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r. Camp s alies
Fanem limitem o Dr. Manoel Ferraz de Campos Salles,

cx-Presidente da Republica e senador federal pelo Estado de

S. Paulo.
A noticia do seu passamento reboou nesta Capital e em

toda a Republica como a explosão de subitaneo desastre, e a

consternação profunda, sincera e generalizada assumiu desde
logo a solemnidade nacional de um luto publico. 	 . .

E' a recordação incisiva da blographia insigne do grande

morto, o sentimento pungente de que muito maiores foram os
serviços benemeritos com que elle glorificou a sua fé de officio
que as manifestaçees da estima publica, por vezes negativas até

a assuada; e é tambom a aurora de esperança anciosa, e quiçá.

da reparação cabal, que despontou sobre a fronte do velho

estadista, já inclinada para o tumido.
Campos Saltes era uh] dos remanescentes, 'e dos mais me-

ritorios, do grupo de apostolus devotados que pregaram a Beim-
• .-••••
blica em preilà -regintan monarchico, que lhe votaram a exis-
tencia em symbiose absoluta e que a serviram quando era um

sonho, depois unia aspiração, depois tuna sedieao- arriscada,
depois um chaos, em que organizaram, e rapidamente, a reali-

dade promettida e, finalmente, a sua plena encarnação no paiz.
Ninguein lidou com mais tenacidade e talento na propaganda;

desde então elle poz de manifesto 'a sua indole de homem forte, do
Itero° civico a quem as tremendas responsabilidades das boas causas
não acobardam, antes convidam e estimulam como mandatos de con-

fiança do destino e da Puiria. Deputado á Assembléa Geral Legisla-

tiva do Imperá, repetiu na tribuna parlamentar e commentou afoi-

' tumente, face a face, o libello dos propagandiStas contra as institui-
' Oes vigentes, alvoroçadas na defensiva pelo instincto da conservação

• periclitante.

Proclamada a Republica, o tribuno se fez estadista, o demolidor

foi intimado á reconstrueção do edilicio pelo plano monumental que
a propaganda afixara; eul-o na pasta da Justiça, reformando seus

inoldes, affeiçoando CAI espirito e sua estructura á in ' e ao feitio
da democracia e da federação, cuja lidima•fórmula p • pugnou elo-

. quente e eficazmente na Constitainte.
Presidente do Estado de S. Paulo, apparelhou alli, beneficiau lo

Opulentamente a terra do seu berço, a pericia mascula de que se iria

• valer, dentro em pouco e ein posto supremo, para salvar a Republica.

Quando foi elevado a Presidente. da Republica, a situação politica

C financeira era de prognostico apavorante, a honra nacional, na sua

modalidade sensibilissima do credito publico, estava ameaçado, do do.

sastre da bancaráta, a imaginativa popular entrevia os mairinhos
couraçados intimando a penhora do que é inalienavel como a nacio-
nalidade, o territorio da Patria.

A luta travada por Campos Salles, auxiliado pelo glorioso minis-

tro da Fazenda Joaquim Murtinho, foi uma das mais renhidas o
triumphaes campanhas de alta administração que ainda SC empe-

nharam aqui e em toda a parte.
E' de hontem e não precisa ser contada em seus episodios; jánvils

tanta firmeza, tanto methodo, tanta actividade e tanto civismo, sere-
no e eficiente, foram envidados no serviço de uma grande ca ma.

A honra nacional fui resguardada, o credito publico se consoli-

dou e o Thesouro Nacional accumulm a opulencia onde grassavam a
peuuria e o constrangimento.

Campos Saltes sahiu do governo sob o peso da maior impopulari-
dade que Ilagellou estadista neste regimen; é que não faltou a tanta
benemerencia a provança da ingratidão dos contemporaneos, que,

nãO raro, negam e maldizem as obras gigantescas e de utilidade vis-

cera!, que Se escondem ás istas e aos applausos, porque são elabo-

radas nos alicerces soterrados do editicio e que o salvam da nina.
No =tanto, o merito dessa administração admiravel teve logo a

seguir a sua contraprova no fecundo governo do Dr. Rodrigues Al-

ves, que - pôde remodelar na capital do um paiz apenas escapo á
bancarréta a metropole monumental de que nos desvanecemos.

Foi Campos Salles quem tornou possivel a brilhante administra-

ção de Rodrigues Alves ; a gloria é de ambos.
A reacção contra a immerecida • impopularidade não tardou

e ainda beml
lia muito já que o nome do illustre extincto captara o applauso

a veneração que o cingiram até a morte.-

haja vista essa aurora de esperança nacional que lhe cercou a
fronte encanecida do septuagenario nos derradeiros dias da sua cais-

tencia.
Muito realmente util e grande é o estadista a. quem, da beira do

tumido, pela enfermidade e pela velhice, a causa publica mais emi-

nente reivindica contra a morte, como a solução do um urgente pro-
blema da sua Patria.,

Essa aspiração unanime do seu querido Estado natal, cohici-
ditado cotia a do 'grande parte da opinião da Republica., coroou
consagradoramente a fronte do ancião e do moribundo e ha de ser O
preito maximo entre as limaras funebres que lhe vão sendo tribuil
tadas.
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ceti o De. Manoel Ferraz de Campos Sall,es em Campinas, 1,0.1

ldia 13 de fevereiro de 1841, sendo' sons paes or. :'r :me -ca de Paula

Saltes e D. Anua Candida Saltes.

Bacharelou-se em sciencias juridicas e soches em to de dezem-

' . .bro; de 1863, na Faculdade de Direi.° de S. Paulo.

Foi eleito deputado provincial á. Asseinb:éa de S. Paula em 1867,

listando-se entre os liberaes mais ralicaes, passando-se, porém,

: logo depois para o partido republicano, cujo manifesto do 1870 teve,

asna assig,natura.

Em 1872 foi eleito vereador do Campinas e em 18S1 era eleito

deputado geral.

• A sua acção na Camara dos Deputados fez-se notar pelo denodo

com que defendeu a abolição da escravatura e as idéas republicanas.

• Mais tardo ainda occupou unia cadeira na Asseio-11)1a Provincial do

'Estado do S.. Paulo, no biennio de 1888-1889.

Proclamada a Republica, o Sr. Dr. Campos Saltes tomou parto
no Governo Provisorio como ministro do Interior e da Justiça, caben-

. do-lha a ardua tarefa de organizar o Poder Judiciaria D3VC-se Lam-

bem a cite, entro outros trabalhos do grande vulto de que se occupou, o

aGoverno nessa época, a lei do eas mento civil, a do proeeiso civil, a

lei das fallencias e o Codigo Penal.

Como senador, prestou valioso concurso á. elaboração da Consti-:

tuição de 24 de fevereiro.

Foi um dos grandes auxiliares do marechal Floriano Peixota de
- -cuja politica, porém, divergiu em alguns pontos.

De volta de uma viagem que fez á. Europa em 1892, continuou da

, tribuna do Senado a prestar os mais assignalados serviços ao Drazil,
' sendo deite em 15 de fevereiroaele 1806 presidente do Estado de São
Paulo, cargo que exerceu por pouco tempo, por ter sido eleito Presi-, .
dente da Republica, como successor do Dr. Prudente do Moraes.

E.XerC31.1 a presidencia da Republica durante um . momento de

crise aguda para as finanças nacionaes, tendo-se traçado um pro-
gramma que executou com firmeza, apuar dos muitos obstaculos e
dos sacrificios que lhe advieram, conseguindo restabelecer o credito
da Republica e preparando assim o Brazil para uma nova phase
progresso e engrandecimento. •

Como Presidente da Republica, muito se esforçou por consolidar

as relações de boa amizade com os governos estrangeiros, e nesse ca-
racter visitou a Republica Argentina em retribuição á visita que fez
o Brazil o Se. Julio lloca, presidente dessa liepublica.

Terminado o periodo presidencial, esteve o Dr. Campos Salles
afastado por algum tempo da politica, tendo voltado á. vida activa ha

pme) tempo, como senador pelo Estado de S. Paulo.

.0 Exulo. Sr. Presidente da Republica teve conhecimento do falle-
cimento do Sr. senador Campos Salles pelo seguinte telegramma que

lhe enviou o Sr. presidente do Estado de S. Paulo
« S. Paulo, 28 — Tenho o mais profundo peza.r de communicar

a V. Ex. que ás 3 1/2 da madruga' da de hoje falleceu em Guaeujá,
v:ctima de uma hemorrhagia cerebral, o eminente braziloiro Dr.

C impes Saltes, ex-Presidente da Republica.—Rodrigues Alves,»

O Exulo. Sr. Marechal Hermes, Presidente da Republica, re-

gpondeu ao .Sr. Dr. Rodrigues Alves nos seguintes termos
- « Apresento a V. Ex. e ao Estado de S. Paulo o testemunho do

meu mais profundo pezar pelo : falleennento do preclaro senador

C Lillp	 ." •	 4.1:Vet ,5 mais rele-
vantes servir,os. Ao emineate ex-Pres,.dente, da Republica resolveu . o

n OV01113 Fe:13ral prestar as merecidas homenagens, encerrando o

expediate,a em n todas as rap;mmtii3o pmias, ilocre ..aialo luto nacional

por oito dias e otrerecendo fazer seus fuueraes a expensas da,-

Repunfica.a

— A' Exma. vime+. Campa: Sales, o chaço do ' Estado dirigiu 0

:

Apre.,euto a V. Ex. e a toda distincta fjjndia sinc .., ras conde- •

incis peia p rda, que acabam de solfrer com a morte do seu digais-
sim chefe o senador Campos Saltes.» •

— O Exalo. Sr. Presidente da Republica incumbiu o Sr. ge-

neral Luiz Antonio Cardoso, inspector permanente da 10 4 região
militar, de represental-o nos funeraes do Dr. Campos Saltes ei

mandou collocar uma coroa sobro o ataude.

— O expedieuto da S:cretar:a do Palacio foi encerrado á. 1 hora
da tarde.

— Após a leitura do expadie ne mim Senado, o Sr. presidente, se-
nador Pi.,heiro Ma .:hado, commenicoa á Casa a infausta noticia, refe-
rindo . se i ira,n ao; traços moia salientes da vida do illustre

morto, t.r.nitia • Lla por dar a p , lavra ao senador Francisco Glycerio,
que a pedira.

Coinmovilo, o se.na, lor Gbc rio leu a custo o telegramma trans-

miisw da t!is;.e e i !esperada noti ;ia, firmado pelo Dr. Rodrigues Alves,

presidente do Estado de S. Paulo, fazendo em seguida em sentidas
palivras o elogio das altas qualidades civicas do . extincto, rememo-
rando os serviços p elle prestados abnegadamente á Republica

Terminou requerendo que fosse inserto na acta um voto de pro-

fundo pezar pelo infausto aconteciinanto e a sim pensão dos trabalhos,
o que foi approvado.

Na Camara fallou o bade!. d t bancada pa 1iLo, Sr. Galeão Carn•
hal, communicando ter recebido do presid ante de S. Paulo a par-

ticipação do fallecimento do grande brazileiro senador Campos
Saltes.

Emocionado, referiu-se ao digno brazileira que vinha de desap-

parecer, historiando a sua brilhante trajector:a pàlitica, desde a pro-

paganda republicana até os nossos dias.

Ao terminar a sua sentida oração, pediu u Lwantamento da sessão,
a insereau de um voto de profundo pesar na acta dos trabalhos e que

osso nomeada uma C0111111i4SãO para representar a Camara no enteão.

Em nome das respectivas bancadas, fanaram, apoiando as pala-
vras do representante paulista, os Srs. Ribeiro Junqueira, Octavio
Mangabeira, Cunha Vasconcellos, Raul Fernandes, José Bezerra'
Thomaz Debbi°, Thomaz Cavalcanti e Jacques Ourique, leaders das
bancadas' 

a
Minas, Bahia, Pernambuco, Estado do Rio, District° FCn
,"dera! e L. . to Santo,

iiit

Posto a votos, o.requerimento do Sr. Galeão Carvalhal foi appro-
vado, nomeando o Sr. presidente os Srs. Radrignas • Alves Filho, Al-
varo do Carvalho, Afranio de Mello Franco, Nabuco de Gouvea, Mo.
reira Guimarães, Pereira. Nunes, •Olega.rio Pinto, Octavio Mangabeira,
e Estevam Marcolino para constituirem a comonissão.

— O Sr. ministro da Jus'iça e Negocias. ..Interiores .telegrapholi
aos presidentes e ,governalores e aos' juizes federaes counnunicand0

q ue, por motiyo do fallecipento do Dr. Cauws Saltes, o governo
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resolveu e determinou que, em signal de profundo pezar, fosse sus-

penso liontem o expediente em todas as repartições publicas fe-
. gemes, bem assim que estas conservem a bandeira nacional em fu-
neral durante oito dias.

O Governo resolveu mais qact os respectivos funeraes sejam feitos
por conta do Estado, c, neste sentida, telegraphou á familia do

, lustre morto e ao presidente do Estado de S. Paulo.

—O Sr. ministro da Agricultura, Industrie e Commercio, ao rece-
ber a noticia do fallecimento lb Sr. Dr. Campos Saltes, mandou en-
cerrar o expediente do ministerio e telegraphou enviando pezames
'familia do illustre extincto, ao Sanado Federal e ao governo do Estado
de S. Paulo.

O Sr. Dr. Pedro de Toledo encarregou o Sr. Dr. Luiz da Gama
Cerqtteira dc represental-o nos .funeraes e depositar uma corózt sobre
o feretro.

O Sr. ministro telegraphou aos delegados da Propaganda do Bra-
zil em Bruxellas e Paris communicando a infausta noticia.

— O Sr. prefeito do District() Federal, chegando hontem muito
cedo ao seu gabinete, ina ti too, como demonstração de pezar pelo falle-
cimento do senador Dr. Camihes Saltes, hastear a meio páo o pavilhão
nacional em todas as repartições dependentes da Prefeitura o en-
cerrar o expediente á 1 liara da tarde.

— Na hora °Oleia' da Bolsa, estando todos os corretores re-
undos, o Sr. Lucrecio Fernandcs de Oliveira, membro da Camara
.:Syndical, pedindo a palavra, popoz que fosse lançado na acta dos
trabalhos daquella rit tilara mu voto de sincero pezar polo passal/mau

o Dr. Campos Saltes, ex-Presidente da Republica.

— As casas que representam o alto commereio desta praça,
em signal de pezar Pelo passamento do Dr. Campos Salle,s, ex-presi-
dente da Republica, hastearam a bandeira nacional em funeral •
muitas outras cerraram as suas portas.

— Ao abrir-se a sessão de hontem no Supremo Tribunal
Federal, o Sr. ministro Dr. Edeas Gaivão pronunciou um dis-
curso fazeado o elogio do Sr. senador Campos Saltes e pedindo
que fosse lançado em acta um voto de pezar.

— A directoria do Centro Paulista, logo que teve conhe-
cimento de haver fallecido, na madrugada de hontem, o se-
nador Campos Saltes, mandou hastear a meio páo o pavilhão
do Estado em sua sécio social e teleg, raphou á familia do nutra
extincto enviando pezames.

O Centro Paulista tomará parte em todas as manifestações
de mar que se realizarem nesta Capital.

— Logo que leve conhecimento da morte do eminente
estadista, a directoria da Associação Commercial fez hastear
em funeral o respectivo pavilhão.

— O Sr. %reino Belchior de Oliveira, presidente da
Camara do Cominarei° Internacional do Brazil, mandm que se
hasteasse a bandeira em funeral e que todos os seus funecio-
naáos tomassem luto par oito dias.

O mesmo Sr. presidente passou telegrainmas de condolen-
cias ao Exalo. Sr. Presidente da Republica, ao Sr. presidente
de São Paulo o ao Senado Federal.

S UMMARIO
ACTOS DO roDED E:s.v.:1;71So ;

Dtcreto ii, 16.27n, que proroga ate 30 de novembro de 1913 o prazo para
'e con-lusão do trecho do liosario a Lapecurd mais 57 kilometros, da Es-

trada de Ferro de S. Luiz o ('axias.
Decreto n. 10.275, que prorogn até ti de novembro de 1914 o prazo estipulado

na clausula XI do decreto it. 7.028, de Si de março de 1910, pura con-
clusão das obras da linha de S. Francisco, entre Hutu e Porto da União
cio Victoria.

berrei() a. 10.277, que prorogu ate 0 de novembro de 1911 os prazos esti-
pulados nos as. 4 e 6 da d milita XI do contracto autorizado pelo decreto
ti. 7.928, de 31 de março de 1910. 

Decretos as. 10.288 a 10.290, que eréa brigadas de guardas nacionnes nos
Estados da Pará e Elaranitàv.

Decreto a. 10.206, que approva Os estudos definitivos referentes aos kilo-
metros 49 mais 500 a 11) mais 029,60, da secção Theophilo Ottoni-Ortt-
vate, da linha Theophilo Ottcni a Tremedal e o respectivo orçamento,
importansia de 7.841:9469,4,31:G.

Vecreto cc.  10.298, que proroga até 21 de março de 1914 o prazo estipulado na

clausula 'V, do contracto de revisão, autorizado pelo derreto n. 8.588, de
8 de marco de 1911, para a conclusão da linha de Igarapara a Uberaba.

Niuisterio da Justiça e Negocies Interiores — Decretos de 25 do corrente.
SECRLTá RIAS DE E sTA ao :

llinisterio da Justiça e Negocies Interiores — Expediente das Directorias ao
Interior e Geral de Saude rublica.

Ifinisterio da Fazenda — Expediente das Directorias do Cal lacte do Thesouro
Nacional, da Recebedoria do District° Federal, da Imprensa Nacional e
Diariu Offecial, da lnspectoe.a de Seguros, balancete e movimento da Caixa
de Conversão..

4Iinis' terio da Guerra — Expediente.
Ministerio da Vinil° e Obras Publicas — Expediente das Directorias Deras

de Viação e Correios
Minislerio da Agricultura, Industria e Conanercio — Expediente das Directorias

,	 Geraea de Contabilidade, Industria e Commercio e Agricultura.
:NriDunal do Contas — Diario dos tribunaes — Termos de centrados — Noti-

ciprio — Parte Coluno:rei:O — Rendas Publicas — Marcas registradas —
)n;ditaes e avisos . 	•Sociedldeã ancinrums	 Patente: de invenção
. uutinv!it.,

,A UNS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 10.273 — DE 18 DE JUNHO DE 1913 (•)

Proroza até 30 de novembro de 1913 o prazo para a conclusão do trecho do
Rosario a ltapieurit + 57 bilometros da Estrada de Ferro de S. Luiz n
Caxias

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazili
altendendo ao que requereu .a Companhia S. Luiz a Caxias;
empreiteira da construeção da Estrada de Ferro S. Luiz á
Caxias, e tendo eia -vista as informações da repartição com-,
petenle, decreta:

Artigo unico. Fica prorogado ató 30 de novembro de 1913.
) prazo para a conclusão do trecho de Rosario a Uni-.
atual . + 57 kilometros da Estrada de Ferro S. Luiz a Caxias,
ficando deste iludo alterado o artigo unico, prine., do decreto
n. 9.753, de 4 de setembro de 1012.

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1913, 020 da IndependeRcla
e 25° da Republica.	 -

HErtmEs R. DA 'FONSECSe

José Barbosa Gonçalves.)

DECRETO N. 10.275 — DE 18 DE JUNHO DEluDsuii3a

P	

';-4t

roroga ate	 de novembro de 1911 o prazo estipulado na cia
decreto a. 7.928, de 31 de março de 1910, para conclusão das obras tha
linha de S. Francisco, enteo , Hausa e rorto da União da Vietoria

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, •
attendendo ao que requereu a Companhia Estrada de 1?4,pít

(*) Reproduz-Se por ter sabidO com incorrec£6es,
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: S. 'Paulo-Rio Grande 'e á Nista da informação prestada pela
repartição competente,. decreta:

, Artigo (inicia. Pica prorogado até 6 de novembro de 1911
O Prazo estipulado na clausula XI das que- aeampanharam o
decreto n. 7.928, do 31 de, março de 1910, para a conclusão total

-elas obras da linha de S. Francisco entre Hansa o Perto da
União da Victoria e entrega definitiva de toda esta linha ao
trafego, fixada, "porém, a data de 6 de novembro de 1913 para
a conclusão do trecho entre Hansa e Tres Barras.

Ria de Janeiro, 18 de junho de .1913, 92° da Indepemlencia
e 25" da Ilepub/ica. • • .

HERMES rt. DA FONSECA.

é Barbosa Gonçalves.

DECRETO N. 10.277 '2 - DE 18 DE JUNHO DE 1913

Proroga até 6 de novembro de 1911. Os prazos estipulados nos as. 4 e 6 da

clausula XI, do contracto autorizado pelo decreto n. 7.928, de 31 de

março de 1910
•

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attondendo ao que requereu •a Companhia Estrada do Ferro
S. Paulo-Rio Grande, decreta:

Artigo, unica. Ficam prorogados atd 6 de novembro de
1011 os prazos estipulados nos -ns. 4 e 6 da clausula XI do
contracto celebrado com a Companhia Estrada. de Ferro São
.Paula-Rio Grande em virtude do decreto n. 7.028, de 31 de
março de 1910, para conclusão das obras de construcção da
estrada de ferro entre Ponta :Gpossa e • Guarapuava e do tre-
cho de. Jaguariahy va a Colonia

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1913, 92° da Independencia
e 25" da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

José . 'Barbosa • Gonçalves.,

•,
DECRETO N. 10.288 —IDE 25 DE JUNHO DE 1913

Crêa usais uma brigada do infantari la. oe guardas nacionaes na comarca de

Gurupá, no Estado do Fará.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
para execução dá decreto u. 431, de 14 de dezernbro de 1896,
decreta : • ,1	 •

Artigo unjo°. Fica creada na Guarda Nacional da comarca
de Gurupá, no Estado do Pará, mais uma brigada de in-
fantaria, com a designação de 88°, que se constituirá de ires
batalhões do serviço activo, sob ns. 262, 263 e. 261 e de um
do do reserva, sob il. 88, que se organizarão com os guardas
qualificados nos districtos da referida comarca; revogadas
as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 25 de junlia de 1913, 92° da Independencia
e 25° da Republica.	 -i•

HERMES • R. .DA FONSECA.
ltivadavia da Ondta Correa.

DECRETO N. 10.289 -- fDE 25 DE JUNHO DE 1913

Cria mais uma brigada de Mantaria ue 'gus:rdas nacionae0 na comarca de

Eorto de Mor, no Estado do Fará.

' "O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
para execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1896,
decreta

Artigo unico.- Fica creada na Guarda Nacional da comarca
-de-Porto de Moz, no Estado do Pará, mais uma brigada de in-
fantaria, com a designação de 89, que se constituirá de ires
batalhões do serviço activo, sob ns. 265, 266 e 267, e um
do da reserva, sob n. 89, que se' organizarão com os guardas
'qualificades nos districtos da 'referida comarca; revogadas
as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1913, 92° da Independencia
e, 25° da -.Republica.

lIpumES Il. DA 1.'0NSECA..

Eivaduvia da Cunha Corrêa.

N. 10.290 — DE 25 DE JUNHO DE 1913

de . infantaria de guardas nacionnes na comarca do BaisO•
Mearia,. no Estado do Maranhao.

da Republica dos Estados Unidos do Brazil,.
decreto n. 131, de 14 de dezembro de 1806,

Artigo unico. Fica creada na Guarda Nacional da comarcã:
de Baixo-Mearim, no Estado do Maranhão, mais- uma brigada
de infantaria, com a denominação de 109', que se constituirá do
Ires batalhões do serviço activo sob ns. 325, 326 e 327 e de um
do da reserva, sob n. 109, que se organizarão com os ,guardas
qualificados nos disirictos da referida comarca; revogadas
as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1913, 92° da independeneia
e 25° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Ilivadavia da Cunha Corrèa.

DECRETO N. 10.296 — no 25 DE JUNHO DE 1913

Approva os estudos definitivos referentes aos kilometros 49 mais 590 a 110
mais 629,60, da senil° rieophlio Ottoni-Gravatá da linha Theophilo
Ottoni a Tremedal e o respectivo orçamento, na imporioneia de
7.814:9168696

O Presidente da Republica dos Estados Unidos dt.) Brazil,
decreta:

Artigo unico. Ficam approvados os estudos definitivos
referentes aos kilometros 49 - mais 500 metros a 140 mais
629,60 metros da secção Theoplfflo Ottoni-Gravatá da linha
de Theophilo Ottoni a Tremedal, a que se refere o n. 5. § 3°,
da clausula I do contracto approvado pelo decreto n. 8.613,
de 31 de março de 1911. e hem assim o resoectivo orçamento-,
na importancia, de 7.814 :940$696, de conformidade com as
documentos que com este baixam. rubricados pelo director
geral de Viação da Secretaria de Estado da Viação e Obras
Publicas.

Ri'o de Janeiro, 25 de junho de 1913, 92° dá Independencia
e 25" da Republica.

'HERMES Ti. DA FONSECA.-

José Barbosa Gonçalves.

-DECRETO N. 10.298 — DE 25 DE JUN110 DE 1913 (*);

Eroroga até 21 do março de 191-1 o prazo estipulado na clausula V do contracto
de revisão nutorizado pelo decreto n. 8.385, de 8 de março de 1911, para
a conclaarto da linha de 12;nrapara a Uberaba

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazili
attendendo ao que requereu a Companhia Mogyana de Estra-
das de Ferro e Navegação, decreta:

. Artigo unico. , Fica prorogado até 21 de março de 1914-
o prazo estipulado na clausula V do contracto de revisão 'au-
torizado pela decreto n. de 8 de marco de 1911, para
a conclusão da linha ferrea de Igarapava a Uberaba.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1013, 92° da Independencia
e 25° da Republica.

IIERISIES Il. DA FONSECA.:

José Barbosa Gonçalves.; •

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos de 25 do corrente mei foram nomeados para a
Guarda Nacional:

ESTADO DO PARÁ

Comarca da Capital •
Cominando superior — Estado maior —Major quartel mestre, -AN

chimedes Magno da Silva Rego.
• -

Ittiiiroduz-se por ter sahido com incorrecções.

DECRETO

Cria mais uma brigada

O Presidente
para execução do
decreta
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-- • '1 a brigada do eavallaria — Coronel commandante, Pedro Gyse-
laar Chermont do Miranda.

Comarca de Curupá

88" brigada do infantaria — Coronel eu:mandante, Maximiano
Ilabello Atendes.

Comarca de l'orto do Md.:

89° brigada de infantaria — Coronel commandante José Joaquim
Dias.

ESTADO DO RIO GRANDE D) NORTE

"	 Comarca da . Capital

43° batalhão de infaataria — 2° companhia — Tenente, Melchise-
dogue Barbosa dos Santos.

2° regimento de cavallaria — 4° esquadrão — Tenente, Romeu
José de Araujo.

1 4 brie.ada de artilharia — Estado maior — Capitão assistente,
Luiz Barbosa dos Santos.

Comarca de Scridti

4" batalhão de infantaria — Estado maior — Tenente secretario,
Lanrentino Theodoro da Cruz; tenente quartel mestre, Francisco Ci-
caro da Silva.

52 batalhão de infantaria — E:talo-maior—Tenente-secretario,
José Dias Ferreira; tenente quartel-meatre, José Carvalha de Sá. .

1" compa nhia—Capit ao, Alfredo Teixeira Cardoso; tenente, José
Teixeira; , alferes, Elpidio da Silveira e Francisco Monteiro.

2" companhia—Capitão, Aprigio Pinto Coelho; alferes, Leopoldin0
de Souza Lima.

ESTADO DO MARANIIXO

Comarca do Baixo Mearim

1.0eft brigada de infantaria—Coronel eommandante, Estevão So-
riano Lopes Gonçalves,

Estado-maior—Capitães assistentes, Domingos dos Reis Maciel e
José de Campos Gomes . capitães ajudantes de ordens, Ilavmundo João
da Costa e Francisco liaymundo Pinto; major cirurgião, Severo Casar
Lopes Gonçalves.

325° batalhão de infantaria —Tenente-coronel connuandante,
Joaquim Symphronio de Oliveira; major fiscal, Leandro Antonio Ma-
ciel; capitão ajudante, Graciliano Umas Lopes Gonçalves; tenente
secretario, Braulio Ilaphael dos Anjos; tenente quartel-mestre, An
tordo Pedro Lopes Gonçalves; capitai) cirurgião, Esperidião Protasio
Maciel.

1 4 companhia—Capitão, Atadinho Delphino Maciel; tenente, EM-
vardo Justimano da Silva; alferes, Ilermogenes Furtado Marinho e
João Alves da Silva.

2' companhia—Capitão, Gonçalo de Oliveira Sampaio; tenente.
Pedro Jose da Costa; alferes, Joaquim Ilaymundo Gomes e Manoel
Ferreira dos Santos.

cárapanhia, — Capitão, Olegario Aureliano do Nascimento; te-
nente, Itaymundo Narcize Coelho; alferes, José Maria Maciel e Domin-
e.eos Pedro do Nascimento.

4" companhia —Capitai, Burrice° Lopes Gonçalves; tenente, José
Marcolino Nunes; alferes, Filete Limariam de Oliveira e Amendio
Luiz Gonzaga Lopes.

326° batalhão de infantaria — Éstado-maior — Tenente-coronel
cominierlante, Rodolpho Petrouilho Lopes Gonçalves ; major fiscal,
Domingos José Marinho; capitão ajudante, Secundo Januario For-

•lado; tenente secretario, Francisco Antonio Pacheco; tenente quartel-
mestre, José Caatidio Bago° ; capitão cirurgião, Manoel Germano de
Amorhu.

I° companhia — Capitão, José Maria de Oliveira; tenente, Pedro
Advincula Amorim ; alferes, ltermogenes Raymundo Batalha e Sabato
Sidonio Pereira.

2" companhia — Capine, Virginio de Jesus Coalho; tenente, José
Einiliano . de Souza; alferes,'Antonio - Carles •Nugeáo Ileracto JeronYino
Coelho;

3a companhia — Capitão, Urdido Antonio Pinheiro; tenente,
"ieehro ive' de Jesus Suque'll 'a ; Alfeees,.Mauoel Alves . dos;Iteis o
Épiplianio dos Reis A ftituã.

4° companhia — Capitão, Clemente- Pires de Britto ; tenente, Ali:-
tordo' de Naza.reth GO`nies; anres, Raymundo de Nazareth Jardim ã
Antonio Victor do Nascimento.

327° batalhão de infantaria—Estado-maior—Tenente-coronel cora-
mandante, Boaventura Enfrasio da Costa; major fiscal, Manoel Mar-
tins Coelho; capitão ajudante, José da Costa Anjos Filho; tenente n-
cretario, Antonio Nilo da Costa; tenente quartel-mestra, Pedro Lean-
dro Franco; capitão cirurgião, Jesus Norherto Gomes.

la companhia — Capitão, Quintino Olympic, Franco; tenente,
Tancredo Jc.,ronytno da Costa: alferes, Marcellino Duarte Cantanhedo
e Ronião de Assumpção de Brito.

2' companhia—Capitão, Joaquim José Lopes Gonçalves; tenente,
Libando Antonio Maciel; • alferes, José Romã° de Brito e Nicoláu de
Jesus Maciel.

34 companhia — Capitão, Francisco Bellarmino Bogéa; tenente.
José Clacealcio Jardial; alferes, Epiphanio Rodrigues de -Souza e Da-
masio Antonio da Silva.

e.ompanhia—Capitão, Manoel Theodoro Nunes; Tenente, Ray-
mundo João de Oliveira; alferes, Nectario Cyrillo dos Santos e Jóa-
quina Bertheldo Pintado.

l09° batalhão da reserva—Estado-maior—Tenente-coronel com-
mandante, José Cyrillo Carneiro • de Oliveira; major fiscal, Antonio
Fabricio Serei(); capitão ajudante, Lado Gregorio de Mello ; tenente
secretario, Eduardo dos Santos Pereira; tenente quartel-mestre, Po-
Pedro Alexandrino Chaves CampellO ; capitão cirurgião, Rayinundo
Marcolino Gomes.

l" companhia,—Capitão, João Evangelista Alves; tenente, Dami-
dano llogero Rodrigues; alferes, Marcellino Augusto da Abreu e \Ta--
lantim Nazareth Nunes.

2' companhia—Capitão, [(aplainei° Gomes da Silva ; tenente, An-
tonio Lago; alferes, Ilildebrando Gomes , da Costa e Antonio Pedro
Lopes.

3" companhia — Capitão, Manoel Cyriaco de A marim; tenente,
Lucas Evangelista do Nascimento ; alferes, Francisco de Bor ges Lopes
Gonçalves e Henrique João do Oliveira.

4" companhia—Capitlo, Miguel Archanjo Jardim ; tone.nte, Ray-
mundo Ferreira dos Reis; alferes, llaymuudo Vieira dos Passos e Pau-
hino da Silva Costa.

Comarca da Viciaria
In^ batalhão de infantaria—Estado-maior—Tenente secretario,

Noharto Jornas Bersan.
Comarca de Viatura

84° brigada de infantaria — Estado-maior — Capitão assistente,
„Leurival Ca mpello.

2:i0" batalhão de infantaria — Estado-maior — Capitão ajudante,
Alfrodo.Alves da Silva Sobrinho.

Ia ,companhia—Tenente. Victor Alves da Silva; alfdres, Savino
Armantlo da Penha e Manoel Coereia Pinheiro.

2' companhia—Alferes, Banido Alves da Rocha.
3' companhia—Tenente, José do Ribamar da Silva.
4-" companhia—Alferes, Alterêdo Arldrelino Nogueira.

batalhão do infantaria — Estado-maior — Major fiscal,
Ilaymutido Ignacio Pereira; capitão cirurgião, Valentia' Alves
Pinto.

la companhia — Tenente, Luiz da Silva Campos.
2" companhia — Capitão, Benedicto Militão Gomas; alferes, An-

tonio Angusto Lima.
3" companhia — Tenente, lleitor Piedade.

compa e hla — Tenente, João Carlos Martins.
eu° bar, c de infantaria — Estado maior — Major fiscal, Luiz

Gonzaga Pinto ; capitão ajniante, José da Silva Gasparinho; tenente
secretario, Egydio Gonçalves llodrignes.

1 4 companhia — Tenente, Caio de Souza Perna ; alferes, Miguel
Archanjo de Jesus.

21 companhia — Capitão, Alvaro Augusto de /Tatus; tenente,
José Mendes de Oliveira; alferes, Malhas Teixeiva de Carvalho.

3" companhia — Tenente, Bayinundo ~Meca Penha..
4",companhia — Tenente, Pedro Augusto Neves; alferes, Ray-

mundo dos Beis Nunes e Melchiades Bavulet de Araujo Viga.
840 batalhão da reserva — Estado-maior — Tenente-coronel com-

mandante, Leonel Alves de Carvalho ; major fiscal, [levadiço Ovidio
Alves da Silva; tenente secretario, Candido Nunes ; tenente quartel-
mestre, Euclides Costa Ferreira; capitão cirurgião, Bodolpho Tolentino
Nunes.

1 4 companhia — Capitão, Raymundo Nonato Valioso; tenente,
Franciaco Messias da Cunha; alferes, João Osorio da Fonseca e Severo
Augusto Ferreira.

2° companhia — Tenente, Arthur Pereira Fernandes; alferes,
Antonio Irene de • Mendonça e Isidro de Paula Belfort.

e companhia	 .Capitão, ltaymundo Claudio da Penha; alferes,.
Manoel Alaria Muniz Torres.. 	 •

, 7' brigada , de infantaria — Coronel commandante, Antonie
Augusto Alves da Silva.

2231 batalha° edo. infantaria — listado,ruaior	 Tenente-coronel
coratuandasate, Armando Gonçalves da Silvas -
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ESTADO DO CIO DE JANEIRO

•• Comarca de l'i.rahy	 .

32', batalhão da reserva. — ja companhia -- Capitão, Constautino
tom:alvos.

ESTADO DE S. PAULO

Comarca de Candlida
155" brigada de infantaria — Coronel commandante,Vitál Costa.

)ÇJECRETARIg DE ESTADO

linisterio da Justiça e Negocies .
Interiores

Expediente de 20 de junho de 1913

1)IRECTuRi1 y:a) IMEBIOR

Requerimento despachado
Dr. Clemente Ferreira, presidente da Associação Sanatorio Sio

Luiz dc Piracicaba.--Se1le dons dos documentos. •
Dia 23 •

Foi naturalizado brazileiro o bacharel Augusto Eduardo de No-
ronha Freira, de Andrade, natural de Portu gal- e residente nesta
cidade.' • •	 •	 •	 •f.

•— Accusou-se recebido o °Met . do director geral de Saude Pu-
blica de 12 deste mez, ao qual acompanharam as relações dos traba-
lhos elfectuados pelas delegacias da'saude e Inspectoria dos Serviços
de Prophylaxia durante o mez de maio proximo passado.

—Agradeceu-se ao Mildsterio das'llelações Ex'..eriores a remessa- do
uma publicação relativa á Conferencia Internacional de Assistencia
ao Estrangeiros.

—Communicou-se ao ãhnisterio da 'Viação e . Obras Publicas; oin
referencia ao aviso de 21' do maio ultimo, que o antigo edificieda
Faculdade de Direito do Recife foi entre:rue ao Ministerio da Fazenda
por avise de '12 do agosto do anuo proximo findo.

—Ilemetteu-se ao Ministorio da l Fazetula cópia do relatorio que,
sobro as más condições hygienicas do'edificio onde fuocciona. o The-
so lo.° Nacional, foi apresentado ao-director geral de Sande PubliCa,
pelo delegade do 3 districto, solicitando-se do mesmo ministerio Pro-
videncias a tal respeito. Deu-se 'conhecimento ao directorSeral de
Saude Publica.

Requerimento despachado

Jorge Ascefe Lotifi, pedindo náturalização.—Faça reconhecer,
por tabellião, a firma do requerimento, apresento fulha • corrida da
Justiça Federal e attescado de residencia nó Brazil pelo tempo de
deus atines, no minium.

Expediente de 27 de junho de 1913 -

DIRECTORIA BERAI. DE SaUDE PUBLICA

Restituiu-se ao Sr. ministro, devidamente rectificada, a re-
lação de contas de fornecimentos ao hospital S. Sebastião, durante o
IneZ do maio ultimo, que acompanhou o aviso ri. 2.6:3, do 23 .do
corrente:

Ile,commendou-se aos• medicos da commissão de exame de
validez que nenhum fimccionario publico poderá ser subinettido a
exame de validez, sem a apresentação da respectiva guia, passada
pelo	 f da repartição a que pertencer o mesmo. funccionario.

.Muratteram-se :
Ao director da Estrada de Ferro Central do Brazil os laudos do

exame do validez do José Lourenço, Manoel de Souza, Zacharias 'Fer-
reira, Avelino Silva, Christian° Moura, Manoel Moreira de Souza,
Antonio Silva, Mario José Machado, Ricardo de Oliveira, Antonio Leal
da Silva, Miguel Archatijo da Silva, Jori.0 Gualberlo Nogueira, Fran-
cisco 'frindado; Guilherme Lucio e Maçado da Silva Bailosa

Ao director da Estatistica Commercial, o de Paulino Marcos do
Araujo

. Ao. director. geral dos Correios; O . de Oscar de Siqueira Ama-
zonas ;.	 .

..-Ao.director geral da Imprensa Nacional, o de Maria do Assis.- 	 •
.Solicitaram-se providencias : 	 .

Ao - engenheiro fiscal do • Governo' junto 'a Rio de Janeiro City
Improvements CompanyLimited, no sentido de serem executada, cõm
.a aiot brevidadQ.possivel,. as obras constantes dp ()Inchu n, 	 ll,

49.0 .	 •	 • •	 •	 .-	 ••

Ao director geral da Imprensa Nacional, afim (VI serem impressos
nas officirris typographicas dessa imprensa' 50 talões de 100 folha
do «Livro da Visita», conforme o pedido o o Modelo reinettidos. 	 --

Requerimentos despachados

M. Freire do Oliveira (5° districto):—Indeferide. •
Bralln Maria (5° districto).—Deferido.
A lelaidu dos Anjos (5° districto).—Concedo 90 dias de-prazo im-

prorogavel para, cumprimento da intimação. "
Joaquim Alves da Silva ( 50 districto). --Deferido. -- 	 •

• Sociedade Allemã de Beneficencia- . (6° districto).—Queira compa-
recer á Seorão dii Enpuha	 -

O Ferreira (ti'' districto).—Queira comparecer á Secção
_	 .de Engenharia .	 -	 .

Laquini liodrignas T.ouroiro . (6 0 districto). —Approwo :um lermos
do pa recai' do engenheiro sanitario.

Migim Augusto Ponce (8^ districto).—Indeferido.
Jovial:o Vieira (10° districto).—Deferido.
A tilintes dos Santos & Com p . —Deferido.
Antunes dos Santos & Comp.—Deferido..
Luiz Caiu imos . --:llaferido
Alves' Vasconeelles & Comp.—Deferido.
Amaral Sutherland . & Comp.—Dolèrido. .•
Companhia Cominarei() e Navegação.—Deferido.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional

Requerimentos despachados
Pelo Sr. Ministro:
Companhia ,de Loterias Nacionaes, pediodo . approvação dos planos

sob os. 2eia 301.—Approvo, de aceérdo coin o paree:r.
Lourença flonçalves Pedreira, pedindo pagam uno de 23 dias do

vencimentos Pertencentes ao seu finado-marido Antonio' da Silva Pe-
dreira., conductor do 1 4 classe da Estrada de Forro C o ntrai do Brazil.
—Ileconimcidas as firmas dos documentos de fis. 2 a 3 e 4, pague-se
a importancia de 213$117 á viuva supplicante, D. Lourença
vos Pedreira.

• .-Audré José Barbosa; agente do Correio de Caseadura aposentado,.
pedindo soja 'reconhecido o seu direito ás , gratificações addicionaes de
10 e 20 %
- Soeiété do Constrnction do Port de Pernambuco, pedindo reconsi-
derarão do despacho que lhe negou isenção do direitos pára paralLle-
pipatios e pedras de paramento. — Mantenho o anterior, despacho ;
propila requerente confessa que existe em Pernambuco pedra ein
qualidade e quanlidaddstilficiente aos trabalhos tio porto, e que, por-
tanto, o seu aproveitamento depende apenas ,de um pouco . mais do
esforço por parte-da Sociátis que poderá, a exemplo do que fez a firma
cmistructora do porto do (lio do Janeiro,,montar um serviço proprio
para lacrar ou ManUfaCtgar a pedra do que precisa, não sendo mo-
tivo ponderavel, neto siquer allegavel, para tal não fazer, a dureza do
cfirim do Penambnco, que, no dizei... da peticionaria, ora, dalli ' afu-
genta os trabalhadores portuguezes, quando é certo (I nc,- grande
parte do commerelo-da capital daquelle Estado é portuguez.

	

-- Pelo -Sr.' director :	 .	 ,	 .
„Antonio. Marcellino Pinto Ribeiro Duarte, 2° escripturario apo-

sentado da Estrada de Ferro Central do Brazil, pedindo restituição
do contribuições de montepio.—Dirija-se á directoria da Estrada de
Ferre Central do iraziI.	 .

Moniz & Comp.,"per sou pi'OCIMOr, pediudO . pagamento da quan-_
tia do 4:0008; proveniente ac trabalhos executados na Alfandega dn
(lio do Janeiro.—Apresenté 'procuração.

Joanna da Miranda Torres e, outra, apresentando documentos
com os quaes pretendoin satisfazei: o despacho exarado no seu pro-
cesso de montepio.—Satisfaçam exigencia dos pareceres..	 .

Recebedoria do District° Federal •
_ .Requerinzentos . despachados

' Dia . 28 de junho de 1913
Moraes & Veiga.— Satisfaçam a es„igencia.,.
Joaquim Cominho Lago.— Idem.
Fernando - Alvares de Souza, Transfira.-se.
Illarcos da Costa Torres.—.Idem.
:Viigusto liernaclit:n.;— Elimine-se do lançamento de 1913, inutiliz-

ando-se-a respectiva certidão do divida.
Santiago da Silva G'oines & Comp.— Intimem-se a ir pagar o de-

bito e a requerer transferenCila dentro de 15 dias, findos os quaes SO
relacione a divida pari cobrança executiva.

Cempanhia Cervejaria tinham.-- Revalido o sollo .da, petição
apresente a patente de registro.

S l iasv André & Comp.—EQ-se a baixa, inutilizando -se . a certid4o
de divida do corrente anno. .• 	 -

Frapcisco Vijcpa.—Mwbe-so .111_000.
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•Alves eiMagalhães:-:-Transfira-33.a 	 '	 . •
: Antonio flonçalves Martins .- .A. 2a- Sub-directoria. 	 ' "

Caulino FernandeaGarrido.Da-se -a . bábta,..noslermos'cla para!
der.

punem-ano Abrutes de Oliveira:—Transfira-se.
Domingos Pereiraa —Revalide o seio da petição e'apreseate a pa-

tente do registro.
I,;:rnostina Gtiedes Gomes Moreira.—A' 4 Sub-directoria.
Damaso Joaquim da Fonseca.. —Restitua-se a quantia de 365, le-

Vapdp-se a desuna a «Receita a alumiar».
- Joaquim José Teixeira de Carvalho.—Transfira-se.

João Ramos a: Comp.—A' 2 a Sub-directoria.
, Caniço (S: Baptista.—Apresentem a patente dc registro.

Thomaz José de Barros Rocha. —Satisfaça a exigenciaa
Manoel Gonçalves Dias.—A vista do parecer, nada ha que de-

ferir.
Luiz a Deolinda, de Andrade Ribeiro. — Pague o imposto em co-

brança e prove o direita do dispar.
Raphael Berolato de Moraes.—Revalide o seio do documento de

fls. 2 e 4.

Caixa de Conversão
BALANCETE DE CAIXA EM 28 DE JUNR0 DE 1913

Debito
Caixa

Bilhetes a emitir 	  89.031:2708000
Moeda subsidiaria 	

	
14:4065773 89.011:6765773

Caixa ouro:
Em deposito

Libras 	  11.511.487.0-0 217 .672: 3055000
Francos 	
	

60.921.710 36.231:0195061
Ouro nacional 	
	

196:0905000
	

330: 9015875
Marcos 	
	

20.560.980 15.091:7835892
Dollars ......	 27.538.070 81.878:3385519
Coroas austriacas	 8.900

	
5:5585474

Pesos argentinos.	 129.530
	

383:1765402
Pesetas hesp a-

nhola s 	
	

722.650
	

429:7815055 355.029.3175211

Responsabilidade do Thesouro.... 18.999:3935982
Differença de ouro fino 	

	
310:3305031 19.339:7765010

463.414:7795900

Credito
Emissão:

Bilhetes emittidos 	 - 600.177:0105000
Bilhetes resgata-

dos dilacerados 68.138:3515000
Bilhetes resgata-

dos 	  217.673:1905000 285.811:5405000

Em circulação 	
Notas a emittir:
	 371.365:5005000

'Existentes no cofre 	  89.031:2705000
Thosouro Nacional

Supprimanto em moeda subsidiaria 	
	

18:0005000

463.114:7705000
--------

Servindo dc chefe da Contabilidade, Antonio Ribeiro da Fonseca
Mim., ajudante do chefe da Contabilidade.— Thosoareiro, João
Gomes B.. llorta.—Nano de Andrade, director.

Caixa de Conversão
dIouimento do dia 28 de junho de 1913

Moedas
Libras 	  ... 	
Franco-3
Marcos 	
Danará 	
Mil réis, ouro 

	

	
Lasfro

Ouro em deposito 	
RespcMsabilidade do Thesouro: lei ta. 2.3.0

e decreto n. 8.512. 	

Total... .	 371. 369 : 0935227

Emissão
Notas em circulação 	
Moeda subsidiaria.. 	

• Total 	 	 .	
0.escripturario E. M. llorlA

.'-lnaprcapa,,,aacional' e «Diário: Officiala
,:.4XPEDIENTE .DO .SR: DIRECTOR GERAL

IterpieriÁentos despachados

Dia 23 de junho . de 1913
Raul Rodrigues Borges. — Junte os papeis que derame causa

demissão.
Allxandre Bastos.—Atteste-so.
Joaquim de Souza.— Agaarde oppariunidado.
Roma Guimarães.— 011icie-se'á Saude Publica.

Ministerio da Guerra
Expediente. de 24 de junho dc 1913

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando providencias para
que

Soja paga no Thesouro Nacional a quantia do 4:3685, sendo: a
Joaquim M. da Rocha 710$ ; a Merino a: Comp. 1:730$; a °atavio
Gomes , 1.878$ (aviso n. 538);

• Sojam distribuidas ás Dalogacias Fiscaes do Thesouro Nacional nos
Estados abaixo declarados os creditos das seguintes quantias

No Maranhão, de 1:2005330, para pagamento ao Psa,rgento João
Gonçalves Reitoria cabos de esquadra Bpaventura. Pereira Lima e José
'amima Duarte, anspaçada Vicente de Paula Garcia e soldados
Amaro Jusé dos Santos e Camilo Manoel da Costa (aviso n. 515);

Em Pernambuco:
De 1:0365600, para pagamento ao cabos de esquadra Damião Po-

re,grino da Oliveira e Manoel Ferreira Dantas, anspeçada Manoel
Martins Ferreira e soldados Manoel Felippe Pereira, Pedro Antonio
Fernandes, Joaquim Antonio dos Santos e Manool Joaquim de Sousa
(aviso n. 539)

De 1078, para pagamento ao cabo de esquadra Francisco, Luiz
de Sant'Anna (aviso n. 540);

Em Sergipe, do 1315100, para pagamento ao soldado João de
Mello Rezando (aviso n. 511);

Na Bahia, do 131$100, para pagamento ao soldado Martiniano
José Leo"' (aviso n. 513);

Em. Minas Gera.es, de 8635050, para pagamento do I° sargento
Joaquim Benivklo Gomes da Silva Rastos, anspeçada João Francisco
da Silva e soldados José João Daraaseeno e José Luiz Ferreira da.
Rocha (aviso n. 514);

No Rio Grande do Sul, 2:2075952, para pagamanto do 1° tenente
reformado Ilarminio Lyra da Silva (avise n. 512);

•—Ao Sr. ministro da Marinha, pedindo que seja indemnizado o
conselho economico do hospital Central do Exercito da quantia do
125175 proveniente de despezas ali feitas com o tratamento do capia
tão-tenente commissario Ignacio.Augusto Unharas.

—Ao chefe do Departamento da Guerra, mandando transferir
para o Asylo de Invalidos da Patria o 20 sargento do 1° batalhão de
artilharia José Maria da Silva Filho.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Viação

SEGUNDA SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 28 de junho de 1913
Compagnie Auxiliaire de elimina de For au Brásil, $. Paailo-

Goyaz, governo do Estado de S. Paulo, Compagnie Générale de aio:-
mins de For des Etats Unis da Brésil e Companhia Pernambucana (10
Navegação a Vapor.— Compareçam nesta secção para pagar o saio
dos decretos a expedir.

Manoel José Pereira e José Ribeiro da Fonseca, aposentados por
decretos de 25 do corrente. — Apresentem certidão dá diária, elite
percebiam.

Ilyppolito Casario Diniz, Luiz Eugenio Ayres dos Santo o Delphino
Bittencourt, aposentados por decreto da mesma data. — Apte-Selateria
certidão do seu tempo de serviço publico, passada de acOrdo coal à
circular do Ministerio da Fazenda n. 15, le 26 de janeiro de /8-91;
extrallida dos livros dripontd é das folhas de pagadiento, &Vendo a
mesma certidão alcancar a data em grie coni,:çaràiri a tar éxceuçã4
os decretos que os aposentaram, e prbVem ai estão quites opã
mento de seios de nomeação e ufipostos sobre augmehto d.e 00

T
1 '-

mentos e até quando contribuiaam para o Montoilio. Nessa éerti
dever-se-ha declarar qiiaes, os empregos exercido, sobre (4 quállá
honre cobrança do 1-especulá') sei° e a razão Pr que tSão foi ellá é
Ctuada, ou si eram isqntos de tal impo .19.
• Fern ndo Nlimiz Freire, Leo dio ls	 Lacerda o Ant nia Y12.
0.59 de_g_rw, apot	 pr° 115e V.14 nat

/	 •

... • • •
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Sonho 'de A913

enteni ettícltoiir"ovaliaó-, -iii estão -quites do pagamento do sellos de
nomeação e impostos de augmento de vencimentos, borá como até
quando contribuirana para o montepie. Nossa certidão dever-se-h4
declarar quaes os empregos exercidos', sobre os quaes não houve co-
brança do respectivo sello, e a razão por que não foi ella offectuada, ou
si eram isentos de tal imposto.'

Directoria. Geral dos Correios

Requerimentos despachados•

Dia .25 ' de .junho de 1013„
Bobeie. Nelson Pacheco, pedindo -restituição de documentos.—

Tendo em vista as declarações do requerente, deferido mediante re-
cibo.

Ministeri.o da Agricultura, Industria
e Commercio.	 .

Directoria Geral de ;Industrie e Commercio

'S£cçÃo,

Requerimentos despachados

• '• Dia 25_de junho de 1013
Naegeli &Comp. epedied6 priVilOgio do invenção para «um novo.

processe para- a fabricação dé . meterias corantes pretas contendo
enxofre.—Deferidos. Comparécammesta, Directoria Geral afim de iø-

	

,	 .
ceber

Vieiras, Mattos & Comp„ pedindo privilegio de invene.ão para
«um novo systema :de acomliccionamento de sal denominado. —Super
Sal Touro»..—Idem.

Busclimann & Comp., como procuradores de Franz NVels, pedindo.
privilegio de invençãci para «aperfeiçoamentos em •machigas de voar.

. Os mesmos, como procuradores'elo Carlos Diniz Sampaio Ferreira,
.pedindo privilegio de invenção para «uni systeina do acondicimia--
monto de cal virgem em vasilhames de ferro, zinco, aluminio ou ma-
terial semelhante; de diversos feitios e tamanhos».—Idein..

Leclerc & Comp., com procuradores de José Almada da Sain'Aue•
•na, pedindo privilegio de invenção para «aperfe,içomentos em Luna-
ções para sellins».—Idem.

Os mesmos, como procuradores de Paul Kaluza, p3ditido garantia
provisoria para «um colchete 'aperfeiçoado para calcado».,— Idem.

Moura . & Wilson, corno procuradores de Lebre Filhó & Comp.,
pedindo privilegio de invenção para «um systema aperfeiçoado do
capachos de ferroo de dous modelos; envernizados de preto e .galvanie

	

zados com ziuco».—leleme • 	 •
.•	 •

Domingos de Souza Barros pedindo privilegio de invenção r ara
((um systema de construcções monolithicas e incombustiveis».--Deferido.
Compareça nesta Directoria Geral afim de receber guia.

Manoel Teixeira de Araujo, como procurador de Mario do Al-
meida e Silva, Julio Eugenio Bertrand e Dagoborto do Almeela'e
Silva, pedindo privilegio de invenção para «um syeteina de banquetos
de rodagem, ou faixas de material resistente, destinadas a, Veliinuloia.
— idem.

Leder° & Comp., como procuradores de Antonio José fonleS Ju-
nior, pedindo privilegio'de, invenção para «um dispoàitiVo aporfaicoado
para moldagem de tijolos».— Idem. 	 •	 "

.oe, mesmos, como procuradores da no Metais Extraction - Corpo-
ration, Limited, pedindo privilegio d.e invenção para «afierfoiçoammitbs
na precipitação de soes metallicos de solutos que os contém ou que- a
essa precipitação dizem respeito».— Idem. 	 -

Os mesmos, como procuradores de João Evangelista de Godoy,'
pedindo guia para pagamento das annuidades vencidas' dó privilegio
garantido pela carta-patente n. 6.422. — Idem. • •

José, Pieorelli, pedindo privilegio de invenção para • «um systema
original de annuncios por meio do sello postal gratuito». -- .Sub-
metta-so a itivençaõ a exame prévio. 	 .

Sebastião Pinto Leite, pedindo privilegio de invenção para 'euin
novo processo de fabricação•de geléa de banana». — Idem; 	 •
• Moura & Wilson, como procuradores de Louis Frederick Bullot,
-pedindo privilegio. de invenção para «aperfeiçoamentos no 'processo
secco para a conservação de substancias alimonticias; taes como
carne, peixe, aves, caça e semelhantes». — Idem.'

Os mesmos, como procuradores do Dr. Bayer és Táreà, pedindo
privilegio de invenção para «um processo para se obter um pre-
parado lewctcçuio paete fins .IlierapeuLices;). 	 Idem.

SEGUNDA SECÇÃO

Requerimentos despachados
. , . Dia. 26 . de junho' de 1013

- Foram inscriptos no registro de _. lavradores, criadores e proas-
sionaes de induStria connexas do alinisterio cio Agricultura, luduetria.
e Cominercio,' os seguintes senhores 	 :'	 ,.	 .	 .	 ..	 .	 ....

Directoria Geral de Agricultura. •

ru111Elild SECÇÃO

Expediente de 26 de junho de 1913

-	 Sr. director do Serviço de Povoamento :
Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 25 do

corrente, foi o Sr. Dr. João -do Brito Araujo exonerado do cargo de
medico do nucleo colonial Monção, no Estado' de S Paulo (oficio
n. 2.181).

Identica communicação, por oficio n. 2.182, foi feita ao delegado.
fiscal dá `Mesuro Nacional no Estado . de S. Paulo.	 •

-- Sr. director do Serviço de Veterinaria
Comtounico-vos, para os-devidos fins, que, por portaria de 25.-do

corrente, foi o Sr. Henrique Ma,ugé exonerado, por abandono do em-
prego, do cargo de auxiliar de 2a classe da Inspectoria do 6° districto
(Estado de S. Paulo) desse serviço ; por igual acto da mesma . data,
e para substituil-o, foi nomeado o Si'. Jaynee do Soriza. -

Junto vos re,nietto o titulo correspondente á referida nomeação
('oficio	 .	 .-

Identiea communie,aeão, por officio n. 2.184, foi feito ao delegado
fiscal do Thesouro Nacional no Estado de, S. Paulo.

— Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agrieolas
Com munico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 23 dia

-corrente, foram concedidos seis mezes de licença, para tratamento de
sondec om pessoa de sua familia, sem vencimentos, ao Sr. llerminio
Braga, auxiliar agronomo dessa directoria.
- 'Junto vos remetto o titulo correspondente á referida Bouça (offi-

cio n. 2.185).	 •.	 •
• tdemmiica communicação, por oficio n. 2.186, foi feita ao_ directo"

da Despeza	 •
Sr. suporintendente da Defesa da Borracha :

• Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 25 do
ebrreute, foi o Sr.- Gustavo Campollo nomeado para exercer o certo
de escripturario bibliothecario da estação experimental para a cul-
tura da maniçoba e da ma.ngabeira, no Estado de Minas Gerees.	 •

Junto vos remetto o titulo correspondente á referida nomeação
(oficiou. 2,187.)	 -	 •

Ideratica communicacão, por oficio n. 2.188, foi feita ao delegud.
fiscal do-Thesouro Nacional, no Estado de Minas Goraes.

•— Se. director do Service) de Inspeccão e Defesa Agricolase
Levo ao vosso conhecimento que o gr. ministro da Viação por

aviso mi. 183, de 20 do corrente, communiC0t1 haver autorizado a Re-
partiçãO_Geral dos Telegraphos a providenciar no sentido de serem
considerados como officiaes os telegrannuas que em objecto do sere
viço forem zipreseptados pelo Sr. José Maria de Saltos, ajudante da

erieola do 11° distrieta no Estado do Rio de Janeiro
(oficiou. 2.189).

— Sr. director do Horto Florestal: 	 •
Junto vos reinetto, de ordem do Sr. ministro, 'por cópia, os

°Meios do prefeito do Acre e governadores dos Estados do Rio' Grande
de Sul, Geará, Piauby e Para, em resposta do aviso circular n. 434,
deste miniSterio, expedido em virtude do vosso officio ii. 403, de 7ele
novembro do anuo paSsado, em que pedistes 'a remessa de unia rol-
lecção -das awincipaes especies floreetaes dos Estados da Federação
(oficio ri, 2.100).	 •

Sr. director do Serviço de Inspecção o Defesa. .AericoHas: t e •
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

cias no sentido de sorem remettidas, do accôrdown as imetrueções
em vigor, ao Sr. 'Luiz Rumo, residente em Itajobá, -as mudas de piam-.
tas constantes da . relaçeo que junto 'vos :remetto, por cópia (oficio
n.-2.191).

er. director do Serviço-de Informações e Divulgação:.
• Solicito-vos,' de ordem do Sro ministro, as neccessarias providen-

cias, no sentido de serem reinettidas ao-Sr. Joaquim Moreira Coelho -
residente cm Piracicaba, as. publicações sobre agricultura, ..

que estivorem em distribuição por esse serviço (oficio n. 2.102).
—Sr. drector ao Suviço do Povoamento:
Havendo o Sr. ministro da Viarão.e Obras Publicas, remettido a

este minieterio um avuls ydo projecto n. 381, 'de 1012, da Camara.
dos Deputados, relativo . á concessão de varios favores empresa
constructora de uma estrada de ferro que, partindo da Balda de Ca-
ma:na, de Santaeéen ou de Taperoá, demande, em linha parall2la
costa, o sul do Estado da Balda, pato vos •remetto - o referido avuleo
afim de emittirdéS parecer sobre o aseumpto (oficio n. 2.193).

— Sr. director da Fazenda . Modelo de Criação em Uberaba; no-
Estado de Minas Geraes :

Afim de que seja devidamente , a§eignado, 'junto vos devolvo o.
vosso:dflicio.n. 41, de 18 do-corrente mez •(ollicio n..2.191). 	 '

Dia 2G
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- Manoel Berthold° da Silva; Criador -no município de Fractal, Es-
tado de Minas Gentes; 	 .

Carlos Dietzsch, criador no município de Curityba, Estado do Pa-
ranã, e	 ,

Fia'alaric D'Olne, industrial , no municipio da Parahyba do Sul,
Estado do Rio do Janeiro;

Elisa Rollemberg Maciel, lavradora o criadora no Município de.	 ,
Japa.ratuba, Estado de Sergipe;

João Netto, lavrador no município de Pouso Alto, Estado de Minas
Gemes;

Aprigio Alves da Carvalho, lavrador e criador no município de
Rezende, Estado do Rio de Janeiro; 	 .

Monnerat & Monnerat,.tendo adquirido do Sr. Virgílio Ungido
(Dr.) a fazenda denominada Parais°, no municipio do Sapucaia,
Estado do Rio de Janeiro, pada seja transferido a inscripção para a
Sua firma social. — Foi autorizada a transferencia.

TRIBUNAL DE CONTAS
Sessão ordinaria em 27 de junho de 1913

Presidencia do Sr. director Dr. Viveiros de Castro'— Representante
.• do ministerio publico, Dr. Alfredo Valladáo — Secretario, Couto
!teces
Presontea_ os Srs. directores Árdua' A. Ewerton e Dr. Pedro

Teixeira. Soares e sub-director Julio V. Lobato de Vasconcellos, no
exercicio interino do cargo de director, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Arthur A. Ewerton:

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Avisos:
Ns. 122, 126 e 128, de 17 e 20 do corrente, com as cópias dos

contractos celebrados: pela Inspectoria Federal do Portos, Rios o • Ca-
naes, com o Sr. Narciso da Costa Pereira para o asSentamento de
parallelepipedes na avenida do Cães; pela fnspectoria de Obras Contra
as Seccas, com o engenheiro George T. Peckema. -dos seus servieos
proflasionaes; pela Adminstraeã'o dos Correios do Rio Grande do Sul,
com João Comenta para o arrendamento de: um predio. — Deu-se
registro aos contractos.

IV'. 2,183 e 2.235, de 9 e 12, sobre a distribuição dos creditos de
7:200$ á Delegacia Fiscal no Estado da Balda, 14:4008 á no Estado
do Maranhão e 7:2008 ts.no do S. Paulo, á conta da verba 1 Pa e de
100:9008 á no raItado de Pernambuco, idem da verba 711.—Ordenou-sc
o registro da distribuição dos craditos.

— Ministerio da Justiça e Ne eccios Interiores : 	 •
Avisos ns. 1.033 o 2.507, de 3t5 do abril e 11 de junho deste armo,

relativos ao pagamento do soldo diario de 25 ao soldado da Brigada
Policial reformado Octacilio Gomes Jardim. — Registrou-se a quantia
de 5205 como credito distribnido ao Thesouro Nacional.

Millisterio da Fazenda :-
Officio n. 105, do Sr. Dr. representante do ministerio publico,

do 21 do corrente, promovendo, nos termos do art. 5°, 2° parte, do
regulamento expedido com o decreto n. 2.511, da 20 de
dezembro de 1911, o exame do contracto -por correspondencia
celebrado pelo Ministerio da Fazenda com-Victor Uslaender & Comp.
para o fornecimento de prata amoedada e publicado no Diário Ciciai
de 12 deste mez, annexo ao supradito officio. — Foi proferido o se-
guinte despacho:

«O Tribunal de Contas, tomando conhecimento da promoção do
Sr. -Dr. representante do ministerio publico, na qual elle, no cumpri-
mento da disposição do art. 5°, 24 alínea, do decreto legislativo
n. 2.511, de 20 do dezembro de 1911, sujeitou ao conhecimento do
Tribunal o contracto por correspondencia celebrado entre o ministerio
da Fazenda e Victor Uslaender & Comp. para o fornecimento de prata
amoedado e publicado no fiaria Official de 12 do corrente e -ao
mesmo tempo opinou pela recusa do registro do contracto, acidulado
larga cópia do substanciosos argumentos, cuja procedendo ceTri-
be aal reconhece, e

lizando Os der Uma dispssição de 'ordem publica, qüet tanto interessa a
gestão financeira, e	 .	 . .

Quanto aos vicios do contracto -	 . •
•Considarando que o Governo não está autorizado a eontractar 3 •

cunhagem da prata no estrangeiro, sendo as operações de dredito dg
qua trata . si art. 5, n. XIX, da lei n. 2.719, de 31 de dezembro do
1912, dostinadas a fazer face ás despezas com a aquisição da prata g
com o trabalho da Casa da Moeda, que é a -reparliçao competente
para fazer o sersieo

Considerando que não á licito presumir que a autorização para ã' •
cunhagem da prata no estrangeiro esteja . implicitamente contida no.
citado dispositivo legal, porque cunhar moeda e uma funcção magas-.
tatica que o Estado, exerce dentro dos limites do seu territorio, com -
petindo ao Poder Legislativo autorizar o Executivo, em circumstana
cias excepcionaes, a mandar realizar a cunhagem no estrangeiro

• Considerando que essa a utorizacale expressa é tanto mais necessaria
quão manifestos &Usos inconvenientes de ser realizado no estrangeiro.
serviço de tanta relevancia, pelo perigo de uma emissão clandestina

, si não houver a mais severa fiscalização, aliás -quasi impossível enz
um estabelecimento (inicial estrangeiro, impedindo a conezia inter-
nacional que se appliquem todas as providencias necessarias para
evitar o abuso de uma emissão superior a encommendada
• Considerando que, alam de não haver autorização expressa parae
a cunhagem no estrangeiro, o Governo fez o contracto sem observar a
disposição do art. 40, n. 2, loura b, da lei n. 2.221, de 30 do dezem-
bro de 1909 (revigorada pelo art. 61 da lei n. 2.719, de 31 do de-'
=libro do 1912), que expressamente exige concurrencia publica, cons.
seis mezes de editaes;	 .

Considerando que, ainda mesmo que o Governo estivesse autori-
zado a contractar o fornecimonto da prata amoeda a, não podia o
ministro da Fazenda contractar paasoalmente .e por meio ale correr,
spondencia, porquanto o art. 116, 11..4, do decreto n. 1.751, de 23 chej
dezembro de 1909, dispõe que a Procuradoria Geral da Fazenda exer-
cita funcção de caracter ordinativo e instructivo — lavrando os ter- :
mos dos contractos celebrados pela União, quer. tas convençal
mantenha a União a feição de entidade de direito publico, como sti4ei
ceda nas concessões, quer de personalidade de direito privado, o que
°ocorre nos contractos do fornecimento, de acquisieão e alienaeão'de
bens e outros identicos ;,

Considerando que, contractando por correspondencia, o Governo.¡
tornou impossivel o pagamento do sello proporcional a que o contracto
estava sujeito, porquanto é conhecida a importaiteia total do forneeis
mento, e assim a Fazenda Nacional foi prajudicada • si realmente não.
foi pago o referido sello, o que não consta da publicação feita no t
Diarió Ornejai ;	 •

Considerando que do contracto por correspondendo não consta a
verba por onda deve correr a despeza, o que infringe os preceitos da
contabilidade publica

Considerando que é de 21 !nozes o prazo de duração- do con-
tracto;'o que importa na violaçáo do art. 10 da lei ii. 3.018, de-5 de
novembro de 1880, que veda ao Governo fazer contractos por tenino
excedente do anuo financeiro sem expressa autorização legislativa ;4

Considerando que o contracto, celebrado em , abril, sómonte em)
junho foi publicado, quando devia sei-o dentro de 10 dias (eitasio
art. 50 do decreto legislativo ts. 2.511, de 20 de dezembro de 1911);

Considerando, finalmente, que, pela publicação m• Diario '
se verifica que bonita coneurrencia, mas, si assim foi, deixaram de,
ser cumpridas todas as disposições do art. 51 da lei ri. 2.221, dc 30 -
:de dezembro de 1909:

Resolve deixar do tomar conhecimento, nos termos do art. 11 do...
regulamento 'que baixou com o decreto n. 0.393, de 28 de fevereiro
de 1912, do contracto por correspondencra entre o Ministerio da.
Fazenda e Victor Uslaender & Comp. para fornecimento ele prata
amoedada, cousiderando inexistente o mesmo contracto, por não o ter
o Governo nem publicado tICU1 remettido no prazo legal.»

— .Ministerio da Guerra: 	 .
Aviso ti. 472, do 12 deste mez, pagamento de 05:0805601, de for-

necimentos -faieis por varios negociantes a dopondencias do ininisierio....
—OrdenoueSe.o registro do pagamento. •

Quanto á questiio preliminar
Considerando que t• Tribunal da Contas é competente para insti-

tuir exame sobro todos os córitractos que derem origem a despeza de
qinalauer natureza (decreto leaislativo n. 392 do 8 do outubro de
1890, art. 2°, § 2°, lettra é; art. 5° citado cio decreto laseisla,tiao
n. 2.511, de 20 de dezembro de .1911), seja qual for a !Urina pela
qual sejam os mesmos celebrados — por escriptura , por termo ou por
corresponilencia; 	 •

- Considerando que,ainda mesmo que fosso licito interpretarem-se
tao claras disposições lagae,s, seria absurda a interpretação restrictiva,
da compotencia do Tribunal de Contas, porquanto a sua acção fiscali-
zadora no que diz respeito ao empenho da despeza não Ode ficar á
merca da vontade do fiscalizado, que faria por correspondencia todos
os contractos que não quizesse sujeitar ao exame do Tribunal, MO-

• Processos
De-tomada de contas: -	 -	 •	 ..

-	 N. 7.081, do secretario da Capitania do Porto do Estado do Rici
Grande do Norte, Jayme Aranha ; 	 -

N. 7.083, do patrão-mór da Capitania de- Santa Catha.rina; Ifer- !
menegildo Luiz do Carmo. —Mandaram-se lavrar accórdãos decla-
rando guitas os reip011SaVei,”	 . . • . .

. • De levatiLain . •	 fiança, do escrivão da Collectoria das Raia-,
das Federaea oa,	 -casa, no Estado do Paraná, - Manoel Ale-
xandre Rodelei&i, p.	 - e em unia cadararta da Caixa Ecoaomicael
pertencente a lleorione fis ni,l'al..--e.miv3rtãu-s,.; o julgamento em di-
ligencia para o- fim de Ilar-. 4:: vista-do oroaesso ao Sta- Dr. reprasensa• t.	 .
tante do miniaterio publico. 	 .	 .

Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Teixeira. Soaras:
Ministerio da Viaçao e Obras Publicas: 	 .
Aviso tr. 123, de IS do corrente, com a cópia do contracto-eire-e •

ctuado entre a Inspeciona de Obras Contra as Seccas e e o engenheiro:..
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*.ÉrieÜto'SydneY -Pylee 'dos e'seuSe :Serviees-profissioaaes•.-Reeistrcia=ão,
oontracto;	 .	 ;...

.	 da 'Guerra:	 • .
- Officio n. 320 • da . Direcção 'da: Contabilidade da Guerra, de 19

-deste mez, pedindo reconsideração do 'despacha de 8 de abril ulthno
:lado qual o ffribimal negou registro ao contracto celebrado caiu

as & Comp., J. L. Costa & Comp. e outros para o fornecimento
de diversos artigos a que se referiu o caldo da mesma direcção sob
'n. 166, de 31 de março ultimo.—Ordenou-se o registro do contracto,
•eiu vista das informações prestadas.

Processos de tomada de contas:
N. 7.082, do secretario da Capitania do Porto do Rio Grande do

Sul, Frederico Schemetnann;
"	 N. 7.122, do patrão-mór da Capitania do Maranhão,Antonio José
eda Fonseca.—Fizeram-se lavrar accordãos julgando quites os respoti-

Relatados pelo Sr. sub-director Julio V. Lobato de Vasconcellos:
Ministerio da Viação e Obras Publicas—Avisos :
N. 121, de 19 do corrente, remetendo a cópia do contracto

realizado polo, Administração dos Correios do Rio Grande do S'ul com
P bispo de Pelotas para o arrendameoto de um prodio.— Mandou-se
registrar o contracto.

N. 132, de 23, com a cópia do decreto n. 10.27e, de 18, que
: abre o credito de 100:000$ para limpeza dos rios Posse, Cayoaba e
Itaypit, no municipio de Iguasse, ate S. Bento, , não comprehendidos
.no serviço da baixada fiuminense,—Dou-se registro ao credito. •

—Ministerio da Agricultura, Industrie e Commercio:
Aviso n. 2.611, de 14 destoo moz, credites de 20:000$ e 10:000$ ás

-delegacias fiscaes nos Estados cio Amezolas e do Piauhy, á conta do
'decreto n. 9.619, de G de julho de 1912.—Autorizou-se o registro da
distribuição dos creditos.

—Ministerio da Fazenda:
• Requerimento de D.' Angallea. Alves da Fonseca, viera do 1 0 (o-

nente, do Exercito Juventino Feri] nades da Forr;eoa, peão ie a reekee
do seu processo de concessão de meio soldo e montepio para que lhe
Seja applicado o dispositivo do art. 9' , do decreto n. 108 A, de 3) de
dezembro de 1889.—Foi resolvido dar-se provimento á reelatnaeão e
Ordenou-se que neste sentido se offt;io ao Mirdsterio da FaZ1:It.

—Ministerio da Guerra:
• Avisos:
N. 413, de 27 de maio findo, pagamento de 8:214371

'
1 em que

Importam varias contas de fornecimentos feitos ao Laboratorio
pico Pliarmaccutico Militar. — Resolveu-se que a 'dospoza seja re-
gistrada.

N. 55'0, de 23 do corrente, distribuição do crelito de 700:0003 á
Delegacia Fiscal no Estado de S. Paulo, á conta do que foi aborto pelo
idecreto n. 10.279, de 18 deste mez.—Ordenou-se o registro.

Processos de tomada de contas
N. 7.081, do secretario da Capitania do Porto do Maranhão, Luiz

.Gonçalves da Silva;
N. 7.108, do ex-agente do Correio de S. João de Merity, no Es-

Aedo do Rio de Janeiro, Manool Luiz Corrêa. •
Mandou-se lavrar accórdãos deelarando quites os mencionados

‘responsaveis.
— Foram igualmente relatados poios mosm es Srs. directores e

subdirector, os seguintes processos do MiniSteriO3 da Fazenda:• De pagamento:
• • De 5105645, 1:000$ e 437038 a DD. Maria Luiza dos Santos e
eeus filhos, Maria da Gloria Nogueira da Gama e lotiza da Cunha
Leal, de pensões que deixaram de receber em 1912

• De 2:6325,1:2095730, 1:4'fr0$, 1:8395388 e 3:0115333 aos funccio-
nados aposentados da Estrada de Ferro Centra/ do Bonn Guilherme
Whomas Thompson, da Directoria Geral dos Correios Ilenrirpteta Ilesa
yçniat, Augusto Francisco de Almeida o Jeranymo Vieira Mata, e da
Administração dos Correios de S. Pauto Certos Franeiswo da Silva
Feijó, de vencimentos de 1912 que nlo receberam os quatro primei-
ros e do corrente atino o ultimo delles.

Mandou-se dar registro ás alludidas importancias, sendo a 111-
1,1Ma como credito distribuido á Delegacia Fiscal cal S. Paulo, feiti a
neceesaria amnullação.

De distribuição dos creditos:
De 2:281$18-1 á Recebedoria do Rio de Janeiro, para despeeas da

1.• orba 32a-
Do 1€4:000S á Delegacia Fiscal no Estado do Minas Geraes, ideno

fie que trata o decreto n. • 10.091, de 26 de feiereir0 ultimo;
1	 De 7:962$ á no Estado do Rio Grande do Sul, idem da

' Verba 33 ;
. De 91152-90 á no Estado da Bailia, 1855870 à no L'stado do

#7tio Grande do Sul, 726$666 •á no Estado de Malta' Grosso e
;2:128g500 á no do Ceará, idem a que Se refere o de:reto n. 10.011,
tsie..p de fevereiro deste anilo.

e êlandou-Se registrar a distribuição dos credites.
.De concessão	 - •

• De montepio civil a DD. Maria José • Eloy Nogueira, 	 Delphina
!fiaria da Conçoição, • Maria Luiza Leucht nego c Rita de Cassia

U •S'a 110ec1il ieg e smotilhoe.menores Ocarina e Aloxandriao.;

Ordens de pagamento
Ordens de pagainanto sobre as gumes proferiu d39ncho de regis-

tro, em 28 do corrente, o Sr. Dr. presideilte deste tribunal
Ministerio da Viação e Obras Publicas — Avisos:
N4. 1.733, 1.801 e 2.228, de 30 da abril, 10 de maio e 12 do •

corrente, pigarne,oto do 232:1835609, tiG1:003 g 180 e 09:2655323
Companhia S. Luiz a Caxia4, empreiteira da coustrueção da Estrada
de Forro 8. Luiz a Caxias, das medições provisoria c dos trabalhos
executados em diversas trechos da mesma estrada, our ,janeiro, feve-
reiro e marco tillimos;

N. 2..152 e 2.385, de O e 23 do corrente, idem de 1.169:1855900
á Companhia Estrada do Ferro do Goyaz, empr:á r.:iira da Estrada dcs
Ferro de Goyaz, de medição de trabalhos O.Weuta.los tua nitoa es-
trada até 31 de março ultimo •

Ns. 2.450, 1.720, 1.003 e 1 .867, da 27 do corrente, 20 do abril,
21 e 14 de maio, idem do 885 0505026, 574:0:;GS, 7:0135066 e
141:107511e á Compagnie dos Cheanius do For Féderaux dc l'Eat
Brésilien, empreiteira da canstrucção das Estradas de Ferro São
Francisco e Bailia a S. Franci.co, de matorial importado e medição
do trabalhos executados, em abril e fevereiro do corrente atino.

— Ministerio da Agricultura, 'Industrie e Commorcio —Avisos:
N. 2.050, do 19 do corrente, paga no ito de 103:6115950 ao Lloyd

Brazilearo, de transporte de inamigrante;,	 corrente anuo •
N. 2,733, de • 2.5 do corrente, idem de 4:0205967, da 'folha de

gratificação do ser iço de registros gentealogieos e de marcas de ani-
umes, em Maio ultimo

N. 2.620, de III do corrente, idem de 4:2705, das folhas do pes- •
soai extraordinario da typographia annexa á Directoria de Serviço,
tire Estatistica, em maio anilo; 	 -	 -

N. 2.623, de 47 do corrente, idem de 350$ ao Dr. Manoel [INRI.-gues PeiXOto de diariae a quo fez jóe, 112 Corrente atimo ;
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• Da meã ..s :eldo e- fiame.OPiõ . áD, Amolia de - .Carvalho -SayãCv. -
Lobato;- -.	 -,t...

. De:aposontadorin 'aos funccionarid4 , da Estrada de Ferro Central-
do Brazil Manoel da Silva • : Iforgese e:AntoiliO ede'Sonza- 'Barbosa, Fer-
nando d)sei do Azeredo, Jaão 'Pedro 'Castanheira, Francisco :Simões.
dos Reis, Olegario' Ferreira, • Antonio-Lopes -Ferraz e Luiz Joaquim
Dias, e da Repartição dos Correios de S. Paulo Bento Dias Cardoso e
Benedicto Estanisláo dos Santos.

Julgou-se legal a concessão das pensões e aposentadoria de que
se trata, registrando-se a desPeza na fórma dos pareceres.

De pretitação de fiança:
Dos agentes do Correio:	 .	 •	 i
D. Anui da Silva Nogueira, em Medite da Guia, no Estado da

Bahia, de 360S em uma caderneta da Caixa Economica, de sua pro-
priedade

Lafayette Mauricio Lopcs, em Piraúba, no de Minas Goraes,
igual importancia, Liem, idem.
- Dos collectores fedoraee:

Agenor Moietelles, em Taperoá, Cayre e Nova Boipeba, no Estado
da Balda, de 1:0005, hiena, idem ; 	 •

Dr. Luiz Gambetta Sai-monto, em S. João da Boa Vista, no Es-
tado do S. Paulo, de 31005, idem, idem

Antonio Ferreira Leite, em Guaxupe, no Estado de Minas Geraes,
de 5005, idem, idem

Alyrio Carneiro, em Paracatú, no mesmo Estado, de 397$, Wein,
idem, Como reforço.

Dos escrivães de collectorias fedeares:
Leonardo Severa Martins, ern Aicantara, no Estado do Maranhão,

de 8005, cru uma caderneta da Caixa Economica, de propriedade do
José ['voluteio Furtado Estreita

Jackson Lopos de Faria, em Ponte Nova, no Estado de Minas
Geraes, de 9005, em titulo de igual natureza, de sua propriodade

Da almoxarife interino da 21 se,ccão da Inspoctoria de Obras
contra as Suecas iva Rio Grande do Norte Octavio do Nascimento
Guedes, de 2:0005, i•lein, idem.

Foram julgadas iloneas e suflicientea as fteuças e o rebrço de
que Se trata.

Foi a pprovada a re-laccão dos aceérilãos lavrados nos processos
apresentados na sessão de, 2:5 do corrente e relatisos ás contas dos
socratarios de capitanias de portos Francisco de Paula Milites e
Enchidos Simões (interino), do machiniata da Armada Joaquim Paroit•a,
de Mello e do ex-agente da Corroia Agnello Pinto de Vasconcellos,
mandando expedir-lhes quitação e dar baixa na fiança prestada pelo
dito ex-agente do Correio.

Finalmente foi julgada comprovada a applicação das seguintes
quantias feita pelos responsareis abaixo indicados,por conta de adeati-
tamentoe que recebora.m:

De 05:0105790 pelo inspector de Obras contra as &ecoas enge-
nheiro Miguel Arrojado Lisboa, com despezas a seu cargo, no anuo
lindo;

De 5:4655 ,200 polo chefo de sução do Inst:tuto Ossvaldo Cruz,
Dr. Carlos Justiniano Ribeiro das Chagas, idem idem.
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N. 2.501, de 7 do corrente, adeantamonto de 1:500$ ao aju-
dante de professoe ambulante, Paulo de Deus Moretz Salm Monteiro
do Barros, para despezas com o curso ambulante a seu cargo.
• — Ministerio das Relações Exteriores:

Aviso n. 238, de 19 do corrente, pagamento (13 2:000$, de gra-
tificação a varios funccionarios deste ministerio. •

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

20' sessão, em 28 de junho de 1913 . •

• Presidencia do Sr. ministro Ilerminio do Espirito Santo—Procurador
• Geral da Republica o Sr. ministro Muniz Barreto

A's 11 horas e meia da manhã abriu-se a sessão, achando-se
presantes os Srs. ministros Ribeiro de Almeida, Manoel Murtinho,
Oliveira Ribeiro, Guimarães Natal, Amaro Cavalcanti, Pedro Lassa,
Caindo Saraiva, Enéas Gaivão, Pedro Mibielli e Sebastião de
Lacerda.

	

.	 Deixaram de comparecer os Srs. ministro André Cavalcanti, Go-
dofredo Cunha e Leoni Ramos, que catão em goso de licença.

Foi lida o approvada a acta da S3SSãO anterior e despachado todo
o expediento sobre a mesa.

Em seguida o Sr. ministro Enéas Gaivão, pedindo a palavra pela
ordem, disse em resumo que, tanto S. Ex. como o Egregio Tribunal,
acabavam do ser dolorosamente surprehendidos com a noticia do fal-
'canela° do ilustre estadista Dr. Manoel Ferraz de Campos Salles,
ex-Presidente da Republica_

S. Ex. vinha pedir ao Sr. presidente que submaltesse (t delibera-
: ção da Casa a proposta que fazia do se lançar na acta da presente

sessão um voto de profundo pozar por esse tristissitin acontecimento
o que, alé ai dessa manifestação, mandasse descer a une e4o a ban-
deira liai:h:nal no edificio do Tribunal.
• O ilustro e pranteado extincto foi um liomam excepcional .e no-
tavel por suas raras virtudes civicas e privadas e o orador pada dar
disso testemunho pessoal, porquanto teve a honra de privar com
elle.

Agora • que sua individualidada entra para a região serena da
Historia, ha de ser consagrada couto uni dos maiores vultos do nosso
regimen, inspirado organizador da Republica constitucional, fundador
da ordem judiciaria e salvador do credito nacional.

• • 'As proprias injustiças de que foi victima, durante sua longa e
operosa vida publeca, se hão do converter em outras tantas bençãos
e em justa e brilhante aureola; para o nome do grande brazi-

• laivo.
• Essa proposta foi unanimemente approvada pelos Srs. mi-

nistros.
O Sr. ministro Muniz Barreto,' pela ordem, apresentou as emen-

das .ao regimento que se seguem, que ficaram sobre a mesa afim de
serem discutidas na proxima aassão juntamente com as por S. Ex:
apresentadas anteriormente.e que, aliás as primeiras, vão transcri-
ptas.

• «Art. 45. Accrescente-so:
•Paragrapho maca O julgamento :Z-s desistencia da acção ou do

recurso não depende de revisão;
• Art 100. Supprimam-se 'as palavras 	 imaidara dar vista:ao

Procurador Geral, e com o parecer deste».
Art. 101. Depois da palavra—instruido—, accreeteane-se:

• se-lua o disposto nos arts. 131 e 132.
Art. 131. Supprima-se, passando a ter este numero o art. 132,

que fica assim modificado: Examinados os autos, o relator os exporá
na primeira ou, o mais tardar, na segunda sessão. Findo o relataria,
terá a palavra o' Procurador Geral, para dar o seu parecer; e, dis-
cutida a materia, o tribunal poderá ordenar as diligencias que enten-
der necessarias para maior esclarecimento da verdade, ou proferir a
decisão final.

Art. 132: Si, feito o relatorio, o Procurador Geral pedir xista
dos autos, ser-lhe-lia Concedida por cinco dias, ficando adiado o jul-
gamento.

Art. 176. Accrescente-se:
§ 30. t declaração do Procurador Geral de que foi pre-

sente ao julgamento (art. 22) não suppre a publicação ou intima-
ção.

Art. 233. Accrescente-se:
§ 1°. A dilação probatoria interrompe-se pela super VCnielleitt das

ferias.

	

)	 § . g.. Si o ultimo dia do prazo assignado para comparecer em juizo,
• Au :concaditto á parte pára faltar nos 'autos ou offerecer enibargos a

accdrdão, fôr feriado, o prazo sd terminara n .o primeiro dia util se-
. guinte.

Art. 46. 'S 1°. Substitua-se pelo saguinta:	 .s
A antiguidade conta-se da data do preparo dos autos na secrettÁ

ria e, quando o julgamento não depender de preparo, da data dof
termo de recebimento. 	 •

Rio, 28 de junho da 1913.»

§ 7.° Julgar em ultima instancia as acções rescisorlas dos accor,2¡
dams proferidos pelo tribunal.	 •

• )(O § 7° passa a ser 8°).
Art. 182 — Substituam-se as palavras: 	 ' • ,,aa,_,
«Seguir-se-lia a revisão e», pelas seguintes: será o processo visto]

pelo relator, seguindo-se, etc. 	 .	 .i
Art. 182, paragrapho unico — Supprimamt-se as palavras istaa'Sg.-

Visores».	 .	 •..sel
Supremo Tribunal Federai, 20 dc maio de 1913.»

JULGAMENTOS

Ilabeas-corptis
N. 3.372 — Capital Federal — Relatou', o Sr.- ministro Sebastiãd-i

de-Lacerda; impatrautes, o paciente Nem TcalalT o outro. —Foi cone;4
cedido o habeas-corpits palido, contra os votos' dos Srs. ministrp,s.:
Pedro alibielli, Pedro Lassa e Amaro Cavaleauti.

• Recurso criminal

N. 272— Capital Federal — Relator, o Sr. ministro GuimarãeS,
•Natal; recorrentes, Emitia Barbati de Souza e Joaquim da Silva ; re-4
corrido, o Juizo Federal da 1° Vara.—Negou-se provimento ao re-
curso, para confirmar o despacho aggravado, contra 03 Votos dos I

.Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Amaro Cavalcanti.
Encerrou-se a sessão ás 1/2 horas da tarda.-0 sub-secretariz'.

•.Edmundo da Veiga. 	 •

AUDIENCLA EM 28 DE JUN110 DE 1913
Juiz semanario o Exmo. Sr. ministro Ribeiro de Almeida,.,x2k

substituição

Aberta a audiencia foram publicados os seguintes feitos:
Appellação criminal

•N. 553—Paraná—Appenante, o procurador da Republica ; 'ap
pelados, Amiu Maia e outro.— Negou-se provimento á appe4
lação.

Recursos extraordinarios

N. 639 — S. Paulo — Embargante, Francisco Sc:"..unidt Dias &Si,
Prado; embargada, Time S. Paulo llailivay Company
Rejeitaram-se os -embargos.

N. 775 -- Amazonas — Embargaotds, The Manãos ãlarkets and") ,
Siang,htershouse Campany United; embargadas, a Fazenda do E4-;'
tado e a Prefeitura de alanaos.— Foram recebido os embargos.

N. 558 — Minas Garaes — Appellaute, Leandro Claudio Ribeiree4
appellada, a Justiça Federal.— Deu-se provimento á appollação. „. é',I?

tir X° criminal	 •	 -"R\N. 270 — Bahia; — Ree1irett, capitão Francisco de Assis d.e.,1
Souza Calaça e outro; recorrida, o juiz federal da Secção.— NegpeaI
se provivacuto ao recurso. 	 •

-312graco de petição	 •

N. 1.0'1.2 — Rio de Janeiro — Aggravanto, 'Companhia Catita
relva de Viação Fluininens3; aggravados, D. Leopoldo Gianelli e ()IÇÁ.
tros.— Deu-se provimento ao aggravo.

Conflicto . de. jurisdicção
N. 273 — S. Paulo —Suscitaute, o juiz do direito do Mogy-Mirim

suscitado
'
 o juiz de direito da ia Vara- de Oepha.os do Districto

deral. — Julgou-se procedente o conllicto.
Revisões crintinaes

N. 1.300 — Pernambuco	 Peticionaria Guilhermino Pereira
Mello.— Julgou-se procedente o pedido.

N. 1.571 — Maranhão — Peticionaria José Evangelista do
sano.— Deu-se provimento ao recurso.

N. 1.580 — Minas Gara.es—Peticionario, Joaquim Alves do Alzog'.
— Deu-se provimento ao recurso.	 •

Id e quarimcnto

«Art. 10 — Depois do § G', accrescanta-se:

• 1/

-o

• '51
Compareceu o advogado Dr. Theadoro do Carvalho, por parte dj

S. Paulo Railway Compan Uy, nited, recorrida, no recurso extra.erdi-
navio de S. Paulo n. 639, cio que é recorrente Franciseo Schmitt
Dias do Prado e disse que, tendo sido publicado o accordao • profecisa
sobro embargos do recorrente, requeria que, sela pregão, ficasse C:.
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itámado do dito accordão, visto não . haver procurador judicial nos
autos, correndo e:de já o prazo - 	Deferida; apregoado, não
c40Pareceu. — O sub-secretario, -Edmundo dl Veiga.	 •

Côrte' de Appellação

Sassio da 3a C3anara em 28 de junho de 1913
Presidencia do Sr.desemIntrgador Montenegro . -Sec,:etario, Dr.Evaristo

da, Veiga Gonzaga•„
Compareceram m Sr-.: des?tubargaibres Torquato Baptista cia

Figueiredo, Larnounier Junior e Francellitio Guimarães.
Esteve pr.sente o Sr.Dr. Moraes Sarainita, procurador geral do

Pistricto Federal.
JuLc.\ mEsTos

11 ibeas-corpus
N. 267—Relator, o Sr. clIsembargidor Francellino Guimarães

paciente, habil flusinorolr.-2. Negaram a ordem, unanima unte.
N. 268-11elater, o Sr. desembargador Lamounier Jaitior ; pa-

Ciente, Guilherme Lara —Neg aram a ordem, OILIIIIIII . M113n te.
N. 269—Relatar, o Sr. des3mbargador Torquato da Figueired3

Imciente.	 Ellanhington Alvares.—Não tomaram conhecimento
por incompetencia da Camara.

N. 133 — Belator, o Sr. desembargador Lamounier Junior; 1.-
.0orrente, Norberto -da Silva; recorrido, o Dr. juiz de direito da

Vara Criminal.— Negaram providiento.
Appellação crime

, N. 236 — Ralator, o Sr. desembargador Torquato de Figueiredo;
appellante, Manoel Espés Eresa; appellada, a jusiiça.—Negaram pro-
vimento, contra o voto do reLtOr

'
 que provia para caudenniar no

niinimo. Designado o Sr. desembargador Francellino Guitnarttospara
lavrar o accordão.

N. 407 — Relator, o Sr. desembar gador lenneunier Junior; ap-
pellante, Manoel Pereira Loureiro; appe'llada, a Fazenda Municipal.
— Negaram provimento.

N. 408 — Relator, o Sr, desembargador Francallitto Guimarães
appellante, Manoel Pereira Loureiro; appellada, a Fazendo. Munici-
pal.— Negaram provimento.

N. 454 — Relator, o Sr. desembargador Torquato de Figueiredo;
nppallante, J. da Silva Araujo; appellacia, a Fazenda Matucipal.—
Deram provimento para julgar prascripta a acção.

N. 401 Relator, o Sr. desembargador Francelino Guimarães;
appellantes, Machado & Pereira; appellada, a Fazenda Municipal.—
Negaram provimento.

N. 536 • — Relator, o Sr. desembargador Torquato de Figueiredo;
nappellante, Carlos Martins Vieira; appellada, a justiça. -JNegaram
,provimento.

N. 608 — Relator, o Sr. desembargador Lamounier Junior
appellante, Jose da Silveira Antunes; appellada, a justiça.— Deram
,provimento para annullar o processo. Tombem furam julgai Is em
Isessão secreta: o recurso de habeas-corpus n. 132 o as appellaeões
td.rimes ns. 1 ,43 e 212.

EM MESA

Recursos crimes ns. 85 e 89.
4AS5AGENs DE AUTOS

• Appellações crimes ris. 260 e 262—Ao Sr. desembargador Torqua-
to de Figueiredo.

N. 486—Ao Sr. desembargador Francellino Guimarães. 	 •
EM 'MESA

AppellarAcs crimes ns. 591, 525, 482, 490 o 488.
COM DIA

Appellação crime ia. 481 (desis.tencia).
ACC 4.5BDioS PUBLICADOS

• Appellações crimes ns. 189, 147, 93, 107, 216, 468, 470, 531 e
;559.

Oil, Company ; embareetdo, Alberto de Almeida & Comp.;'n. 1.551,
=bargante, José -Pinto de Azevedo; embargados, CarnpoS" 8.riláter
n. 1,606, cetbargoeree Luiz Antonio l',:veira do Naseimento e sua,
mulher; embargado, José Luciano Carneiro; embargos infringeintes
n. 021, =bargante, Leopoldino Santos Freire do Amaral; ernbargada.
a Fazenda MnaLipal; aceãe reseisoria ii. 15; autores, Francisco Coalho
de AI2110 e ,sua mulher; ré, a Santa Casa de Misericórdia; embargos de

unidade: n.130 (desistencia),embargante,a Venerarei e Archeepiscopa,
Ordem Terceira de Nossa Senhora do Multe do Carmo; embargado,'
A t

°
e,eld Fiorita; it. 21, embirgante, Antonio Ferreira ; embargada,

1). Alaria Fausta de Azevedo; ti. 30, embargante, Porphirio Augusto
Vaz; embargados, Francisc e Fe.isberta Cardoso Ltport ; ii. 41, =-
bargantes, Antonio Gouvúa da Fouseca e sua mulher : embargados,
Jose 'guiei., Rodrigues e sua mulher; n. 190, embargante, D. Maria
Luisa Merelin Cardoso ; embargados, Alexandre Ribeiro & Comp.;
n. 1.512, embargante, Francisco Leite de Sá; embargado, Manoel
Franc:sco do Oliveira ; embargo: de infringentes e de nullidade,
ri. 1.616, 10 embargante, Dr. Eduardo Santiago ; 24 embargatile,
a herança do visconde Antunes Braga ; embargados, os mesmos;
embargas de nullidade, ii. 317 (desistencia), embarg,ante, Carlos
da Silva Rocha ; embargado, Appollanio Peres Garcia; n. 1.501,
=bargante, a Companhia Carris Urbati-ts ; embargado, Luiz Fer-
reira; n. 1.137, einbargante, Casemiro Pereira Cotta ; embargado,
Adolpha Frederico Ilalstemanti. Secretaria da Côrte de A ppellação,
28 de junho de 191J. —O secretario, Evar:sia da Veiga Gonzaga.

Faço publica que o jia:: tmento da aprIlação-critne n. 48'k (desis-
temia), 1° appellante Ablii liapdale (desistentes), 2° appellante, a
Justiça par seu promotor adjunto; appellados, os mesmas; será na
proxitna sessão da 3° Camara da Grte de Appellação, no dia 2 de
• tilho vindouro, ou nas seguintes. Secretaria da CUrte de Appellação,
28 de junho de 1013.-0 secretario, Evaristo da Veiga Gonzaga.

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel

Juiz, DR. ELIEZER TAVARES. — ESCRIVÃO INTERINO, ARNALDO TRILUO

Acções ordinarias

Autor, Banco do Brazil; réo, Julio A. Moreira da Silva.— Defe-
rida a quéta de fls. 23.

Autor, João Vidal; ré, D. Atina Nabuco da Castro.—Defiro o re-
querimento de fls. 12.

Autores, Luiz Augusto Pereira de Campos e outros; réo, visconde
de Gualty:—Não tomado 'conhecimento do requerimento de fls. 822,
resalvando á parte o direito a reproduzir a sua arguição em n occasião
onortuna.

•
Fallencias

J. Moraes & Comp.— Cumpra-se ó despacho de fls. 197, voltando
os autos á conclusão.	 .

Sampaio' & Comp.—Vistos, e tendo em consideração que, requari-
da a fls. 2 contra a firma Sampaio & Comp., negociantes estabeleci-
dos á praça. dos Governadores n. 4, e devedores á firma Antunes &
Comp, da quantia de 2:0188080, constante da conta junta protestada
e não paga, a fallencia da referida firma,esta confessou o seu estado,
como se ve a fls. 9; declaro aberta a fallancia da referida firma, a
contar de 10 de maio ultimo. Marco o prazo de 20 dias para os cre-
dores da fallencia apresentarem as declaracões e documentos justi-
ficativos dos s:msereditos, ficando designado O dia 20 de julho proxi-
mo á 1 hora da tarde, na sala das audiencias para ter logar a 1 4 as-

I

sembléa dos credores. Seja notificada a firma bifida para, dentro de
duas horas, declarar em cartorio os seus maiores credores residentes
nesta cidade e não incompativeis para exercerem o cargo de syndico.
Proceda-se ás demais diligencias. Custas pela massa.
• Salomão Kauffinan.--Julgada per sentença a desistencia tomada

por termo á fls. 12, afim de produzir os seus devidos e legaes effeitos.
Custas pelos desistentes.

M. A. Souza.—Seja novamente intimado o fallido por outro ofil-
dal para cumprir o final do despacho de fls. O v. 	 ..
• M. J. de Souza.—Vistos e tendo em consideração o requerido a
fis. 2 contra o negodante M. J. de Souza, estabelecido á rua da
Gloria n. 86, com commc,,rcio de seccos e molhados, e a certidão do
fls. 7 declaro aberta a fallencia do mesmo negociante, a partir do dia
2 de maio proximo passado, no seu termo legal. Marco o prazo de 15
dias para os credores da massa apresentarem ao syndico os titulos e
documentosejustificativos dos seus creditos. • Marco o dia de julho
proximo, á't hora da tarde, na sala das audiencias deste juizo á rua
aleoezes Vieira n. 152 para ter Jogar a 1° assembléa dos credores.
Seja intimado o fallido para, no prazo de.duas horas, sob pena de
prisão, apresentar em cartorio a lista dOS SOUS maiores credores não
31.05npa. tirets para as funcções de ymIdiC9, .Ç,tjstas pela massa. ,

,	 •

EDITAL	 .
raço publico que, pelo Exmo. Sr. desembargador presidente da

.ekte de Appellação, foram convocadas as camaras para, reunidas no
dia 3 de julho proximo futuro, á 1 hora da tarde, julgarem os seguiu-

i
tes feitos: embargos de 'utilidade : n. 1.156, embargante, o Banco
Commercial do Rio de Janeiro ; embargada, a Fazenda Municipal
ii. 1.538, =bargante, D. Alzira de Araujo Santos Moreira ; enebar-

1
0do, Joaquim de Souza Santos Moreira ; embargos remettidos : nu-
.fuero 1.680, embargante, A.Thum; embargado, Matieel da Rosa; em-
bareos de nullilade: it. 89, embargantes, Soares & Souza; embarga-t os, Ahredo SelUik & Comp.; n. 456, . embarga4e, a Sande Publica;

tubargado, JOJO Jaclutho Corikfro	 YacAulaja
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Joaquim Bodrignes de Almeida — Vistos e tendo em consideração
o requerido a fls. 2 contra o negociante Joaquim Rodrigues de Al-
meida, estabelecido á rua da Passagem n. 00, com o commercio do
saccos c molhados, e devedor a E. de Mendonça Carvalho da quantia
do 5:650$, da nota nota promissoria de lis. .3, não paga; e protestada -, e
a certidão de fis. 7, declaro aberta a falloncia do referido negociante,
a contar do- da maio Kuhn° passa lo. Mat co o prazo do 20 dias'
para os credores apresentarem as decla.racões e documentos justifica-
tivos dos seus creditos, designando o dia 2 :2 de julho ploximo á -1 hora
da tarde, na sala das audiencias para ter togar a t e a.ssembléa (1s
credores. Soja o fallido notificado para, dentro de duas horas, sob pena
de prisão, declarar em cartorio os seus maiores credoras residentes
nesta cidade o não incompativeis para exercer o cargo do syndico.
Proceda-se ás demais diligencias. Custas 'tola massa.

. Thomaz Nogueira da Cunha. — Respondido o aggravo.
Verificação dc conta

Supplicante, Manoel Caetano Teixeira; supplicados, José Ferreira
da Silva & Filho. — Soltados e preparados, á conclusão.

Dez dias
.	 .

Autores, Teixeira & Borges; réo, Theophilo José Goines.—Cum-
rato s e os accordãos de fls. 83 e 108 v.

--
Juizo da Terceira Pretoria Civel

JUIZ — DR. VENANCIO LABATUT — ESCRIVÃO, BANDEIRA DE MELLO

•
ESCRIVÃO DR. CORREIA DUTRA

Ordinarias

Autora, Peregrino Alves da Cruz; ruo, Companhia Light a-ol

Autores, Dr. Esoiridião Eby B. Pimentel e outros; réo, J. SQ.1).0
paio.—Couvertido o julgamento em diligencia.

Autor, Joaquim de Souza Mala; D. [calina da Silva Asuluj
Convertido o julgamento em diligencia.

Despejo

Autora, D. Maria Philomeaa do Barros Delgado; rios, João. TO:
xeira e outro.—Expedido o mandado.

Juiza da Sexta Pretoria Civel
JUIZ EM EXERCÍCIO, OR. EDGARD LIMOEIRO. — ESCRIVÃO MERINO, ALVAILOag

MEDEIROS

Despachos
Acções ordinurias

Autor, Arthur Pimenta da Costa; réo, Antonio José do Araujo.
Em prova.

Autor, coronel Aprigio Rano do Paula Araujo; réo, Luiz MOO,'
dos Santos. — Em prova.

Power.—Eus prova.

Acção de deposito

Autores, Leão da Silva & Irmão; réo, José Lago Carreira.—Man-
tido 'o despacho aggravadõ por seus fundamentos. Mandado remetter
os autos, no prazo legal, á Primeira Cantara da Egregia. MU de Ap-
pel ação .

Executivo por nota promissoria
Exequente, Joaquim Ferreira de Castro; executado, João de Frei-

tas Brandão'..—Recebida a appellação interposta uo dreito devolutivo,
tão sUmente, e assignado o prazo de 20 dias para serem os autos re-
mettidos á Primeira Cansara da Egregia Córte de Appellação.

Acção ordinaria
Autora, Evang,elina Pinto Ferreira ; rôo, Fernando Pinto Fer-

reira.— Mandado conferir os documentos de lis. 3 e 1., na fórma do
art. 153 do decreto n. 737, do 1830.

• Acção de obra nova

Autor, Raymundo Ferraira. Pinto da Magalhães; réo, Vicente
Pereira da Silva Porto.. Jurado suspeição e mandado fazer os autos
em conclusão ao Dr: 2° supplente..

.:tcção summaria

Autor. Alfredo Corrêa. Villaça ; réos, Ricardo Alves Ferreira e
outros.— Determinada a conferição dos documentos de fls, e lis.

Deposito

Autores, Leão da Silva & irmão ; rôo, Pasquali Labanca. — Em
prova.

." Autora, Ambrosina Maria Ferreira Guimarães ; réo, José Carlos.
Neves Gonzaga.—Vista ao Dr. Nicoláo Tolentino Gonzaga.

Execução
Exequente, Luiz . Camuyrano ; executado, • Bento Machado Cur-

vello ; 3°' • embargautes, Alvard . St Pinheiro.— Vista ao Dr. Salgado
.	

Ordinaria
Autora, Josephina, menor impubere (representada por Sai tutor

Antonio Joaquim do Rezende Reis); réo, João Martins Cardoso.—Vista
ao Dr. Brenno dos Santos.	 • .

Despejo
• Autora, a Companhia Predial. o de • Saneatrento do Rio de Ja-

neiro; ré, Ardizzi Constança, representada. pelo Dr. curador de or-
phãos.— Julgada procedente. ,.

Embargos á primeira•.
Autor, Torquato João Alves; éos, Seraphitn Joaquim da Silva,

ruão Pinto, Antonio Dias Mirandella e M. A. iodrigucs Ferreira. —
Dejeitados os embargos por improcedentes e julgada por s,tmença
pena comminada á ii. 2, para cada um dos notificados no caso do
transgressão do preceito judicial. Esta sentença foi proferida polo
Dr. 2° supplente, visto haver jurado suspeição o Dr. juiz cru exer-
cicio.	 •

Sura maria

Autor, Dr. Alfredo Novis; réos;, Cossenza & Filho. — Vista ao
Dr. Julio Verissimo.Sanerbrou Santos.. 	 • .	 •

Foram affixados os editaes de casamento de Cozam' José Fernandes
Guimarães c Joventina Moraes da Costa.

Despejo
Autor, Antonio Francisco Cordão; reo, Lamberto do Carvallifk-à

Rejeitada ia limine a excepção.
.1djudicação

Fallecido, Rogerio Maria Cassange; herdeira, Seraphina
Cassange. — Julgada por sentença a adjudicação.

Executivo por promissorias

' Exequente, João Pereira da Silva; executado, I. Gaspar dt
Souza; 3° embarga.nte, A. Gaspar da _Costa. — Rejeitados in
embargos.

Despejo
Autora, Maria Iia.bel àlacliado; réo, Manoel Antonio da SlIvij1

_._ Referendado o despacho .da 11s., seliados e preparados, á ccittp.
alusão. .	 .

EDITAES

Juizo de Direito da Piimeira Vara eive!!
Failencia de A. Gonçalve.s Lima

AVISO AOS CREDORES

Depublicação de sentença oue declarou aberta a fallencia do nego'
ciante A. Gonçalves Lima. estabelecido na Estrada dc Santel
Cruz a. 323 C, na fórum a4aixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de direito da Primeia
Vara Civel desta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem que a requerimento
do mesmo, devidamente instruido o depois do preenchidas as formar,'
lidadas legaes, foi declarada aberta a fallencia do negociante
Gonçalves Lima, estabelecido á Estrada do Santa Cruz n. 328
por sentença deste juizo de 41 de pinho de 1913, ás 2 horas da tarVI,
lixando o seu termo para os atreitos legnes de 1 do junho de 1913.
Foi nomeado syndico o credor Duarte dos Santos Canteiro, residenteít
á rua Paraná n. 154 . , ficando os credoras da dita firma fallida
ficados pelo presente para, daltro do prazo do Ifi dias, apresentareni
ao gyndieo a declaração de Seus cre,ROS, acompanhada dos respwl.
ativos tantos; e, outrosim, ficam os referidos credores convocados
para a primeira assombléa de presente fallencia que será realizada:
no dia II de julho, á I hora da tarde, na sala das audiencias,
Foram desta cidade á rua dos Invalidos n. 152, tudo nos termos do-4
arts. 17, 18, 80 e 82 e seus ,§;; 	 lei n.	 de 17 do dezembro
do 1908. Dado e ousado nesta ci lado. do Rio de Janeiro, aos II de
junho de 1912.	 Bartlett James, escrivão, o subscrevi.—
de Almeida Russell.

Juizo de Direito da Quarta Vara eive
Fallencia de D. Laureana de Carvalho

• AVISO AOS CREDORES -
O escrivão coronel Dano communica aos credores da fallen 	 '-

de D, La.ureana de Carvalho que a asseMbléa foi adiada para o cli4
2 de julho do corrento anuo, a I hora da tarda.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1913.— O escrivão, Daria Ci4a/4U

Decendial
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Juizo de Direito da Quarta Vara Civel

Follencia de Luiz de Souza, Moreira

De citação, com o prazo de 20 dias, aos credores da fallencia de Luiz
• de 4SUUZU .11.01 • Cira  e a quem interessar possa, para sciencia e dt-
- zerem sobre uma reclamação de credito que faz Antonio de Oli-
veira Fre:tai Guimarães, na feirma aba%tvo

O Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz de direito da 4" Vara Civel
desta cidade do Ido de Janeiro, ele.:

Faz saber aos que o presente edital virem que por elle se citam
os credores da fallencia de Luiz de Souza Moreira e a quem inte.ressar
possa, para sciencia e dizerem sobre unia reclamação de credito que
faz Antonio de Oliveira Freitas Guimarães, para o fim de SJI' inelUitiO
como credor chirographario por uma nota promissoria do valor de
0:3005, conforme consta por certidão nos autos

'
 cujo requerimento,

com a respectiva informação e parecer acompanhado de declaração e
Certidão se acha em cartorio do eserivão que e;te subscreve, z't dis-
posição dos mesmos credores e interesados, durante o prazo de 20
dias, dentro do qual poderão apresentar as impugnações ou contesta-
ções que entenderem, sob pena de, á revelia, se proceder como fôr
'de direito, na forma do art. 87 da lei n. 2.0O1, de 17 de dezembro
de 19 ,8. E, para constar, passaram-se o presente edital e mais doua

;Cle igual teôr, que serão publicados e affixalos na fórina da lei. Dado
e passado nesta cidade do ílio de Janeiro, em 16 de junho de 1013. E
eu, .Arnaldo da Silva Trilho, escrivão interino, o subscrevi. —'Eliezer
Gerson Tavares. •

Juin de Dire'ito da Quarta Vara Civel
FAuencia de Luiz de Souza, Moreira

De citação, com o prazo de 20 ,dias, as credores da fallencia de Luiz
de Souza Moreira e a quemii•iteressar posso, para sciencia c di-
zerem sobre uma reclumaçãC de credito que faz Jose Fernandes, na
filma abaixo:

, O Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz de direito da 4 1 Vara Civel
desta cidade do liii de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem que por elle se citam
os credores da faliencia de Luiz de Souza liloreira e a quem interessar

; possa., para sciencia e dizerem àobre uma rechmaçao de. credito que
;faz Jose Fe/Mandes para o fim de SN' incluida como credor ChirOgra-
pilado pela quantia do 14:0005, proveniente de unia nota promissoria
einittida pelo fallido a favor de José Fernandes, cujo requerimento
acompanhado de declara;:. ão com informação e pareeer se acha mo
cartorio do escrivão que este subsceeve, á disposição dos mismos era-
dores o interes,adoa, durante o praz) de 20 das, dentro do qual
poderão apresentar as impugeações ou coe tista-Aes que entenderem,
sob pena de, á revelia, se proceder como fôr de direito, na fórnta do

! art. 87 da lei n. 2.024, de 17 do dezeittle o do 1938. E, para constar,
ipassaram-se o presente edital e mais dous de igual teôr que serão pu-
dolicados e afrixados lia remia da i. Dado e pissado nesta cidade do
!Rio de Janeiro, em 24 de j e e't) de 1913. É .1-n d:1) da Silva
Trilho; escrivã ) interino, ó subscrevi. —Eliczer Gerson Tarares.

wo de ri .•,- .: Çe	 ;ura VA"'Fi C;IWI
-

Do segunda praça, ,rnm o ,, •"!7? •' nbalimenio pata
venda e arrematação de immoveis situadas nas estradas da Fre-
guezia e Campo da Areia, eu Jararépagua, penhorados a D. Ze-
linda Maria de Andrade. Cu'rea,;milio, João Leopoldo de Moura
Carvalhinho e á mulher deste, O.- Aracy Loureiro Carvalhiabo, por
José haeud. ;honor, tom fóriaa airtheo

O Dr. Eli .zer Geeson Tavar,e jniz de direito da 4 a Vara Civel
desta cidade d Rio de Janeiro ., etc.:

Faz saber utes que o prosou:aiim a icem que, por este jinzo
e cartorio do escr,Vao iltie este N.tbsere t e, SC processam os autos de
execptivo hypotheeario, entre paraia conto exequante José Rangel
Junior, .e exee'mtado fl. Zelinda Maria de Andrade Carvalhinha João
Leopoldo d i ' that Cari alitiulto, e a mulher •tleste D. Aracv Lou-
reiro Carvalhinha e ora po,- parte do eXcquenic foi-lhe dirigida a
petição do teor o.igninte. tu Ex.mo. Sr. Dr. juiz cl 4' Vara 01'31—.10,é
liang,e1 Junior, nos out ,s do executivo i.ypothecaelo que lior este

' Juizo Inovo contra D. Zelioda Nitri 1, de Ao irado Carvallánlve e
outros, tendo-se effeeleado a primeira praça dos beas penhoeados,
em 24 do corrente, e não tendo havido licitantes, rena requerer a
V: Ex. se digne de ordenar que sejam expedidos editaes da
segunda praça, euon o prazo e abatimentos topes. Nestes termos,' J.
está, E. 11. à!. lila de Janeiro; 25 de junho de 4913.— Por procu-
ração, o advogado João Armam,' Barbosa . de Castro. (Estava legal-
mente sellada).,Despacho: Sim. Rio, 26 dejulho de 1913.—E, Tavares.
Etu virtude do que se passou o presente edital, pelo leir do qual o por-
teiro'dos-auditorios trará a publico pregão de venda e arrematação

em praça deste juizo, no d:a 8 de julho proximo, á 1 hora da tarde,
depois da audiencia do estylo, íts partas do edificio onde funceiona
.Forme, á rua Menezes Vieira, antiga dos Invalidos, n. 152, os humo-
veis penhorados no referidO executivo hypothecario e constante da-
avaliação junta aos antos, a saber:— Predio termo sito á . .Estrada da
Freguesia n. 23 antigo, hoje 523, (Jaca rópaguá) edificado em centro
de terreno, tendo na fachada duas janellas e uma: porta.com pmtadas
de madeira, beirada saliente e coberto cimo telhas nacionaes. A comi-
strucção é cl estuque e acha-se dividida em ti-es quartos o duas salas,
tudo com o sitio cimentado e em telha vi. O priedio mede do frente
7 m ,25x6m ,20 de mundos, e pequena meia agua com cozinha medindo
2',59x3m,60. O terreno pertencente a este predio 'mede 33m de
frente e dó freete aos fundos do lado que confronta com terrenos.
de Dr. Continentitio, 100 metros e pelo Outro lado que confronta coam
tert:enes dos executados 92 metros e nos fundos 15 metros. A este pre-
din e respectivo terreno damos o valor de 7:0005. Predio terreo sito á,
estrada da Fruguezia n. 23 antigo, hoje 555, (Jacarépaginl) edificado
no alinhamento da estrada, tendo na, fachada quatro pertas e u
janella com portadas de madeira,beirada saliente e coberto com telhas
nacionaea. A construcção é parte do vez d..! tijolos e parte da páo a
pique. Este predio, que está occupado com negocio de padaria, mede
de frente 19 m ,20X9m ,50 de fundos e acha-se dividi lo em quatro
compartimentos, sondo parte destes forrada e cimentada e parte
em chão e telha vã. O terreno pirtencente a este predio mede de
frente pelas estradas da Freguesia e Campo da Areia 300 m e
pelos fundos 330m confrontando com terreiros' do D. • Gmti-
nantino e do frente aos fundos 13am p te um lado confrontando
com terrenos dos executados e pelo outro lado 110 m 'confinando
com terrenas pertencentes a Antenio Teixeira Fernandes. A este
predio com o terreno descripto damos o valor de 25:0005000. No
terreno acima descripto achato-se edificadas as seguintes beinf.dto-
rias. Peedio terno construid) de pãe a pique, tendo na fachada
Iras portas e Ires jinellas de peitoril co n pirtadas d madeira, bei-
rada saliante, e todo coberto com telhas nacionaes.' As divisões
consistem em comovidas para familia, sota) parte assoalha lo o parte
cimentado e todos em telha vã. O predio mede de fronte 11,11100X
x7m ,90 de fundos. A esta bemfeitoria damos o valor de 1:0005000.
Uma cobertura de zinco sobre esteia; de madeira, onde se acham
diverias baias para animaea. A esta bamfeitoria di tmos o valor do
1005030. Uma pequena casa terrea de e lificação de pão a pilitet
com unia porta e uma janella com portadas de macieira, coberta cora
zinco e.dividida entres compartimentos tio chão e sem forro. Esta
casa mele d . frente 2m ,80x5 m ,40. A esta bemfeitoria damos
o valor do 1305000. Uma casa eclicada na parte que fica proximo
á estrada Campo da Areia, tendo na fachada duas janellas cli petord
coto porta ao centro com portadas de madeira, beirada saliente, e co-
berta com telhas' nacionaes. A construccao é de estuatie e está divi-
dida em com modos para familia, tudo mu chão e tolha vã. O prodio
mede de frente 6,4 X 7,"70 de fundos e o puxado 2,"`10 x 3,m80.
D:t entrada a este vadio pequena caiicella de madeira no alinhamento
da estrada do Campo da Areia, achando-se ald o terreno cultivado o
com arvores fructderas. A esta beinfe'toria damos o valor de
1:8003000. lima casa terrea edifieada proxim ) á divisa deste terreno
tia parte que deita para a estiei ia Cami» da Are:a, rude na fachada
diia4janella , de peitoril e I) 'rol da entrada ao centro, parta las de
madeira, beirada satinite, e coberta cem clii is 113 o tiles. A coestru-
cção ii b esoique e acha-si divili la em comin (1)4l ia familia em
chão e tolha vã. Esta casa tu ele do frente. 6"X 3%70 de fundos, es-
tando o terieg no cultivado c,en plantações ,le pequena lavoura e arvo-
res fructifera s. *A estas beint . itorias damo; o valor de 2:0005000. Um
1) ...?, de terreno sito estrada Cantoo da Areia (Jaen eenazná), o qual
mede de frente 313 4 por igual largura ao .; foodos e de extensa ..) de
frente aos fundos pot' ambos os lados 110m , unfrontando por um lado
com terrenos • pertencentes aos herdeiros de Manoel Jaié cassei," e
pelo oimtra CCM terrenos de Joaquim Rodrignes de Carvalho e fundos
com o Dr. Vitimando Continentino. A estelerreno damos o valor de
2:5005000. Como bernfeitoria: uma casa de effltStrucCA0 de pio a
pOluo e coberta de sap:, achanda-se o lutemo cultivado com 1)1 t
çõ .s de pequena lavoura e arvores fructiferase A esta bendeitoria
damos o valor de C005000. Prolio terreo sito á estrada da. Freguesia
it. 2: antiga, hoje ta",7, edificado no alinhamento da estrada, tendo na
fachada quatro porias, sendo duas largas e duas com Muros, varanda
sobre esteios de madeira e todo coberto com telhas nacionaes. As
divW)es consistem em tres. compat timentos preprioS para negocio,
semi io parte de chão e telha vã e parte forea.la e assoalhada. A con-
someçaJ é de páo a pique, medindo o prodio da frente 12%60 X

7 m ,40 de fundos. O terreno pertence-Ido co predio mede 37'"
de frente per 40a de extensão, confrontando de um lado,
com quem de direito e do outro fazendo face com a estrada Campo.
da Areia e pelos fundos com terreno dos executados. A este ter--•
reto) com o predio deseripto damas o valor de 8:0005000. Como
beinfeituria existe no terreno acima descripto tuna casa com uma
porta . de fretai.) e duas de peitoril cou lado que deita. para a estrada
do Campo da Areia, com perladas de madeira c coberta com telhas
nacionaes, e aelia-se dividida em dous compartimentos e cozinha oro
tun pequeno puxado, -as;oalhados e com 'telha. vã, • construcçao da
estuque. Mede de frente 4%00 X5',1Q. A esta beinfoitoria amou
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n. 2, edificado ent ctlutroyie WM00, ten o n fichada -duas vintenas
de peitoril e portvao centro, com 1,a0r1allaa alo madeira, beirada sa-
limita e CONWtO cora WilaS '.113.13i01 11aes. aolistrucção..de • estique, e
acha.-se dividido em com modos para familia, sendo parte :era chão e
parte assoalhado e tudo em telha vã.. O tarreno pertoneeota au praia)
mede de frente 190,00 par igual largura, na linb L dos fim 1 1: o par
um lado G:ima00 e pelo ontro 40° 1 ,00 eanfaantati p ir 1 ai 1a,d) e mi IV:
cardo Antonio dos Sanais c par outro; co n terra ais dos exreutados.
A este predio e tarramo dam )s o valor do 10:00 )4 )11. No tareei))
acima . descripto acham-se editicadia aa saguitate; bamfaitarias: unia
casa rim fórina de chalat, nolo na fachada duas jariellas de peitoril
guri tecidas de mad eira, entrada ao lado, coberta com telhas fratIcazas,
eonstrucção de estuqun e acha-se dividida em dons quartaa ditas salas
e cozinha, tudo . em chão e telha vã. Mede da, frente :1'",i-Ox6',60, o
puxado mede 2%25 x	 tendo o terratio alil diV?, '44+ arvores
fructiferas. A esta beinfeitoaia damo g o valor cl a 2:00E000. Uma
casa, nimbem cio Crina 	 chalet, tendo na Ia( h tia duas ,janellas
peitoril rolo portadas tio madei aa • eirltra la ao la 1 1,cab 1 .1,1. ii ziaao
e construcção (13 estique, e • di Ia em dans ca :apartam a l ta: a O)-
zinha, tudo 0111 CI110 f3 sant lei' .o, 'nade da falam 3 .",S3 X 6"11,45,
e o 'maio meti Pa,90 x 22',o0. A es f a hainreito: •ia dato is o valor da
1:0008'000. Pradio terra) sito á ostra ia C +n)1+0 da Areia, sem
11 11111er0, edifteatIO 0111 ceatro de tarreno. tendo na fachada di t as ja-
nellaa e porta aa centro, 1.) M .a salianta, panadas /te madeira e
coberto com telhas nacionaus, conatrucaia) de estitqua e acha-;e divi-
dido em unia sala, dons quartis c cozinht, e lo em chão e telha
vã. O in •eilio mede de frente 5"a50x:a mai 11e, fil ados, O temam
pertencente, ao predio medo de frente 10 metaos por iguil lar-
gura nos fundos e de, extan;ão -s, confrontando por um
lado com terrenos de Januario do Souza Lairairo e pilo outro com
terrenos doa executados. A este predio e tterrann damos o valor
do 1:700,5.000. Um lote de terrenn sito á nsaritia Campo d'Araia
onde existiu o predio de n. 4, hoje demolido, medin lo de fama)
101" por igual largura na li lha dos fitados, e de rixenta aos fua-
dos 6, confrontando dos lados com terrenos dos executados e
nos fundos com quero da direito. Danos a este terreno o valor de
600P00. Predia tet • reo sito á estrada Campo dAreia n. 6, edificado
em centro de terrena, (maio na fachada diais ¡ancilas e parta ao cela-.
tro com portadas d madeira, beirada silieut, cubano com telhas
aacionae,s o consu •ucçao de estulta). Acha-se divid,do em dons quar-
tos, tuna sala e cosinha assoalhados e em telha vã, em máo estado.
Nade de frente 8,10x6m ,30. O terren a pertencente ao pradio ineda
de frente 22" por igual largura nos fundos e de extensão tiii m ,eonfron-
latido os lados com terrenos das executados e os fundos coco quem de
direito. A este predio e terreno damos o valor de 3:0005'000. Uni
lote de t erram° sito á eatrada. Campo d'Aroia, com 30 ra de frente com
igual largura na linha dos fundos,tendo de extensão 65 m , confrontando
pelos lados com tert •enos dos executados e pelos fundas com quem de
direito. A este lote de terreno,darnos o valor de 2:1005000.
Neste lote de terreno acham-se as seguintes benfeitorias : nina
epiticação de pão a pique em (Oram de chalet, tendo na fachada duas
janellas de peitoril, entrada ao lado e coberta com telhas francezas
dividida em um quarto, unia sala, corredor e cozinha em chão e
telha vã. Esta edificação mal: do frente 4%10 x 6, e o pu-
xado mede 2n x 2%:0, tendo alai o terrena arvores fructiferas.
Damos a estas beinfeitorias o valor de 1:400$. Unia edificação de
páo a pique cobet • ta de zinco (andul ido com porta o janella á fronte,
elo chão o. sem forró, medindo de frente 4 m ,30x2 m,i0, dividida
em dons compartimentos. A e;ta bamfaitoria damos o valor de 2003.
Unia edificação de páo a pique cio fórum de chalet,com duas janellas de
peitoril, entrada ao lado o- toda coberta com telhas francezas, dividida
ern duas salas, dous quartos e avinha, parte forrada e assoalhada, e
parte em chão e telha vã. Mede de frente 5%15 X 6%70, medindo o
puxado 2 1 ,50x4m .A esta bemfeitoria damos o valor de 2:000$.1.ote de
terreno sito á estrada Campo da Aia:imiti:lindo de frante6P",com igual
largura na linha dus fundos e de extonsão 6 ;m , confrontando por um
lado com terrenos dos executados e pelo outro e fundos com quem de di-
reito.A este lote de sterroam damos o valor de 3: 6130.Este lote de terreno
existem as seguintes beinfenorias : uma casa cio fórma da chalet,
tendo na fachada duas janellas Cio peitoril com portadas de madeira,
coberta com telhas nacionaes, construcção de páo a pique, dividida
em uni quarto o uma sala, e cazinha no puxada. A casa mede de
frente :0,50 x 5 1'1,65; o puxado moda 1`2 ,S0 x 2%30, tudo em
chão e telha vã. A esta banifeiteria damas o valor de 1:200$. Unia -
casa em fárma de chalet, tendo na fachada duas janelas de peitoril
com portadas de madeira, cobarto core telhas francesas, construcção
de pao a pique o dividida cio unia sala, mo quarta o os demais assoa-
lhados e tudo em telha vã. A casa mede da frente -P,40 x
medindo o puxado 2 14 ,10 x 2%60. A esta bemfeitorio damos o valor
do 1:500$. Uma pequena casa de estuque coberta de zinco e dividida
em tres compartimentos, em chão e sena forro. A esta edificação da-
mos o valor de 140$. Uma, pequena, casa de estuque coberta do zinco
e dividida em does compartimentos em chão e sem forro. A esta edi-
ficação damos o valor de 120$. O importe total da presente avaliação
é de 80:770$ Estes bens vão a esta praça pelo preço de 72:693$ a
quauto fica reduzida a avaliação, devido ao abatimento legal. E quem

o va.lor de st:oaos000. vve-dio terra() 'sito á. * estrada Campo da. Areia 3 os mesmos (m iau aia emaaata deveracomparai...ar no dia, hora e ioga
acho t designados, afim that Ifectuarase a praça, que Se realizara iller
diante pigamtanto á vista ou caM fiança idonea por troa dias. Para
constar paasaram-a C5to; P.	 daaa; do ignal	 gaia serão publQ
atidos e aifixa los lia 	 d lii. Dado e passado nesta cidade dc'
Mar de •anehaa, aos 27 de Juni, ) da 1913. EtaArnaldo da Silva
escrivão interino, o subicrevi.--Efiezea Gerson Tavares. 	 t .

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel, . • .
De citação, com, o prazo de dez dias, aos interessados na fallencia.

neynaldo (Sr. Ferreira, para twientia das contas prestadas . pela'
litptidalario e ev-sund:co tia dita [Incuta A. Santos. Almeida, fut

• Pinta abaixo
lle. latiz A Jau-sio le Carvalho e Mallo, juiz de direito da..

54 Vara eivai do Districto Fesloaal:
Faz sabe' que por esta juiz i e eirt.ori0 do escrivão -que este stt-

asereve, St3 p1'0::3SLI.111 03 autos mle. pniC11:10 de cintas em que é sUp-
plicante A. Santos Almeida, Iij tidatario e ex-syndico da failencia do •
Reysialdo ‘Si FertN31..a, nas qaaeas pih aapalicanta lha foi dirigidaaulna
petição acompantaata de (locam itos palinda para prestar Suas e011ta5
cliesyndico ila dit i mtllouei t. Sei lo essa ()afição deferida, s3 pa.saon o
prasante e lital pala taa'ar cli q;13. 1.se el;.a.ai ai intaeassaal as na fallancia .
ile Reynaldo Fe,areira, para $ deacia de que 53 aahaii em cartorio,
durante ti i dias, á sa l * h;	 as e iatas prest ad is pol . A . 5 til OS

tieittidaLtà) e 3X- : ;y.1 'lie) da Ilta fallaa;:a, e Itera ea..arem:
as in1p14:11:10”3 (1 I) e:ILS sh pena de, á revalia, :ar 111 as
mesinas jutIuvl t 1.1 .1 1 .;. E, para c y istai• Se pus trio este e out,..); de',
de igual te:ir que a erti prmtina 1); ti 33 na ryr,n, (iÀ lii, o:td9
e passada inata ci Late da Rio de .f.ta eira, ai; o ne de ¡anho
de mil navecaatas o treze. 1?, ea, Daria Teixeira da emita, e3CI'zr
sabseJevi.—Latia .t mj ii:o 	 e

Juizo de llirei‘o da Sexta Vara eive'
Famancia de Joaquim Teixeira, da Silva (fallecido)

	

ANISO AOS C I1EDORES •	
.	 _

Scientilica as credores da fallttilei3. de Joatiann Teixaira di Silva..
(fitlioello), que . as raiano e; de credoras e ducumantos apresentados
pelo syndico, 53	 tio eartorio doam jiiisa, duraiit,s (iniu) dias,
disposição dos interessados mia q ttizerom cantina-Lr. 1/draina esse
prazo os credites l,mclirEtlu. ilaqu dias p •ilisrirto ",;t• impaguair
dos, quanto á sua legitimidade, importancia ou classificação. A ¡MIM,-
viação será dirigida ao juiz por moio dit requerituaitto iumiiIj coai
docamentos, juse,ficaaAea ou outras provas.	 .

, Rio de Janeira, 23 de jualia do 1913.-0 escrivão, João de Souz%,
Pinto Junior.

Juizo da Sexta Preteria eivai
F•EGUEZIA IA ENGENHO .NOVO

Ettitaes de proa/amas

Acham-se taxados :
Hyppolito de Sousa e Enridic3 Politaa Fernandas Guimarães,

Francisco Gonçadvas da Silva Junior e Ganiria, de Maura Magalhães,
Alvaro de Mello Alves e Eludia Paula Barbosa Guimarães, Aasoução
Ignacio de Almeida e Silvina Augusta da Silva.

Acha-se habilitado:
Eugotlio Lopes Gonçalves coro Rosalitia Vieira Pereira.
O e,scrivão nacarino Alvaro de Medeiros.

Juizo da Quarta Pretoria Criminal 	 -
De citação com o prazo de 10 dias ao 2' éo José da Siloa, incurso tz;1

art. 306 do Codigo Pena/

O Dr. Flamini° 13arbosa de Rezende, juiz da 4 Preteria CtimimiÉ
do Districto Federal, etc.: 	 • aa

Faz saber ao réo José da Silva, que pelo presente edital nq.
citado para comparecer neste juizo, na rua do Cattete o. 51, na priz;)
mei-a audiencia a 1 hora da tardo, depois de findo o prazo de 10 dia,s.:••
contado da publicação deste, para se ver processar pelajusty
publica, no art. 306 do Codigo Penal, o julgar, sob pena de revelia
ficando, outrosim, citado para todos os termos do processo até finat
sentença e sua execução. E para que chegue ao conliciciniento
citado e domais a quem possa interessar, manda passar o presente,
que será publicado pela imprensa, e mais dons de igual teor qta,go
serão affixados 110 logar do costume. Rio de Janeiro, 25 de junl.
do 1913. Eu, José Bahluino de Albuquerque, escrivão, o subscrevi. n1
Flaminio Barbosa de Rezende.
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•	 Juizo da Quarta Pretoria Crimina/
lk citação coin o prazo de 10 dias ao réo Luiz Ragmundo de Almeida,

incurso nos arts. 303 e 39 . § 7° do Codigo Penal

.	 tr. Flamini° Barboza d Rezende, juiz da 4° Pretoria
itinal do Districto Federal, etc.:

Faz saber ao réo Luiz Raymundo de Alinaida, que pelo presente
'edital fica citado para comparecer neste juizo, ua rua do GatteLe n. 51,
na primeira audiencia, á 1 hora da tarde, depois de findo o prazo
de dez dias, contado da publicação deste, para se ver procassar
Pela justiça publica nos arts: 303 e 39 § 7 0 do Codigo Penal, e julgar,
ob pena de revelia, ficando, outrosim, citai para todos os termos

ao processo até final sentença e sua execNão. E para que chegue
ao conhecimento do citado e demais a quem possa interessar, manda
passar o presante, que será publicado pela imprensa e mais dous de
igual teor, que serão affixados no lagar do costume. Rio de Janeiro,
25 de junho de 1913. Eu, José Balduino da Albuquerque, escrivão

subscrevi.—Flaminio Barboza de Rezende.

Juizo tia Quarta Pretoria Criminal
PC citação com o prazo de 10 dias ao réo Lastri Valo, incurso no

artigo 303 do Codigo Penal

criminal
Doutor Flamini° Barbosa de Rezende, juiz da Quarta Preteria

Çáminal do District° Federal, etc.:
Faz saber ao réo Lastri Ralo que pelo presente edital fica citado

para comparecer neste juizo, á rua do Cattete n. 51, na primeira
audiencia, á uma hora da tarde, depois de finda o prazo de 10 dias,
contados da publicação deste, para se ver procesar pela justiça pu-
Mica, no artigo 303 do Codigo Penal, e julgar, sob pana de revelia;
ficando, outrosim, citado para todos os termos do processo . até final
.entença e sua execução. E para que chegue ao conhecimento do ci-
tado e demais a quem possa interessar, manda pasar o presente,
tue será publicado pela imprensa, e mais dons d 3 igual teôr que. suão
affixados no lagar do co3tutue. fio de Janeiro, 27 de junho de 1013.-
1u, José Balduino de Albuquerque, escrivão, o subscrevi.— Flaminio
silarbosa de Rezende...:.

Juizo da Quarta Pretoria Criminal
.Do citação com o prazo de 10 dias ao réo Alfonso da Silva Diniz, in-

curso no art. 30G . do Codigo Penal...

O Dr. rlaminio Barbosa de Banido, juiz da 4° Preioria Crimi-
nal do District° Federal, etc.:

Faz saber ao réu Affonso da Silva Diniz, que pilo presente edital
Cca citado para comparecer neste juizo, á rua do Cattete ii. 51, na
primeira audiencia, á 1 hora da tarde, depois de findo o prazo de
dez dias contados da publicação deste, para Se vêr processar pela
justiça publica, no art. 306 do Codigo Penal, e julgar, sob pana de
revelia; ficando, outrosim, citado para todos os varinos do processo
até final sentença e sua execução. E para que chegue ao conheci-
tnento do citado e demais a quem possa interessar, mand i passar o
presente, que será publicado pala imprensa, e mais dons de igual
teôr que serão affixados na lagar do costume. Rio de Janeiro, 27 de
junho de 1913. Eu, José Balduino da Albuquerque, escrivão, o sub-
mcrevi.— Flamini° Barbosa cie Rezende.

Juizo da Quarta Preteria Criminal
De citação com o prazo de 10 dias ao réo Francisco Pinto, incurso no

• art. 303 do Codigo Penal

O Dr. Flamini° Barbosa de Rezende, juiz da 4 a Pretoria Criminal
ilo District° Federal, etc.:

Faz saber ao réo Francisco Pinte que pelo presente edital fica
citado para comparecer neste jaizo, á rua do Cattate 1.1. 51, um pri-
ineira audiencia, á 1 hora da tarde, depois de findo o praz) da to
'dias contados da publicação deste, para se ver processar pala justiça
publica no art. 303 do Colgo Penal, e julgar, sob pena de revelia,
ficando, outrositn, citado para tedos Os termos do processo até final
Sentença e sua execução. E para que chague ao conhecimento do ci-
ado e demais a quem passa interessar, man ia passar o presente,.

4i.le será publicado pela imprensa, e mais dons de igual teor que
¡serão afixados no togar do costmma. Rio de Janeiro, 27 de junho de
p 9 13. Eu, José Balduino de Albuquerque, escrivão, o subscrevi.—Fla-
' );linio Barbosa de Rezende.

• Juizo da Quinta Pretoria Criminal
tdital de citação aos réus Mathias Teixeira de Souza Guimarães e Nor-

.	 berto.da Silra Leal . com prazo de 10 dias.•
,O Dr. Carlos Arrow') de AssiÁ Figueiredo, juiz da Quinta Preteria

Criminal do District° Federal etc.:
Faz saber aos réos Mathias Teixeira de Souza Guimarães e Nor-

Jberle da Silva Leal, que pelo presente edital ficam citados para com-

parecerem neste juizo, á rua de S. Christovão n. 39•1, ás 12 horas do
dia, na primeira audiencia depois de findo o praso do 10 dias da pu-
blicação deste, afim de se verem processar pela .justiça publica corno s
incursos nas penas do artigo 303 do Codigo Penal, e julgar, sob puna
de revelia; outrosim, ficando citados para os demais termos do pro-
cesso até final sentença e sua execução. E para que chegue ao co-
nhecimento dos citados ou ao de quem possa interessar, mandou pas-
sar o presente dc que se extrahiu traslado, e outro de igual teôr que
será afixado no Jogar publico do costuma. Rio, 25 de junho de
1913. Eu, Pedro Brant Paes Leme escrivão, ,o subscrevi.— Carlos
Manso de Assis Figueiredo.

TERMOS DE CONTRACTO

Ministsrio da Agricultura, Industrio. e Commereio

Term . ) de transferencia que fazem os senhores Carlos G. da Costa
Wigg e Trajam) Saboia Viriato da Medeiros á Companhia Sido-
rurgica Brazileira do contracto celebrado a viate e cinco de fe-
vereiro de mil novecentos e onze para montagem e exploração de
uma usina sia:entisica com a capacidade de cento e cincoenta
mil toneladas annuaes, de accórdo com o decreto numero oito
mil quinhentos e setenta e nove, de vinte e dous de fevereiro de
mil novecentos e onze.
Aos vinte e sete dias do mez de junho de mil novecentos e trese,

presentes nesta Secretaria de Estado o senhor doutor Pedro de To-
ledo, ministro de Estado dos Negocios da Agricultura, Industria e
Cominarei°, por parte do Governo Federal dos Estados Unidos do
Brazil, e os senhores; Carlos G. da Costa Wigg, e Trajano Saboia Vi-
Flato de Madeiros, representado neste acto pelo Dr. José Saboia
riato th.‘ Mateiros, conforme procuração que fica junta ao processo,
por estes foi dito que; de accôrdo com a faculdade que lhes confere o
decreto numero oito mil quinhentos e setenta e nove, de vinte e deus
de fevereiro de mil novecentos e onze, resolveram o seguinte:

Cein• e transferir á Companhia Sidernrgica Brazileira, repre-
sentada neste acto pelos seus directores barão de lbirocahy e Carlos
G. da Costa Win, davidamento organizada e registrada na Junta
Commercial, sob o n. 3.801, conforme a certidão incerta no Diario
Official de 20 de abril do corrente anuo, todas as vantagens, onus e

c cmstantes do contracto de 25 de fevereiro do 1011, fi-
cando desta data em deante pertencendo á mesma companhia a con-
cessão alludida.

Pa Companhia Siderurgica Brazileira compareceram os seus
directoras toara° de Ibirocahy e Carlos G. da Costa Wit„rg o disseram
que acceitavam a tratisferencia e cessão do contracto, com todos os
seus onus e vantagens; e, tendo o Sr. ministro autorizado a referida
transferencia, conforme o despacho exarado na petição dos interes-
sados em data de 26 do corrente, lavrou-se o presente, termo, que
por elle vae assignado, pelos concessionarios, pelos directores da
Companhia Siderurgica Brazileira já nuncionados, pelas testemunhas
II macio Barbosa Carneiro, Roberto de Mello Calupball, e por mini
Dermeval de Sá Lessa, 2' oficial da 2° secção da Directoria Geral de
Contabilidade, que o escrevi.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1913,— Pedro de Toledo.— Carlos
G. da Costa Wigg.— Por procuração, José Saboia Viriato de Medeiros.
— Barão de lbirocahg.

Como testemunhas : Iloracio 11. Carneiro.— Roberto de Mello
Campbell.— Dermeval de Si Lassa. (Estavam coitadas e devidamente
inutilizadas tres estampilhas federaes no valor total de 8$000.)

Visto.— O director da secção, Oldemar Mar, inho. Conforme a
cópia .— Cerqueira e Silva, 20 oficial. Visto.-0 director geral, Mario.
It. Carneiro.

NOTICIARIO
Presidencia da Republica	 • •

Conferenciaram limitem com o Exmo. Sr. Presidente da Repu-
blicia. no Palacio do Governo os Srs. ministros da Justiça e interino da
Fazenda, da Guerra, da Viação e Obras Publicas e da Agricultura,
Industria e Commercio. 	 •

~— O Exmo. Sr. Presidente da Republica dirigiu hontem um
telegramma ao Sr. general Pedro Iro; director do Arsenal de Guerra
desta Capital, felicitando-o pela passagem do seu anniversario
tabelo.,
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• ----- O Sr. Dr. Octavio Fialho, r secretario da • legaçãe . do Brasi
'tia Russia, esteve honteni - no Palacio do Cattete, onde foi apresentar..•	 .	 .	 -
Suas despedidas ao Exmo.Sr.Presidente da Ri:publica por ter de partir
para S. Petersburgo, onde ao assumir o seu poato.

• Apresentou-se hontem ao Exmo.Sr.Presidente da Republica,
'de quem se despediu, por ter de partir para a Europa . em commissão.
Oo Governo, o Sr. coronel Napolcão Felippe Aché.

.-- O Sr. Dr. Miguel José do Carvalho, provedor da Santa Casa
de Misericordia, foi »optem ao l'alacio do Cattete convidar o Exmo.
Sr. Presidente da Republica, para assistir kfesta de Santa Izabel,
coe se realiza naquele hospital no dia 2 de julho proximo.

-- O Sr. Dr. Ferreira do Amaral, director do Hospital Central

do Exercito, foi hontein ao Palacio do Cattete agradecor ao Exulo.
Sr. Presidente da Ilepublica o seu comparecimento á inauguraç.ão do
pavilhão central construido naquele estabelecimento.

-- O Sr. coronel Atilho de Noronha, commandante do 3 0 regi-
Mento de infantaria do Exercito, convidou o Exmo. Sr. Presidente
da Republica para assistir no dia I 'k de julho proxim3 á inauguração
da linha defiro daquele regimento.

-- A directora da escola modelo Menezes Vieira foi homem ao
ralacio do Cattete agradecer o comparecimento do Exma. Sr. Prei:i-

dento da Republica ao acto da inauguração da referida escola.

-- O Sr. coronel Gomes de Castro foi hontem ao Palacio do
Cattete convidar o Exulo. Sr. Presidente da Republica para assistir
á commembração do IS" anniversario do passamento do marechal
Floriano Peixoto.

Estiveram hontern no Palacio do Cattete os Srs. senadores
Gabriel Salgado, Luiz Vianna, Pires Ferreira e Rayinundo de Mi-
randa, deputados Alfredo de Carvalho, Moreira Guimarães, Nicanor
Nascimento, Bento Borges, Meira de Vasconcellos, Jacques Ourique,

i fFleury Curado, Lourenço de Sá, Fonseca Hermes, Aurelio Amorim,
Cunha Machado e Freire de Carvalho, Dr. Belisario Tavora, chefe de
,:Policia; general Suariam) Rego, presidente do Lloyd Brazileiro;
major Vieira Pamplona, director da Repartição Gerai dos Tolegra-
iihos; Dr. Passos de Miranda e desembargador Carlos de S. Sil-
veira.

— Por motivo do fallechnento do Sr. senador Campos Sanes,
d Exmo. Sr. Presidente da Republica não dará a recepção festiva em
honra dos delegados da Camara de Cominarei() de Boston, que devia
realizar-se amanhã, ás	 1/2 horas da noite, no Palacio do Cattete.

Nessa noite, porém, ás mesmas horas, S. Ex. receberá os nossos
hospedes em audiencia especial, a que assistirão os Srs. Edwin
Morgan, embaixador americano; Dr. Regis de Oliveira, sub-secreta-
rio das Relações Exteriores e ministro interino; Dr. Pedro de Toledo,
winistro da Agricultura; secreiarios da embaixada americana, o
Constai Dr. Barros Moreira, introductor diplonratico, e a$ Casas Civil
o Militar da Presidencia da Republica.

Justiça e Négocios Interiores

Do gabinete do Sr. ministro:
«Não é verdade que o Governo cogite. da acquisição de qualquer

predio nas proxiundades do Palacio do Cattete para no seu local ser

çpnstruida uma garage.»

Foram promovidos:
José Moreira de Rezende, na serventia vitalicia do officio de es-

crivão do eive' o oficio do registro geral de hypothecas do primeiro
termo da comarca de Tarauacá, no Territorio do Acre, e Walter
.Marques, no oficio de escrivão do crime, orphãos o auseutes , do mesmo

, ft9pao de Tarauacá.	 •
,

---- Foram naturalizados cidadãos brazileiros os liespanhoes José
Liste e José Faustino Martinez e os portuguezes José de Araujo e José

•de Oliveira Leijo. •

O serviço para hoje na Brigada Policial é o seguinte
• Superior de dia, capitão Pinho França.

Oficial de dia á brigada, capitão Pereira Bacelar.
Medicos: de dia ao hospital, • Dr. Lobato • Ayres; de promptidao,"

tenente Dr. Peixoto aleira, o .interno de, dia, alferes honorario Ave-
lino Chaves.
• Dia á pharmacia, alferes pharmaceutico Aguiar Corréa e pra-
tico Pires de Oliveira.

Ronda de visita, alferes Saturnino Marques.
Ronda ás patrulhas, alferes Mario Limoeiro o nove inferiores. -
Ronda 110 4° districto, tenente Pereira de 1\13110 o um inferior
Prado Jockey-Club, alfereà Vieira da Cruz.
Theatro S. Pedro de Alcantara, alferes Daniel Cavalcante.
Promptidão permanente: no 4° batalhão, alferes Melo Silva e

na cavalaria, alferes Pereira Junior.
Guardas: , Caixa„ de Amortização, alferes Saint Clair de Freitas;

Caixa de Conversão, alferes Paula Madureira; Thesouro, alferes
Sylvio Carneiro; Casa da Moeda, alferes Pereira do Lucena.

' Estado-maior nos corpos: no I° batalhão, capitão Leonel de Assis;
no 2°, alferes Alexandre dos Santos; no 3°, capitão Cecilio Guimarães;
no 4", alferes Silva Teles; no 5°, tenente Albino Monteiro ; na cavai-
lana, tenente Garcia Ramos; e no corpo de serviços auxiliares, te-
nente lierininio Menor.

.Uniforino 3°, com polainas pretas.

-- O serviço para amanhã, na Brigvla Policial é o seguinte: !.
Superior de dia, major Carlos dos Santos.
Official de dia á brigada; capitão Geofre do Procura.

- Medicos: de dia ao hospital, tetiante Dr.Julió ãl i rabeau, de prom-
ptidão, tenente Dr. Cruz Abreu e interno de dia, alferes honorario
Manhães Filho.

Dia á pharmacia, alferes pharmaceutico ALUI; Soares e pratico
Arnaldo dos Santos.

Bonda de visita, alferes Bellerophonte do Andrade.
Ronda ás patrulhas, alferes Carlos Vital e nove inferiores.
Ronda no a° districto, tenente José da Costa e um inferior. 	 •
Promptidão: permanente do	 batalhão, alferes Baptista Coalho

e na ca.vallaria, alferes Lopes de Azevedo.
Guardas: Caixa de Amortização, alferes José do Bomfii»; Caixa

de Conversão, alferes Verissimo Nogueira; Thesouro, tenente Themis-
tocles Lima e Casa da Mooda, alferes Ferreira de Abreu.

Estado-maior nos corpos: no 1° batalhão, • tenente Celestino Pi-
Mentel; no 2°, capitão graduado Sá Peixoto; no 3 0, capitão Brilhante
de Albuquerque; no 4°, capitão Silva *Campos; no 5°, capitão Vieira
Ferreira; na cavallaria, capitão Almeida Cardeal o no corpo de ser-
viços auxiliares, tenente Cabral de Oliveira.

Uniforme 30 com polainas pretas.

Ao capitão Bandeira de Mello, o tenente-coronel Cunha
Martins, commandante, interino da Brigada Policial, designou para em
commissão • inspeccionar e 'dirigir as diversas escolas pnliciaes dessa
corporação. Bando conhecimento dessa resolução, o mesmo Sr. com-
mandante publicou o seguinte topica em sua ordem dia de hontem:

«Louvor — Tendo sido, pala ordem do dia de bolam, afastado
temporariamente do exercicio do seu cargo, o Si'. capitão Gustavo
Moncorvo Bandeira de Molho, secretario da brigada, afim de, com os
seus conhecimentos prolissionaes, diffundir a instrucção pelas escolas
policiaes desta corporação, é-me summamente gratá louval-o pela
alta capacidade ititellectnal, muito interesse e reconhecida lealdade
com que se tem desobrigado das suas funcções desde o inicio da
minha administração.»

Fazenda

Devolvendo ao seu collega da Viação os avisos em que solicitava
pagamonto de gratificações addic:onaes a diversos funccionarios do
seu ministerio, o Sr. ministro communicou-lhe que, por terem sido as
referidas gratificações concedidas em 1912, não póde o seu pagamento
ser effectuado.

• O Sr: ministro concedeu licenças de tres meies aos opera-
rios da Imprensa Nacional, Oscar 'lavares Gomes e Melchior
Coelho.

— Afim de poder prestar ao Tribunal de Contas os esclareci-
mentos que pediu sobro as dividas de exerriciOs findos provenientes do
gratificp.ções a diversos funecienarios da Viação, o Sr. miiiistro soli-
citou do seu colega daquela pasta informações sobre a data do acto
que concedeu as referidas gratificações. .

•
— Pele Sr. ministro foramdispensados a pedido os .funecio-

narios do Thesouro Gedeão Forjai tle Lacerda,Salathiel Paiva, ,Gui,

(
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lhermo Lopes Angelo- e João Cavalcante :- da commiseao de organizar
os balanços em atrazo nas 1 1 e 21 pagadorias do Thesouro, da qual se
achavam incumbidos.

•
O Sr. ministro palia ao prefeita.do Districto Federal inibe

mar si pode ser aproveitado polo seu ministerio o turma situado á
ladeira de Santa Thereza, esquina da rua Chefe da Divisão Salgado,
afino de ser o mesma veudido em hasta publica.

-- Pelo Sr. ministro foi deferido o requerimento de Gustavo
Lucio da Hora, coRector das rendas federaes em Lagarto, Estado de
Sergipe, pedindo inseripção na moutepio civil, visto contar mais da
10 atuam do effeetivo serviço. •

-- A Directoria da Despnza Publica concedeu hontem á bale-
gacia Fiscal do Thesouro em Minas Geraes o credito de 9:3338331,
para pagamento, durante o corrente exercicio, dos vencimentos do
de. Gustavo Alfonso Fanem°, juiz federal no Acre, que se acha em
gozo do licença, e á Delegacia Fiscal na Bahia o credito de 11:0008000
para attender a despezas da consignação « Daspezas com expelição
etc.», da verba 81 do orçamento vigente do almisterio da Viação.

-- O Sr. ministro declarou que a Joaquim Egiypto de Andrade,
agente de 3 1 classa aposaatada da E. F. Central da Brazil, com-
petem os vencimentos anima 3.4 de 5:7608000.

--Pedindo-lhe prestar informações a respeito, o sr. ¡infesta.°
enviou ao da Viação copia do telegrafam em que a Associação Cota-
marcial do Rio Grande do Norte reclama contra a falta de paga-
manto dos empregados e opararios da CODElliSSii0 da alelhoratuentoa
do Porto do Natal, por falta do necessario credito na Dalegacia
Fiscal.

--Por titulo de hontem foram exonerados a pedido Palra
Raynfunclo de legar de escrivão da cailectoria das rondas federa.33
em Itapieura, Maranhão, e Antonio Alves aleiradas Corriola do de
agente fiscal dos impostos de con.stuno na 8' circumscripeão do mesmo
Estado. _

— Na ia Pagadoria do Thesortro pagam-sa segunda-foira as se-
guintes folhas : Chefe de Estado e seu gabinete, subsidies dos
senadores e deputados, secretarias do Senado e Camara, Thesouro,
Tribunal de Contas, aposentados de todos os ministerios e reforma-
dos da Força Policial e Bombeiros.

Marinha

O Sr. ministro Mandou hastear a bandeira em funeral e encerrar
o expediente das repartições dependentes do ministerio a seu cargo,
logo que teve conhecimento, hontem, da morte do senador Campos
¡alies.	 •

— O Sr. ministro compareceu hontern ao seu gabinete, onde
esteve estudando diversos papeis de sua pasta.

— O Sr. ministro dirigiu hontetn um aviso ao Sr. superin-
tendente do Pessoal communicando, para os devidos effeitos, que
resolveu fixar o dia 3 de junho, quinta-feira proxitna, para ser inta.u-
gurado_o Hospital Central da Marinha.

— Foram nomeados professores da Escola da Aprendizes
Marinheiros do Rio Grande do Sul Alfredo Aurea Ferreira e Gustavo
de Carvalho.

O Sr. ministro recebeu horitem a seguinte carta:
« Rio de Janeiro Lighterage Company, Limited.
Rio de Janeiro, 28 do junho de 1913 — Exmo. Sr. ministro da

Marinha—Levamos ao conhecimento de V. Ex. que, cumprindo as de-
terminações , do Éxmo. Sr. almirante superintendente do Pessoal,
fizemos apresentar em data de 26 do corrente naquella superinten-
&uca, para que fossem recolhidos ás suas sécias, os 20 foguistas da
Armada que foram destacados para esta companhia por motivo da
&-réve dos foguistas particulares. 	 •

Apresentando a V. Ex. não só os nossos maiores agradecimentos

De V. Ex. attentos respeitadores' e' obrigados—Rio de Janeirot
Lighterago Company, Limited, Th. Geddes; gerente.»

— O Sr. ministro designou o capitão de corveta Otavio Perry.;
imediato do scout Bahia, para em seu nome ir receber, a bordo do
paquete Kaig Friedich August, os Srs. capitães de corveta da alíria
nua Argentina Oyenlla e Cailanhehais, respectivamente secretaries do
Sr. ministro e chefe do Estado-Maior daquella marinha, que • deverão
passar pelo nosso porto na proxima segunda-feira, em viagem para a4

Europa, era comMissão.
O Sr.. ministro mandou pôr á disposição dos viajantes a lancha

0/0.

— O Sr. ministro, no requerimento que lhe foi dirigido pela
Congregação da Marinha Mercante, deli o seguinte despacho: ((Dirija:.
se ao Congresso Nacional.»

— O Sr. ministro permittiu que o invalido, cabo do Batalhão
Naval, Lourenço de Sauna transferisse sua reaidencia desta Capital.
para e Estado do fio Grande do Sul.

Guerra

Logo que o Sr. ministro teve conhecimento da morte do ex•pre-
sidente da Republica, Sr. senador Campos Salles, maculou encerrar o
expediente em todas as repartições sob sua chefia, bem como hastear
em furieral o pavilhão nacional.

— Pela inspecção do saudo a que se submetteir foi o Sr. general
de brigada Julio Fernandes julgado prompto para o serviço.

— O tenente-coronel da arma de ca.vallaria Ernesto Francsao
Darnelles foi julgado precizar de quatro mexes para o seu trata-
manto.

— A 1 de julho pr'oximo segue para a Europa o coronel Napoaa
leão Felippe Aché, commandante do 1° regimento de iufantaria, em,
c,ommissão do Governo.

O commandante. do 1° regimento de infantaria solicitou pro-
videncias no sentido de ser designado mais um medico para o serviço
daquelle regimento.

— Os 2" tenentes João Emundes Affonso Ferreira, e Pedro
Fernandes de Oliveira Jouvin, requereram ao general ministro troca
de corpos.

— Pelo comandante cio 56° do caçadores foi remettida á auto-
ridade competente a lé de oficio do 2 0 tenente Lourival Duarte dia
Carmo, afim de que seja concedida a esse official a medalha militar
a que tem direito.

— Pelo. quartel general . da 9 1 região foram marcados OS.
seguintes embarques : Para a 11 1 região e 13 a, no dia 2 de julho, e
para os portos do Sul até á 121 região, no mesmo dia, os quaes terãe
logar DO antigo Arsenal de Guerra, ás 8 horas da manha.

-- O comandante do 56° batalhão de caçadores solicitou as.
necessarias providencias no sentido de ser substituido todo o arma,
mento em uso naquelle corpo.
. -- Foi mandado addir ao Departamento da Guerra o capitãd
Dr. João Silvara) da Costa e Silva. .

-- Serviço para hoje:
Superior de dia, capitão José Sotero de Menezes Junior.'
Auxiliar do oficial de dia, amanuense Daniel.
A brigada estrategica, dá o offieial para o serviço da 01 região;

as guardas dó Hospital Central e quartel general, serviço de exa
traordinario e patrulhas.

A brigada mixta dá o oficial para ronda, a guarda para o pala
cio do Cattete o as patrulhas para as estações de Madureirá a
D. Clara.

Dia ao posto medico da direcção do Saude, Dr. Angelo Gotje.
unho.

Uniforme, 3°.
-- Serviço para amanhã:
Superior de dia, capitão Gustavo Frederico Bentemuller.

como tambem as dcs nossos collegas, pelo valioso auxilio -que nos foi	 A brigada estrategica dá os ofilciaes para ronda, para o serviçO1
prestado, temos a honra de subscrever-lapa. 	 vi da 9' região, as patrulhas, inclusive as das estações de Madnreeka:



Volumes	 Peso
4.921

18.761-
1.011
2.013

26.739

254.815
227.860
61.861
29.053

570.529
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. ji. ' Clara, as guardas do quartel general, Hospital Central e palacio
do Catteto e serviço de extraordinario.
• Auxiliar do oficial de dia, amanuense Leito 'tabefe.	 • •

. Dia ao posto medico da direcção de Saud°, Dr. Pessoa de Mello.
ç e., Uniforme 5°.

Nriação e Obras Publicas

; O Sr. ministro mandou encerrar !tornem o expadiente neste mi-
nisterio por motivo do fallecimento do senador Campos Salles, sendo
hasteado em funeral na respectiva secretaria o pavilhão nacional.

-- Foram remettidas a este ministerio, para serem registradas
no Tribunal de Contas, as cópias dos contractos celebrados pelo admi-
nistrador dos Correios do Rio Grande do Sul com os Srs. Carlos Eche-
p ique, Souza (5,.! barros e L. P. Barcellos Comp. para fornecimento
de material áquella administração durante o corrente anuo.

-- Foi nomeado Simonetti Corrêa da Silva para estafeta da
Administração dos Correios do Estado do Rio de Janeiro.

-- Foi declarada sem Wein) a nomeação de Nilo de eftro
para agente do Correio de Batatal, no Estado do Rio de Janeiro,
para aquilo cargo nomeado Joaquim da Silva Braga.

-- Para o cargo do agente do Correio do Vizeu, no Estado do
Pará, foi nomeada D. Lecilia Pinho Pereira.

-- O administrador dos Correios do Estado do Rio de 'Janeiro
foi autorizado a abrir concurso para carteiros na agencia do Correio
da Barra do Pirahy.

-- Teve despacho favoravel o requerimento de Firmino José
Correia pedindo restituição de documentos á Directoria Geral dos
CO1 veios.

-- Foi exonerado Germano Pontes Vieira do cargo de servente
da agencia do COI'Vei0 de Santos.

Em substituição foi nomeado Lucio do Amparo.

-- Do cargo do agente do Correio de Oriente, no t.writorio do
Acre, foi exonerada D. Maria Salomé.

Em substituição foi nomeado Janne Pinto de Paula.

A's administrações postacs da Republica foi expedida a se-
guinte circular:

«De conformidade com o que resolveu o Sr. ministro, rocommen-
do providencieis no sentido de serem acceitas por essa awlinistração
c agencias subwilinadas as remessas de trabalhos grapincos endere-
çados á . Bibliotheca Nacional, sem o pagamento présio das taxas,
pelos reinettentes, correndo, porém, as respectivas despezas por conta
do Ministerio da Justiça e Negocios Interiores.-Saude e fraternidade.
- O director geral, Ernesto Lirio de Siqueira .»

t Agricultura, Industria e Commerclo

O Dr. Dias Martins, director do Serviço de Inspecção e Defesa
Agrieolas', communicou ao Sr. ministro da Agricultura que são muito
adeantados os trabalhos para a avaliação do gado existente no Drazil,
operação esta que está sendo feita 'de accôrdo com a Directoria do
Serviço de Estatistica.

Já estão concluidas as avaliações referentes aos Estados . do
Maranhão, Pernambuco e Espirito Santo. Do Pará, Alagôas, Minas
Ceraes e Goyaz faltam poucos municipios, proseguindo o serviço com
a mesma actividade nos demais Estados.

. O gado existente no Maranhão é calculado, approximadamente,
t na 422.000 cabeças para o vacctun, 67.000 para o cavallar, 16.000
muares e asininos, 109.000 caprinos e os hioS e 111.000 santos.

Em Pernambuco existem, mais ou menos, 812.416 cabeças de
gado vacam), 2N4.138 cavallan;s, 135.701 muares e asininos, 1.867.770
caprinos, 031.015 ovinos c 28'6.772 sumos.

• No Espirito Santo a população do gado é avaliada cio 151.506
bovinos, 65.7s0 cavallares, 66.21'r muares, 36.257 caprinos, -25.153
lanigeros e 328.798 sumos.

: . (-.áne.111.os de instrucção
Devem comparecer com urgencia á secretaria cio Collegio

ftlitar desta Capital os seguintes alumnos: 42, 198, 577, 070,
.723 e 917.

F. Central do Tira311
.O renda da estação Maritima, 113 dia 20 foi de 31:467$100.

r	 A renda da estação de S. Diogo no dia'25 foi de 3:951fp'700.

-	 O movimento de mercadorias, na Maritima, no dia 27, fol
o seguinte:

Foram remettidos 172 carros • com 1.111.906 khogrammas • do
mercadorias; 23 com 139.480 kilogrammas dc mercadorias da estrada;
20 com 125.000 kilogrammas de carvão de particulares e 100 com
-1.013.000 kilograminas de carvão da estrada.

Importação-Mercadorias, 27.600 volumes com 1.4..71.700 kilo-
grammas; mercadorias da estrada, 1.100 volumes com 182.700 kilo-
grammas ; carvão de particulares, 155.000 kilogrammas; carvão da
estrada, 921.000 kilogrammas. Total, 2.730.400 kilogrammas.

Exportação -Mercadorias diversas, 887 volumes com 55.902
kilogrammas; minerio, 303.000 kilograminas; feijão, 36 saccos com
2.100 kilogrammas ; café, 17 carros com 1.019 saccas com 63.476
kilo e.

°
rammas. Total, 426.538 kilogrammas.

Movimento de café -Saccas existentes, 7.330 com 448.648 kilo-
grammas; saccas descarregadas, 1.200 com 72.600kilogrammas
retiradas, 1.677 com 101.458 kilog. rammas;* ficaram 6.813 com
419.790 kilogrammas.

- O movimento de mercadorias em S. Diogo, no dia 2/, foi o
seguinte

	

*Importação	 . Volumes.	 Peso
Mercadorias 	 .. 	 	 4.113	 280.190
Materiaes 	 .	 __e	 e__
Encommendas 	 	 1.907	 29.011

Total 	 	 6.020	 315.201

Exportação
,Mercadorias 	
Materiaes 	 	 • .• * O

Carne verde 	 	 4.
Encommendas .....

	

Total. 	 .	 _ -	
• t•

- Foram enviadas ás respectivas divisões as seguintes guias de
inspecção de sauda : Antonio Xavier, 2.250; Antonio da Costa,
2.257; Clarindo Eugenio da Cruz, 2.258; Frederico João de Lauro,
2.259; Francisco Machado de Brito, 2.260; Francisco Bezerra San-
tiago, 2.261; Joaquim Lourenço da Costa, 2.262; Joaquim Vieira da
Rocha, 2.263; Joaquim Cabral, 2.264, • João Pennatirme de Castro,
2.265; João Gonçalves de Aguiar, 2.266 e José Marinho, 2.267. .

O Sr.Dr.Paulo de, Frontin,director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, ao ter sciencia do falliechnento cio Se: Dr. Manoel
Ferraz de Campos Salles, senador federal e ex-presidente da Repu-
blica, ordenou que se hasteasse, em funeral, o pa villião da Republica,
fazendo suspender o expediente, corno homenagem ás virtudes civicas
do pranteado ex-chefe da Nação.

Movimento dos hopilas
.	 .

O movimento do Hospital da Santa Casa da Misericordia,
dos llospicios de Nossa Senhora da Sande, de S. João Baptista, do
Nossa Senhora do Soccorro o de Nossa Senhora das Dores, em Casca-
dura, foi, no dia 26 de junho de 1913, o seguinte:

Nacionaes	 .Estrangs.	 Total
Existiam 	 860 852 1.712
Entraram 	 57 17 74
Saliiram 	 * 13 48
Fallecerarn 	 1 1
Existem 	   881 856 1.737

O movimento da sala do banco e dos consultorios publicos foi, no
mesmo dia, de 1.056 consultantes, para 03 quaes se aviaram 4.118
receitas.

Fizeram- Se GO extracções de dentes e. 183 pequenas operações.

O movimento nesses mesmos estabelecimentos, foi, no dia 27 da
junho de 1913, o seguinte:

N“cion'aes	 Eangs.	 Total
Existiam 	   881 • 856 1:737
Entraram. 	 36 • • '21 •57
Salliram 	 38 23 61
Fanceram 	 6 3 •	 9
Existem 	 873. 851 • ..1.721

O movimento da sala do banco o dos cousultorios publicos foi, .no
mesmo dia, de 939 consultantes, para os quaes se aviaram 1.019
receitas.

Fizeram-se • tres extracções do dentes, cinco obturações o 176
pequenas operações.
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. . Directoria de Meteorologia e AstrOhoiltia 2Secção de Meteorologia o Phystea do Globo-Estado do tízipó ao meio-dia c''-l'eM--wei-a7=vi,e

"-

uns. 700 -11- o m/m
.Turiassú 	
S. Bento 	
Fortaleza 	
F. Noronha 	
Guuramiranga 	
Barra do Corda.	 	
Iguatá . 	
Parahyba 	
Campina Grande 	
Goyanna 	
Nazareth 	
Jaboatão 	
Recife 	
Peso fieira 	
Pão de Assuca.r 	
Aracajú 	
S. Bento das Lages 	
Ondina 	
Caetité 	
Rhéos 	
Cuyabá . 	
Goyaz 	
S. Luiz de Caceres 	
Pyrenopolis 	
Montes Claros 	
Pirapára 	 .
Theophilo Ottoni 	
Corumbá. 	
Bello Horizonte 	

	 	 6°,25'

	 	 7 0 ,34'

	 	 9 0 ,43'

1 0 ,45'
20 ,40'
34,43'
30,50'
4°,17'
5 0 3'

7 3,06'
70,10'

7 0 ,49'
8°,03'
8°,03'
8°26'

100 ,55'
12°,35'
13°,00'
11°02'
140,47'
150,35'
150 ,54'
16°,16'
16°,20'
160,43'
17°,20'
18°,10'

19°,55'
19°,00.57°,39'

150,15'
44,41'
38°,30'
•32°,25'
39°,00'
450,23'
300,40'
310356-
300,02'
350,00'
350,16'
31°,52'
310,51'
37°,14'
37°,28'
37°,04'
380,45'
38°,30'

390,03'
56000'
500,08'
57°,38'
18°,28'
13°,52'
480,20'
110,20'

300,13'

15
11
30
95

780
81

212
48

535
14
89
50
30

663
49

4
32
47

900
3

235
SOO
180
792
618
472
305
155
857

62.8
63.1
63.9
66.7

63.1
63.2

62.6
63.2
61.3
66.6
64.9
65.1
66.6
66.1
66.4
65.3
67.3
66.2
69.4

67.1
66.5
61.9
66.5
68.0
67.4

28.2
27.2
25.1
25.0
19.0
26.2
25.2
27.8
18.0
25.0
25.0
26.1
27.8
20.1
23.1
26.5
22.4,
2.5.1
18.9
24.0
20.5
23.4
22.7
23.2
16.4
19.6
18.9
21.2
18.6

30.Q
30.4
29.9
27.4
23.2
30.0

30.0
29.1
29.8
29.6
28.0
31.4
26.6
29.0
28.6
25.7
27.2
21.3
26.6
25.4
30.0
29./
28.6
33.1
28.4
21.8
21.3
23.0

22.2
21.8
22.0

19.4
21.8
--
21.2
17.0
20.4
19.8
20.6
22.8
17.8
10.1

21.0
22.5
16.7
21.0
16.5
12.3
12.4
13.0
12.5
10.7
18.4
15.0
11.8

21.6
21.2
20.0
19.1
15.4
20.5
18.2
21.1
14.1
21.2

•	 19:7
17..1

•	 17.9
41.1
49.9
20.6
18.5
19.8
12.7
17.7
13.6
14.6
17.1
13.8
10.7
12.6
11.5
15.0
10.5

0.9
4.3
6.0

0.9

11.3
3.7
1.8
0.3

7.3
13.5
5.6
0.7

NE
NE

S

SE

- •
SE
NE

SSW
SE
SE

SE.
SE

SSC
E

SE

NW
C
C
C
N
C
C •
C

ENE

4
4
3
O

3

1

3
4

3

3
2
3

O
O
O
2
o
O
o
1

6
5
8

10

6
6
9
9
6
4
6

10
4

10

9

o
O
3
o
4
1

10
9
4

Bom.

BJ111.

Bom,

111o.
Incerto.

Bom.
Nevoeiro ten.
Incerto.
Incerto.
Incerto, nevoeit'O.
Incerto.

Incerto.
Bom, orvalhou'.
Bom.
Roia, orvalhou.
Bom.

Buiu.
N3V0eir0
Orvalhou.
Bom.

Aquidatiana 	 200,29' 55",48' 169 66,2 13.6 20.7 8.0 11.1 C 0 O Bom, orvalhou.'
Franca 	
Ribeirão Preto 	
Barbacena 	
Lavras 	
Muzambinho 	

	  21°,15'

200,32'
21°,10'

21°,20'
21 0,21'

470,24'
470,49'
43°,47'
410,55'
46°,35'

1.002
1,45

1.090
868

1.036

68.1
67.6
68.6
68.6
69:1

15.0
13.6
15.4

.11.8
10.5

19.2
23.4
16.0
20.6
1.8.8

6:1
g.3
9.5
8.6

8.9
'	 9.3
10.6
9.8
9.3

0.2

NE

C
NNE

C

o
o

O

O
2
O

10
10

Bom, orvalhou.
Bom, nev. teu.	 •
Bom, orvalhou.
Irvalhou.

Nevoeiro, orvalhou.:
Palmyra 	   	 4 1°,27' 42°,49' 832 13.6 16.0 10.0 10,0 NW 2 5
Campos 	 21°,40' 410,30' 10 68.5 18.0 23.8 15.2 11.7 NW 0 Boro	 orvalhotk:-
Juiz de Fóra 	
Caxa MEM 	
S. Carlos do Pinhal 	
S. Paulo dos Agudos.	 	
Passa Quatro 	

;

	  210,57'

	 	 2 9°, 9 1'

21 0,45'

99 ,09'
92°,18'

430,20'
440,56'
17°,50'
49°,05'
140,58'

682
891
•812
002
937

68.3
71.0
67.2
69.6
71.0

15.4
6.8

15.8
-11.2

1.6

19.6
49.0
20.2
21,2
18.8

10•1
3.4
4.0
9.0
8.0

10.9
7.4
8.9
9.2
6.3

NE
C

NE
SE
C

2
o

O

O

o
o

10

Bom.
Bom, orvalhou.
Bom, orvalhou.
Nevoeiro.

Macahé 	
Vassouras 	 	 	 argy) .; ,

°2°,25' 110,50'
430,12,

4
436

67.9
60.7

20.3
16.8

21.0
20.1

12.8
10.6

14.4
11.0

NE
NE

2
3

0
4

Bom, orvalhou.

Rio Claro 	
Rezende 	
Pinheiro 	
Petropolis 	
S. Pedro.... 	

-
	  22°,28'

	  94°,31'

22°,25'

940,30'

9 2°,35'

17°,35'
110,53'
43°,41'
13°,12'
130,28'

620
431

•	 402
813
179

68.6
67.9
67.7
65.6
67.0

13.2
12.5
12.6
14.4
17.6

22.0
20.1
20,0
17.1
20.8

7.0
12.9
10.3
10.1
13.2

9.7
103
8.6
9.8

14.7

0.1
04

SE
G
C

SE
SE

2
O
o

2

O
10
10

2
O

Bom, nev. tentm.
Nevoeiro, orvalhOu.

Bom, orvalhou.
Bom.

!lio d'Ouro 	
Capital (Rio) 	
Campinas 	
Taubaté 	

	 	 22-',37'
29°,54'
99 0,51'
230,03'

13°,28'
130,10'
470,04'
-15%25'

61
665
583

67.9
67.6
67.4
69.7

12.9
16.9
15.0
11.8

23.0
21.8
20.4
19.0

14.4
15.5
8.7
8.2

11.0
13.1
0.5
9.6

0.2
C

NW
G
C

O
2
o
O

O

o
10

[lota.
Orv alhou
Bom, orvalhoti

evoeiro ten.
S. Paulo 	
Santos 	

23°,34'
230 ,56'

46°,33'
48°,39'

820
10

--
67.9

--
19.1

18.1
21.0

5.4
13.7

--
11.6

NE 2
2

-
O

Nevoeiro.
Bom, nev. teu.,

Iguape 	
Guarapuava 	
Curityba 	
Paranaguá 	
Blumenau 	
Camborin..	 . 	
Brusque 	
Florianopolis 	
Cruz Alta 	
S. Maria 	
Porto &logre 	
Cachoeira 	
Bagé 	
Pelotas 	
Rio Grande 	
Jaguarão 	
Mon tevdéo 	

I

240,12'
230 ,23'
4 5°,25'
2'°,34'
9 0°,55'
27°,04'
9 7°,05'
97°,35'
28°,37'
290,41'
30",02:
30°,27'
31°,20'
31°,17'
32°,02'
32°,34'
310 ,51'

470,30'
510,25'
100,15'
48°,30'
49°,03'
18°,38'
48°,55'
48°,33'
51°,15'
530,13'
51°,00'
52°,50'
54'3;00'
59°,38'
52°,00'
53°,00'
560,12'

:10
1.116

905
3

21
5

25
3

473
146

26
65

221

3
17

65.5
67.3
69.7
67.8
68.3
67.1
69.1
66.9
--
72.1
68.4
67.7
65.0
65.3
65.9
66.2
67.5

19.0
9.6
6.6

16.5
13.8
11.8
9.4

16.0
12.7
12.4
10.0
10.0
10.9
12.0
11.5,
10.3¡
10.5i

21.0
22.6
18.1
22.0
26,1
18.4
22.2
19.7
19.3
2.1.5
20.3
20.5
16.5
20.3
17.1
18.5
15-.8

13.0
4.8
5.8

13.0
8.0

10.2
9.0

10.7
6.9
8.0
4.6
3.8
8.7
3.8

11.0
6.0
6.9

14.8
8.7
7.0

11.8
11.3
10.1
8.6

11.3
9.2
0.5
8.5
8.5
8.3
8.0
8.6
8.4
8.2

NW
C

NE

C

G
C-
C
C
C

.	 C
-NNT

NW

E

o
1

o
O
o
o
e
o
o
O

2

1
•

I
10
10

2

8
8
3
15

10
6

6
o
8
4
4

Bom..	 . ,•

Orvalhei,:

Nevoeiro.

Incerto orvalhou:

Inc. nev', ten.	 orV..1
Incerto, nev.
Incerto.
Incerto,.nev.ten.orV.,'
Incerto,	 nev.	 temi._
Orvalhou.
Bom, nevoeiro.

• •	 -	 ,	 .	 ..	 .	 .
- Occurrencias-Em Croy-anna., Recife, Pão db Assucar, Aracajú, S. Bento das Lages, Ondina choveu esta . manhã.. Em Parallyba'Cliovii,• - '

. COO esta manhã. Em Caxambá caldu geada esta madrugada. Em TurYassú, S. Bento, Nazareth, Pão de Assucar e Aracaju choveu 1iouZ12,,J
Eru_Parra do Corda e Campina Grande chuviscou limitem.

As temperaturas minimas da vespQra.verikcam-se:..Egi CaxamPú com 3.° 4-em Cachoeira O .P.ektaS com 3°8.

•



Veáito
C

I
C.

o

1n11

Estado do
tempo e plienomen02

diversos

re.1

• 2	 8 Incerto.
2	 8 Ilicerto.
4	 1 Bom, orvalhou.
4 10
3	 1
O	 G
1	 ti Boiai.
2 10
3	 2 Boni.
O	 2 NeV0eir0 orvalhou.
4	 1
O 10 Incerto,
1	 6 Incerto.
2	 4
1	 1 Bom.
2 10 M4°.
O	 () Bom.

8 Incerto.
2	 5 rocerto.
O 10
O	 G Bom, 110V031r0.
o - Nevoeiro.
O	 10 Incerto orv. nev.
O	 10 Incerto.
3	 10 Nevoeiro, orvalhou.
1	 5 Incerto.
O	 8 Orvalhou.
O 8 Orvalhou.
O	 10 Incerto,nevociro, orv.
O	 O Orvalhou.
O 4 Orvalhou.
O 10 Nevoeiro.
2	 2 Boni, orvalhou.
O - Bom, nevoeiro.
O 4 Nevoeiro.
O 8 Orvalhou.

O Orvalhou.
O 2 Bom, orvalhou.
4	 O Bem, orvalhou.
O	 4
2	 10 Nevoeiro.
O 10 Bom, nev., orvalhou.
O	 10 Nevoeiro.
O	 2 Bom, orN•alhou.
O	 O Bom, nev. orvalhou,
2 10
O 10 Incerto.
O 2 Bom, nevoeiro.
2 10 Nevoeiro teimo. orv.
13	 2 Bom, orvalhou.
O 10 Nevoeiro.
O --
2	 1 Bom, orvalhou.
1-
11	 O Bom.
1	 O Bom, nevoeiro,
1	 4
O O Bom.
O O Bom.
O 6 Nevoeiro,
O'	 5
o, 10
0'	 O
30
O 10

Incerto, nevoeiro.
Nevoeiro, orvalhou.
Bom, orvalhou.
Nevoeiro.

O
	

O

O
	

10 Incerto, orvalhou.
2
	

1 Bom, orvalhou.
o 10 Nevoeiro.
2 10 Máo, orvalhou nov.' .

-	 10 Nhio, nevoeiro.	 -•
1	 1 Nevoeiro.
4	 7 BOM.'

Dom n go 29	 DIATITO O FFICIAL 	 .	 Junho do 1013
rirectorl i . de Meteorolcr,zUa e Astronomia-Secção de Meteorõldgia e Phystett do blobo-Estado do tempo ao meio dia de GreenAciv-llicr ,•

de janeiro, 26 1 -, !unho de 1913.
Coordenadas
;leographicasI

i -
o os Temperatura o

-
-	 Estar,r).,s

( .!*

..?..
g.._.t,-.-,
1,_

--ou
1	

-
< E

o

ct.

.
•

c.;

04

o o
m

a 1rd

o

•

100 uLun man
..Turiassá 	 1	 1°,45! 45°,15' 15 63.2 27.8 30.6 22.7 21.7 -
S. Luiz do Islara.qii., 	
S.	 Bento do Miraohão

2°,31' 44%16'
41%44' •

20
II

63.1
61.4

27.9
27.2

30.6
30.2

92.4
21.4

21.2
21.6

1.8 NE
NE

,ortaleza 	T 3°,43' 8°,30'1	 30 61.1 21.1 23.8 21.5 17.3 SE
i'Cuttramiraliga 	 40,17' 190,001	 '780 -- 10.0 23./ 19.0 13.8 SE
(Mixeramobini 	 5%16' 9%15'1	 237 65.4 23.8 28.8 22.6 15.9 SE

'Barra do Corda 	 1. 50,23 ' I	 81 63.7 23.0 31.0 19.8 20.0 .0
•	 Iguatú 	 39,40'I	 212 61.1 24.4 -- 13.0 .SSW
;Campina Grand 	 7°,10' 36°,021	 535 62.8 18.2 28.0 17.0 14.0 . SE
liecife 	 8°,05' 34°,5/1	 30 65.0 28.1 28.6 23.5 18.7 0.8 SE
.1'110 de Assuear 	 9°,43' 37°,28'1	 49 67.1 24.0 31.0 20 11 16.3 3.5 .	 .0
A raca	 	 •	 • • 	 10°,55' 37°,01'1-	 4 66.1 26.6 29.7 23.0 19.4 SE

;II. das Lages 	 	 	 12°,35' 38°,451	 32 65.3 2-).9 25.9 20.7 18.0 7.5 C
;	 iiidiiia	 	 13%00' 38°,30'1	 47 64.9 9-).0 27.0 21.0 20.5 15.1 NE
flaolité 	  14%02' 42%37';	 000 70.6 19.9 25.2 10.4 13.0 SE

Jiiio	 11%.11' 39°,03';	 3 63.4 25.4 27.9 21.0 18.8 E
'Cuyabá 	  15°,35' 50°,00'1	 235 71.3 27.6 29.0 18.7 17.8 NV
.Coyaz 	 15°,51' 50",08'i	 500 -- 24.4 31.2 14.3 10.5 C
S. Luiz de Caere,'	  	 16%15' 57°,38' 1	180 71.0 22.3 31.2 17.0 17.9 4.9
1'retiopo1is 16°,20' 48°,28'1	 702 68.1 19.2 27.2 15.4 11.0
Montes Claris 	 160,13' 41°,521.	 618 63.3 16.4 33.4 11.1 11.9 C

1Pirapora 	  17°,20' 41°,20'1	 473 61.5 18.4 29.2 13.3 13.0 C
..Theophilo '80,10' 41°,20' 1	303 66.2 17.8 23.2 16.8 13.9 C
'Corlunba 	  	 	 10°,00' 57%39',	 153

30'1 ,13'.	 837
69.1
67.0

18.1
15.8

25.0
21.6

17.0
7.8

15.1
11.7

0.5 C
C

Ouro Preto 	   43 0 ,30'	 1.150 63.0 15.0 19.0 -- 8.6 NE
Aquidauana 	 20°,29' 53°,48'	 169 66.6 16.; 27.0 8.2 13.1

i Franca 	  200,W 17°,24'.	 4.002 66.7 18.0 0)) 9.8 0.6	 0.2 C
'Ribeirão Preto. 	  47°,49';	 no 67.9 11.6 25.0 5.6 9.3 C
Barbacena 	   21°,15' 43°,41'	 1.090 67.8 11.5 19.7 9.2 9.9 C

,Lavras 	   21°,20' 44%55'	 868 67.5 11.6 21.2 8.4 9.1 C
Milzambinho 	
Palmyra 	

21%21'
21°,27'

46°,35',	 1.036
832

67.9
63.8

11.5
12.8

22.2
21.0

5.8
11.0

9.6
10.1

C
c•

Campos 	
Juiz de Pára 	

.CaNainbú
S. Carlos do l'in:131 	
_Agudos 	

.010,10'
21°,45'
21°,57'
•")°,02.'
24°,18'

41°,30',	 10
43%20',	 682
44%56';	 891
470,50',	 812
40%05'1	 602

66.9
68.0
70.1
67.0
66.9

'17.0
12.4
7.0

12.8
10.4

25.4
21.9
21.2
23.0
21.2

11.0
11.1
3.0
5.0
9.0

13.8
10.2
7.5
9.3
9.2

NW
C
C*
C

SE
:Passa Quatro 	 22°,24' 44".58'1	 937 68.9 7.5 20.8 2.7 7.3 C
;.111acalié 	 41%501	 4 66.9 19.2 26.9 13.0 13.2 NE
;Vassouras 	 43%121	 436 66.4 12.4 21.0 12.0 10.5 C
Rio Claro 	 220,24' 4.1%351	 620 68.7 9.8 25.0 7.0 6.8 SE

..:11ezende 	   
Pinheiros 	

l!Petropolis 	 	 	 22^,311

%/0 , 28,
	 	 ,) 40 , 39,

17%35'.	 431
43%411	 40.)
4.3%121	 813

68.0
67.2
65.8

9.6
11.4.
11.4

23.3
93.4
19.6

11.2
10.3
9.8

8.9	 0.2
9.8
9.8

C
C
C

;1‘letides 	 12",28'•	 434 66.6 12.4 21.0 10.8 10.2	 0.2 C
IS.	 Pedro 	  43°,28'	 179 69.2 15.4 35.2 14.0 12.7 SE
Itio	 'louro 	 13%28'	 128 67.6 13.1 26.0 12.4 12.6 C

1Piracicaba. 	
¡Capital (Rio) 	

	 	 22°,45' 17 0 ,40',	 550
13°,10';	 61

68.4
67.4

0.6
18.0

23.6
21.4

5.2
16.6

8.2
13.2

C
NNE

,Campinas 	 '7°°'i	 665 68.8 11.2 22.0 8.5 8.4 C
."Tanbate 	 230,051 15°,25'i • 	 583 69.9 10.2 20.2 9.8 8.8 C
..S.	 Paulo 	 23%31'1 46°,35'1	 820 68.7 9.2 21.0 8.0 8.6 C
Santos 	 23^,36' .18° 39' 1	10 68.5 19.3 22.4 13.8 11.8
Iguape . 	 47°,30• 1	 10 10.5 13.8 23.4 13.0 10.7 NW

uarapitava 	 2.5%23' 51°,251	 1.116 67.8 7.6 22.6 2.5 7.6	 0.1 1?.
Curityba 	
:Paranaguá 	

50,2!i, 490,15'1	 908
18°,30 • 1	3

68.5
68.7

10.1
19.5

17.7
18.5

5.4
11.5

8.2
12.9

SW
SW

'Blumenau 	 20°,55' 19%03' 21 69.7 11.2 26 1 15.0 9.5 C
•Camboriú 	 .. 27°,01 48",38' 67.5 8.8 23.0 7.4 7.5 C
,Ilrusque 	 27°,03 48°,55' 25 69.3 8.2 22.4 • 7.9	 O . 1 C
Florianopolis 	 27°,35 18°,33' 3 68.3 15.5 20.5 1•.4 10.8 C
Cruz Alta 	  2.8°,3;151%15' 473 10.5 22.1 6.0 7.5 C
-Cuaporú 	 28°,56 151°,00' 550 9.2 20.9 5.5 8.6 C
:Torres 	 20°,17 119°,44' 25 66.2 13.6 21.1 7.6 10.3 SW
Santa Maria 	 29 0 ,41 153°,43' 116 71.4 9.2 21.9 8.7 8.5 C
;Uruguayatia 	 290 ,45 1580 ,00' '74 68.3 10.5 50.3 7.3 6.2
'Porto Alegre 	 30%02 151 0 ,00' 26 10.7 11.6 29.5 7.3 10.0 C
;Cachoeira 	 300,20'152°,50' 65 70.1 12.2 21.2 6.3 •	 7.8
113 '1 0,20151°,00' 221 69.9 5.2 16.5 9.7 6.2 C
:Pelotas 	 31°,1'7'152°,38 8 68.9 8.1 17.7 7.8 8.0 sw
fRio Grande 	  	 32%02'152°,00' 3 67.8 •	 8.5 17:2 `10.7 8.1 -
tJagnarão 	  	 32°,34'153°,00' 17 70.0 5.0 16.9 8.0 6.4 N \V
'IVOnte,vidéo 	 310,51560,12' 71.8 10.8 16.0 i 7.2 SSE

Occurreneas - Em S. 'Bento das Lages; O ulula e S-.; Luiz dd Caceres choveu esta manha. Em Caxatilá geou esta. ndrugascla,
• 8.• Luiz do Maranhão, S.. Bento do Maranhaoi-ReCife e P40 de • ASst1Car . C110Veu liontem Liii Barra, 'dá Corda,. COrucp.14...0,FraUc4 clu~.• -	 •

As'temperaturas  tratiiluas.da,.:tes».eraserificaá...s. Cem ttiaiettayarleom0,,s..o 'cra Passa Quatro. Com. ,à°,7.,
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OFFERTAS

tmo 	

1'e/ululares Coznpradorei

0703000 ' 9305000
1:030:000 1:0235000

• 9705000	 ---

aaa gnitrUlTIO

•'•=3' sepultaram-se° no dia 27 'de junho 39 pessoas, sendo; nulo-
iaes 33 westrangeiras 6; do sexo masculino 22 e do sexo feminino 17;
fiaiores de 12 atinas 21 o menores de 12 anuas 15; iudigentes 7.

Loterias
Bealizon-se hontem sob a i. presidencia do Sr. Manoel Cesure

?into, fiscal do Governo, a extracção da 2 loteria da . Capital
:ederal, plano n. 289, sendo premiados os seguidontes numeros

Premias de 50:0005000 a . 1:0005000
'8.061 	 50:0005000
25.031 	 5:0005000
23.540 	 4:0005000
12.630 	 3:0005000
20.793 	 1:0008000
2.339 	 1:0005000
.6.347 	 1:0005000

Premias de 5005000
5.631 7.129 4.375	 19.511

11.981.	 ' 2'7.841
Preinios'de 2005000

22.968 2.003

12.931 28.131 23.260' ; 23.770 7.236 24.7.5
1.754 21.513 19.339 '7.870 23.203 27.053
2.013 22.903 21.869 22,681 19.703 20.,33

.11.946 9.737 25.607 : 26.610 8.085 12.829
21.118 10.142 21.938 21.725 12.633 9.870
19.140 21.596 16.838: 1611 10.322 14.82
14.057 7.167 22.762. 11.969 15.360 14.503

90-05000
100520

De:enas

Centenas
8.901 a 9.000 	 • 11„	 243000

Todos os- numeres terminados 'em 61 teem 165 e os terminados
em 4 Icem 88, exceptuando-se os terminados em 61.

•

PARTE CO.MMERCIAL
I! Rio, 29 de junho de 1913.
.;

A5SE1BL6S GEBAES

Estão convocadas as seguintes:
• Dia 30 - E. F. P. S. Mauhuassú, á 1 hora, para contas e alei-

çõeai . • '
Banco Brazil e Norte America, á 1 hora, para prestação de

contas e eleição do liquidante;
Estrada de Ferro Therezopolis, ao meio-dia, para contas e

eleições;
Companhia Industrial Serra do 3lar, á 1 hora, para apresentação

de cantas;
'Companhia Fluminense de Força e Luz, á 1 hora, para apres3n-

taç5o de contas.
Julho
Dia 2 - S. A. Lloyd Brazileiro; ao ineio 'dia, geral extraordi-

Dia 3 . - Me Sul Mineira, ao meio-dia, para prestação de con-
tas e eleições;

Companhia Manufactora de Conservas Alimenticias, ao meio dia,
para apresentação de contas e eleições.

Dia 4 - E. F. Minas da S. Jeronymo, ás 2 horas, para Presta-
ção de contas e eleições.

Dia 10 - Paulo Zsiginondy, á 1 :hora, para prestação de. conta.
Dia 20 - E. F. Noroeste do L3razil, ás 2 horas, para daliberar

sobre assumpto de natureza urgente.

Companhia Antarctiea . Paulista, a partir de 10, o 1° coupoliM,
seu emprestimo e a troca de cautelas.	 , .i

.,
Companhia Industrial Campista, os juros do semestre finde,'

de 1 a 5.
Companhia Cervejaria Brahma,cle 30 em diante, os juros de suaa

debentures,	 . .•

	

. ..	 _	 . .
Companhia Materiaes de ConstrucOaa, oa 	 : Juros do suas deLe.ik-

tures,, a partir de 30.	 ;
Dividendo :	 .

• Leopoldina Railway, desde já, o dividendo do 4 % Ou 8. shillings
por acção, correspondente a 58617, ao cambio de 16 3/32. 	 .

Tlie Brazilian Traction Light and Power, desde já, o dividendo do .„
6 % por acção.' 	 .	 •

	

.	 , .	 .
O CAMBIO

Esse mercado hontem abriu e funcionon inalterado, tendo o :-
Banco do Brazil adaptado as tabellas anteriores do 16 1/32
16 3/32 d. e os estrangeiros as de 16, 16 1/32 e 16 1/16 d.

.Aquelle banco fornecia lettras a 16 , 3/32 d. e estes a 16 1/32 e
16 1/10 d., com dinheiro para lettras promptas a 16 7/61 d. e a prazo
de 30 dias a 16 1/8 d.

Os papeis de cobertura eram ainda escassos, mas, como não 	 ! .
via quasi procura do bancaria para remassas, o mercado se manteve •
regularmente estavel e, assim, sem operações de interesso em cara- a
biaes.

A 90 dias de vista j
16 a 16 1/16 j

590 a 594
730 a 732 •

A' vista
Londres, 'por penca 	 	  1513/10 a 15 29/321
Paris, por franco.. 	 	 5603 a 3600 •
Hamburgo, por marco 	 	 5751 a 37111
Italia, por lira 	 	 5598 a $590
Portugal, reis fartes  -	 5300 a $296 I
Provincias portugumas 	 	 5303 a 5298
Hespanhálas, por peseta 	 	 5572 a 5558
Nuva-York, por•dollar 	 	 35125 a 35115
Austriaapor penca 	  15 1316 a 15 27/32 r •
Turquia, .por penda 	  15 13/16 a 15 21/32 ^

.: Rio da Prata:
Argentina, por peso 	 	 35010 a3$030,
liruguay, por peso 	 	 . 35265 •a 35210

• Sobre taxa':
Café, Por franco 	 	 5601 a $398:

Operações realizadas:
Bancario 	 	 16 1/32 a 16 IRO -
Particular 	 	 16 1/8

Banco do Brazil
Praça	 A 90 d/v	 A 3 d/v
Londrea, por penca 	 	  16 1/32 a 16 3 32-15 27/32 a 4529/32
Pariz, por franco 	 	 gaga a 3593-5001 a $599 	 .
Hamburgo, por marco 	 0.	 5735 a 5732-5712 a 5741.
• Sobre taxa:	 .

Café, por franco 	 	 .....	 .5500.
• Alfande2a:

.Vales, ouro por 15 	 	 -	 15687 1
Por telegraunna :	 - •a.

Praças	 A' vista
Londres; por penca 	 	 15 3/1 a. 15 13/16 I
Paris, por franco 	 	 603 a	 601 ..1
Hamburgo, por marco 	 	 745 a	 713

Operações:	 i
Bancaria 	 	 -.16.3/32 .: !
Particular 	 	 16 ,5/32

BOLSA	
. •

. Os trabalhos da Bolsa liontein correram destituidos da impor-- • "
tancia; por isso que foram poucos os papeis que accusaram negocioS.

Esses IMSMOS, na sua maior parte, estiveram fracos, ma á não -
accusaram altaração nos preços respectivos, ccimo 'se .evidencia das
offertas e validas abaixo.

^	 445	 ^ •
Approximaçdes

8.963 e 8.905
23.630 e 23.632

8.961 a 8.970
25.631 a 25.640

605000
405000

'TAXAS OITICIAES

Bancos estrangeir.os
.	 Praças:

Londres (por penca) 	
Paris (por francos) 	
Hamburgo (por marco) 	

.	 , PABAMBYTOS avmaros •	 .
Juros: -	 i	 •	 . -.	 .. , •
.Apolices .da Camara Municipal de Petropolis

'
 os juros vencidos e	 Apolices geraes .:

O capj:al das sorteadas, a partir de 1; no Banco Commercial.	 1 Antigas, 5 "a 	
•• Companhia Éiat Lux, de 1 em deante, os juros de suas deben- ( EmPrestim6 de 1903, 5

i Zum..	 ' 	 1 Ernprestitno . de• 1900, 5



•
• 885000 •
5001000'.

.	 .
2058000
2011.500
1868000
20,0100
20-S000
297g000
1105000

2025000
1985000

1988000
2008000
2011000
2055000
2055000
1975000
2015500

1088000
2005000
1838000
201.5000
1948000

1005000
2,135000
2008000
202 '100
9W5000
1055000

I Domino-2O
r"•.;:mh:

• ApOlices astaduaes:
(Rio, de .-1008; '4 •  -
ltio,.de 500$, 6.°/,, 	

Apólices municipaos:
jEmpr. do 1906 (noto.) 	
Idem 1906 fport. • . 	
Tinprestimo de 1909 	
.Camara de Petropolis 	
;5.; 20, ouro, port 	

20, ouro, nom 	
• Alfenas 9 °/. 	

Debentures:
.Docas de Santas 	
iManufactora Fluminens3
Tecidos Carlon 	
Progresso Industrial 	
S. Felix 	
Tecidos Confiança  •
Industrial Mineira 	
1:calos Progresso 	
Linho Sapopemba 	
Luz Stearica 	
Mercado Municipal 	
Tecidos Alliança 	
•America. Fabril 	
Tecidos S. José 	
Fabril Patilistana 	

Bernard) Fabril 	
Tecidos Botafogo 	
Companhia Usinas Nacionaes 	
Tecidos Mageense 	
Transportes e Carruagens 	
Tecidos Corcovado 	
Tecidos S. Joaquim 	
Companhia Industrial de Valença
D. III. S. Paulo 	

- 875000 .,, -Asuas de Caxambú 	
Industrial , Sul Mineira 	 	 22 '5.)')1)

r-140são-,.
055000 In lelliórainentos chi 	 ..... 3 .••:400 , '255000 -
' '	 Millioi.aMentos 'no Maranhão 	 	 	 578000 .	 505000 •
2038500 Vidraria Carinita 	 	 305000
2015000

VENDAS OPFICIAES/855000
2005000	 Apoliccs 9cracs
2055000 Einprestimo de 1003, 5 %, 1 	

Apolices estaciaacs105$000

Apolice.s Inuniçipaes
Emprestirno de 1900, port., 5, 15, 15, 21, 50, 50....

Companhias
M. S. Jeronymo, 300 	
Tecidos Alliança, 30 	

Debentures
Docas da Bahia, 5 	
Industria dc Valança, 30, 30 	

BOLSA DE,MEIte.A[ARIAS

Foram registradas hontern as s3guitite. s operacf.)?s:

Banha:	 •	 Por
.	 00 Mins

100 caixas Excelsior, de Porto Alegre, para julho, cif. a.. 	 7050 )0
100 ditas Ilusa, idem, idem, itIOM, cf. a 	 	 "15000

Pnr
Farinha :	 100 kilas

300 saccos ospocial, embarque immediato, a 	 	 ine .00
200 ditos, grossa,- idorn idem, a 	 	 145800

, ••••

2005000

2005000
2025000

--
1985000

2035500

2035503
1985000
1905000

fio, de 1005, 4 04, 2 	 •	 •	 ..

1:0285000

875000

2015000

125000
2105000

200800e
205000

1505000
1985000
1915000
2035000
1805000

La(1ks

Eanco . Credito Peal Minas, 7

ACV3ES DIVERSAS

Bancos:
.Do
ato Commercio 	
Commercial 	
'Lavoura 	
Merantil 	

Companhias de tecidos:
tlagémise 	
Alliança 	
Confiança 	
Carioca 	
Corcovad ) 	
hl a lidadora 	
Progresso Industrial 	
Linho Sapopemba 	
Petropolitana 	
Santa Philomena 	
Industrial Mineira 	

Seguros:
Argos Fluminense. 	
Vat.egistas
União "dos Proprietarios. 	
Carnuda 	
Confiança 	
Integridade 	

Diversas
Docas da Bailia. 	
Loterias Nacionaes 	
Terras e Colonização.. .. 	
M. S. Jeronytno. . , 	
flède Sul Mineira 	

	

F. Victoria a Minas 	
Casa Vivlii 	 Ow•411.

:Cantareira c Viação 	
Agric.ola Commercial 	
,Transporff é"Carruagens 	
E. F. Goyaz 	
Estrada de Ferro Therozopolis 	
E. F. Norte do Brazil 	
Nacional Mineira.... 	
!Auto Avenida 	
11-)ocas de Santos'	
'Doc.as . de SatitoS; . noni  •
!Industrial do Espb.ifo Santo 	
'Centros Pastoris 	

	

•,.-	 ,,,,,

114,1,

Feijão:	 100
200 saccos, preto do Porto Alegre, embarque immedlato.. 	 2,35000

cIPÉ
O mercado desse producto re gulou Imitem em condições de

facil sustentação, seu lo assim qir , , deatite do evoluçõos geralmente
favoraveis dos centros de amsnin g , OS possuidores divulgaram e se
mantiveram ao limito de 8$5o1.

Mas os CM1pradores, porque esiivessem som ordAns nara
compras, tornaram-se retrahidos, de modo que se rustritigirain assim
as veildas.

Em todo o caso, como al gams passui 1:mas tive•s	 mur u'tirtio
cedido a 85400, sompre se fiz , ri tu al.*.tmus• iIrncios, que OrÇAraill pôr
3,000 saeca,, e0,11. —t 5.	 n 1 Lis de ante-houtem.

O mercado fechou apenas sistentado.
NION1NIENTO DO »ia

Entradas verificadas
—
—

2mns,•000
2305000
2905000

9208000
1805000
1 '20s•noo
2"; 0S000

85,5000

—
885000	 805000
505000	 . 305000
-- .	 .2205000

IMMO	 . --..
	

ENTICADAS DI:CRIAIINADAS	 .

—. •	 20.i,51)0á ,	 De 1 a 27-: .	 Saem	 Kilogrs.
140:g000'	 • —	 ; E. 1. Leopoidina 	 	 114.61.7 	6.878.820
5058000	 '5905000 1 E. 1'. , Central 	 	 42.000	 2,556.000
5958000	 5505000 : Por via maritima.... . 	 	 6.503	 395.580

405000	 — i	 ----
—	 • 228000 j .	 Total 	 J. ..	 103M9.0.830.40C,',	 .	 ...	 4

103500	 1015000

Vend.	 Comp.

2515000

2305000
—

2658000

W8000'
2035000
2225000
1655000
2555000

1108000
2508000
2105000
2708000

--
9205000

1108000
725000

'795000
475000

85000
'.48000

83g;o00
985000

3205000

2305000
2008000

-- •
2235000

2005000
5005000

--
2208000

76,5500
448500

'75500
115500
--

80$000
—

20RWn
3soon

sacras
Barra Dentro 	 	 275
e. F. Leopolliiia 	 	 4932

---- —
Total 	 	 .1.507

Desde 1 de ,inhio 	  2.886.427

Vendas declaradaS:
Ilontem 	 	 3.00')
Ante-fiontem 	 	 5.400
Desde o dia 1 do mez 	 	 105 !no
Desfio I de bilh 	 	 1.802.100

Passagem :
Por J ildiaay 	 	 15.300

Pauta da semana, 550
moVnii:NTO ESTATISTICO

Siocl: Mn I' e 2a inlinS:
Pito . n /c cri-r	
Entradas de limitem 	

Total 	
Embarques de l n mtem. 	

Stock actual 	   

Sacca
238.225

4.507
— — — — -
242.732

7.170

235.503 i



• Dja 1 a 28:
f. F. Leopoldina 	  118.879

¡• E. F. èentra.:_l 	 	 42.6%1
, Por via maritima 	 	 .6.808

Total 	  168.317

7.132.110
2.556.000-

412.080

10.100.820

41.41r- Í D-orningõ
	

DIARTÕ OFF/akt
	

Junho ,de 1913

. Saccas • hilogrs.

EMBARQUES DISCRIMLNADOS

,	 "lia 28:
	

Saccas	 Kilogrs.

	

Lados Unidos 	 	 1.685	 101.190
•Europa 	 	 1.050	 03.000
moda Prata 	 	 1.631	 96.860
Pacifico 	 . 	 	 —	 —
Cabo. 	 	 —	 —

• Cabotagem 	 	 2.801	 168.210

	

— 	
Total 	 	 7.170	 430.200

De 1 a 28: 	 •	 Saccas	 Eilgs.
; Estados Unidos ....... ; . • .. '::::• .7:i; 	  ,.:. 28.179	 1.690.710

Europa 	  56.049, 3.302.910
• Rio da Prata 	 	 6.032	 361.920

Pacifico 	 	 3.633	 217.080
Cabo 	

_	
—	 —

Cabotagem 	  15.311	 920.610
—s---

	

Total  "	 109.237	 6.551.220
Desde Ide julho 	  2.892.121 173.527.110

COTAÇÃO POR Armou

•-..Typos:
N. 3 	  	 1 	 	 95900 'a 105000
N. 4:	 	 955'00 a 95600
N. 5.. 	 	 8$1-00 a 95200
N. 6.. 	 	 55700 a 85809

. N.7 	 	 85100 a 855'00
N. 8 	 	 85000 a 85100
N. 9 	 	 75700 a -75890

'EM SANTOS

O mercado cle café nessa pra.ça funccionava calmo, mas inalte-
rado, ao preço de 55200 sobre o typo '7, por 10 kilos.

Entraram ante-limitem 11.931,sacca.s e sahiram 1.760,tenclo pas-
sado por Jundially 13.300 saccas.

Foram recebidas desde 1 do niez 289.801 saccas, na média de
10.733, e desde 1 do . junho 8.551.716, sondo o stock de 1.250.706
sacca.s.

• —
CENTROS CONSUMIDORES

Ecoluçjes do ultimo encerrantento das bolsas de eafd

1)1a 27:	 tt
Nova York, alta de 13 a IS pontos e de 1/8 c: no desponivel Rio

e Santos..	 . -1/-.•	 •
Opção de julho,	 Centimo-s. por libra:: .
Ilavre, baixa de 25 centimos.
Opção de julho, 62 francos por 50 kilos.
Hamburgo, alta do 25 a 50 pfennigen. 	 •
Opção de julho, 49,25 pfeam gen. por 1/2 kilo.-

, Londres, alta de 3 a 6 d.
Opção de julho, 41 shs. e 3d. por 112 libras.•

•ULTIMAS VENDAS
Bolsas	 -	 Saccas
Nova York 	 .......
Ilavre 	

, Hamburgo. 	
Loiidsres 	

• s:
Total 	 •

Abertura 'd hontem
•,

Nova York, baixa de 1 a 14 pontos.
Havre, baixa cio 25 emitimos...
Hamburgo, alta de 25 a 50 pfennigen.

• Londres, baixa parcial de 3 d.
Opções

,	 Havre: julho, 62,25 ; setembro, 62,50 ; dezembro, 62,50 e março
' 62,75 francos.	 .	 ... .... .	 .
:	 • Hamburgo: julho, 49,50; setembro, 50,25; dezembro, 51 e'março

51 . pfennigen.
• Iondres: julho, 41 shs. e 6 d.; setembro, 45 shs. e 6 d.; dezem-

-100", 45 shs. e 9 d. e março, 45.shs. :e 9 d.

Fechamento

Nova York, baixa de 4 a 5'pontos."
Havi/e, inaltArado.
Hamburgo, baixa de 25 a 75 pfennigen.

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS DO DIA 28

De Genova e escalas — Paquete francez France, commandantel.
Cabral ; 42 passageiros para, o 'Rio e mais 537 em • transito: carga, a:
Antunes dos Santos.

De Itajally — Barca nacional Emitia ; comandante , Andrade
carga, a C. Moreira.

Do Nev Port e escalas.— Paq uete inglez Tamar. commaildante
Wallals ; carga a Mala

De Nova Vol .& — Vapor alienaria I neoclor Wilies. cornmandante .
Norkins ; carga a Theodor

De Amsterdam e escalas — Vapor hollandez Zecland. comun.
dante Wilkamp; carga, a Martinelli.

Do Porto Alegro e escalas — Paquete nacional Raperuna, com-
mandante Eroncl; carga, a Lago Irmão. 	 •

De Grangeinauth — Vapor inglez Vermont, commanda,nte Mavine;
carga, carvão a B. Coal.

De Antofogasta e escalas — Vapor inglez Vendia, co/ninandante
Lesvis; carga a Wilson.Sons.

De .Buenos Aires—Vapor italiano Constanza, comandante Villa;
carga, cereaes a Brazilian Coal

...AÉTLAS DO DIA 28
Para -Buenos Aires C escalas.—Paouete

mandante Brausse.
Para-Porto Alegre e escalas.—Paqueto nacional Itaiulty, comss-

mandante Alleman, passageiros: Oscar de Castro Soares, Alfredo Cl-
6sante, coronel Manoel Py e senhora, Dr. Possidonio da Cunha
familia, Suzane Boutin, Aurelio Py, Maria das Dores Vizeu, Dr. Oda.-
vio Mello, Dr. Nicoláo Pederneiras, Alfredo S. 'Alameda Alice Lionl.:
Rolan Gibson, Antonio Souto, F. Ricard, Maurilio Agrifoglio,
Gomes da Silva e familia, Adelia. Burgos e filhas, Fritz‘Lachmainr,
Theodoroflhiode Eduardo Maellmann e senhora, Dr. Francisco do
Paula e Silva Tlieophilo Dussert, José Alves Pinto, 'Antonio Sertdr?,
João José Geraldo, Dr. R. Setta, viuva Braconot, J. 'Costa, Maurice;
Elizer, Isaac Gabai, E. Silva, M. Lisboa, José Pacheco, Eugenio Julier,
José. Carilosó e senhora, R. ••	 Potter,, José Bruno, M. Mattos,
Arrnatrlo Pecirosa, Augusto Pinto da Silva, J. D. Colb, Jacomo No-
sanni, Gustavo Adoipho e 23 em 3/' classe.

Para Buenos Aires e escalas—Paquete anstriaco Laura; . corninan-,-•
dante Stuparicl.; passageiros: Leoncio Carmargo. Ar.' de Aguiar, e 50
em 2a- e 3" classes.

Para o Pará e escalas— Pa q uete nacional Corcovado, coman-
dante Leitão.

Para Nova Orteans—Paouete inglez Inazan Prince, commandante" •

II°ssI3Jara Paranagua a escalas—Paquete' nacional Rio Pardo, com.—
mandante 13ertucci

Para Santos—Paquete allemão Nisso ria, comm andante Tloccht.
Para Buenos Aires e escalas—Paquete francez France, cornman-

dante Cabral, levando seis passageiros. 	 . •
Para Santos — Paquete belga Liegioise, commandante Queke-.

borga.
Para Porto Alegre—Vapor nacional Tropeiro, comandante Sou- •

Olho.	 _	 .
• Para Porto Alegre e escalas—Paquete nacional Mantiqueira, com-
mandante Suola.

VAPORES	 ESPERADOS

Podes do sul, Itapnca N 20
Rio da Prata, &frota 	 29 .
Rio da Prata,	 Nonillo 	 20
Santos, Raituba 	  '.2G .
Portos do sul, Orion 	
Dordéos e escalas, Valdivia 	
Portos do norte, Sergipe 	 ...1

20,
.29,
30 .

Buenos Aires e escalas, K.	 F. August 	 • 	  .... 30
Nova York e escalas, &Path Clyde 	 • .30
HM da Prata,	 l'asart 	 30

Julho;
Portos do sul, Itapura 	 - 1
Buenos Aires o escalas, Divona 	  1
Portos do nome, l'ietoria 	 1
Nova York,	 Vertris 	

•
'	 I

Hamburgo e escalas, S. Paulo 	
Buenos Aires, Bragança 	  .. 1
Aracajá e escalas, Itaipava 	 •
Buenos Aires o escalas, Atlanta 	   

•
•	 ^

2
2

Southampton e escalas, Victoria 	  . .."

a

Conforme a qualidade

40.000
30.000
60.000
10.000

440.000

francez Mont Rose, crina'ss.i

•••
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CallÁo e escalas, O pta 	 	 ,2
13uenos Aires e escalas, Álealá 	 	 $ 	 	 2
Bremen e escalas, Giessen 	 	 2
Recife e escalas, Itaquéra 	 	 2
Santos, San Nicolas 	 	 3
Portos do nnrte, rapajáz 	 '1 '	 • 3

•Portos do sul, Itanenza  . 	 3
Hamburgo e escalas, Tipica 	 	 3
Bramem e escalas, Siginaringen 	 	 3
Liverpool e escalas, 77tespis 	 	 3
Portos do norte, Parti 	 	 3
Rio da Prata, Benzeram 	 	  4
Portos do norte, ,Iy11101Y, 	 	 4
Portos do sul, Prialente de Moraes 	 	  .. • 	 5
Nova Zclandia, .111entie 	 	 5
Rio da I 'raia, Paraná 	 	 5
Rio da Prata. Samará 	 	 5
Antuerpia, Ileinalit 	 	 5
Trinste e escalas, Franeese a 	 	 r)
Santos, Gollea 	 	 7
Hamburgo e esc:d4s, Cap 'Mane° 	  7

'Rio da Prata, Sierrn G,itriziLi	  	7
Southamptoss'e escalas, Atam 	 	 7
Liverpool e escalas, Belle o( Ireland 	 	 8
ílio da Prata, , Regina Maná 	 	 8
Portos do norte, S. Paulo 	  ...	 8
Portos do norte, nailia 	 	 8
Portos do sul, Minas Gerae 	
Buenos Aires e escalas, Astarlas 	

'Ceilova o escalas, Principe Umberlo 	
Hamburgo e escala, koiiig Wilhelin 11 	
Liverpool e escalas, Driaa 	
Hamburgo e escalas, Rio Negro 	
Ilmalim,s e escalas, Garonaa 	
Ilio da prata.; •ierra . Cai) (Mega? 	 .

VAP01143 A ShIllIt

	Matheus e escalas, Rio Itapentirin 	
Antouina eescalas, Paulista 	
Rio da Prata, ;teci Johason 	
Napoles e Gcnova, Samia 	
Villa Nova e escalas. li•is 	
8. alatbms o escalas, jbwrink 	
Buenos Ayres e esr -alaS; Vai tinia 	
Porto, do nort ,i, Brazil 	
llamborgo e c.calas, K. P__.,tagusL 	
parauagua e escalas, Ioaape 	
Portos do norte, Itziituba 	

Bordeos e escalas, Dicona 	
Paraty e escalas, ,laffra 	
Laguna e escalas, Lanana 	
Laguna e escala, S. Mathens	
Rio da Prata, Vestris'	
Rio Doce, Candelaria 	
Itio da Prata,. (Nesse!?  •
LiverpOnl é escalas, ÁlealO 	
Montesixléo e tsca1a, Sirio 	
Liverpool e escalas, Ortega 	
Triestre e escalas, Atlanta 	
Rio da Prata, Victoria 	
Porto Alegre e escalas, Bapaca 	
Bahia, Bragança 	
Montevião e escala, Bocaina 	
Portos do Ilude, Rapara 	
Nova l'ork, Vasa ti 	
Portos do sul, Ilagaéra 	
Portos ou sul, Gualtabo  -
South:tino:4u e escalas, Deinerara 	
Hamburgo e escalas, San Nicolas
Londres, por Phymbutb, Allhenie 	
Manos e escalas, Tapa 	
Porttis'do sul, • Itaperuna 	
Bordeos e 'escalas, &azará 	
ãlarselba e escalas, Paranél 	
Rio da Prata, Ileinaiir	
Portos do norte, Maranhão 	
Montevidéo e escalas, Rio de Janeiro 	
fio da Prata, Cap Blanco 	
Rio da Prata, item  •
Rio (ta Prata, Francesca 	
lir-e:nem o escalas, Sierra Galvada 	
Renova o escalas, Regina Elena 	
Bremen e escalas, Gol/ia 	
Villa Nova e escalas, Philadelplita 	
Porto Alegre o escalas, Colattlio 	   	

NIontevideo'e escalas, Orion 	
Portos do sul, Orion 	
Buenos Aires e escalas, Principe Uniberto 	
Southanapton e escalas, Asturias 	 ,‘,i,
Rio da Prata, Konig Will.elin 11 	  10
(111 00 •4yres, Drina 	  10
Hamburgo e escalas,Cap Ortegal 	  1 li
Hamburgo e escalas, Pernainbnco 	  1 1.
Buenos Aires e escalas Garonna 	  4-1
Alam:tos e escalas, Minas Gemes 	  14
Santos, Rio Negro 	 	  12,
Pará e escalas

' 
Tibaby 	 	  12

Manaos e escalas, Sergipe . .. 	
; r1,n•ni.

IiAMARPL SYNDICAL

cum° OFFICIAL DE CAMDIO E AIOEDA METALLICA

Naças	 90 d/v	 A vista
-	 15,57/01 •sobro Lenires 	  16 3;61

Sobre Paris 	 	 $594	 5602
Sobre Hamburgo 	 	 $733
Sobre italia 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York 	
[Libra esterlina — em moeda 	 	 •••n••

Ouro nacional— em vales, per 15000 	 	 MEM

Apnlices do empre.stimo nacional de 1903,

A Camara Syndical dos Corretores de Fundos Publicas da Capitai
Federal, em sessão de hoje, resolveu admittir a negociação e re-
spectiva cotação otlicial na Bolsa o.emprestimo contrahido pela Com-
panhia Vidraria Carmita, na importadcia de 1.000:0005, dividido em
5.000 r ao portador debentores, de ias. 1 a 5.000, do valor
nominal de 2003 cada uma, juro de 8 °A, ao anuo, pago por semestreS.
vencidos em 15 de abril e 15 de outubro do cada anho.

Na secretaria desta camara acham-se archivados um exemplar.
da cautela de obrigações o demais documentos legaes.

Secretaria da Camara Syndical do Rio do Janeiro, 28 de junho de
1013.—A. Simonsen, syndico.,	 • '

JUNTA DOS CORRETORES

MERCADO DE ASSUCAR

Preços correntes seinanaes

Branco usina 	 	 Não lia
Branco crystal 	 	 S400 a $450
Branco 3 sorte  •	 $350 a $370:
Branco 2° jacto 	 	 $280 a
Somenos.	N

$100I

Mascavinlio 	
Crystal amarelo 	

-;	

5220 a	 0$31
Mascavo bom 	 	

$220 a $30
3 .19ã	 1oo a 

$i
Mascavo regular 	 	 $170 a 512
Mascavo baixo 	

Pernambuco 	
Maceió 	 	

	  , :100 ,a

Entradas em 27	

75..e.;,e. b2170ii,

?,.•

	

Campos 	
, 	  

":;" - .: '5, 1.101
'.,nà•-s—er:. nAi

	

-----"..7 	 ,1 LP2.1.4 •

	

Total 	  

30

1
1
1
1
1
2
2
2
2

2
2
2
3
3
3
3
3

4
5
5

5
ii
5
6
6
7
7
7
8

8
8

9‘,
9.̀

• 0

9
o
9

10
11

11 Apolees do eniprestimo municipal do 1906, port 	
• Apolees do Estado do Rio de Janeiro de 1005, 4 04, port 	

Companhia Estrada de Ferro Minas de S. Jeronymo 	
29 Companhia Tecidos Aliança, 	 •

29 Debentures Docas de Santo. 	
29 Debentores Industrial do Valença. 	
29
29	 Secretaria da Camara Syndical do Rio do Janeiro, 28 de junho
30 de 1913.-- A-Simonsen, syudico.
30,
30	 •
30

57/2
S59:$
5301

35118
1550,25

1$G87
port 	  1:0285000'

201$00C1
. 875000

125000
2105000
2005000
20'4)00

•••••

effn•

n•nnn

-1,*•••
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•	 ..... Sahidas . dos-GrapicheS

	

Em 27f 	

-Ezistencia nos trápicheà

Ein 2 	

Observagões

TATEITESJEINVEIND:
IV. 7.25' — Jlernoral deseriptivo da incençiío de um apparelho aper-

1.58.1.11	 teiçoado para prep:Mo da 'infusão do café torrado e moido, demo.
?ninado eaktera ait Drazileira», para que pretende privilegio Del-
fim Carlos B. Silva, domiciliado em Paris, França

Sacros
.	 4.90N

Saccos

'Mercado calmo.	 •
Oktidtco,'1; SéveNno:

'MERCADO DE ÁLCODX.0
Preços correntes

Procedencias	 semanaes
Por 10 tilos

Assú, 1 . Sorte 	

Pernambuco, ia sorte, do sertão 	
Pernambuco, l a sorte 	
Pernambuco, mediano 	

4. a SOrtO

	

10$400 a 11$.000
408200 a 108600

108000 a 108400
0$R00 a 10$200

Nominal

NominalNatal, renda.r 	
Mossoré, °Ia sorte

	

	
	 0$800 a 108200

NominalMossoró, regular 	 	
0$800 a 10$200Ceará, ia sorte 	 	

NominalCeará, regular 	 	
08800 a 108200Parahyba, l a sorte 	 	

NominalParahyba, regular 	 	
NominalMaceió, l a sorte 	 	
NominalMaceió, regular 	 	

o$!:00 a 0800Penedo, i a sorte 	 	
0$',I00 a	 08800Sergipe, Dores 	 	

NominalSergipe, Itabaiana 	 	
Nominallilaranhão, regular 	 	
No:nitraiPlauhy, regular 	

Entradas
Entradas.em 27:	

Fardos

Natal 	
	 200

Ceará 	
	 4.200

Parabyba 	
	

300

Total. 	 	 1.700

SahUcts
Fardos

na 27
	

420

Ex. istencia

Pardos

Em 28 	
	

14.707

Observações

Mercado firme.
Inereado de Liverpooi inalterado.

syndico, J. Severmo.

'Observações •

Mercado de café:
O mercado de café- abriu hoje firme, •tanda-se realizado ven-

s de 890 sacras, na 'base . de 8;3500- por arroba, para o typo
(desensaccado). 	 •

r Durante o dia realizaram-se vetidas de mais 2.011 saccas aos
preços de 8$500, fechando o mercado .sustentado.

Total dai vendas naoriliecidas, • 2.-931 saccas.
Entradas conhecidas:

-
Cabotagem 	
.0arra. Dentro 	
!..• P. Leopoldintt-  • •

Central 	

4.507

Ilefere-se esta invenção a apparelhos para o preparo do café (be-
bida), Isto é, da infusão do café torrado o moido, e o seu objecto são
certos "aperfeiçoamentos oolos comes estes apparelhos offerecem mais
garantias sob o ponto do vista hygienico, do que os que se conhecem
actualmente, e se reunam em uni só apparelho todos os elementos nc-
cessarios para o preparo da infusão do café, isto é, meios de
aquecimento da agua, coador, o recepiente adequado a conservar a
infusão preparada; e com motos para reaquecel-a.

No desenho junto está representado um apparelho em que estão
incorporados °s.:aperfeiçoamentos segundo a invenção. A fig. 1 é uma
elevação deste aoparelli ), e a fig. 2 -uma secção de uma parte do ap-
parelho, pala linha 2-2, da fig. 1. As figs. 3 e 4 representam em se-
parado, e respoctivamente, o a gitador e o coador.

Este apparellio comprehende tres peias principaes: vaso para
ferver agua A, o saturador 13, e o banho-maria C.

Vaso para ferver agua.—Esto vaso é do fórina cylindrica, com
tampa fixa, em que estão collocadas (luas torneiras D, E que comina-
nicam com dois tubos verticaes, do comprimentos desiguaes, um dos
quaes (o da direita do dos..mho) desemboca a metade da altura do -
vaso A,- e o'outro (á esquerda) chega quasi ao fundo do dito vaso.
Além diato, ha na tampa fixa: uma valvula de segurança F com con-
trapeso, um apito de signal G, e um bujão de rosca II por onde se
introduz a agua. -Na frente, o vaso tem uma torneira 1 com seu uivei
do agua 1'

'
 e no fundo o fazendo parte integrante do vaso se acha um

tubo dc cobre enrolado em espiral J (fig. 2), c que communica di-
rectamente com o agua contida no vaso A, esta sarpeutina é aque-
cida diractamente pelas chamam de uni fogareiro de gaz K sobre quo
está montado o vaso A.

Satárador—Conipiiese do recipiente cylindrico B, aberto na
parte, superior, e qtuf está fixado em urna peça L de metal estam-
pado, que lhe sorve de fundo e ao mesmo tempo serve de tampa para
o banho-maria.

Na parte superior cio recipiente B e a pequena distancia da
beira está soldado um fio de latão M estanhado, que serve de supporto
para o coador dó panno N, representado em separado na fig. 4. No
interior deste coador colhera-se um agitador constituido por uma
Insto de cobre estanlia.d)O supportada e guiada por uma luva P sol-
dada no centro da tampa Q do ;aturador ; a haste tem no extremo
externo uma manivella R, e no lacro° quatro pás S cai fórma de
meia-lua.

O saturador tem na frente uni uivei de agua T, e no centro elo
fundo uma torneira U, cuja haste atravessa a peça L e tem no ex-
tremo externo um cabo por cujo inflo se move a torneira.

Banho-maria. — O banho-maria é constituido por um vaso do
metal cyliudrico C assente sobre um fogareiro de gaz V; dentro do
vaso C está supportado convenientemente um boião de louça NV, que
tem no fundo um alvado em que se adapta uma torneira Y, collo-
ca.do no -vaso C.	 .

Na hocca do boião está assente Lin funil Z. Entre o boião e O
vaso cylindrico ha um vão reservado para a agita do banho-maria.
Em A' ha uma torneira de uivei de agita, e em A 2 uni nival

cal% vaso de ferver agua é ligado á tampa do saturador por um
tubo curvo 13'; por uma união de baioneta.

A tampa do saturador está ilimitada por meio do baioneta, para
poder ficar immobilizada durante que se move o agitador.

Funeclonamento. — Introduz-se agua no vaso A até ficar cheio o
tubo de, vidro P. Abre-se o apito G, e accendem-se as duas coréas do
fogareiro K.

Tira-se a tampa Q do saturador, colloca-se o café em pó no filtro
de panno N; colloea-se a tampa immobilizando-a, ajusta-se o tubo BI
na tampa do satorador: -

Introduz-se agua* fria entre o recipiente de metal C e o boião \V
até que a agua chegue a 3/4 da altura do tubo de vidro A I , colloca-se
o saturador no recipiente C, e accende-se o fogareiro de gaz V.

Quando a agua do vaso A entra em ebnlição, ftmcciona o apito.
Fecha-se o apito; -apaga-se 'nina • das coritas do fogareiro N, e dilui-
unem-se as- chammas dr.v outra 'coroa'; A • agua solr?f pala torneira D,
que esti aberta (devendo estar •fed/oda a' torneira E), cabe em chuva
no café' em pà, - e neste- momento-mweseD agitador por meio da ma-
nivella"	 ''''''''' • ''''''	 • • "	 •	 .	 •	 .

A torneira U no' fundo - do recipiente C está fechada. Acabada a
primeira infusão 'do café; a infustto cOSSa de subir no tubo -T; fecha-se
então a torneira D e abra-se a torneira E. A agua a ferver que fiCOA

no vaso A -pava • para'o nttirador, 'e • quandO a agua daaPparccer

Saceas

275
4.232



Dornirígó 20'
	

DIAIV6 6FF1C1AL

tubo de vidro 1 , do:vaso A, apaga-ae da todo o fagaroiro K. Deixa-se
camplatar a infu são, á abro-$i' A torneira la para a infasão passar
para o boião W, aquecido a banho-maria.

Em resumo, reiVititlieJ como poutoa O caracteras constitaitivos
da invenção.

• 1", apparelho para prapara da infusão do café, elialetanizadu por
ser constitui() par tres partis principaes, que são unir VaaO para fer-
ver agua, munido de seu fogareiro; um vasa com coad ar de patino
amovivnl, para o café em pó, para o qual a agita a farver do primeiro
sobe pela prassão do SOU proprio vapor; um banho-maria caiu se
respectivo foaarairo, estando o segundo vaso que contam o . coador
montado sobra o banho-maria, e communicando coai este por uma
torneira no fundo;

2. apta:n.2111o, sagundo a reivindicaçãn 1, em que o vaso Collector
da infusão de café, contido no banho-maria é feito , de louça, para
evitar que se comtnunique máto gosto á infusão;

. 3", apparelho, segundo as reivindicaçaas anteriore a , em qtio o
banho-maria tuin maios para Sar aquacido indepandantemante
agua que serva para fazer a infusão, com o litu de se aquecer a in-
fusão depois do esfriada, e tambam ds esquentar O collector. da . in-
fusão quando . esta de:see do saturadar.

Rio de Janeiro, 9 do janeiro de 1913. — Por oracua2aão,
Lede' c & C°.

N. 7.597 —	 deseriptivo da incencrio de «Uni dispositico de
0.jusidqe,n ant, nnatictt dos olarancas de cominando de ireios,,,
para que pretende pririleuio Charles Oscar ,,Anderson,

cia Oataita, Estado de Nebraska, Estados Unidos da Ame-
rica
llefare-se esta-invenção a dispositivo de njustagom automatica

das alavancas de cominando de freios do vehiculos de estradas de
forro, e o seu objacta é prover um disaasitiv 'N simples e seguro para
eliminar nativa:Ricamente o a frouxamanto proveni,mte do gasto dos
tamancos do fraio. da ;nado a manter coustante a distancia entre os
tamancos e as rodas, e a manter a unifarindlade dos muito antos dos
dispositivos uncossa rios para applicar e• a frou xar os (rojos.

Nos dasaamos juntos : a fia. 1 é unia vista latam!, com sacção
parcial, de parte d is orgãos de com miando do freio ; a fig. 2 é uma
vista fraginautaria da peça que faz girar a luva de ajustagem ; e a •
fig.' 3 é Ir ai 'vista aim m ar a fig. 1, mas quo represanta unia variapta
do dispositivo de aaustagam.	 •

Na consumação roprasentada as trasresSaf+ 1 e 2 dos freios estão
suspensas nutre as rodas do truck do carro e ligadas aalavanca opa-.
ra 'tia a o a alava aca opila la 3, da freio.. O extremo supariar desta
alavanca 3 está liaado á armariam 5 do truck, e o extremo superior da
ata. inca oparatriz oataaligado a uma haste 0 . em connexão com Os
org;tos q u l actuam o freio, padu tirado usual. As travessas do frio
pol pa], ser staapartadas e providas (13 tamancas e molas mie ralam paio
modo uSUll.

A in \unau provia maios para variar automaticamente o mo-
primeato do fosil Oa rimwetor, qua liga a alavanca operatriz c a
°parada ; e para a opaaaaao dos 1110105 (1.; ajustagem aproveita-se a
variação na ra:açao anattiar catre o dito fusil e as duas alavancas de
comma ta lo durante os inuvimentas dos freios entre as posiçoas .ope-
rativas o inoperaiivas.

O fusil da connexão compreheode uma cabaça 7 ligada ao extremo
inferior da alavanca operatriz a, tuna hasta 8 aparafusada na cabe-
ça -7 e uma cabeça 9 lig,adaat alavanca operada a tendo uma alavanca
em que entra a haste .8 nletala rotativamente por um parafuso 10
prolongado até uma garganta na haste. Na haste 8 está montada
uma garra . constituida por mo anilar conico fixo 1• e por nina luva
rotativa 12; entre estas paaas lia ama ca tara ¡Limitar para rectibar
um lubrificante. A luva está applicada ao cofiar 11 e está em conta-
cto , com urna arruada 14 c . arediça . na haste 8 e apertada contra a
luva por unia „mola 15 enfiada, na haste o apoiada contra um cofiar.
10 na mesma. A luva. da•g,arra tem unia orelha 17, com um bisel e
com çomprimento tal que entra em contacto com unia aresta da ala-
vanca 3 (fig. 2).

N'utua orelha 19 da luva da garra está lixadoapor modo ajusta
vel, um dota) 18, que Se prolonga ao lado da alavança 3 e tem uma
parte 20 inclinada que apreseuta um bisel que entra em contacto ema
a alavanca 3 na arosta °monta á oaalha 17. - Os angulos formados
pelas alavancas 3 e 4 com o fusil que as liga, nas pasiçõas oparativa o
inaperativa do freio, estão representados respectivamente em Inibas
cheias o em linhas po ,tualas, nas fiauras. Ajusta -s.) o comprimento do
dedo 18 de mudo a Imitar antro a alavanca 3 e os bisais da parte 20 e da
orelha 17 folga sufficiente para permittir o movimento normal da ala-
vanca 3, sem que a luva da garra seja posta em rotação por contacto
da alavanca com 03 ditos bisets.Si por gasto-dos tamancos, ou na ajusta-
gano inicial dos freios, houver intervallo maior dogue o normal entre
os tamancos o as rolas, quando a alavanca 3 fôr movida para- a‘ po-
sição do applicar o (meio entrará em contacto can a oreEta 17 o • fará
girar a luva 1.2 na cabe :a 9, na direcção da flecha, na 4g. 2.- No seu
movimenta longitudinal a luva • tendo a comprimir- a mola 13 o at
afrouxar -.a -fricção entre "a luva o o collar 11, e • ao mesmo

. A 'fricção entre o collar da garra e a hasta, e entre o collál?
o a caai .rai 7' é tão grande, durante o aperto dos freios, que a Itit'a`l
escorregará e o acidar não girará na haste 8'. Pora o quando Os freios
forem dasaipertados, a fricção entre o collar e a basto, e entro o cor-
lar e a cabeça 7', diminuirá a ponto tal que a frica.io entre A"
membros da garra será suffidento para parmittir que a luva faca'‘;
aarar o cofiar sobre a haste 8', o magma-tatu o cumprimenta 4
cormector e corrigir a distancia entro os tamancos dos freios c ali
rodas.

Para augmentar a fricção entre os membros da garra,a alavanca
curva é biselada no lado em contacto com a orelha 10', de modo (I'dia,
o movim3nto do braço da alavanca produzirá uu impulso final sobrtl
a luva, tendendo a apertal-a com força contra o coifar.	 ,

Em resumo, reivindico como pontos o caracteres constitutivos Qt
inveticão:

V, dispositivo de ajustagem automatica das alavancas de coai..
mando de freios, que comprehende um membro submettido a esforiaR
longitudinaes variaveis com duas partos que ao movem em relaçãèi:
reciproca para variar o comprimento do membro, um elemento
gado friccionalmente a uma das ditas partes moveis e -1110iCS para
mover o dito elemento em direcçtks differentes, de accôrdo com o att:
Onerai) ou a diminuição do esforço longitudinal no dito membro, para,
qua o cutuprimento deste varie automaticamente

2', dispositivo segundo a randadicaaão 1, mio comprehende
cas nas duas ditas partes do membro connector, .estando as rOse nIS

.subtnettiJas a esforços de fricção, e sendo uma das ditas partes ada.-,
latada a mover-se com o dito elemmito sob cartas condiçõea ,de
forço;

3', dispositivo segundo a reivindicaçã,o I, que comprehende
membro movei que opera os meios para mover o dito &enluto e priZt
vou a operação deste elemento sómento quando o movimento daa,
membro fór maior do que unia maantidade dada

4°, dispositivo segundo a reivindicação 1, que comprohendg
membro interposto entre o dito elemento e unia das partes relatis7V
mente moveis, sendo o dito elemento adaptado a ser movido em rOlar
ção ao dito membro quando o esforça) diminuir ; 	 a‘i

5', dispositivo segundo as reivindicaaõos 1 o 1, que eornprehencle'
Meios para produzir entre o dito membro interposto e o dito elgvá
to fricção maior do que entro o dito membro interposto, e a part .? r
lativamento inovei, quando o esfoi'ço diminuir, e fricção inopor
que entre a parte interposta e a parte relativamente inovei quando o -
CSfureo augMentar.

do janeiro, I de julho de I12.—Por procuração, LCc/

tempo, pela presaão longitudinal durante á applicação - dos frei;
a Mana eatre a haste 8 e as cabeças 7 o 9 torua-sa maior:
augnianto da fricção entre a liasto e as cabiçaa, e da dimitiuiç
da fricção entro a luva e o collar, resulta (pia a luva escorrega:
ra sobra u cofiar e taa fará girar o collar aa -haste. Quando forem
af ouxadoa os ':ralos a luva girará eia sentido contrario por entrar UI-
alas .uca 3 em exima° comm o bisel 20, e movini !ido longitudinal d7,,,at
lava coopera com a mola 15 para , auginentar a fricção entre a luva e.
o cofiar 12.

1!
Ao mesmo tempo, como os freios estão dasapartadoS, fica

zi ia ao minimo a fricção entre a hasta 8 e as cabeças 7 e .0
Do aug-nento lo fricção entre 03 membros da garra,e ala friccrio rti

. 2
Va

Mina entre a haste 8 e as cabeças resulta - que na sua rotação a 117vI
faz girar o collar e a haste 8, paio que esta entra mais na calieça
7 em que está aparafusada, pelo que é augmentado levemente o
comprimento do eonnector das alrvancas 3 e 4.	 .	 ati
• O alongam.into do connector compensa portanto, parcial ou. tq'-
atinente, o gasto dos tamancos, e se ainda ficar intervafio maior ddi,
que o normal entre os bana cos e as rodas, esta . intervallo irá dia;ii:'
fluindo successivameate até ficar normal, com os apartos e desamer0a •
successivo; dos freios. E' evidente que o intervallo entre os tániaticoa
dos freios e as rodas pólo ser mantido quasi constante visto que uni
augmento por pequeno que seja deste intervallo fará girar a lirs;a,
garra.

Na variante do dispositivo de ajustagem represantada na fig. 3, a
cabeça 9' é parte integrante da baste 8', e a cal ç3. 7' teto um fil
para sor enfiada na parte roscada da haste. O collar 11' da gariS
está aparaftizado na haste 8' para formar' uma espalda em que yi,
apoia a cabaça 7'. A luva 12' Ode girar na cabeça 7'e tezeolít'j
tampa 21, entra a qual e o colhas' ha uma mola 15'. So extrativo a'.1,
luva 12' ha orelhas 11' o 18', entre as quaes se prolonga o bi sa'ç ;'a diii.
uma alavanca CUrVa 22 pivotada 410 pino 23. hO outro braço da alavanca curva diriga-sa para cima e no
extremo lia tuna forqueta que abraça o pino 24 mia liga a alavanca
ao tirante da travessa do freia,	 -	 •

:f

O membro 25 da forqueta é ajustavel em rk .lação a6 corpo da
alavanca, para se poder variar a almrtura. da funnota.

Esta abertura é ajustada do modo que a alavanca 4 pos.sa
movei. -so mais do que normalmente, antes que a alavanca curva
mova sobre o su Ulero. Si o movimento da alavanca 4para apertar
os freios fôr sufticienta para produzir o movimenta da alavanca envia;
vsta fará girar a luva um-pouco na cabeça 7', na ¡direcção da llech4
da fig. •3.	 .
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RENDAS PUBLICAS
• Alfandega do Rio de Janeiro

MEZ DE Jurem DE 1913

Renda arrecadada no dia 28:
Em ouro 	
Em papel 	

6 Le,oca.dio . Vieira Filho.
7 Brazilino Pinto de Freitas. •
.8 Francisco Ferreira da Varzea.
9 Mario Pollo.

10 Pul ro Renault Castanheira.
11 Martin Waldemar Schuedt,
12 Appio Claudio de Oliveira.
13 Mario Villalva.	 •
11 Carlos Romano Schueler.
15 Armando Oliveira Carvalho.132:8645321

203:9205705

336:7855116 Dlinisterio da Justiça e Negocios Interiores
Policia do District° Federal9.949:1825017

9.070:0815174

879:1005813

Em igual penedo de 1912 	

Total 	
Renda arrecadada do 1 a 28 de

junho de 1913 	

Em igual periodo de 1912 	

	

Diferença a maior em 1913 	

Recebedoria do Rio de Janeiro

MEZ DE JUNII0 DE 1913
Renda arrecadada do dia 1 a 27 	  3.151:830,515G
Renda arrecadada no dia 28 	 	 135:1395772

Total 	  3.58,3 :9695928

3.397 :8135633

MARCAS REGISTRADAS
N. 8.030

. J. A. Rodrigues 8: Comp., estabelecidos nesta praça á rua do
lloSario n. 92,veem apresentar a esta junta a marca acima coitada, a
final consiste no seguinte: um rotulo quadrilongo branco, com as

guintes palavras, impressas a vermelho: «D. C. L. Brando, escri-
lotas entre aspas. A referida marca será usada pelos supplicantes nas
'Hebidas de seu commercio, podendo variar em dimensOes e cores. Rio
Cla Janeiro, 10 de junho de 1913.—J. A. Rodrigues.

Apresentada na secretaria da Junta Com marcial da Capital Fe-
aleral as 12,30 do dia 11 de junho de 1913.—Isidoro Campos, di-
rector.

Registrada sob n. 8.939 por despacho da Junta Commercial em

P

essã,o de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de safio por es-
irriffillias. Rio de Janeiro, 19 de junho do 1913.—Isidoro Campos,
iroCtor. (Estava o carimbo da Junta Commercial.)

INSPECTORIA DE vEIIICULOS

Foram intimados para pagamento de multa, ou se verem proces-
sar no Juizo doa Feitos da l'azanda Municipal, findo o prazo de 10
dias, de codorna aade com o decreto municipal n. 903, de 13 de
m irço de 191.3, os.ontoristas abaixo designados

Antonio Jo ululo) Martins, conductor do automovel n. 1.012
Olympic) Garcia, c .nductur do autoruovel n. 2.113
Viriato Fanara, condutor do automovel n. 822
Gregor io Talavera Martins, conductor do autornovel n. 288
Manoel dto Iria, les Moreira, condutor do automovel n. 1.686 ;
Antonio Gemi), conductor do automovel n. 779
Auto :io Monteiro, canductor do automovel tI. 889
M moei Pires dos Santos, conductor do automovel n. 861
Lauriano do Bos:a-io, conductm do automovel n. 1.633
Manoel do Nascimento Lopes, conductor do autotnovel ti. 915
Manool Estues Garcia, conductor do automovel ti. 1.627
Avelino Pinto Monteiro, conductor do automovel n. 4.41
José Gomes da Sava, conductor do automovel n. 1.211
Joaquim Loureiro, conductor do automovel n. 205
José Pacheco, conductor do atitomovel ii. 572
Zaterino Vida!, conductor do automovel n. 2.180
Agostinho Teixeira, cond lotor do automavel n. 1.581 ; •
Luiz horta, condoctor cio automovel n. 1.486
Antonio Manuel Salgueiro, condutor do automovel n. 1.613
Henrique de Abreu, conductor do automovel ri. 511.
Inspectoria de Vehiculos, 28 de junho ele 1913. — O inspector,

Amaro José Caetano.

EDITAES E AVISOS
Camara, d4:, Depatadom

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE QUATRO VACAS DE TACUTCRAPHOS

De ordem do Sr. 1 0 Secretario, levo ao conhecimento dos inter-
'casados que o exame das materias constitutivos dos programmas de

/ensino secundario terá logar nesta Camara, no dia 29 do corrente,
áb meio dia.

Deverão comparecer todos os candidatos inscriptos, conforme a
relação abaixo, com excepção do de n. 3, que, de accôrdo com o re-
gulamento vigente, está isento das provas prelimivares.

Poderão os candidatos vir munidos do diceionarios, para as tra-

d.ucções de fraficez e iuglez que tiverem do fazer.
Camara dos Deputados, 23 de junho de 1903.-0 director da Se-

trataria, Rodolpho Custodio Ferreira.

.elaçcio dos candidatos inscriptos no concurso para provimento de
.	 quatro vagas -delachygraphos na Camara dos Deputados

Cesar Luiz Leitão. .
GUstavd Reás' . de . Mello.	 •

Ismar Grey Tavares.	 •

• tk José Mariano Carneiro Lei10.
'•	 •

Policia do Districto Federal
ExAmE DE MOTORISTAS

Por determinação do Sr. Dr. 1 0 delegado auxiliar, faço publico
paro emhec' nento dos iitterassodos que, na momo realizado em 27
do corrente, se apurou o s?guinte resultado:

Daniel Gomas da Rocha e Manoel Salmo dos Santos foram appro-
vades.

O.s candidatos Antonio Paes de Souza, José Alves e José Duarte
foram julgados inhablitados.

O candidato áltnoel Cardoso de Moura, que havia obtido appro-
vação no exame oral em 7 do corrente, foi approvado • na prova pra-
tica e repro n ado na regulamentar.

Outrosim, ficam convidados a comparecer , nesta inspectoria, afim
de sc,tratil subinettidos a exame, conforme requereram:

No domingo, 29 do corrente, ás 8 horas da manhã — Amancio
Alves da Motta, Osmar Leito da Costa, Eduardo 01zonski, Cypriano
Monteiro e Joaquim da Silva Estrada.

Turma supplementar — Albino Fenppe Sobrinho,. Alvaro Gon-
çalves Pinheiro, Manoel José da Silva, Victoritio Nunes da Silva o
Roberto Jannes Shalders.

Deverá tombem comparecer, afim de prestar prova regulamen-
tar, o candidato Armando Francisco do Rio.

Na segunda-feira, 30 do corrente — Antonio Ac,cioly de Moraes,
Ismael Ditar o Ribeiro, Vicente Borges Vieira, Marcellino de Oliveira
e Manoel José Salgado.

Turma supplementar — MAU Augusto Corra Pinto, Fernando
Pinto, José Carlos da Cunha, Manoel Mazarra e Alvaro Pereira da
Silva.

Os candidatos acima devera. ° comparecer munidos (13 suas car-
teiras de identidade. 	 -

Os candidatos da turma supplementar de dia, que não compare- •
cerem á chamada, ficam prevenidos de que só poderão ser novamento
chamados 15 dias depois.

Aos examinandos da. prova pratica se communica que nevem tra-
zer carros em boas condições de funccionamento; pois os defeitos ou
avarias porventura e..istentes no vehiculo, não constituem ondulan-
tes ou desculpas para as faltas conunatidas pelo candidato durante
essa prova de direcção. 	 •

luspectoria do Vehiculos, 28 de junho de 1913. 	 O inspector,
Amaro • Josa • Caetano.••

	;""
_

•
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Ministerio da Fazenda

Directoria do Patrimonio Nacional
De ordem do Dr. director, convido os interessados para assis-

tirem, segunda-feira vindoura, dia 30 do corrente,. á abertura da
unica proposta apresentada á coneurroncia publica aberta para a
construcção do edificio destinado á Delegacia Fiscal do Thesonro Na-
cional no Rio Grande do Sul.

Sub-directoria technica do Patrimenio Nacional, 27 de junho de
1013.--Esdras do Prado Seixas.

Recebedoria do District° Federal
Edital dc intimação

De ordem do Sr. director desta repartição, fica intimada a
firma Pascal Baconheid & C. a recolher a importancia 3:000000,
proveniente do multa que lhe foi imprat a por infracçãa do
regulamento dos impostos da consumo, ficando-:12 marcado .° praso
de 15 dias, sob pena da cobrança executiva.

Recebedoria do District() Fedoeal, em 26 de junho de 1913.
—O sub-director interino da 2° sub-direetoria J?rancisco de Paula
Osorio.

Reoebedoria do District° Federal

	

,	 IMPOSTOS DE CONSUMO

Previno aos commerciantas de bebidas, aguas miueraes, acido
acotiara [arrumarias, especialidades ph irmaceutica.s e chapéos que,
nos termos da circular do Ministerio da Fazenda ii. , de 31 de ja-
neiro do corrente anuo. termina a 30 de junho proximo vindouroo
prazo para serem completadosala selos dos artigos cuja; taxas foram
elevadas ou que foram tributados pela lei n. 2.719 de, 31 de dezembro
do anuo passado.

As alterações da referida lei estão consignadas no art. 41 e são
as seguintes:

1°. Suppressão das palavras indicadas em dóses medicinaes, no
art. 1° § 7° do regulamenta dos impostos de consumo, decreto n. 5.800
do 10 de fevereiro de 1000;

2'. bielusao dos xaropes de limão, groselha, g,omma, etc, pro-
prios para refrescos no art. 2° § 2 do TrieSin3 regulamento, para pa-
gar as taxas das aguas denominadas—syphão ou soda, e das armas
mineraes e naturaes para mesa, pausas ou ião, de procedendo, esEran-
geira, para pagar as taxas de 40 réis por litro, 30 réis por garrafa',

réis por meio litro e 15 rãs por meia garrafa
3°, altoraçan do art. 2° a; 0° para sujeitar o acido acatico solida

á taxa (le 150 réis por 2'i0 granulais ou fracção e o acido acotia° li-
quido ás taxas de 000 iam litro, 400 reis por garrafa, 300 réis por
meio litro e 200 Féis por inala garrafa, n do masmo art. § 10 para
sugeitar os chapéos de palha. do Chile, Pern, Manilha ou semelhantes
a este o preço de 10$ á taxa da 500 réis e os chapéos de lã á taxa de
300 réis.

,As disposições da lei antorior que modificara a taballa relativa
aos impastos de consumo de aspocialidadas phararacenticas e perfuma-
rias deixaram de vigorar, continuando() regimen do decreto n. 5.800
citado.

Findo o prazo fixado na allulila circular n. 4, nenhum dos pro-
duetos indicados podará• sar vendido ou exposto á venda. saiu
estar senado do accardo com as disposições da lei n. 2.719 'ci-
tada.

Recebadoria do Districto F :dual, 30 de maio de 1013.-0 'director,
Benadicto li. de Oliveira Junior.	 ( •

Itecebedoria do" District° Feda

EDITAL DE INTIMAC,ÃO

De urdam do Sr. director desta repartição, paio presente edital
ficam intimados: Fornandes-&Comp. a virem allegar o que julgarem
convenimite a bom da sua defesa no processo de infracção do ragu:
lamonto do imposto do sello, instaurado contra Alvaro Magalhães;

• Artinir Oetavio Leite, para apresentar allegáções que julgar conve-
nientes em relação á defesa de Joaquim da Silva Leitão no processo
de denuncia que apresentou contra este, por infracção do mesmo
regulamento, ficando-lhes marcado o prazo de oito dias e, dentro do.
mesmo prazo, A avio Moraes do Almeida sobro o reconhecimento da
firma no recibo que passou a A. de Almeida no processo de denuneiR
apresentada por Ilunrique Viriato do Freitas, por infracção do mem-

	

, cionado regulamento	 emprego de estampilha servida. •
Recebedoria do Districto Federal, 2' Sub-direetoria.— O sub-di-

-rector interino, FranCiSCO dg Paula Osorio.

Caixa de Amortização
Faço publico que. tendo-sa extraviado as apolices da -divida pal-w

blica fundada, uniformizadas, juro de 5 0/0 , papal, tio valor nomifi-gi
de 1:000$, n. 151.0a1 e da 200S, de na. 758 a 760, pertancentaa, enaN
eximiu)), a Ag,anor lo Moleiros Corral e Túereza Corréa, suiteirifkl
vão ser expadi . los novos titulas si, dentro do prata de chie° dias, não
houvar raclaina,ção e n contrario.

Caixa de Arnart'zação, 28 de j salmo de 1013,-0 inspector, J.
C. Leio.

Inspectoria de Seguros
Cópia — Paistaria da Fazan la — luspectoria de Seguros,

Achani-so gravadas as aramas da	 oltrta patente n. 7•?.fr
Aos dez dias do inez do junho do alma de mil mi vecailtos e treso';
'Cuido a socio 1 tio a.aonyina (te pa adia; par multiali lado A Nac
na!, com sécio. nesta Cipital, pre,:ucbida tola as formalidades dabei
leis vigentes, 112 foi expolida a pi 	 carta-dia:ata 1. li para qu
possa fnimoeiuoa nos Esta.d ); Unidas da Braal lo ao:3áLodo coei Q3 I
estatutos apro ,;entados eme o -di't mi. 10.20t, do 30 do abri
de 013, e seguido as leis da Ilapablica. Eu, IA ) Viaira de Segada,.
Viantia, primeiro eseripturario da 111;p3C,GOPia do lavrei a.,
presente, que fica registrai& no livro comia:tonta a i. 101 e 10,12.'„;
'lio de Janeiro, 10 de junho da 1./13. O miraste) da Fazenda, nina
vedaria da Cunha Corri:o. O iaapeatar da Sagui. N s,	 "Varam (A•
Abreu. No verso acha-se o seguinaa lançamatico	 aat a quantj.
de canta e sessenta e cinco mil reis de sç.dio, con aorma consta da verrd

iniinero eine:Anta, datada do d ze do maio dasi amuo. Recebeaat
dori-i, 25 th junho de 19l3.— _Ilfrado Bicudo da Castro. E. do sellar.'‘.i,
Confere. Mario de Bulhões,	 eseripturario.

Alfandega do Rio do Janeiro
TUICE111.1.SECÇÃO

Edital da notificação do termo da perempiAo a Joio Parada Agudo ,
João Blotista Parada, Conrada Pinheiro e .1fanoe/ Pinheiio
como aimixo se declara

Pela 3" secção dasta alfandega notifica.-se a João Parada Agtalcea:1
João Baptista Parada, Goarado Pinhaira e Matio-1 Pialiairo, que, es-
tando findo o prazo do des .,)aeh) e sontene,a do Iflu). Sr. inspector.
do 5 da maio do corta:ate ali to, que os caa1 . muou, por te,-
rem tentado illudir a fiscal z ição di Fazenda P iblica, trazendo can-
destimonantt3 de bordo do vapor Sirio sob suas v ,11,111 pel0 (1.9
lenços do sa la que o ajudante do guarda-mór Se. C idos de ra B.
Belchior lhes apppoliondeu, foi lavrado taram .la .pormazao e passa
tal mercadoria a sor vendida em hasta publica, coma determina
Se contem na mesma sentença.	 .	 •

Mfande.ga do Ri ) de Janeiro, a" sacio, 28 da junho de 1913.,-0,....;
chefe, M. Antonino de Carvalho Ara.ulta.

Alfandega do Rio de Janeiro
TERCEIRA SECÇÃO

EDITAL DE NAIFICAÇÃO DO TERMO DE PEREMPÇÃO A QUEM QUER Q1.1 rosS,4;
INTERLSSAR, COMO ALAIXO SE DECLARA

Pela 3" secção desta alfandega notifica-se, a quem quer que possa:
interessar, que, tenda-sa findada o prazo do despacho do sentença do •

Sr. inspector de, 5 de maio do corrente animo, sobre o procesao
de apprehensão, que fez o ajudanto do guarda =ir Sr. 'Carlos de 12.
Bayina Belchior de umas caixas com latas de doces, do uns canoeiro4
que se evadiram no caes do • marcado novo, Se lavrou termo de pea
rempção o passam taes volumes a ser vendidos cru hasta publica,'
como determina e se contem na mama sentença.

Alfandega do Ri da Janeiro, a, secção, 28 do junho de 1013.-a-51
O chefe, 31. Antonino de Carvalho Aranha.

Alfandega do Rio de Janeiro
TERCEIRA SECÇÃO

r
EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DO TERMO DE PEREMPÇÃO A 1ONÀCI0 WALDEE ,, C0401

ABAIXO SE !ALIARA

Pela 3" secção dasta alfandega tiotifica.-se -a Ignacia Waldor que?'..;
estando findo o prazo do despacho e sentença do Sr. inspector x.1.Q,¡
12 de maio do corrente, que o coilJeumou á perda mios volumesd
bagagem que, no vapor inglez Arlanza. tentou, como agenciador ti;
passageiros do Hotel internacional, retirar do bordo clandesthiamenta,-.,
peitando empregados da fiscalização e que por isso foram appalitet
didos pelo ajudante do guartla-mór Sr. Carlos da B. Patyma Boichitirt,
lavrou-se termo de perer»pção e passam tias volumes a ser vendid4(
em hasta publica, como determina, e se contem na meSnatt sa1a1
tença.	 .

Alfande aa do Rio de Janeiro, 3' secção, 28 de junho de 1913. "
O chefe, .11. '.',1,ntoitino de Carvalho Aranha.	 "
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•Alfandua do Rio de janeiro

. Por esta secção, intima-se os donos de 20 latas da marca
le —C& os. 100 a 119, vindos no vapor inglez Canora, entrado em 22
tie maio do corrente anui e deecarragadae para o armazena n. 3 do
caos do perto, a retirar, no prazo da 21 horas, os ditos volumes,
sob as penas da lei; visto conterem intlammaveis.

Primeira sento da Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de junho de
3913.— Pelo chefe, Antonio A. -Teixeira Leão.

lfaadeea do Rio de Janeira

CONTRABANDO

EDITAL DE CITAÇÃO COII O PRAZ . ) DE 15 DIAS

' Pela hispectoria intimo o dono, consignatario ou, quem sua'
eezes fizer, de oito pacotes contendo lenços e écharpes de seda
tintos elastices, vindos no vapor nacional Goyaz, entrado de Buenos
Aires em 10 do corrente, e approhendidos no mesmo vapor, nessa
Mesma data, ás 8 horas da manhã, pelo ajudante do guarda-mór
Carlos de Brito Bayma Belchior, a vir dentro do prazo improrogavel
Øe 15 dias produzir sua defesa, testemunhas e documentos, na
forma da legislação vigente, sob pena de correr á relia o respectivo
processo.

Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de junho de
dos Reis Carvalho, 2° escripturario.

Ministerio da Marinha

elmirantado Brazileiro

tremente GERAL DE CONTABILIDADE

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra honorario, director
geral, convido os Srs.:

, Antonio Pereira da Costa
Octaviano Machado
Abel da Silva
Lucas ee Comp.
Braga Carneiro el. Comp.

• Alfredo Elisiario da Silva
Societé Française d'Entreprises ati Brésil ;

Comparecerem nesta directoria no prazo de tres dias para assigna-
¡ tura de ajustes.

Directoria Geral de Contabilidade do Almirantado Brazileiro, 23
de junho de 1913.-0 3° °Melai, José Menezes da Costa.!	 •

Commisslo de Compras da Marire....

De ordem do Sr. contra-almirante presidente da Commissão de
-Compras da Marinha, faço publico que esta cominiseão precisa de
preços para os artigos abaixo mencionados, devendo as propostas
Serem entregues neste gabinete, ás 11 e niel da manhã cio dia 2 de
julho de 1913, para o 2° semestre do corrente atino:

As propostas devem ser em duas vias, urna das quaes soltada,
não sendo tomadas em consideração emendas ou rasuras.
- . De accôrdo com a resolução do Sr. ministro da Marinha em aviso
n. 172, de julho de 1912, fica estabelecida a multa de 1 % sobre o
valor dos 'artigos a fornecer, por 21 horas que excederem do prazo es-
tipulado.,	 e	

_

Facas com cabo de aluminio, uma.
Facas grandes de cosinha, unia.
Facas Flamengas Solieger, urna.

• Facas de sapateiro, uma.
Facas Satte, uma..
Facas para maainheiro, uma.
Pacas para correiero, uma.
Ferro em vergalhe°, kilo.
Ferromm chapa, kilo. -
Ferro em barra, kilo.
Ferros para soldar de qualquer tamanho, IL..
Ferros para soldar a gazolina de qualquer tamanho, um.
Ferro para raspar assoalho, um.
Ferro em verguinha, kilo.	 .
Ferro Bestebest em chapa; kilo.
Ferro macio em chapa, kilo.
Ferro em chapa galvanizado ou zincado, kile. -

• Ferro Lowrnoor em vergalhe°, Libo. -
Ferro Lowmoor em barra, kilo.

Ferro Lowmoor preto em chapa, kilo.
Ferro Lowinoor galvanizado em chapa, kilo.
Ferro Krupp em cantoneira, kilo.
Ferro Krupp em chapa, kilo.
Ferio em barra para grelhas, kilo.
Ferro Lowmoor da 1/2 cana, kilo.
Ferro em chapa, kilo.
Ferro para arco, kilo.
Ferro doce em chapa para caldeira, kilo.
Ferro gusa inglez n. 1, kilo.
Ferro gusa nacional de primeira, kilo.
Ferro para grelha S3Cçã trapesoidal, kilo.'
Ferro de 1/2 canas,
Ferro sueco em barra. kilo.
Ferro sueco, em vergalhe°, kilo.
Ferro doce galvanizado em chapa, kilo.
Ferro doce em vergalha°, kilo.
Ferro doce cio barra, kilo.
Ferro doce em verguinha, kilo.
Ferro em secção triangular, kilo.
Ferro para cepo de plaina, um.
Ferro para junctura, tun.
Furo para páa com graduação, um.
Ferro para engommar, um.
Ferro de engommar para alfaiate, um..
fio de algodão, kilo.
Fio de vela nacional, kilo
Fio da aeiesto e de ameintlio, kilo.
Fio de seda em carretel, um.
Fio de seda branca com 300 jardas, carretel.
Fio de vela iiigl. z, kilo.
Fio de ferro inchai 3.'10, kila.
Fio duplo G. L. L. 272, isolamento de seda, metro."'
Fita de atniantl» ou asbesto, kilo.
Fita de atniantl» com inserção de arame, kilo.
Fita de asbesto para porta de caldeira, kilo.
Fita patenea de qualquer dimensão, kilo.
Filtro modelo Doulton, erande, um.
Filtro Cella, inodelo grande, um.	 •
Filtro Delphim de duas, quatro e seis vellas, unie
Filtro Fiel panda, um.
Filtro Fiel p quem),
Filtro Pasteur grande, ti tu.
Filtro Pastaur, peque,m, um.
Filtro Pastem médio, um.
Filtro Mallié grande, utn.
Filtro Malhe pequeno, em.
Filtro Malhe médio, uni.
Filtro modelo Nanai grande, um.
Filtro modelo Rein e pequena, um.
Filtro mo.lelo Panthou médio, um.
Filtro Mallict com bomba, um.
Feixos de latão de mola, diversas dimensões, um: ."
Feios de embutir de latão, diversas dimensões, um.
Fechos targats, diversas dimansões, una.
Fechos de late de paletão coberto da 1 a 1/2, um.
Fechos de ferro de 0,80, um.
Fechos de ferro de 0,18, um.
Fechos de embutir da ferro de, 1 a 1 1/2, tur.
Fechos de embutir de ferro de 0,10, um.
Fechos de metal para secretária, ume
Fechos de metal, um.	 •
Fechadura de ferro para porta, situa. .
Fechadura de latão para porta, uma.
Fechadura de ferro para gaveta, uma.
Fechadura de latão para gaveta, unia.
Fechadura de ferro para armario, unia.
Fechadura de latão para armario, unia.
Fechadura de ferro para caixa, uma.
Fechadura de latão para caixa urna.
Fechadura de latão de duas entradas de testa e broca de 0,050.

uma.
Fechadura de latão para caixão,. uma.
Fechadura de latão de Georges para gaveta. ou armario,

uma.
Fechadura de latão para caixão com trinco e maçaneta de qual-

quer dimensão, uma.
Fechadura de ferro patente Georgete de ditas voltas, de qualque'

dimensão, uma.
Fechadura de trinco e massaneta, qualquer dimensão, urna.
Folha de Flandres X,XX e XXX, urna.

.	 Fechadura de latão de duas entradas de testa e broca de 0,022,
urna.

Folha de aço para serrote de metal (modelo ,do Deposite Naval),
uma. .

'Forja portatil, urna.
Fala de ferro fundido com transmi$R1o, uma,

1913.— Antonio



DIA,110, OFFICIAL	 Junho de. ID13. •Domingo 29

net	 Forja NVatson patente n. 1 a 4, uma.
Forja portatil Grainmer (grande),umae
Fogareiro de ferro fundido, kilo.
Fogareiro Primos n. •1, um.

'Fogareiro eleetrico, um.
Fogareiro a gaz de dons bicos, ume
Forma de empada pequena, unia
Forma de empada grande, uma.
Forma de empada media, uma.
Forma para pão, unia.
Forma de folha para bolo, unia.
Funil de agatha pequeno,
Funil de folha grande, um.
Funil de folha mecho, um.
Funil de folha pequeno, uni.

ae folha para um litro, um:
Funil com tela para coar oleo 0,050, um.
Funil pequeno, um.
Funil de folha de Flandras de 50 een do diametro,*um.
Funil do folha de nandres de 35 cpa de diametro,
Funil de folha para um litro, uni.
Facho de serra para recortar, uma.
Facho de forro para carniceiro, unia.
El auge do ferro galvanisado de 0,076, um.
Finge de ferro galvanisado de 0,0444,
Plange de ferro galvanisado de 0,0412 e rosca, um.
Plange de ferro galvanisado de 0,0253 e rosca, um.
Mango de ferro galvanisado de 0,010 e rosca, uni.
Flange de ferro galvanizado de 0e ,031,7, um.
Mango de cobre de 0°,132 m/mx0 ra,019 X 270 m/m, um.
Flaoge de cobre de O rn al00 men xte",021.1x218 mim, um.
Ferrolho do polraz (le 0e ,40 a 0%50, 11111.
Forrollio de pedrez de 0 1°,00 a 0%90, um.
Ferrolho de pedroz de 1ne00,.um.
Bomba completa com manometro mangote e baldes apropriados a

fazer pressão hydraulica, um.
Aramo de ferro polido, kilo.
Aranha para tulipa Ediswan, urna.
Alviões de ferro com cabo calçado do aro, um.
Cortina de Latim de lã da franja para vigias de 0°1,80x011,55,

uma.
Cortina do rairs de lã para camarote guarnecidas da franja de

118X 132, uma.
Cortina de raips de lã para camarote guarnecida de franja de

12a/X185, unia.
Cortina para camarote do" inonadiato de 180x 130 o 530x125,

uma.
Capa para pianuo com 3 11 ,90X 2%20, urna.
Escova aa arame para caldeira com 0",075 de comprimento da

escova, 0°1 ,011:3 (limoeiro e 0'1 ,025 comprem:int° da haste com rosca no
extranin, uma.

Cabo llexivel da 2x0e,020 typo L.L.C. 819, metro.
Cabo electrico com protecção mecanica de chumbo coro quatro
2a/10, metro.
Curva de furo zincado de 1 1/2", uma.
Curva de ferro zincado de 3/V, moa.
Curva de ferro zincado de 1/2", (voa.
União de metal para f3rvo de 1 1/2", uma.
União de metal para lacro de 3/4", uma.
União do metal para ferro de 1/2", uma.
Diminiz do ferro do 314' e 1/2", urna.
Niplas de ferro de 1/2", innÁ.
Registro de pressão com rosca interna do 1/2", urna.
Sala da secretaria da Commiealo da Compras da Marinha, 28 de

junho do 1913. -Capitão-lanem e coma] issa rio Elp:dj Casar. Borges,
secretario.

Escola Naval

De ordem do Sr. contra-almiranto director, previno aos interes-
sados que a commissão examinadora dos candidatos a carta de piloto

.aenne-se no proxiino dia 2 do julho, ás 40 horas. Haverá conduceão
no Arsanal de Marinha ás 9 horas e 45 minutos.

Escola Naval, 25 de junho de 1913. - Leão Anizatak, secretario.

Suparintendencia de Portos e Costas
SEGUNDA SUÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 96
Alteração pravisoria do caracter de Luz do poste illuminativo de

Roccas no Estado de Pernambuco

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente in-
teterio de Portos e Costas aviso aos navegantes que se acha alterado

Ministerio da Guerra

1	 Hospital Cent	 do Exercito

CONCUIIRENCIA PARA li FORNECIMENTO DE GENEROS ALIAIENTICION. C .01,1R-03 •
ARTIGOS A ESTE IIOSPITAL, DI.R.ANTC o 2° SERNTRE DE 1913

• --.
De ordem do Sr. coronel Droliractar do hospital o reesideeat.,3 clq•

respectivo oonaelho ecenornico, fa ?o publico que, nesta data (23), fica
aberta a inscripeão para a cotim renda ('Inc se encenará no dia 30 •
do corrente. 'Is 11 horas da manha, para o Iernechnonto, duranto
2° semestre daste atino (1913), de goaaaros alimanteciae e outros artigos
abaixo especificados.

A iiascripção será encerrada no dia 20, ás 2 horas da tarde. - 	 •
-	 os gencros sara) entregues o 3ste estaoalecimento por conta dos
fornecedores, os quaes são:

Em kilo, poso lquido: arroz da Igirapa, aearota,assnear refinado .
Cie primeira qualid ide, batata ia:alua (typo claro e cempletamente,,
são), biscoutos de atinha de ttigo (qualquer espocie), ditos do aia-
rota, ditos Leal San tos, bolarei-Mi ta aniericavias, eleN veada da Mia;
dito preto, café em pó, cal; eira ria typo 7), carne de vaeca, dita •
de carneiro, goiaba , Ia de Campos ou Parnainbuco e (10 nutras procee
eeneals, aa-,ionalaila nacional, manteiga de S. Paulo, Minas, 11io do
Janeiro e Santa Cal hariaa (miikpier tem suporem .), maneari a na.: •
cional e outras massas para taipa, acua distineção de espacie, matte eiii
folha, pão de 110, 160 e lio grammas, ver:luras, barris e temparos,
çhocolate, peixe fresco, sabão counuato, vetas de composiçáo ntarca
alarasileiraa, sal, trelea dc marmelos o da outras qualidades, pão d
loth torrado, sagú. polvilho e farinha fina de Mae,é, milho natecnia?1,
farelo, alfafa, nacional e estraeacira, cebola nacional, verduras ia
legumes frascos, de qualquer especie e temperos frescos do qualque.r,
especae.

Em litro: leite de Vacea sem precelencia determina ia, 'ilugre
nacional, azeite doce de Lisboa, vinhos tinto e b-atico de Lisboa (1
feijão preto.

Em garrafas: vinho do Porto, Villar d'Allen e 'Generoso, e azcitt).
doce fino.

Em nuida_le: galliuhas, cnjo peso não seja inferior a 1200
mas, frangos, ovos, bananas do S. 'Nome, limais azedou, lenha eux
achas de tres kilos, vassouras de piassava, grandes e pegiunas, tijolos
de arear e phosphoros marca Allesa, etc.
" O conselho chama a (atenção dos Srs. concorrentes sobre forne-
cimento de carne de vacca, porre es52 venero, elé g, de ser (Ir pri-
meird qualidade, sd será acceito dos quartos ira:eiras e sem Wboa
adherentes.

Outrosim, que o leito do vacca scrá de superior qualidade, sn.'
jeito aos necessarios exames e analyaes, e qualqu w (pia seja a St.uv
procadencia não justifica demora nein falta de tbrize.eitnenlo, ficando
por isso sujeito em Nes casos ás multas cOmminadasent lei C
constantes (leste edital.

Piale concorrer qualquer negociante, cumprindo, porém, que os
pretendentes ea ha i)iiteiti até 1./cera da tarde do dia 2.9 na fdrma dos
arts. 27 a 34 do regulamento approvado pelo decreto n. 2.20, de
de janeiro de 189ti, e publicado a 21 do mesmo mez e anuo; devendO
OS concorrentes receber até aquelle dia e hora (20), tia secretaria
deste hospital (rua Jockey Club, 5. Francisco Xamr), as reiaoq,
impressas dos generos e artigos necessarlos para as propostas., egn.i
eevcrão ser em duplicata, sendo uma selada cotu 000 réis e .ataba41
assignadas e apres :dadas, perante o conselho, em involucro fechat141.
no dia e hora acima designados (30), paios proprios ou por prepaatua

,,u,
devidamente habilitados.

De accérdo com o que dispõe o 2 ,̀ numero do art. 31 dos consd::'
lhos, acima especificado, o para attender-se ao que preceitáa
tenra a do art. 54 da lei n. 2.221, de 1909, os Srs. concurrente
apresentarão, além dos documentos de impostos pagos (1° somestre
licencia da Prefeitura), os documentos que provem possairem bens d'
raiz, moveis ou semoventes, mercadorias, dinheiro ou titules de v5:7
lores que importem em somma nunca menor do que o forneeiment
pretendido, fiador Monco que ska responsabilizo pelo pagamento daej
multas em que possam incorrer e contracto social registrado ua.innp"
Commercial.	 • •-•4

A acceita.ção das propostas fica dependente dos preços maig
organizados pelo conselho nos termos da lei h. 2.221 de 1909.

Eia virtude do ultimo aviso do Ministerio da Fazenda. Ità'PirP.

tos

•• • •

1: Stavidmo iclealrent t2naronbutroa, pefti dael rira .i.tii,ilanpeosl .ampejonsa 'doe detra 1.-.1. em 3irillwI
segundos, devendo novo aviso annunciar o restabelecimento do R4,
racter priinitivo.

1 - Segunda secção da Su pernil andencia de Portos e Costas, 20 'tfa
junho de 1913.- linerio alaeasto de Siqueira, capitão de cerve0"
chefe dc sece.ão.
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,tirações de proprio punho, além da firma do constituinte, devem
CuiteÉ as de duastestemunhas, todas reconhecidas por notario pu-'

Mico desta Capital.
--',., Tpdás as procurações apresentadas ficam pertencendo ao archivo
o liespital.	 .
, 1}S . requerimentos assignados por procurador devem vir acompa-

,pag,s deáte instrumento.
..; - Os concurrentes devem apresentar, por occasião da habilitação
.(até o dia 29 á 1 hora da tarde) em requerimento senado e dirigido
-ici Dr. presidente do conselho, não só os documentos de impostos

l

tagos ao Thesouro Nacional, mas tombem Os da Prefeitura Municipal
r e

eSta Capital e uma relação do preços correntes da praça além dos
' utros acima referidos.i-- —-,	 rara garantia da assignatura dos contractos, os concorrentes
,,farão no acto da apresentação das propostas, perante o conselho,.,.
ona, caução de quinhentos mil reis (500$) em dinheiro, perdendo

aes cauções os concurrentes preferidos que não comparecerem para
- mear os respectivos contractos (art. 29 do regulamento citado).

As importancias das contas de fornecimento servirão de garantia
"Ora execução dos contractos, segundo dispõe o regulamento citado,
aléin do fiador idoneo.

Os fornecedores ficarão sujeitos, de accôrdo com os arts. 29 e
'23 do regulamento citado e avisos do Ministerio da Guerra, ás multas
"de 25, 50, 75 e 100 °/0 , nos casos de infracções estipuladas nas pro-

„postas impressas e nos contractos, obrigando-se a fornecer a dinheiro,
! ,ieelos preços dos contractos, aos officiaes e empregados deste estabe-
lecimento.

‘	 Na secretaria deste hospital, nos dias uteis, das 8 horas da ma-
! Alá á 1 hora da torde, até o dia 29, dar-se-hão quaesquer informa-
' Oes de que carecerem os pretendentes á concurrencia..o..
,-,	 Secretaria do hospital Central do Exercite, 23 de junho de 1913.

:...-0 secretario, Guilherme Midosi Pereira do Nascimento, major ho-
Mario.	 (•

"Fabrica de Cartuchos e Artefactos de Guerra
,
pe ordem do Sr. coronel director, faço publico o convite feito aossé4, . abaixo, para comparecerem, ou se fazerem representar, nesta

'peretaria,, dentro de oito dias para os fins indicados
,- I,zidoro E. Eolin

'
 afim cie apresentar recibo da Contabilidade da

Leuerra de 1:732S567, valor do material que lhe foi adjudicado em
iponeurreneia, publica de 2$ de abril proxiam passado;,,,._- •

Carlos Fuchs, para providenciar sobre a immediata retirada do
!fflaaterial já pago, e que lhe foi adjudicado em concurrencia publica
Me 2,8 de abril proximo passado.

A esses senhores lembro o cumprimento da clausula sft, do
clentr'acto firmado nesta secretaria em 9 de maio proximo passado,,que diz:

« Si os arrematantes não retiraram o material dentro de dez dias
r`i•a,Jós a pesagem, on si deixarem de - cumprir com o prescripto na
„plausula 3°, Lerderão os 10 .% depositados, de que trata a clausula Ia,

e_nWill como sobre o material arrematado, sem direito a reclamação
Xe especie alguma e de qualquer natureza.»

Realengo, 23 de junho de 1913. — O secretario, Francisco Pinto
:•Seidl.

200 Grupo de Artilharia de Montuilta
LEILÃO DE ANIMAES

De ordem do Sr. tenente coronel commandante, avisa-se aos In-
ljereSsados que no dia 10 de julho proximo ás 12 horas do dia, serão
atendidos em hasta diversos ao-liames julgados imprestaveis para o ser-
:iço do Exercito, conforme autorização do general cominandante da

13rigada hlixta Provisoria. -
Quartel em Campinho, 20 de junho de 1913. — Augu zto de Mello

Braga, 10 tenente intendente.	 C•
.—.....,

Ministerio da Viação e Obras Pr.' 1.icas
Directoria Geral dos Correios

SEB-DIRECTORIA DO TRAFEGO

' èDe ordem do Sr. sub-director, convido a comparecerem na

1

 --k trimo csidweisotialasduobs:daifiremetziare, loxalom -)rreainzo adse 03101cdmilaisai, eonsdianstecrheasgsloass

em endereço de residencia, pelos paquetes Woodyeli, Danube e Konig
.. Whelm.

Heitor Pereira Santos.
S. S. Tromptu.
paul Ribeiro da Silva.

, Warren S. Kellogg.

Almeida Carvalho.
Dimaysio da Costa Co 'lhe.
.Matiricio Barros.
Albino Barbosa.
Albino Fonseca.
Atitonio Gonçalves.
'Apiede° Rodrigues.
Joaquim Corrêa.
J. Soares.
F. B. de Carvalho.
J. hl. Corte-Real.
,Luiz Fernandes.
M. Mendes.
Simões Paulo.
Francisco Costa.
F. P. de Oliveira.
Dr. Von Dolinger da Graça.
Rio do Janeiro, 30 de maio de 1013.— Servindo de secretario,

Severino Neiva.

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

De ordem do Sr. direc tor geral, intimo o ex-estafeta desta e-
ctoria Luiz de Aguiar a comparecer na - i a secção desta Sub-dii•ectéi.
ria, dentro do prazo de 48 horas, afim de entrar para os cofres desta.
repartição com a quantia de 295900, correspondente á responsabili-
dade imposta pela portaria n. 748, de 9 de maio ultimo.

Bifa de Janeiro, 26 de junho de 1913.— Servindo de sub-director'
Joaquim Alcares de Azevedo.

nn•••••n•11

Directoria Geral dos Correios
SEB-DIRECTORIA DO TRAFEGO

De ordem do Sr. sub-director, convido a comparecerem ri'a
fia secção desta Stib-directoria, no prazo de 30 dias, os interessadOs
abaixo mencionado4, afim de reclamarem as encommendas chee;adas
sem endereço de residencia pelos paquetes Cup Finisterre e liohen:-
staufen:

Alberto Knoblech.
A. J. de Casino.
Carlos Pereiea.
Pedro Adilo Rodos.
A. Caldas.
A mede° Gonçalves.
Rio de Ja fluir°, 20 d

Directoria Geral dos Correios

EU-DIRECTORIA DO IR arre i

De ordem do Sr. sub-director do Trafego, convido a comparece.
rem na 5 e desta sub-directoria, no prazo (te 30 dias, os inte-
ressados abaixo mencionados, afim de reclamarem as encommendas
chegadas 53111 endereco de residencia pelos paquetes Desna e ArlcoL:a:

Americo liodrigues.	 •	 ' --
Antonio Gonçalves Lopes.
Carlos R. Kern.
Atatidide Ozao.
Marietta
Pauline Gane.
F. Lemos.
J. II. Louredes Sou	 Gemia.
Marques Scheier (SI Comp.
Rio de Janeiro, 11' de junho de 1913. — O secretario, Severino

Uiva.

Directoria Geral dos Correios
SUR-DDIECTORLA DO TRAFI /

De ordem do Sr. sub-director, convido a comparecerem na
5° secção desta sub-directoria, no prazo de 30 dias, os interessados
abaixo mencionados, afim de reclamarem as encommendas chegadas
sem endereço de residencia, pelos paquetes Nevaria e Bliicher:

Joaquim Pinto Ribeiro, João Lara, R. P. Matinas WilIelus, Joa-
quim Mendes, Lopes Martins, Manoel Tavares, Z. A. Fon3eca Ro-
drigues, Americo Rodrigues e Adriano Pereira.

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1913. — . Seniudo de s4creari2
Severino Neiva, chefe de secção...__	 •

2g;

e junho de 1913. — O secretario, SeCerill0

- •
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Directoria Geral dos Correios
SUD-DIRECTORIA DO TRAI :TC° POSTAL

Correspondencia cauda em refugo
De ordem do Sr. sub-director do trafego, convido os re-

Metentes ou os destinatarios abaixo, da correspondencia que
contém valores, cabida em refugo no primeiro trimestre do
anno proximo -findo (1912), a comparecerem ,na Lbesouraria

...desta repartição. afim de lhes ser entregue, dentro do prazo
•ao um anno, preenchidas as formalidades regulamentares
tira; o pagamento da multa respectiva.

Numero do registrado - Dostinatario - , Frocedencia - Remettente

N. 51.69-1 - Dr. Antonio de Brito Amorim - Avenida
Central - Ignorado.
• N. 229 - Carlos Bronne	 Camilo Grande.	Jeorge Nor.-

an lon
-	 N. 71.131 - D. Jovelina Vasconcellos Dantas ----: Avenida

Central - Benjamin.
:	 N. 2/.113 - Inlarianna Maria da Paixão - Ignorado -
'. Sebastião Ferreira do Mello.

N. 70.118 - José da Costa Maciel 	 'Avenida Central
O5I.

N. 5.713 - Oscar da Costa Marquês - Largo da Lapa -
4ugus10 da Costa Marques.

N. 56.551	 Manoel Peres - Avenida Central - Tab.
José Junior.

N. •01 o - Perpetua M. da Conceição	 Praça Munici-
pal - Enobrasia Maria da Conceição.

N. 121.656	 M. da Conceição Coelho Oliveira - Est.
.Central	 Antonio Coelho de Oliveira.

N. 0.856 - João Pires Ferreira Idem - Ignorado.
N. 7.100 - Antonio Paulo do Rosario --, Ignorado -

'Joaquim Dias.
N. 996 - alartha de Lisboa - Cattete 	 Augusta.
N. 159 b - Francisco Oliva - Largo da Lapa - Tornas

1.1e Souza Rolim.
N. 107.001 - Dr. José Lopes - District° Federal

Eugenio Fernandes Lima.
N. 235.216 - Clementina Prellez - Idem - Ignorado.
N. 663 - Margarida de Jesus - Cosmo Velho - Idem.
N. 181.535 - Antro Penense - Ignorado - Eugenio.
N. 393b	 Elvira Josepha da Luz - Largo de Santa

lUta - João Fernandes da Hora.
N. 543 - rrancisca Anua Laraos - Igrejinha - Calha-

riria da faiz.
N. 169v	 Antonio Gonçalves Pires - I.. Duque -

Francisco de Jesus Pires. 	 -	 -- -
N. 11.501 - Maria Thcreza - Campinho 	 Ag,ostino

Amorelli.
N. 3G2.58O - Juan Mas - Ignorado	 Salgado.
N. .1.180 - Marcellina Maria do Carmo - Idem	 Eno-

flue. José dos Santos.
N. 3.186	 Antonio Teixeira, - Idem - Minenina Tei-

yeira da Cruz.	 - •	 • .
N. 10.932 - Eugenio da Cunha Ramos - Idem - Ama-,

íleo G o riv ("!a .
N. 58 - Isaías Xavier - Cosmo Velho - Florisbella Xa-

vier.
N. 1.100 a - José Lourenço Xavier --- P. Duque - Ar-

thur E. Silva.
N. 39	 Maria e casa Luiz Lassada»	 Cascadura

laesiderio d.3 Oliveira.
N. 375 - Maria Isabel Tel - Est. Central	 Rita Prin-

tznan Pinheiro.
N. 2.517 - Pau?ina Eugenia da Costa - Idem - Pau-

tina Eugenia da Costa.
C - A. Vaz de Carvalho - District° Federal - Ibira-

eaby.
Primeira secção do trafego. 22 de •março de 1913.- Ser-

vindo de secretario, Sevcrino Noiva, chefe de sução., •
-

Directoria Geral dos Correios
51.713-DIRECTO1UA DO TRAFEGO POSTAI:

Correspondendo cahida em refugo
De ordem do Sr. sub-director do trafego, • convido os re-

metentes ou os destinatarios abaixo, da correspondenJia que
ecntém N .alores, cabida em refugo no segundo trimestre do
nnno proximo findo (1912), a comparecerem na thesouraria
/lesta repartição, afim de lhes ser entregue, dentro do prazo
de um anuo, preenchidas as formalidades regulamentares e
após-o pagamento da multa respectiva.

Numero do registrado - Destinatario Procedeuela Remetteuto
-	 N. 5.257 - José Leite Ribeiro 	 District° Federal -
ignorado.

.N. 121.877 - Emiliano Coelho	 Avenida Central •-
iVitalino.

N. 601 v	 JoAé. AI..9.i1Va	 Praça Municipal 	 Joaquim
.1S. Silva.,

N. 523 - Nomarda Vieira Parga - llotafog,o.	Thoma-
aia Amelio Parga.

N. 5.050 - Amisio dos Santos - P. Duque	 Maria.
N. 4.007 - SeVeriR0 Alves da Silva 	 Ignorado	 José

Oliveira da Silva.
N. 266 - Igreja de Jesus - Botafogo	 J. M.

- N. 5.14.1	 Tossidorcio NOViC): Ribeiro - ,Caseadura
C. Valladare,s.	 •

N. 6.071 - Lido Antonio - Idem -
N. 61.600 - Luiza Thereza - Ignorado - J.
N. 69.788 - Antonio Feliz --. District.° Federal -

noel D. dos Santos.
C - Francisco Alexandre - Ignorado --: Bento E._ da

- Luiz Rodrigues -- Botafogo - F.
C - Thereza . de Jesus - P. Duque - José.
N. 78.060 - Alexandre R. de Lima - Avenida Central

- Almeida de Souza.
N. 11.950 - André Justen - Idem - Amelia Moura.
N. 76.173 - Pinheiro - Idem - Antonio.
N. 44.015 - Januario João José - Idem - Amelia

Moura.
N. 78.983 - André Pereira Barbosa - Idem - Gabriela

de Paiva.
N. 1.111 - Manoel Benedicto - Idem - Denedicto An-

tonio.
N. 70.451	 03waldo Pereira - Irei Caneca - ora-

cima. •
N. 10.059 - Voufrof - Avenida Central - Joanna Ma-

fianna.
N. 40.439 - José L. Lopes - Ideia -- Francisco Ignacio

da Luz.
N. 40.939 - Dr. Mendonça Filho - Idem - Fernando

Leite Ribeiro.
N. 26.759	 Juannita Gomes --. Ignorado - Lafayetta

Menezes.
N. 179 - Augusto Cabral - Idem - Cecilia.
N. 1.903 - Belmiro do Nascimento - Igrejinha -

ferina.
N. 37.298	 José Caspary - Ignorado - Elziá de An-

drado.
N. 79.612	 Jacqoes Stourdze	 Largo da Lapa

Ignorado.
N. 42.076	 Antonio Mendonça	 Avenida Central --

Ignorado.
N. 56.328	 Raphael Martins - Idem	 Idem.
N. 29.321 - Duarte José - Idem - Idem.
N. 52.00G - Antonio Ramos Dias - Idem -

•N. 2.619 - J. Barreto - Idem - Idem.
N. 55.416 - Lages & Comp. - Idem - Idem.
N. 12.831 - Pedro Assis de Oliveira - Idem - Idem.
N. 3.217 - A. C. de Freitas & Comp. - Idem - Idem.
Primeira secção do trafego, 22 de marro do .1913.= Ser-

indo de secretario, SCVCrill0 Noiva, chefe de secção,
••nIppasaa

Administração dos Correios do Estado do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. Dr. administrador, convido os Srs. remettentes

on destinatarios das cartas abaixo mencionadas a viram retiral-as no
prazo de um anuo, a contar desta data.

As referidas correspondencias estão á disposição de quem devi-
damente as reclamar na 34 secção desta administração (the-
souraria) das 11 ás 2 horas da tarde, nos dias uteis, durante
um anuo.

.As correspondencias sem valor, verificado terem valor, pagarão a
multa de 25 n, sobre o valor encontrado.

.11egistrados com valor

Numero de registro- procedencia - destino
Carta n. 879, procedente de Campos Elysios, enderoçada a Maria

José, com o valor declarado de vinte mil réis, em S. Paulo.
Carta. 9.455, procedente de Nitheroy, endereçada ao Exmo.

Bobe, em Rio Bonito, com o valor declarado de cinco mil e trezentos
réis em sellos.

Carta n. 12.aaà, procedente do Nitheroy, endereçada a Maria
do Conto Carvalho, em Rio Preto, . com o valor de quinze mil
réis.

Registrados sem valor
Número de registro -- proccdencia - destino

. Carta mi. 15.922, procedente de Nitlieroy, endereçada a madain0
Paulina Eleiclioff, em S. Paulo.
• Carta: n:15.837, procedente de Araruamna, endereçada a Virginia.
Costa de Araujo, em 1..agôa dos Peixes.	 ,
• "Carta: n.	 eniereçada a Mathens Chioramanto, era Ni:-
tberoy.

. Administração dos Correios do Estado do Rio do Janeiro,
de fevereiro de 1913,-0 contador, Luiz M. Oliveira.
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Administração dos C;Orreioe do Estado cio Rio de Janeiro
De ordem- do Sr. administrador, convido os Srs. remettentes

ou destinatarios das cattas abaixa mencionadas a viram retiral,as no
prazo de um anno, a contar desta date

As referidas. correspondencias estão à disposição de quem numa-
mente as reclamar na terceira secção (thesouraria) desta adminis-
tração, das ii ..á,s 2 horas da tardo, nos dias . uteis. durante uai
anuo..	 .

As correspotidencias registradas e ordinarias, verificado conterem
valor, pagarão a multa de 2,3 % sobre o valor encontrado.

• REGISTRADOS SEM VALOR'
Numero do registrado	 Data do registro — Procedencia

— Destinatario — Destino
Carta n. 110-2'k de março de 1910 — Quatis da Barra Mansa

f—Athanagildo Ferraz—Lorena—S. Paulo.
ItEGISTI1ADOS COM VALOR DECLARADO

gumero do registrado—Data do registro—Procedencia—Valor
declarado—Destinatario—Destino

Carta n. 279 — 2 de maio de 1910—Campos Elyseos de Rezende
—5$—Vicento de Britto—Qtdririm—S. Paulo.

CORRESPONDENCTA ORDINAMA .r
•

Natureza—Data em que foi postada—Procedencia—Destinalarios
—Destino	 • „

Carta-14 de maio de 1911—Estrada Nova —Antonio O. Rodri-
gues—S. Paulo.

Carta-12 de abril do 191f—Cacheeira dp Funil—José Ennosos.
•—Rio de Janeiro.

Administração dos Correios do Estado do Rio - do Janeiro. Ni-
theroy, 15 do outubro de 1912,--O contador, Godofredo de Paiva.

Estrada de Ferro Central do Brazil .
De ordem da •directoria, faço publico que na proxima semana

serão recebidas moreadorias, inclusive infiammavels;na estacão Mari-
Lima para todas as estações servidas' pela mesma:	 •

Rio, 28 de juoho de 1913. 7- , José Ricardo de Albuquerque, secre
tarjo.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia, Ustrada, do Verro o Colonizaçao

Porto do Souza-31anlivassii
r,E .tArOnio QUE VIE SER APRESENTADO NA: REUNIÃO ORD:NARIA DA ASSEMBLía

GERAL CONVOCADA PARA 30 DE JUNI10 DE-1913

. Srs. accionistas — Do ac,ciirda com as obrigações impostas pelos
nossos estatutos, venho apresentar-vos as contas da Companhia Es-
trada do Ferro o Colonização Porto do Souza-ManIntassú, relativas ao
armo financeiro terminado em 31 de maio de 1913.

Cumpre-mo informar-vos do andamento que vão tendo os nego-
cios da companhia.	 .	 .	 .

•Contracto d con2pan4ia com o Governo Federal
No foi • ainda registrado no Tribunal de Contas pelo Governo; o

contracto da companhia. O Exmo. Sr. ministro da:Viação tem affir-
tilado a esta directoria que o fará .registrar opportunamente. 	 •

Contracto com olEstado de Minas
Como sabeis, a companhia contractott com o Governo do Estado

de Minas a creação de c,olonias agricolas nas zonas que a 'estrada
vae percorrer no referido Estado, fornecer força e luz ás cidades e
villas que a necessitem, e ás que se crearem com o desenvolvimento
das diversas industrias agricolas e da estrada.

• Contractos com o governo do Estado do Espirito Santo
.• Em 26 de novembro de 1912 assignou igualmente a companhia
com o governo do Estado do Espirito Santo contraeto para . a criação
de colonias agricolas, fornecimento de força o luz aos diversos po-
•vea.dos que as necessitarem á margem de suas linhas, exportação ;.de
madeiras, etc.

Não são pequenos os prejuizos causados á companhia com a
demora do registro de S3U contracto, principalmente debaixo do ponto
"de vista financeiro—visto que ha um armo tem contractado o seu em-
prestituo com banqueiros francezes, na praça de Paris— assim como
as zonas que a estrada vae servir:

Nada menos de . cinco municipios, com uma população do cerca
da 500.000 almas, esperam anojosos, para o seu desenvolvimento, a
-construcção de nossa estrada.

Esses inunicipios são: Affonso Claudio, Rio Pardo, Santa Antonio
:do José Pedro, - S. Lourenço do Manhuassu e Caratinga.

- Nessa immensa região de 300 kilometros de norte a .sul e 300 de
leste a oeste, abundam terras devolutas, de clima saluberrimo e de
altitudes que variam s de i.50°) 'a roais de 2:000;sem nenhuma via.clp

communicação com o littoral o os centros consumidores, e que se
prestam admiravelmente á colonização com os povos do norte da Eu-
ropa.

Está, todos mis o sabemos, no povoamento do nosso sólo a solução;
pára os dons principaes problemas da nossa grandeza: o economico e
o financeiro.	 • •

Foram assignactos com os Estados os contractos, acima referidos,.
pela companhia, e, como sabeis, toem alies prazos dentro dos comes a.
companhia terá de lhes dar execução, prazos esses que vão correndo
sem que a companhia possa dar começo aos trabalhos noites contra-
cta.dos, como era de sua obrigação e interesse.

A companhia entregou ao Governo Federai, dentro ao prazo do,
seu contracto, os primeiros ètudos de suas linhas, tendo sido elles
approvados pela competentissima Repartição das Estradas Federaes.

Transferencias de acções
Foram transferidos durante o armo, por venda, 80 acções no-

minaes, sendo substituidas por outras a) portador.
• Litigio da companhia

O Supremo -Tribunal Federal julgou definitivamente o pleito que
a Companhia LeopOldina tinha proposto contra'as concessões desta
companhia,-dande-nos ganho de causa, por unanimidade de votos.

Rio de Janeiro, 28 de junho do 1913.-- .• José Guilherme de Souza,
presidento

PARECER DO CONSELHO 'FISCAL

Os abaixo assignados, membros do conselho fiscal da Companhia
E. Ferro e Colonização Porto do Sousa—Manhuassú, tendo examinado
as. contas o balanço do anuo social da companhia, terminado
nesta data, encontraram todos os documentos em boa ordem, e, re-
conhecendo a sua. exatidão, são do parecer que sejam alies appro-
vados.

Rio de Janeiro, 31 de maio do.1913.— Jean Jourdan.— Dr. J.
Rodrigues Caldas.— Cesar Palhares.

RESUMO DO BALAM DA COMPANHIA ESTRADA DE
DO SOUZA—MANIWASSU'

Activo

FERRO E	 COLONIZAÇÃO PORTO

Concessões e privilegies 	 3.000:0033000
Acções caucionadas 	 200:0008000
Wespezas de reebi-diechnento 	 21:7223500
Juros e. descontos 	 '' 4:5893329
Moveis -e utensilios 	 8:1188100
Semoventes 	  2:1008100
A polices em caução do contractos 	 •	 10:1008000
Dospezas geraes 	 09:7108800
Commissões e outros gastos 	 1.510:o00g00o
Caixa 	 25:41,9579)

4.8J1:808279

Passivo
Capital 	  	 • '	 --	 3.0000005000
Deposito da directoria 	 200:r00000
Diversas contas 	 1.651:8965270

•	 4.851:890279

Rio de Janeiro, 21 de maio de	 1013.
presidente. — C. da Luz, guarda-livros. •

Jos,é Guilherme de Souza,

Inuapireza IiitiutriaI Sorr&i tio M:ir

nukTORIO DA DIRECTORIA, QUE SERA, APRESMADo Á AsSEMBLEA GERAL
ORDiNARIA, CONVOCADA PARA 30 DE JUNII0 DE 1913

Srs. accionistas — Em comprimento do disposto no art. 10 de
nossos estatutos, apraz-nos trazer ao vosso conhecimento que os di-
versos serviços de nossa empreza correram na melhor ordem e regu-
laridade, no atino findo de 1912 embora a crise em que ainda se
debate o nosso producto, apezar de varias tentativas que temos feito,
e continuamos a fazer, com t 'mocidade e sem esmorecimentos, para
modificar essa situação.

Graças á actividade dos nossos operosos agentes geraes, Srs. Zenha
Ramos St Comp.- — e á dedicação e boa vontade do nósso esmerado,'
operariado o demais 'auxiliares — continutia o nosso prodncto mere-
cendo o melhor acolhimento publico e a mais franca acceitação nos
diversos-mercados do pais.	 —	 •	 .

Nem um novo machinismo nos foi possivel installar .em.nossa, fa--;
brisa; mas todos os já existentes mereceram a-- melhor conservaç. (Lck•
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estão no mais perfeito estado de funccionamento, assim como todos 03
DOSSOS Hilmoveis, moveis e semoventes.

Agradecendo aos nossos agentes gemes, operarios e demais
auxiliares a dedicação com que nos coadjuvaram neste anuo de 1912,
estamos habilitado a prestar aos Srs. accionistas quaesquec esclrare-
cimentos que desejarem sobre a marcha dos nossos negocios.

'lio do Janeiro, 25 de junho de 1913. — A directoria: —L. Can-
tante* de C. Almeida — Mio Aarão Reis — Gustavo Lyra da
Silva.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas — No desempenho do seu dever esta.tuido por
lei, vem o conselho fiscal expõr-vos, em rapidos traços, o resultado
do exame a que procedeu nos livros, balanços e mais documentos
relativos á administração desta empreza, no período de 1 de janeiro
a 31 do dezembro de 1912.

O conselho fiscal teve a satisfaça° de verificar que a escriptura-
ção continúa, a ser feitá com a precisa claresa o exactidão, revelando
cuidadoso criterio nas despezas e negocios da cmpreza.

Nestas condições, o conselho fiscal praprie:
«Que sejam approvadas as contas e actos da directoria no periodo

de 1 do janeiro a 31 da dezembro de 1912d.
" Rio de Janeiro, 27 de junho de 1913. —	 de Carvalho Almeida.

— Dr. Rodoval de Freitas. — Lucttno Reis.

BALAno Eu 31 DE nr.zEsier,o or. 1912
Activo

'Fabrica e ac.cessorlos 	 1.001:479,5934
'fitados em carteira 	 	 410:0008000
Caução da directoria 	 	 60:0008000
Merc. e Mat. em sõr 	 	 120:4098480
Devedores geraes 	 	 91:98:5391
Caixa 	 	 6:0105626

1.695:9778131

Passivo
000:0005000
200:0008000
51. 8 :4078Z;ti
38:6178161
GO:0005000

180:0158320
62:9375396

--------
1 . 095 : 977543

L. Cantanhede de C. Almeida, director-presidente. —Antonio de
Oliveira, guarda-livros.

JEmpreztt, Ustr.ada tio 1.i'ervo "I'lLerezopoli

RELATORIO QUE SERA' APRESENTADO A' ASSEMBLia GERAL ORDINARIA EM 30 DE
JUNIIO	 1913

Sr. accionistas — Cumprindo disposição dos estatutos desta
empraza., venho, pela sua directoria, apresentar-vos as contas da sua
gestão até 31 de dezembro de 1912 e o relatorio das occurrencias que
mais vos possam iiiteressar.

Como resultado dos esforços desta directoria, empenhada no des-
envolvimento dos diversos serviços que interessam a empre.za, posso
annuncia.r-vos que ella entrou em phase mais larga de actividade,
quer nas suas relações com o desenvolvimento da cidade de Therezo-
polis, com os grandes melhoramentos projectados, quer com relação
á Estrada de Ferro, com os seus importantes serviços, já em ex-
ecução e que fazem objecto do contracto celebrado em 31 de dezem-
bro de 1911 com o Governo Federal, para o prolongamento da linha
até ltabira d Matlo Dentro, ou outro ponto mais conveniente no
Estado do Minas Geraes, a reconstrucção ou modificação da linha
actual em trafego e o apparelhamento do porto da Piedade á atraca-
ao de embarcações de maior calado.

Dando cumprimento á clausula VII do Contracto, esta directoria
anandon proceder, simultaneamente, aos estudos das diversas obras
de que trata a clausula 1.

Attendendo, porém, á necessidade mais urgente de reformar-se
a. linha em trafego, entre o porto da Piedade e a Raiz da Serra,
foram cOncluidos, em primeiro togar, os estudos para a reconstrucção
desse trecho da . estrada e augmento do material rodante, •já veda:-
macio pelo progresso que se tem acceutuado no municipio de Therezo-

- polis e censequente augmento de passageiros e cargas.... . 	 .
Eui obediencia á lettra do contracto, as suas condições technicaS

foram projectadas para uma linha de primeira ordem e de trafego
". intenso, attendendo-se‘ tanto ao movimento actual, como ao trafego„.
luot,ur.Oin o prolongamento dà.e.strada It.te o Estado dc.Alinas;

Essa projecto e respectivo orçamento, executados sob a fiscaliza-
ção do Sr. ropresentante do Governo junto a esta empreza, foi sub-
imitido á sua approvação e aguarda apenas o despacho do Si. mi-
nistro da Viação para ter execução.

Preseguein coas regularidade os estudos do prolongarwmt ),
partir de »flicrezopolis, em direcção a Itabira e dentro de p3t1C0 dias
serão entregues ao Governo mais 50 kilometros de estudos.

Por decreto de 2 de maio passado o governo do Estado do Gio da
Janeiro poz mu execução o projecto de importantes melhoramentos
na cidade de There,zapalis e nomeou para o cargo de prefeito illustra
engenheiro, que deverá inicial os, unia vez concitados 03 03111d03 re-
spectivos, confiados á alta capacidade do director da commisslo de
saneamento do Estado e que CSLLMOS informados serem os se-
guintes:

Calçamento e arborização das ruas o praças, de accinalo com a
planta da cidade; abastecimento de agua, C3T11 o aproveitamento das
nascentes do Paquegtt2r; serviço de esgotos, segundo o typo adoptado
em outras cidades que passam pelo mesmo melhorametito; uns mer-
cado, que será construido nas proximidades da estação ; inu mata-
douro, collocado cru local conveniente, etc.

Com todos esses melhoramentos concluidos, um rapido e com-
modo serviço de transporte e a sua ligação com outras cidades dos
Estados do Rio e Minas, uma vez condindo o prolongamento da es-
trada, Therezepolis disputará, forçosamente, a sua preferencia a
qualquer outra cidade serrana, taes são os seus elementos de grande
área, de clima e bellezas naturaes.

Tendo de ser reconstruido, a linha em trafego e conveniente-
mente apparelhada com o material rodante necessario, esta directoria.
tem-se limitado a conserval-a, de fórina a °librem.. a segurança pre-
cisa, convergindo principalmente a sua attenção para o trecho da
Serra.

Todo o material rodante, como o material maritimo, passou
pelos reparos necessarios e se encontra em bons estado de conser-
vação.

Além desses, encontrareis, no escriptorio mia empreza, quaesquer
outros esclarecimentos que julgardes necessarios.

Termine cumprindo o dever de apresentar os nossos agradeci-
mentos aos Srs. membros do conselho fiscal pelo concurso prestado
aos trabalhos desta directoria e a todos os seus auxiliares pela dedi-
caca° e zelo com que a S?rviritin.

Rio de Janeiro, 26 de junho de 10l3.—.José A. Vieira, presidente.

PARECER DO CONSELHO ' FISCAL

O conselho fiscal da Empreza Estrada de Ferro Therezopolis,
tendo examinado a sua escripta e verificado a exactidão do balanço
e contas ate 31 de dezembro de 1912 é de parecer (pie sejam, as
mesmas approvadas.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1913.— Dr. Alfredo Remardes da
Silva.— Dr. Eugenio Valladão Culta Preta.— Dr. . João Fruneisei>
Bareellos.

BALANÇO GERAL EXTRAHIDO ENI 31 um: DEZEMERO DE 1012
Activo

Estrada de Ferro Therezopolis 	 	 4.499:017tia/R
Moveis e utensílios 	 	 4 :180525n
Caixa 	 	 4:5s:151)u
Acções em caução 	 	 49:000800u
Materiaes 	 	 1:0298500
Immoveis em Therezopolia 	  	 15:6498960
Concessão do Porto das Caixas 	 	 1:005000
Agencias	  	 5: 9 t95300
Papeis de credito 	 	 1:1005000
Prolongamento 	 , 	  .	 4 4: s92$ 700
Conta correntes 	 	 122:755S8U
Diversas contas 	 	 21:3245000

	 .n ••n••

4.732:A94934

Passivo

Capital 	 	 n.000:000soot,
Obrigações a pagar 	 . . •	 1.000:000~
Lettras a pagar 	 	 100:g00$0 Ai
Deposito da directoria 	 	 4nt0tinSouo
Diversas untas	  	 ;11:4135285
Comi tas correntes 	 ' 379:0005799
Credores geraes 	 	 26:562801.0
Lucros a perdas 	 	 . 153:11S939

4.732:0918933
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912.,„vjgd	 /neg.

dente. —1Y(gçi-ZO	 Jlar/Ma, çoutattor.

Capital 	 • 	

Delimitares. 	
Contas norrentes
Fundo de reserva e garantia
Acções caucionadas 	
Credores gera as. 	
Saldos de lucros c perdas

. •	 \t-
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NNTJNCIOS
'Companhia nstrado, de Perro e Colonização

Porto do Souza, —3Ianhuassú •

• ' 	 ' ASSEMBLák- GERAL	 - •

São convidados os Srs. accionistas a. se reunirem em aSsembléa
geral ordinaria, no dia 30 de junho proximo, á 1 hora da tarde, no
'escriptorio da companhia .; a rua do 'Rosario- n. 83, afim de tomarem
conhecimento do relatorio da directoria, das contas relativas ao armo
,social, encerrado a 31 de maio ultimo, do parecer do conselho fiscal o
bem assim a eleição do mesmo conselho.

Ficam suspensas as transferencias de acções nominativas até que
se realize a a3seurbiéa geral e as ao portador devem ser depositadas
nos cofres da companhia até a vespora do dia da reunião.

Continuam á disposição dos Srs. accionistas, no escriptorio da
companhia, os documentos a que se referem os as. 1,2 e 3 do art.I7
do decreto n. 424, de 4 de julho de 1891.

fio do Janeiro, 28 de junho da 1913-, — José Guilherme de Souza,
presidente. •	 •

•

SOCIOdade 0171 C01111111111díta por .A.cções «An-.
tonio .Jannuzzi, Filhosdt-- Comp.»

1odiai de julho vindouro em deante, de 1 ás 3 horas da tarde,
pagam-se, 'no respectivo eseriptorio, á avenida " Md Branco ii. 144,
20 andar, os juros dos debentures desta sociedade correspondentes ao
sexto coupon.

São convidados os possáidores dos debentures de nu. 101 a 150 e
dons. 1.701 a 1.800 a apresentarem no mesmo escriptorio os respe-
ctivos titules para serem resgatados,

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1913. — O gerante, Álatottio
Jannuzzi.

A? praça

Firula° da Costa Cadete e Alberto Carvalho communicam a esta
praça, ás do interior e ás do estrangeiro que, de comuna) accórdo e
na melhor harmonia, dissolveram a sociedade que mantinham sob a
razão social de. A. Carvalho S.: Comp., estabelecida á rua Sete de
Setembro a. 115, no 10 andar, com a Photo,graphia Brazil, retiran-
do-se o socio Firmino Costa Cadete exonerado de toda e qualquer
responsabilidade, corno consta do distracto assignado em 25 de maio
proximo passado, - ficando todo o activo o passivo da extincta firma a
cargo do socio Alberto Carvalho.

Rio do Janeiro, 27 de junho de 1913.

Companhia Mercantil e Industrial Casa Ni-
yaldi

A partir cie 30 do corrente mez, ficam suspensas as transferen-
cias de acções desta companhia, até , ser começado o pagamento do
terceiro dividendo.

Rio -de Jaueiro, 25 de junho de 1913. :—Vivaldi Leite Ribeiro, pra
siderite.	 (.

Companhia de 11;strada dá Perro Noroeste
do Ilrazil
.	 .	 .

Rua Sachet n. 27

Não tendo havido numero para funccionamento legal aa assem-
bléa geral extraordinaria,.convocada para o dia 18 do corrente, para
tratar de a.ssumptos sociaea urgentes, são convidados os Srs. accio-
nistas a se reunirem mu assembléa geral extraordinaria, para os ates-
mos fins no' dia n corrente ás 2 horas da 'tarde, ad escriptorio da
companhia."— Directoria.

Companhia ' Cassino Ca.xamluti

São convicMos os SCS..subscriptores de acções desta companhia
a se reunirem eM assemblea geral, no dia 2 do julho proximo,
3 horas da tarde). á rua da Quitanda a. 120, 30 andar, afim do
tratar-se da consUtuição da coàipanhia.

-"Rio de Janeiro49 de junho tle', J91j,—: Os incorporadorcs.- -	 - —	 ••n 	 •	 .

•LOT:ERIA:?,
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia de 140 terias NaCIOIMOS do Brazil

Extracções publica.s, sob a fiscalização do Governo Federal, ás
1/2 o, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Viscondo de Itaborahy n. -15.

DEPOIS DE AMANHÃ
NOVO PLANO

297--

2G:000 00
Por 111600 em meios

Sabbado, 5 de julho
AS 3 HORAS DA TARDE

NOVO PL...A.INTO

293 — ja

100:000$00CD
Por .1SOOO, exu cleeimos — Só jogam 20.000 bilhetes

Sabbado, 26 de julho
Grande' 'e • 'ex.traordinaria loteria

_ . AS 3 HORAS DA TARDE
•" " "NOVO PLANO

303 -- 1°

Por 15400, em int3iros e vigesimos a soo réis

No preço dos bilhetes já está inchado o sello exigido por lei.
N. B. Os prernios superiores a 2005 estão sujeitos ao desconto de 5 % .•

Os , pedidos do bilhetes do interior devam ser aco:npanhacl, 5 d0.
mais riCro - réis para o porte do correio e dirigidos aos ar..e dos
geras NAZARETII•Sr G., rim do Ouvidor a. 91. Caixa n. 817. En-
dereço telegraphico, Lusvel.

Lloyd Brasileiro
SOCIEDADE ANONYMA -

Vapores a sahir :
Brasil Linha do norte. Sahlrii. amanhã, 30 do corrente, ao

meio dia, para os portos do norte até Manáos.
Linha do norte. Sahirá no dia 6 de julho,

‘f ao meio dia, para os portos do norte até
' Mainlos.

Orion
Sino

• r, Linha do sul. Sahirá no dia 2 do julho:), ao meio dia,
para os portos do sul até Montevideo.	 .

Linha do sul. Sahirá no dia 9 de julho, ao meio (114'
para os portos do sul até. Montevideo.

LIOYD,BRASILU_RQ

AMANHÃ
NOVO PLANO

292 — 3°

I r; 0 0 0 000
Por 850 réis, ein inteiros

Maranhã
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EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

ESellIPTOIII0 DE 01.111AS	 .

coxccitar.xclA rm.t.‘ A 4'ONSTRUCC)3.0 DOS 11EFEITOIZIOS, COZI-
NHA E COPAS. LA N OVA; E \, li y otarrnEhns.rn E CASÁ DE 3IA-
4O INAS, NA COLON1A DE ALIENADAS NO ENGENHO DE DENTRO
1 /e ordom do Exmo. Sr. ministro da Justiça e Negocios

1/de4 1ore5, faço publico que, no dia 5 de julho, ás 2 110IRS da
ta rolo ,. sorno rocebidas propo s tas neste eseriptorio de obras,
pwril a l'onstrucção dos KW :idos acima declarados, observa-
das as Seguintes disposições:

1." As pessoas que Direi puderem concorrer comparecerão
a este- escriplorio ale O dia ti de julho, ás 2 horas da tarde,
Ailifle receberão guia para doposilar tio Thosouro Nacional a
quantia ole 2:000. para garantia do proposta.

2." As iwoposlas t.res vias. sendo a primeira devida-
mente f.;ellada, serão rP( . 11adas oni otivolitcros lacrados. com
fi declaração do momo do proponente e indicação twecisti do
(togar em (pio é c'slabolecitto.

Etti outro envoludot sorão fockados os documentos de
itIoneidado, ronbevinionlo 110 Tilo S011V0 Nacional , P rovando tcr
effecluado o deposito o quitação de iimoostois federal e muni-
i:ipal tIO constructor.

:1. , constituem provas idoneidado documentos' dox-icla-
:incut e affliwntieados passados t wr engenheiros ou 'architectos
III' provada compelonoin, com as firmas reconhecidas, ou ou-
tros 1 ine ti mr:ntos que provem ter o concurrentc executado tra-
balhos equivalentes, t ildo ,f-1	 410 011g10111:it0 (10 01

,'1.* Os envolucros emaciai° os documentos de idoneidade,
de quitação e deposito serão abertos no mesmo dia, logo de-
1015 110 tmtregtws..

Deldrode dons dias, dopois da abertura desses cnvolti-
evos, 'serão, por edital, derlarados os nomos dos concorrentes
bit-alvos e no terceiro dia os 11, após a publionão do mesmo

1. 1 1 1 0 1, LIS borsas nen,. fixadas, serão odoertas 4' lidas as propos-
tas deante dos concurrentes que se apresentarem para assis-
irem a essa formalidado. rubricando cada tun as propostas de

iOdos os outros.
Nessa occasião serão entre gues aos conctirreitle.s uão jul-

gados idoneos o:s $eus docurnonlo.s e envolueros conte/P.1u as
propostas, fechados e como foram recebidos.

Si nenhuma duvido 1101110r sobre a idoneitlady (los pro-
ponentes, as propostas poderão ser abertas e liljXs no mesmo
dia da apresentação, ob.servadas as fornittlidVies acima i
dien n las.

Os concorrentes não julgados iihmeos poderão l'el'OlTer
para 11 Exile). Sr. ministro, alo'. a cespera ia Il,I'TIiil'O t1 ii pro_
postos, o, si tiverem decisão favormel, serão lambem talinitti-
this á •coneurrencia nos mosinas rondiçõos ac11110 indicadas.

5." Antes de qualquer docisão sobre a escolha das pro-
postas recebidas. serão ollas publicadas na integra 110 Diario
(Ifficial.

(l." As propostas não poderão conter sinão uma formula
do completa sulunisÀão a todas tis clausulas do editai e pro-
vo que o proponente (Carecer para a totalidade das moras.
gue deverá ser escripto ent algarisunts e por i‘xtenso. sem
unientlais, rasuras ou entrelinhas. Não s 4‘ vão tomadas 001 -
sideração quaesquer offertas não previstas neste edital de can-
curroucia, nem propostas que contenham O offereciniento de
nina reducção., sobre a proposta mais barata, ou nuo exoodam
(10 orçamento approvado lia importando tile 229:70w00o,

7. A preferencia para execução dos trabalhos cahe 1(0
proD011e111 0:" tine apresentar preço mais barato), pol.
Rio soja a durorffill.:a. No caso do :disolula igualdade de proço

c-ntre . as propostas-, decidirá a sorte.
8." O proponente preferido no acto de assig.nar O voo-

-1 vario, apresentará o conhecimento do (1414os:do itia 'Elies.auro
Vaciooal da quantia de 20 :OO(P em dinheiro ou apolices
divida publica ao portador, quantia (Mc alli ficará maneio-
ita(la, para garantir a fiel execução do . 'contracto e tute será

1

 1 estituida ao vontractante depois de ultimados Iodos os ira-:
bnlhos contractados arvoitos polo engenheiro do ininisterio.

u." Dentro do prazo ole cinco dias, a partir da assignalura
( 1 0 routrarto, o conIcacI COMparelWrá no local da constru-
e07) juntantonto com O ongonheiro ministerio, ou pessoa
por elle indicada, para 1 .:Iniar conhecimento da locação do edi-
fido. obrigando-se a dar inicio ás obras dentro dos Ires dias
que si' soguirom, fiando sujoilo á multa Ile 1 :0110, por dia
de excesso. Si o excesso ai un g ir sob dias, considorar-se-lta
1•nseitalidn o contrario. pordondo o contraclante a caução qui'
1iver depositado ptua garantir a fiel oxocução do conlrado.
Entonde-so por inicio das obras O abortura (tos alicerces.

10. O centractante obriga-se a cumprir f ielmente as espe-
cificações •que twompanbani l'S11_, edil ai e a soguir os dosenhos
de conjunto e detalhes rubricados pelo engenheiro do ministe-
io fluo f ivaid dosilo j á á disposição dos pemonentes no es-

criptorio de obras do ftlinislorio da Justiça e Nogodos Inte-
riores, todos os dias tileis dos II ás 't horas da tarde,

sorão dadas cópias dos desenhos aos proponentes mediante
o pagattion10 111` 30$ ein ostaiindllias fedoraos.

II. A conctirrenria poderá ser amainada polo Sr. ministro
da justiça, $om quo 1)01' i880 08 V0111'll tC1111a01 diroito O
qualquer indoinnização.

12. O prazo 'tora a construcção do edif icio será de 5 e 12
inezos (rinoo mexes e moio • contados da data da assignalora
de contract0.

13. O contravlanto fivará sujeito á milita tio 1 :000$ par
dia, si exreder ao prazo f ixado na olaustila anterior e quando
essa multa atlingir á importando olo 30:000$, oquivalome alo
exeesso de 30 dias de prazo, O contrario será resvindido, por-
dondo O vontraclanle as quantias que 1 , 111 garantia estiverem
caucionadas no Thosntwo Nacional.

1'1. Todas as despozas inhoronles á vonsiencção das odif
como: domolições, lovantamonlo do andaimos, romoção

eldulho o maloriaes provenientes (las doinolicrp. s, movimento
de terras o nivelam/mito di terreno, 011111 ''111)5 manuaes o
inecanicos, retirada do maleriaes impreslaveis ou rejeitados,
correrão pot' conta do contraclanto.

15. O cunhado será inlransferivol sob qualquer titulo,
ittesino no caso do suecos:são por fallecinwido. Nosto o llso será
pa n-o aos herdeiros a importancia vorrespondenlo tios trabalhos
rot'ilizados, medidos c avaliados mediante applivação, (!0111
15 1" de diaS iuo'nlo (Vis preços que serviram para organiza-
ção do ',et:am puto da obra. aprosonlado a (1 Si'. iiuiuu iI ro pelo
engenheiro do ininisteriot, eli ( . 0111 1 . 11 e1 0 ficará ipso / .0(. 1 0 res _
cindido,

1 ti. No raso	 fallencia 410 coniractanto. o contrario será
I'4l15i4i , r11 4 10 l'eSe	 it 10 e O Si'.	 PrOVi(11.01:1;1	 I W 111 1101'
Sei (W1 (nada:, as obras indopendonlemente do cont rodante,
pertiondo as cauções de (pio tratam as clausulas O O 20 O 10:1 iS
quantias que lhe forem devidas, que 1eve1'te15 . .) em proveja)
dos cobres publicos.

17. Ao engenheiro do. ministerio caberá resolver as du-
vidas na ¡tach o lechnica	 C11, o511'11C1.:ÁI0, podndoe. entretanto.

't. contraelante formulai . por osoriplo as suas reclamações, den-
tro do prazo de	 horos, sobre a docisão proferida, as quaes
5er50 elltiuninhadas 00 Sr. ministro para rosol Ver . Si 000—
11 .avtante não se conformar com essa resolução, recorrer-se-lia
no arbilramonto, escolhendo cada uma (las partes o seu ar-
bitro, dentro tio prazo de sole dias. Si os arbitras escolhidos
não chegarem a accewdo, cada tuna das partes escolherá, dentro
ito igual prazo. dous outros, e a sorte decidirá dentre os
Iro o desomptit adro'.

A falia do notificação da escolha dos arbitros dentro d0.
prazo estipulado por parlo de i.un dos coulcactanto ,s, importará:
em decidiu • a. favor da outro. As (((051 á&' relativas á intelli-!
goncia	 votar:tolo serão resolvidas do ¡dosam 1110tiO

FiCa ontondido que o arbitramento não justificará a
lerrupção das obras ou augmento do o prazo do conlracto, nem
ali-ingira ás questões previstas MI 1 . 0SOIN je110:	 plausulas do.
contrart.i.114. Todas a s penas estabelecidas no conirarlo.nini:li:itsi.is,:lriao,..•
rescisão,' serão impostas administra 	 mtivaente .- pelo Sr. Mi-
i dsi	 imlopondonto do acção ou interpretação 

.id

tendo o' contractaide, por motivo deltas. direito algum a
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demnizaçâ'o por damos; lucros cesstinies, aritecipação de des-
pezas Ou por qualquer outro Motivo.

Paganienfe seivil feito orai fres prestações, sendo a
primeira de 30 elo do áler do eóntracto, quando premidas
todas as alvenarias, inclusive paredes das casas de machinas
e lavanderia e assente todo o vigamente inetallieo; rs seglinda
de outros 30 olo, quando promptos todea Os soalhos, inclusive
assentamento de ladrilho, azulejos., coberturas, fórros, serviço
d sgóto; faitriPaS• Varadas. gradis, e revestimentos; a terceira
o tiltirria; depois da/ otIts inteiramente terminada e acceita peio
engenheiro do ministerio.

20: (Y proPonente preferido perderá á caução de 2:000$,
de que trata a elausida I"; si deixar de assignar o con1t4O10'

. dentro do prazo de cinco dias, a contar da data da publicação
i y Dirid 07fiéiot do edital de charraula feito por este escri-
Wide, incorrendo na multa prevista e rescisão do centrado, Si
aPóa. 48 horas, da sua assignatutts não o fizer publicar no
Diorio tiffkioi.•

, 21, Si Ó conteactaide não eurnpair fielfnente ás eárieeifi-
ekiíes o planes para á construção das obras que Vae exectitar,
o engenheiro dó ininisterio ó intimará, per escripto a derrielir,
reconstruia, mané ou Modificar a Obra ou parte delia erin des-
Accord° coni o eosntraeto. A intimação hãe sendo min-Vida no
prâto de Ires dias, Ou si dentre desse prazo o aontractaide n:áo
rechrfOr RO St: ministro, o érigmheira do ministerio mandará
exéelittir o trabalho em questão, independentemenLe do mesmo
contractimte, ttittendO as despezás por conta do referido con-
tractante, mediante desconto nas importancias que tiver de re-
ceber. Quando se der O caso de suspensão geral, ou abandono
das obras ou parte deltas, pelo contraetante, entender-se-ha
rescindido o contracto e snjeito o contractante á perda das
cauções &que trata a clausula 8' e mais quantias que lhe
forem devidas si depois de 10 dias após a communicaçã'o
do facto pelo engenheiro do ministerio não apresentar o mi-
tractante uma justificação da sua conducta.

22. Na falta do cumprimento de qualquer das clausulas
do contracto, para o (lin) não esteja comminada outra pena, o
eentractante inearrerá na multa dó 100$ a 1:000$, a juizo do
engenheiro do ministerio, com recurso ao Sr, ministro da
Justiça.

23. O contractante se obriga a respeitar todos os regula-
mentos e leis federaee ou municipaes, relativas a obras pu-
blicas.

24. Todos os materiaes a empregar na construcção serão
de primeira qualidade, podendo o engenheiro do ministerio
rejeitar em qualquer tempo aquellas que a seu juizo não sa-
tisfizerem aquella condição, devendo o material rejeitado ser
retirado do local da obra dentro de 24 horas, sob . pena de
multa de 100$ por dia de excesso.

25. O contraciante 'apresentará, quando lhe forem exigi-
dos, os projectos detalhados .da installação electrica, distri-
buição da agua, esgotos domiciliarios e de aguas pluviaes, es-
quadrias, portões de ferro e gradis,. grades e coberturas,
escadas, detalhes de, ornamentação, e bem assim qualquer
outro que lhe fin. exigido, ficando entendido que qualquer
dos trabalhos acima especificados ou qualquer outro de que

.:tenha exigido o engenheiro .do-minissterio projecto prévio,
não poderão ser executados sem a sua approvação.

20. Os edificios serão recebidos depois de inteiramente
terminados nos seus minimos detalhes, correndo as despezas
com ligações de corrente electrica, para abastecimento de agua,
gaz, etc., por conta do contractante.•

. .27. Fica entendido que, no caso de rescisão do contracto,
ás .Vailtia8 já recebidas representam integralmente 'o valor
dos trabalhos realizados pelo eontraetante, não lhe . cabendo,
sob qualquer fundamento que seja, direito a qualquer outra
indenmização além do já recebido.

Os andaimes, apparelhos manuaes ou mecanicos, ferra-
mentas., materiaes, etc., pertencentes ao contractante, serão
por este retirados do local da obra dentro de sete dias, a con-
tar da data da rescisão, o que, si não fôr feito, providenciará
o ministerio sobre a remoção, fazendo recolher tacs rnateriaes
ao • Deposito Publico, correndo a despeza por conta do mesmo
contractante.

• 28. Não se admittirá o emprego de saibro nas argamassas.
29. A areia a empregar será de rio, perfeitamente isenta

de. humos, vasas e substancias organicas.
-	 .30. O tijolo a empregar será de'.primeira qualidade.	 •

31. Toda a madeira a. empregar será perfeitamente secca,
Completamente isenta de brancos ventos brocas, nós cariados,„

-32.: As ferragens a empregar nas esquadrias devem ser
'de Peimeira qiialidade.
• 33. O cimento u empregar, será Excelsior, Lehight t Vieat

Áttas, sendo gLea go ç.,ago sie emprego dg tereewoi a

dosagem das argamassas poderá ser feita cem uma parto
Mais de areia.

31. A pintura será executada com ó numero de mãos no-,
cesssarias -ao bom acabamento do trabalho.

Esp riptorio de obras, 20 de junho de 1913., 	 O escria
pturario, Loureiro 1lauor.

ESPECIFICAÇÕES

Fundarões — As cavas para as fundaeões lerão as dimerla
sões exigidas pela natureza do terreno.-

Alvenarias — As alvenarias para alicerces serão de pedra
com argamassa de cimento e areia; na proporção de, 1X3,
• Impermeabilizallo — obre toda a área coberta, inclusive
o espaço comprehendido entre a hydrotherapia e casas de ma-
chinas, será corrida uma camada ,de concreto de 0,15 de es-
pessura, com centreto na proporção de 1X3X4.

Todas as mais alvenarias serão de tijolo de boa qualidade",
com argamassa de cimento e areia, na proporção de /X3.,

Os pilares da varanda, serão em cimento armado.
Vigamentos	 Sobre os pilares no sentido longitudinal.

correrão vigas em cimento armado typo tSiegwarts perfil
0,18.-	 •	 -

Todo o vigamento e madres serão em ferro duplo T, cal-
culadas para o trabalho maximo de 0 kilos por millimetro
quadrado sobre a carga util de 400 kilos por melro quadrado.;

As columnrs de apoio das madres serão de ferro fundiste
Ou aço;

Soalhos no segundo pavimento, inclusive varandas e ram-
pas: Seeão constitnidos de tela de metal Y lept yé e concreto
na pNiporeão de 13X1.

A tela a erearegar e a espessura da camada de concreto,
serão calculados de accórdo com a carga util de 400 kilos
por metro quadrado.

Sobre o soalho de cimento armado -será assente o ladrilho
hydraulico de duas cores, inclusive rodapé do mesmo material.;

Na cozinha, capa 6 hydrotherapia será empregado ladria
lho troloir de ceramiea e rodapé do mesmo material.

Pavimento terreo: Sobre a camada de concreto de 0,15
de espessura será assente ladrilho hydraulico de duas cores.;

Revestimento externo — Emboço com argamassa de cia
mento e . areia na dosagem de 1X3 e reboco a cal, apresena
laudo o aspecto figurado na planta.

Revestimento interno — Emboco nas mesmas condições
e reboco a cal liso.

Nos refeitorios e copas do segundo pavimento, cosinlia
interna e -externamente as paredes serão revestidas de azu-
lejos até a altura do deus metros, a contar da parte superior,
.do rodapé. A hydrotherapia terá as paredes revestidas de aau-
lejo em toda a altura. As copas do pavimento terreoserão
revestidas dó azulejo internamente, até a altura de dons me-
taos, a contar da parte superior do rodapé.

Os soalhos em cimento armado serão revestidos pela
parte inferior com argamassa de cimento e areia de 1X2
lo menos de um centimetro de espessura.

Forros: Refeitorios do segundo Pavimento e 'esSpas nos
deus pavimentos serão forrados com frisos de pinho de riga,
com cimalha, aba e g,raga.

O forro da hydrotherapia será de cimento armado corri
•tela deplow%, rebocado com argamassa de cimento e areia na
proporção de 1X2.

Os refeitorios do pavimento terreo e cosinha não leva-
rão forro.

Coberturas — A estructura do telhado dos refeitorioá
será em pinho do riga ou madeira de lei e a cobertura em tea
lha franceza.

Na cosinha e copas a estructura do telhado será de ferro.
e a cobertura de telha franceza.

• Calhas e . conductores serão de cobre, em numero e di-
mensões sufficientes ao facil escoamento das aguas.

Esquadrias: As portas serão em pinho de riga, com tres
centimetros de espessura, de almofada, vidro, veneziana e posa
Ligo de almofada e bandeira de ferro.

As janellas serão nas mesmas condições com a espessura
de Ires e meio eentimetros.

O vidro a empregar será o vidro armado.
Nas copas serão empregados mezanmos de ferro, cosi-

Sorme o desenho.
(is portões da hydrotherapia serão de ferro com vidroarma 

opaco na 'parte superior; lateralmente as quatro ja-,
nellas serão de caixilhos de ferro e vidro grossa) de 0,02, ta-po
(liertzig».	 . ,•	 .•

• • As escadas serão de ferro inclusive &grilos e espelho.
Os gradis das„yarandas, escadas e rampas serão , em -da

mento armado, apresentando ó aspecto figurado nas plantas.-
Em volta de teclas as construcções, ~forme a linha fi-

gurada na planta -ai-Y.1.4 construiria uma calçada de "t,00 de tara
sura com !veio fio de cantaria, send9.j eakado corWituig4- - -
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r tagiosa. Não será. portnittida, a, iosCripçãO aos que-tiverem defeito
physico que prejudique o exercido do cargo.. .. • -. 	 .	 •	 ,

'Secretaria da Itibliotheca Nacional . do Rio de Janeiro, -21 (To
junho de to13. — l'elo secretario,' Antonio Martins Barreto, thesou-
reiro. •

D 'lAltiO	 (Supploinen1.41)• 	 Ju:dmi, dà..191a. - 3

_por, urna camada de concreto com a c‘.tvassura de 0.15. rebol
:mia com argamatsa de cimento •e areia na proporção de 1 X3,:
'coni ranhuras.

o concreto Sia á na:proporção de 1 X3 X 5
Lavanderias a casas do mackinas:
A construcção será totalmente metallica; continuas em

ferro duplo '1', paredes eo cimento armado entro
A e.structura da cobertura tio telhado -sítrá- metallica,

accórdo et»o projooto, c á cobertura PM tolha franceza.
Sobre a camada 

'
--arai de concreto t te 0,15 de espessura,

será assento ladrilho hydraulico de duas cores, e rodapé do
IIICSITIO material.

As partidos 8( ruo lovestidas de azulejos até a altura das
vorgas das portas.

As esquadrias serão de pinho de Diga de tros e meio comi-
ninetros de espessura. de almofada e grade de feno na parte
Mil) erior.

Os vidros das bandeiras será o vidl. •0 armado.
ii revestimento externo será O mesmo empregado nos 147-

fo i ím p ios apresenta tolo o aspecto figurado no desenho, o mes-
mo em relação ao rev aslimento nderno.

Agua, esguio, illuminação e pintura : Em cada uni dos
refoitorios serão collocados quatro ralos, um dito em cada
copa, quatro ditos nas cosinhas e dons ditos na hydrolltera-
pia; 31 n ), lavanderia dous ditos (3 na casa de machinas um dito.

Em cada uma das dependencias será collucado um registro
de agua para adaptação de mangueira de lavagem.

A illuminacão, que abran gerá lambem as varandas, será
vlectrica em tubos imbutidos nas paredes com clasices, f!Xce-
mim da cosinha, casas de notellinas e lavanderia, onde deve-
rá ser em pendentes com tubos de ferro.

Todas as esquadrias, forros, beiros ele, serão pintados
n oleo.	 •

A parto metallica será pintada a ti •es de mão, sendo a
primeira em zarcão. 

Em cada uni dos refeitorios serão collocados quatro la-
yalorios de ferro esmaltado.

Cada um dos rofeitorios lerá Interiormente 1 8,5 O de com-
primento e não 3 5,10 como está figurado nos desenhos.

Em altura não inferior a doze metros será construido uni
reservatorio com h capacidade de cinco millilros, em cimento
armado Ou metallico, que proverá ao abastecimento de agua de
Iodos os edificios.

Todos os serviços de agua, esgotos, illunduação, correrão
por cunha do contractanle.

Directoria Geral de Sande Publica •

. De ordem do Sr. Dr. director geral, convido os proprietarios ou
arrendatarios dos predios abaixo designados, ou S3LES legitimos pro-r'
curadores, a comparecerem no dia e bota infra indicados; nos refe-
ridos predios., afita de assistirem t •t. vistoria sanitaria que tielies voe
ser effoctnada, sob as penas do lei

Rua de S. Pedro ti. 219, dia 2 de julho vindouro, á 1 hora da
tardo.;

flua do S. Pedro n. 106, dia 2 de julho vindouro, á I hora e 1/4
da, tardo

flua de S. Pedro H. 19i, dia 2 de Judite vindouro, á .1 hora e 1/2
da tarde

. 11 tia de S. Pedro n. 129, dia 2 de jO1110, á 1 hora e 31 da
tarde;

Itua Visconde de lnliatuna n.105, dia 2 de ,julho, ás 2 houas o .1/4
da tarde;

Rua da Quitanda n. 21, dia 4 de julho, á 1 hora da tardo
Dita. da Quitanda n. 28, dia 4 de julho, á 1 hora o 1/1 da

t arde;
Rua dat2uitanda tt. 30, dia 4 de julho, á 1 hora e 1/2 da

tarde ;
Dna da Quitanda n. 32, dia 1 de julho, á f hora e 3 , 4 da

tarde
Dita da Quitanda it. 31, dia 4 de julho, ás 2 horas da tarde.
saeretaria da Directoria Ceral de Saude Publica, 2ti de junho

de 1913.— 4) soeretnio interino, - Dr. Cassio N. de Rezende.

—

:Yolicia do Districto Federal

coyccaso axn. n PROVIMENTO DE DUAS VAGAS DE COMMISSARIO DE 2 1 CLAS9E

De ordem do Sr. Dr. Chefe de Policia e para conhecimento
dos interessados, faço publico que so acha aberta, pelo prazo de 15
dias, a inscripção ao concurso para o provimento de duas vagas de
cominissario do 2" classe.

!'ara a inscripção os candidatos deverão apresentar os documen-
tos seguintes:

a) certidão de edade ou documento que a snppra, provando ser
maior de 21 aflitos e menor de GO;

b folha corrida;
c attestado de residencia effectiva no Districto Federal, da pro-

fissão que exerça ou tenha exercido e do bom desempenho delia
d) at testado medico, provando não soffrer de molestia alguma que

o impossibilite do exercita° dó cargo.
As provas serão escriptas o oraes, constando a+ escriptits de co.

nbechnento da lingua portugueza, de uma questão .juridico-policial,
de redacção e conespondoncia. °Melai e as oraes de elementos do Di-
reito ConstiOncional Brazileiro, noções de Direito e Processo Penal, or-
ganização e divisão policial.

Secretaria .da Policia do District° Mera!, IS de junho de 1013.
— O secretario, Damas° P. Gomes

Policia Co District° Federal

C ,)NCUilso PARA O PROMENT0 DE DOIS LOGARLS VAGOS DE AMANUENSE

Do ordem do Sr. Dr. Chefe de Policia e para conhecimento dos
interessados, faço publico que se acha aberta, pelo prazo de 15 dias,
a inscripeão ao concurso para o provimento de duas vagas de ama-
nuense desta secretaria.

Para a inscripção os candidatos deverão apresentar os documen-
tos seguintes: 	 •

(1) certidão de elide ou documento que a suppra, provando sor
maior do 21 annos;

b) roma corrida;
e) . attestado medico de vaceiiiiii:ão ou revaceinação e de não sof-

freava de malestia contagiosa ou mitra que os impossibilite do serviço
activo;

(1) quaesquer outros documentos (pie comprovem a idoneidad
moral" e intellecotal.

As provas serão es.criptas e oraes e constarão de:
a) grammatica da lingua vernacula
b) historia e geographia. do Itrazil
e) grammatica e lin guas franceza e ingloza
d) aritlimetica até a tutearia das proporções
e) redacção oficial.
Secretaria da Policia do itisicjcio Federai,

1013.— O Secretario, Damas() P. Gomes.	 (.
—

Casa de Dstenção

CONCURSO PARA O PROSIMENTO DE U3IA VAG i DE Escuta:v.1'E

De ordem do Sr. Dr. chefe de Policia o para conhecimento dos
interessados, laço publico que se acha aberta, pelo prazo do 15 dias,

inscripção ao concurso para o provimento de unia vaga de escre--
ven1:3 da Casa do Detenção.

Para a inscripção os candidatos deverão apresentar os do-
cumentos seguintes:

a) certidão de e(lade ou documento que a suppra, provando set
maior de 21 atinos;

b) folha corrida;
e) attestado devaceinação ou revaceinacão e de não sofrem' de

inolestia contagiosa ou outra que os impossibifite do serviço activo;
d) quaesquer °tilos documentos que comprovem a sua idoneidade.

moral o intellectual.
'As provas serão escriptas e oraes e constarão de:

grammatica da	 vernacula;
,b), historia e geographia do Itrazil;
'c) grammatica o linguas -franceza o ingleza;
d) arithinelica até a thcoria das proporções;

. e) redaeção. oficial.	 •
• •

. Bibliotheca 1.;acionai do Rio de Janai..-

• Faço publico, de ordem do Sr..direclor, geral,' oito 11,510 secre-
taria se Alella aberta-, durante trinta .dias, comados da primeira ou-

' blicação deste edital,,aiusaripção ao COOCIIE:A0 para preeuchimonto
dd'unut-vaga'de auxiliar; de Conformidade com o disposto no art. - 25
do regulamento anexo ao decreto ii. 8.835, de 11 de julho de 1911.

' • Deverfto os camlidatos'apt •esentar documentos comprobatorios de
aptidão o lxia condoeu:a , prova de 'que icem mais de 1-8 . atinas tld

, F4d.51;je e ni.e1102 de . 3U, 'e attetado de gni '11ãO só:Irreal de inOlgStiâ çou-

IS de junho do

Secretaria da Policia do District° Vederal,-IS fie MIO ,g,1111z.
O ,::eerclario, Parnaso P. Gomes..	 •	 •	 _
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•	 ,Ministeria da Marinha

Cómraissmi-ná uoniui.as da Marinha: .
•

Depositos de barro para agua com 0,10 de alto por 0,21
go ()lameiro, um.
1 • Discos de feltros comprimido de 0,010 de espessura x0,08
de diametro,.um.
• Dobradiças de ferro, juntas de 0,02, par.

Dobradiças de ferro, juntas de 0,07, paia
Dobradiças de machina de 0,80x0,80, fiar.
Dobradiças com eixos de metal do 0,100x0,022, par.
Dobradiças com eixos de metal de 0,087x0,020, par.
Dobradiças com eixos de metal de 0,075x0,018, par.

• - Dobradiçasacom eixos de metal de 0,063x0,016, par.
Dobradiças com • eixos de metal de • 0,050x0,015, par.
Dobradiças com eixos de metal de 0,038X0,013, par.'
Dobradiças de latão com molas de vae e 'Vem, par.,
Dobradiças de ferro de 0,075X0,014, par.,
Dobradiças .de metal de 0,075X0,014, para
Descanços para caixilhos, um.
Debastadores, um.
Destilador para. 50 litros com tanques • para agua salgada

'é doce, com aquecedor de gazolina, tendo chaminé de descarga
Systema americano. uni.
• Elos patent SS, um
• • Enxadas de aço, COM cabo, urna.

Enxadas de açosem cabo, urna.
Escovas de arame para limas, urna.-	 •

-	 Escovas do' arame para condensador, uma.:
Escovas de arame para caldeiras, uma.
Escovas do cabello para caldeiras, uma.

• Escovas de cabello para condensador; unia.-
Escova de arame do aço para costado, urna.

a ' Escova de arame de aço para 'costado coro deus metros
ee. baste, unia.
,	 Escova encerara uma.

• Escovas para dentes, uma.
Escovas para roupa, uma.

• Escovas para sapatos, uma..
Escovas • de piassava, unia.
Escovas de raiz, unia. .
Escarradeiras hygienicas com pés, urna.

• Esearradeiras de metal, urna.
• Escala metrica de madeira, 'uma.
.• Escala metrica de aço, uma.

Escala metrica do precisão, urna.
Escala. inetrica em decimas, kilo.
Esmeril em pó, kilo.

••Estopa duremo, kilo.	 •

Estopa branca de algodão, kilo..
Estopa do algodão dr, cór, kilo.

• Estopa alcatroada, kilo,
. Estopa do linho, kilo.

Estojos. de aço, um.

t
Estojos de cobre, um.
Espumadenas de ferro esmaltado, uma.
Espumadeiras de ferro zincado, unia.

ar" Espumadoiras de ferro zincado com cabo no um metro,
grua.

Enxó para carpinteire, •uma.
•Enxó de ribeira aom cabo,. uma.
Espanador _de cabella, grande, uni. •

• •L ,: 'titiader de' cabe lio, pequeno, um.
,M4rx-hos,	 uracuraa rAi. •

.Espanadores de palmas de ns. 25, 30, .35, 40, 50 e GO, um..
Estanho em verguinha,

• Esponja- marinha, bruta, kilo..
Esponja marinha; fina, kilo." •
Escadas da abrir de 5, 6, 7, 8, 10, 12 e 15 degráoa. uma.

; Esguichos do cobre para mangueiras, um.	 .
Expremedór de batatas, um. —
Espichas de ferro, um.
Esquadros de metal, una
Esquadros de aço, um.
Esquadros de madeira para.carpinteiro, um.
Extinctores do incendi°, um. • 	 •
Escapulas de metal S.S., uma.
Escapulas do ferro SS, unia.
Espichas de madeiri de 0,200.a 0,400, uma.
Espichas de ferro dc 0,200 a 0,400, uma.
Escala metrica para medir cabos, uma.
Estopares, kilo.
Estopa para • calafeto, kilo.
Elos para correntes, de 5 mim a 31 mim, uni.
Espelho de metal branco para fechaduras (de differentea

lamaiihoS), ;una
Espelhos de meio crystal para foriette e lavatorio (Tive

sas dimanarias), um.
• Escova de piassava para lavar casa, unia.,

Escova de roupa de primeira, umaa
Escova de roupa de segunda, uma. •

• Escova de calçado de primeira, unia.:
Emva de calçado de segunda, uma.

.	 Eacova de piassava com cabo, uma.
Escova plana de pias-9,ava para caldeira, urna. 	 • ..••
Escova de cabano para . tubo de condensador de 15 nilira

ccm haste de a metros, uma.
• Escova, de arame para tubo de filtro, de 85 nAn, uma.:

Escova de roupa com estojo de espelho, uma. •
Escápulas de ferro de 10 a 13 1311na
Escadas de abrir com metros, uma.
Escadas de abrir com 3 melros, unia.
Escada de abrã dupla, com 16 al•egraos, uma.
Espumadeira do ferro estanhado de H alua de diametrd.

uma.
spUmadeira de ferro com Ina00 metro de 'Miá, urna.

Espelho coam moldura de 60X20 clnl, um. 	 •
Esteirinba japoneva para forrar moveis, melro.
Elos de metal de 13 mim, uni.
Enxergão de lã para carros, um.
Escapulas com isolamento de fibra, caixa.
Esmalte petrificado, kilo.
Escapulas de metal de 0.05, unia.
Estojo de bronze de 0,016X0,051, um.
Estojo de bronze de 0.012X0.051. um.
Estojo de bronze de 0,019X0,051, tan.
Estojo de ferro de .0,12X0,051, um.
Estojo. do ferro de 0,016X0,051, um.
Estojo de ferro de 0,019X0,051,
Escada- de ao com indicação metrica, e niglaza até 0,61i

uma.
: Escada americana de extensão em secções de 4 rama

unia.	 •
Elos paca com-rente e! 0,016 de espessura, uma •'
Embutedeiros, um.	 -
Engenho :aineriaano para furar com brocas d .e 0,003, uni..
Engenho americano do 0,009, um.
Eikgradados de pinho de 0,40 em quadro, uma
Engradados de pinho do 0,E0 em quadro, um.
Engradados de pinho de 0,55 em quadro, um.
Engradados de pinho de 0,60 em quadro, um.
Engradados de pinho do 0,65 em quadro, um.,
Engradados de pinho de 0,70 em quadro, uni, •
Engradados de pinho de 0,75 em quadro; um„
•Engradadoa de pinho de 0,80 em quadro, um..
Engradados de pinho de 0,85 em quadro, um.,
Engradados de pinho de 0,90 em quadro; unia
Engradados de pinha de 0,95 em quadro, um.,
Engradados de pinho de 1,00 em quadro, um. 	 •

Escovas de cabello para tubos de caldeira, typoDestro-yet
com 1,00, urna.

Escova do arame com haste de, 2,00 pára costado, urna.:
Escova de arame de aço com cabo, uma. •

Escova de cabello do 0,20 com haste de arame -de' 2,00 dd
comprimento, unia. •;Escova do cabello para dentes, Urna•

Escova dei cabello com haste de madeira de 2,00 ats "Ccittia
primento, uma.	 •

Escovas de cabello para tubos de 0,028, uma.
Escova da cabello para condensador com 0,012 de esne,a-.

sura e 4,50 de cononamento de haste, uma.	 .
•• ESCOV.16 meta 1 ins de 0,032, uma:

• .scovas. francezas para bijouterie, uniu

• N .ordem do ar.. contra-amurante' presidente da Commis-
tão de Compras da Marinha, faço publieo que esta commissão
precisa de preços para os artigos abaixo mencionados, devendo
as propostas ser entregues neste gabinete no dia 30 ás
11 e 112 da manhã. ,	 ••	 ;	 •

De accordo cora'a i'e'solução do Sra ministro da Marinha
pra aviso a	 o	 ta, IV, do julho-de .1912, .fica stabelecida a multa
,cM 1 1° sobre o valor do artigo a fornecer por 24 horas que

••pateerlerein do praao estipulado. "• •
As propostas devem ser. em-duas vias, uma das quaes

• ellada, não sendo tomadas ,em consideração emendas ou ra-
'auras..	 •

Dedaes de repudio, um.
Dasammulor com 0,20, um.
liiamante para vidraceiro, um.
Decimetro de llick, um.
Decimeiro de Beaumée, para alcool, um.
Decimetro para acidos, IML
Dobradiças de ferro adiversos tamanhos), urna.
Dobradiças de latão de 0,025 de largo, uma.
1.)obradiças de metal de 0,063x0,038, uma.
Dedaes para alfaiates, um.
Degráos de madeira de 0,20x0,030-a 0,800x0,050, um.
.Defensas de cabo cylindricos • com 100 de comprimento,

lama.
• Degráos de madeira, um.
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Escovas de, aranio para tubo de caldeirti;?Ate30;0tfç'X..0~,:i
uma.
• Escovas de cabello para tubo de caldeira'. ile10;031A130t18,

tuna. • , ,	 •

X3,30, uma.
Macova de rabello para tubo de colidensader cóin 6,613 de!

	

diametro e haste flexivel de 3,30, uma. ..	 , •
Escova de arame com haste de 0,025 X 2,0,
'Escala -de mictai de 0,30, urna.
Escala de aço do 0,76, urna.
Escapulas esmaltadas, unia

A	
.

Esguicho Ae °abre e 0,079, um.	 .
Esguicho para mangueira de "0,015, um„
Esguicho de 0,070 de diametro, .um.
Esquadro de metal de 0,81 a , 0,83, um.
Esquadro de aço com mesa de 0,153.a .0,3.06, um.,
Estampas redondas de 0,012,5, unia.
Estampas para sextavar, uma.
Estampas para rebites de - 6,10 . e :12 -mim, uma.
Espuniaderra de ferro -estanhado, ,uma.
Estampas para --sextavar de 0,038 com . espigão ,pari 0,025,

uma.
Esteira de cóco de 1,80 de largura, metro.
Estopim patente revestido de borracha, mar°,
Estaladeira.	 •ovos, -uma.
E'xtinetores de incendio com capacidade para 10 MOS

«Bardou», uni.
Extinctores • de incendi° aPyrens>, um.• Cortinas de lã e -seda com duns visjas duplas :para

vigias de 0,8510,45, uma.
Cortinas de lã • e -seda cem duas vistas duplas para

portas de 1,9010,70, uma.
Cortinas de lã e seda com duas vistas duplas !para

portas de 1,4000. (mia.
Cortinas de .lã e seda com duas vistas duplas para •

beliche de 1,5010,90. urna.
Cortinas de lã e seda com duas vistas duplas -.Para'

beliche de 2,0011,50, uma. •
Cortinas de lã e seda com duas -vistas fintas -para

estante de 0,7510,62, unia. 	 •
Cortinas de 15. e seda com dung vistas duplas para

vigias de 0,8010,70, uma.
Cortinas • do lã e 'seda com duas vistas duplas para

Portas dc 1,8510,90, uma.
Cortinas de lã e seda com duas : Vistas data/as para

beliche de 2,0011,70, urna. -
Cortinas de lã para vigias de 0,8010,70, urna'., '
Cortinas de lã para portas de 1;&510,90, uma. '
Cortinas de ,lã para estantes de 0,7010,60, uma.-	 .
Cortinas do algodão -adamascado para. vigias com

0,801060, uma.
Cortinas de algodão adamascado.; duas Portas : com

1,8510,90, unia..
Cortinas de algodão adamascado, dous beliches 	 om

2,0011,70, unia.
._ Cortinas de lã e seda para estante com 0,7510,62,•uma.;

Capachos de dic.° a . duas caras :tom ,0,901Q,45,,um„
Capachos de côo° a duas cUrés com . 0,8010,40, •um., ^
Caminho de -tapete, metro.,
Caminho de cóco, metro.
Gordões de seda com borlas para -cortinas .de vigias,

Cordões de seda com borlas para cortinas de. pertas,
um.•

Escrivanhinba.de electroplate, uma.-
Escarradeiras hygienicas com suspensão t Cárdan, urna.
Escarradeiras de metal para chão, 'ama. .
Escarradeiras de porcellana para chão, uma.
Panno de lã e seda para mesa com 2,00X1,20, um.- , •

' Palmo do lã o seda para mesa com 3,00X2,00, uma • •
Panno de lã e seda para mesa, com 1,30X0,90, um.-
Panno de caseinira para meu, com 2,00X1,20, um. •
ranno de casemira para mesa, com 3,00X2,00, um.
Panfl.() de casemira para :mesa, com 1,30X0,90, um.
Panno de lã e seda para mesa, com 3,00X1,50, um.
Panno de caseimira para mesa, com 3,00X1,50, um. •
Pasta de marroqium, uma.
Pauli° de lã para mesa, com 2,50X1,10, uni.-
Transparente para gaiuta, com 1,70X1,40, uni.•
Transparente para gaiuta, -com 2,00X1,50, um.
Tapete para salão -de visitas, com '7,50X5,00, um.
Tapete para salão de jantar, com -6,50X4,80, um,

c para camarim, com .3,50X3,45, ,um..;

•

• 'CONTIIAILn NDO. "' • .

	

EDITAL DE INTIMAÇÃO IAM o /IIAZO DE 30 Dag •	 • -• •.:-.
, Pela Inspectoria intima-se a João .Joaquifn .Ribeiro o teôr.Ali de-

cisão que adianto se segui, proferida . noprocesso de contrabando
contra o mesmo instaurado; relativo a- quatro- malas marca j.111,1Irs.1
-a 4, apprehendida.s a bordo-do- va.porffraneea Ma tOascoglic ' : ern '19- de
maio ultimo pelo ajudante-da guarda- ,arriar Godofreclo Coelho Furtado
e o-sargento dos guardas Luir.Gonzaga dé 'Brito.

Decisão
«Visto e ,examinado o •preaante .processo,- verifica-se do auto de

.fis. 7 que no dia ia de ruarço .ultimo o-ajudante de guarda-m(5r Go- .
dofredo Coelho Furtado e o sargento. .Luiz Coa-zaga do Brito appre-
ibenderam quatro inalas novas -com-.niercadoriaa, a bordo do paquete 1
franeez La 'Cageogne , entrado -nesse dia, com procedencia, de Bor-
deaux, estando o; volumes proximos .de ré, em risco de-des-
embarque clandestino, e, considarando (aia • o facto encerra todos os
caracteristicos tia tentativa alo - sonegar. ao .pagamento dos direitos
-devidos as mercadorias nallas.contiatasi- que, para á realização dessti-1
intento, fiara viciado o docurnento•de fls. 5 com a rasura da addirgto
em • que o interessado mencionara Os quatro volumes; que, finalmutt0;
deixando o interessado ^dl attonder á intimação constante do 'edital
de fls. '12, tornou-se revel,.julgo.procedente a appreliensão constanté
do citado afito, capitulada.no.n..5 Ao §- 5° : do :art.. 630 da Nova^Con-!,
soliclação das Leis das Alfandegaa -o -Mesas de. Rendas, para 'os	 '
•devidos.	 •

Faça-s3 a necessa ri a intimação poraed i tal .
Alfandega do Rio de Janeiro, 2 . de -junho dá 1913. —C. 11. cetrl

valho.»
• Gabinetada Inspectoria, ZG da -juntio.de •1913. 	 atonto .da-t Reis

Carvalho, 20 escripturario.	 ....•	 •

• .

•

um3

-1

de cabeai° para

••• " Tri::petePavaqualça de armas, cem 5,70X5,53, uni: 	 . .
Ta,ieta para camarim do inimediato.. com .1,35X3,65,:

, cat;v7in . 11e, cdaaizt-,1,1ri 	 .	 • •
Sala da .Secretaria, da C0111111ii5SãO de 'Compras da.311ari.

I afira; 26 ide (junta, ,dr.! I1912. 	 commisSario
:Escovas	 tubo de cOndensador do 0,018N. v)1 •	 .	 1,k ••• I	 jau to c.sar n(iM,	 re IL

IIVIinisterio sda ;fazenclà ••

Recebedoria do Districto Federal
IMPOSTJ 150 CO	 O1i ACILA

13 2. tYr.13in do Sr. director,- faça publico, para coabechao l ons dos
int3ressioios.'que,d32 . a130 de junho do creonte anno, $3 procederá',

,nesta rapartição, á colaran(7..1, smu MUI	 Cie imposto do consumo de
penna de agua relativo ao corrente e,itercicio. 	 •

Incorrerão na multa, da 10 % os contribuintes qiie:deiNa.rein
cffectuar o pagarnemito deutro da ¡vazo in2neionado.

'Recebedoria, "i'l0 'de inalo de1912. 	 'Eugenio'	 ca
sub-director interino.	 • )

_Directoria .da Fest,at,iatica; rainimercia.

	

DYNCURSOIPARA PROVIMENTO 	 ("ARES 4",FSCRIPTURARIOS.

-Da ordem do Sr. -pr.3sidente fi. riannaissão .examitiadora, faço
t publico,par.a conhecimento dos interessados, crue, pOr espaço de 30'
dias, a contar dzsta data,SCa abarta, a.inseripção para provimento,
doares destkos esci •ipturarios desta directoria. 	 .

•Os :candidatos exhibirrio, com requerimentos ao presidente do -
concurso, documentos que, na fórma das^leis em vigor, provem bon.
procedimento civil e a idide Maiiir de 18 armas '.0 •uenor . do .25.

O !concurso constarã da smmimites materias: gra•mmatica da
Lingua nacional (dictado • e 'ariaryse) .;"graminatiCa. das linguaa •fran-
coza, ingleza e allemã (tradile;.".ão"edrrente e analyse); arithinetica
(até systema inetrico); geóàéáélihi Xdrbré eliorographia do* Brun.

Lirecteria de Estatiatia. •Ufiniciercial,	 , junho 'de 1913.—
Adolpho Oscar do imoralOráellas, ^scerõtario; " 	 "	 ••	 (.

"	 •	 '''''''	 --i-	 • •
Alfande0 Adb*Tio Me 'J atreito • •

-TERCEIRA SECÇÃO •
EDITAL SE NOTIFICAÇÃO DO rritam'at-rotranscÃo DE SENTENÇA , A NnaLea

BUCHNER, COMO ADAISO SE DECLAISA

-Pela 3a-secção desta Alfandega 'notifica-se 'a' 41ermari .13irctiner, •
-pasça;,,eiro iram igra n te que --foi de vapor Prisea, , cuja . resit	 nao é.
' conhecida, que, tendo-se-findada praso • da .sentença publicada pelo,
' Diario O nicial de 11 de ando • alo 'corrente; 'sobre a condennaação erra
•que incorreu por ter importaÁlacemarrbagagem -mercadorias em coo-
-traiu/ido sujeitas a direitos veni volumes com fundos falsos, e por isso
apprebendidas, lavrou-se termo---de • perempção r e cons-4-uhrtementa
vão as mercadorias ser vendidas-em trasta publica, corno determina e
'se contem na 'mesma sentença: • • •• ''''' .

• ,Alfandega . do Rio de Janeiro; 9 ~vão, 25-de junho de
O chefe, 31. Antonino de . Carvalho •Aranha.-

Aliandega do alio de Janeiro
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Alfaudega do Ilio do Janoirb

Edital do notificação com o prazo de dez dias

Por e,sta repartição, notifica-se ás firmas e casas commerciaes ou seus representantes, adcante mencionados, a virem satisfazer !

dentro do prazo de 10 dias, as differenças de direitos aduaneiros, verificadas em revisão de notas de despachos de importação, pelas qua,es

• Sã° rel nwha ei .4, á vista das respectivas notas de dividas, que deverão procurar nesta secção, sob pena de, si o não effeetuarem amigavel-

mente tio 'citado prazo, serem as referidas dividas remettidas para a cobrança executiva, na 'Urina da lei.

'	

Devedores
Numero

da nota do
despacho

Mez Anuo Divida Despachante

x"
„..,0...,__

,A. de Azevedo & Costa 	
i 0 mesmo 	
r O mesmo 	
VAbilio Alvat • es
'Alfred o	do	 Albuquerque	 (rua	 S.	 Pedro

n. 89) 	
Azevedo Alves Carvalho & Comp 	
Á. fimmiard & Comp 	
Arcas & Comp 	

, A. Chaves 	
. A. Campos & Comp  ---
A. Goulart 	

.,,fArlindo Guimarães & Comp 	
fArthur Lopes & Vieira 	
Antonio Martins Costa 	

: Antonio Mariano de Aledina (rua S. Pedro
.	 II.	 39) 	
i A. M. da Silva 	
A. novel Thiers & Comp 	 . 	
Alexandre Ribeiro & Comp. 	
lAlmeida. Travassos & Comp 	
Bhering & Comp 	

. O mesmo 	
Biftuto & Comp. 	
:D. 11. Ilodgson 	
Brando & Coelho 	
.Dragança Cid & Comp 	
G. G. de Castro 	
Bactano Liberti 	
Cardoso Monteiro & Comp. 	
'Carrapatlyzo Costa & Comp 	
: Carlos Conteville 	
;Carvalho Silva & Comp 	
:Carvalho Rocha & Cotup 	
IP mesmo 	 .
1Casimiro da Bocha Lima 	
:Castro & Oliveira 	
Xtastello Branco (avenida Rio Branco n.110) 	
,trashley & Comp. 	

:aaudio Moniz & Comp 	
'ompanhia Fiat Lux 	
, ompaniiia Fabrica de Tecidos Maracanã 	
:tlompanhia, Industrial !tacolomy. . 	 •

ompanhia Nacional de Armazens de Carga 	
ompanhia Vulcano 	
nstandno & Ribeiro 	

orrè . --. 	 unpaio 	
ti,ppl• •	 ,-	 •	 a te Comp 	 '

'Cu..	 .: Comp. 	
V.	 G. ii L . •	 	
_UO. Mout.:,.., é: Como 	
1PcIphitu n _:UL/ h 0 & Comp 	
Pias Gareia..V GoIrip 	 .
.lias Majdelany & Irmãos 	
I)smilio Iluk 	 	 	 '
fs'nipreza Industrial Serra do Mar  •
k:rdtuan Sehreek 	 . 
P. II. Walier tC . Comp.	 ', 	
É. Jorge de Oliveira & Coinp  ,
rÉernandes J. Alvares 	 -	 •
¡Ferreira &	 Barbosa ....-: 4.	 ....... : ..•.... . -. 1 	

.1Éerreira. Pii.,:sii eál lá &.-_ Caiip 	 -	 '..--.--.'":-.7.' .	 *

Filgueiras & Macedo 	 	
'Francisco Alves & Comp
wreire: G tfitu.arães•'&_Comp. 	 -• •.	 ..	 ._

"

10.82';
7..327
5.350
7:839

11.578
11 359
5 181
8.876
1.311
7.567
8.999

14.033
7.581
5.744

11.593
3.292
6.108

15.071
12.639
7.440

13.017
13.628
8.753
1.053
2.760
0.251
4.523
4.631
1.767
8.862

14.026
13.003
13.002
3.533
Ft	 501

18.067
2.867
1.513
9.728
6.750

15.444
631

12.930
6.871
6.880
8.870

13.710
7.633

12.640
12.303
11.432

201 e 9 .300
13.081
12.602
17.989
3.381

12.965
.	 9.71G
„3.051
17:448
. 5.650
6.024

41.020

Agosto 	
Março 	
Setembro 	
Novembro 	

Outubro 	
Março 	
Abril 	 	 .
Março 	
Outubro 	
Maio 	
Julho 	
Setembro 	
Abril 	
Julho 	

.
Outubro 	 ...
Novembro 	
Junho 	
Setembro 	
Agosto 	
Novembro... 	
Maio 	
Agosto 	
Agosto 	
Julho 	
Maio 	
Abril 	
Julho 	
Agosto 	
Maio 	
Agosto 	
Maio 	
Agosto 	
Agosto 	
Abril 	
Março 	
Maio 	
Novembro 	
Outubro. 	
Janeiro 	
Abril 	
Julho 	
Outubro 	
Outubro 	
Abril 	
Março 	
Julho 	
Novembro . • 	
Setembro 	
Agosto 	
Ncvembro 	
Setembro 	
Maio 	
Agosto 	
Agosto 	
Agosto 	
Outubro 	
Agosto 	
Agosto 	
Marco.  •
Março 	
Março....., 	
Abril 	
hozenlbro 	

1912.
1913
1912
1912

1912
1913
1913
1913
1912
1913
4912.
1912
1913 .
1912

1012
1912
1912
1912
1912,
1912
191S

' 1912
1912
1912
1913
1913.
1912
1912
4913
1912
1913
1912

: 1912
1913

-1913
1912 •
1912

•1912
1913
1913
1912
1012
1912
1913
1913
1912

.1912 -
1912
1912
1912.
1912
1912
1912
1912

.	 1912
.	 1912

1912
1912
1013
1913-
1913
1913
19.1Z.

•

•

78300
:	 328100

58850
35$600

65220
35585

.	 105320
1535000

38780
678500

58040
305240
155660
285510

325030
3368780
21.5750
105000
458511
235020
185000
..,75620

.	 55.202
•	 • 238200

65000
1088000
105800

35000
525800
25100
58130

20160
315080
155750
765650
25320

108920
385400
95099
98000

228180
3$220
:Moo

435200
2165000
1005000

108130
975920

38600
45000

405000
1725000

25520
35500

108000
35000

275600
235900

35600 -
195158
428930
85020

.55005-,.

Carlos Barbosa Rodrigues.
Carlos Barbosa Itodrigues.
Carlos Barbosa Ptodrigues.

It. do Rego Macedo.
l'edro M. Ribeiro JuniOr.
A. A. Bastos.
Manoel llaydt.
José Moreira Pacheco.
Augusto do Macedo.
Amiba' de Medina Cceli Ribeiro.
Ilermogenes da Silva Freire.
Caetano de Arruda Camara.

Arthur de Miranda.
Pedro M. Ribeiro Junior.
Carlos Barbosa Rodrigues.
Rodolpho Santos.
A. S. Araujo Monteiro.
Araujo Monteiro.
Manoel II. da Silva.
Alfredo P. dos Santos.
Jayme Vieira.
Alfredo da Gama Machado.
Pedro M. Ribeiro Junior.

F. Gomes A. Cardoso.
Rodolpho Campos da Silva.
Alfredo Borges Guimarães.
Homero de Moraes e Silva.
Carlos M. Costa.
Carlos M. Costa.
Caetano A. Camara.	 .
Annibal de Mediu Cceli Ribeiro.

Alfredo P. dos Santos.
Augusto Macedo.
Alfredo Borges Guimarães.
M. Antonio Dias.
José de Amaranto Romariz

Carlos 11. da Silva. 	 •
Arthur Neves Alves.
Arthur Ivans G. da Silva.
Francisco do Rozario.
Francisco Souza Silva Braga.
Braz O. Anuvia.
Alvaro Texeira.
Aditar Cardoso da Costa.
Carlos Barbosa llodrigues.
Alfredo Gomes Guituarães.
Arthur Farani.
Francisco M. de Faria.
Paulo Soares da [tocha.
Raul Ite r.:o Macedo.
CandidjCaetano da Silva.
Manoel Fernandes Mas.
Mario Lagard. - - •	 ,
J. S. Arautos-Franco. -
II. da Silva Freire.
J. F. Braga Mello.
Alfredo da llaina Isiacha(l_d.

.



(luilh orme Ralara.
()
4";111.1 'Immo Miara,
Alfredo A. F. 0;lrio.
moia noára

Mire Ia Bastos.
F. Gomes A .11.1ardoso.
F.Gornas.1.-1.- Cardoso.
Antonio
A.A41.aanos..

,••••n•••••n•••••
• (

75280
21:15001

'243000
035150
.885660 1
198110
-008988
865192 1
103000

1101.500J-1

-735600
103100

..295139 .
2008880

10:GU
41100

-653320.:
13571()
135-120
903.303
26102.1
79 i3O0
'23030

'e2S350
.52800d
388'990..

.465 '611.
7.5:VO
83100 „.

'161300
51100,

'368300_
tsIso.,
38300 i
6366S.

163
1 1 s'

'1183i0.,.
221,51196..1

t.213200
'108600,,

151-00,,
65000 -

+105959
.505000
214561 ;,
'318080

=25060..si
119820J
1128000 !
g ( 8909
21S100.
215885 -
11181100
193810
335280

',41$680
.205010.
135100

1125370

44.2511(3
116$010
1165010 .
116504,0

35280
f223510
1143166 I
308000 .

0.4car F. Guittlaatães.
Alfredo Lopes.

Carlos M. tosta..
Fatganio0(ahn..
Rente	 Netto.

ulo Soares dai bucha.
itardiao: i)	 ista
Jo.za5 de ,Moraes
(;. k1.tigirsto 11.11n .

rian no 1n111 touri.011);Ds
vl.ittostiv	 Oli Vai ra +Morá e

;,‘	 „Ida	 ,	 •
Ilhatiames.A.:Motta.
11wiriguoillamos	 . .
Pg aio Bouçàlvos : Palio . •
II mrlitie ,,Ila aias-
AI	 .

•
Francisco, Sulottio,Meit les Junior.

ettrar,u\liman ri 	 -
	rtimr;kArganda. . •	 ,•

1Will'11111).	 de n CA roa lho +Junior.
,1 • 11r3rivn .

strum prpÈn11 Prelo°.
A ogristo)Joinelle.
1lan.1,1(10S.Unt0.
Itaa.1.,dos San tos
Ut1,11V40a14a OLOS
Ettganio.:J(41.1111..

;,13rogo.ilel1o. •
epp rios..	 •	 .

Carlos Joaquim

Caetano A. Camara.
Lat1sV1‘11dikagott.
Alfredo llorgls
A rthat r`Slirancla	 .
Satyro Ortiz. . .
Pod rol eintIO`SaVagtt.
A ...J. Clani o
Al frOdo(110,eges,(13 iriam Meg.
Manoel „Ilaydt.
Bento, LAAliZ alibeir0 .NUtO.

. r., . or...•
AligodQW uPa Os n'Sítva.
Itatricio, twki.

P. Savazet.
Jihad:imos A . ktost.a. .

I; ames IA
111.1a4aines á . 24otta •
40áil Pessnak.,
Raul .4Gare.des.

Al liosaio.1)Abotlei nall ',reboo*
Dlogenes	 anasc

.	 I
marramee~
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-DeVedores
Numero

da nota do
despacho	 •

1

Afez Au tio

Germano:Boetchu 	 2:140 Outubro. 	 1912	 i
Gonçalves 'Almeida '&4Comp 	   96.518 Janeiro 	 1913
Guinle '& Comp 	 6.321 Março 	 '1013
Il. Rosa &Vilhos 16.1.16 Fevereiro 	 1913
Ileitor A .;Perini 	 Agosto 	 !1912
licitar•Iiibeiro`Wtomp 	 19.726 Março 	 .1913
llime & Como 	 .2.578 Maio 	 1913
Os mesmos 	  •11 Junho 	 '1913
Os mesmos 	 -11:035 't0f2
Os mesmos 	
Israel 11 asklad ,pa.ssageiro 'do vapor- Salta ,--em

0. de outubro de 1-012 	 •

'12097

'15.'519

Abell 	

Setembro.. ...

1013 1
•	 !i

1012 k•
'3.	 de Oliveira & 'Como 	  	 8.803 Agosto 	 1912
3. C..Eteliebarn3 	 2 533 Alarço 	 • 013	 w

J. D. dovValle.&_Corop 	 11.521 Feverairo 	 1013
J.	 Lipiani 	 16.110 Abril 	 1913 •
J, Soares Patricio . Junior •& 12.563 Abril 	 .1013
João Vidal 	  	 15.729 Janeiro 	 •1013
João de Alumndra 	 12.308 Setembro 1912
'Joaquim Alargues de Oliveira 	 11.089 Outubro 	 1012
Josó.Feaneiseo Corria 151 Conto 	 5A18 Abril 	 1913
'José -fluo •& Comp 	 330 Julho 	 1912
(.age	 Irmãos 	 6.721 Abril 	 1.013
Lambert Frexes& Comp 	 10.753 Outubro 	 1912

•Luiz G(533 .Sz :Filho 	 17.188 Setembro.....t '1012
Al. A. Ferreira & Corno 	 5.399 Abril 	 1913
.J.blLtLOLo 	 18.107 Agosto 	 1012
M. Moreira 	 15.281 Setembro 	 +101:2

Sampaio.. 	   	  	 2.536 Abril 	 . t 1913	 4
Manoel Francisco de Grito 	 3.331 Maio 	 .1013
Manoel da-Silva Gonçzlve4 	 6.372 Abril 	 1913
Mondes Itaupp & 'Alar Uns 	 2.733 Março.......,; ..1913
Miguel Guimarães 	 13.010 Agosto 	 1912
Moreno & Cemp 	 Maio 	 .191.2
Nunes dos Santos	 COMI) 	  7.282 Janeiro 	 11913
OSIIICSIBOS
Oliveira	 Alineida AS: Comi)

7.283
6.318

Janeiro 	
Dezembro 	

19131
•19r2

Oscar Marques 	 Abril 	 1913 1
P. S. Nieolson & Comi) 	 17.321 Selmnbro 	 1912

& Sampaio 	  11.122 Agosto 	 '1012
Peixoto Serra 	 13.667 Agosto.-- : 1012
O m esmo 	 1'3.668 gosto 	 1912
O	 1113S1110 	  13,669 Agosto 	 1912	 1
Mine. Pereira Lafayerte 	 .12:785 Março._	 ..../ 1913
Quart.:In, Cuimarãest& Como 	 9.815 Novembro .1912
(lehelloGuimarrins.à . Gomo 	 i13.-483 Março 	 1013	 g
René Leyy Bascheit & Como 	 14.258 Dezembro 	 .1012

tS-Oliver,. VIR da 'Alfainlega n. 213.... 8.221. Outubro 	 1912.4
Rocha lima	 Comp 	 16.061 Março 	 1913	 '4
llodolpholless 90.433 Outubro 	  .. 1912	 t
Rodrigo Viaima. 	 12.7-1.6 Sett3tubro...... 1912
Sabrosa & Comp 	 7.418 Abril 	 -1913	 I
Salm l'aiiiiiira s, Irmão 	 ... •11-.273 Novembro 	 -1912
Sampaio Um-Na &Goro') 	 15.416 Saembro 	 1912
-Santa, Casa (te Alisericurdá..	 . . 	  	 499L. Abril 	 -1012	 1
Santos' Novaes & Como 	 8.32$ Norem tiro 	 1912	 1
Silva Araujo & Coam 	 4-ttembro 	 !-19l2	 1

.Guimarães 	 Abri! 	 1913 1
Simões & Mattos 	 10.770 Outubro. 	 +1012	 1
-Sociedade Arrony-ma Casa' Ra nyder 	 5.151 Fevereiro 	 1913 I
Teixeira Saila & Com ti 	 1.531 Abril 	 .1213
Tira 'Rio de janeiro , Cily	 provemet LS' Com-

...party•.Linnted 	 110..572 Abril	 ; 11900
'Mo Rio de Janeiro .Trairtway 	 Ligln	 andi P 	

vcr Compatly .Limited 	 7.205 Setembro 	 '1912	 1
Thomó & Comp 	 17.070 Julho 	 1912	 !
Os inumes 	   .17.9Z Julho 	 r 1112
Os mesino.4	 • 17.971' Julho 	 1012
Varella, residente á rua -Sorocaba 11.598 Alaio. 	 	 t 1912
Valerio Madeiros & , Comp 	 •	 • .6.1962. Abril 	 .1913

!(Vieira , Ctinba A. (Comp  • 5.858 Novembro 	 t 1012
Vieira Monteiro & Comp 	 4 • 11.041. n 	 • '1912

!./De;titatliantes"nDda

•A1fao.(13g..a do Rio de Jarteir.), 	 o,•26 ite junho de .1013. --- O -dr ge. de 9Ce:90, 11. U.ndorrino- tiefCar vailw ri74111.4

•
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JtHhiIÕ de 1013

1

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela haspeeteria desta alfandega se faz mi-
k)ii.co, para ' conhecimento dos intores,h):,
ride foram descarregado; para esta repartição
ds volumes abaixo mencionados com siwnaes
de avarias e de falta, devendo seus don -os on
cpusignatarios apresentar- :se no prazo de
45 dkas para providenciarem a respeito.

LB: 3 ditos idem, idem.
(Continuado do ii. 117)

Vapor sueco Sueciá, entrado em julho da
1913:

Armazena n. 15-1,13: 3 fardos sem nume-
tos, avariados.

SCC: 2 ditos idem, idem.
Vapor franeez	 Fotitichon, entrado

em junho de 1013:
• Sobro agua - CAG: 2 caixas sena numeres,
;•epregadas e avariadas.
• . /Idem: 2 ditas idem, idem.

S&C: 1 dita idem, idem.
CU: I dita idem, idem.
SSX: 1 dita idem, idem.
Vapor inglez Culdcurovc, entrado, em junho

de 1013:
Pateo do Rosario- CF&C: 1 caixa n. 1005,

avariada.
11ITC: 1 dita n. 4.400, idem.'

,	 Vapor ing.lez Alcalá, entrado em junho de
1913:

, Armazena n. 1 - PS1111:. 1 caixa n. 308/1,
repregada..

Idem: 1 dita n. 003, idem.
• VVC: I dita n. 4.961, avariada.
• Idem: 1 dita n. 4.036, avariada e repre-
•ada.

FR; 1 dita n. 9.213, repregada.
MB: I dita ti. 1:773, idem.
MGM: I dita n. 2.030, idem.
PB-A1: 1 encapado it. 325, roto.
VV&C: 1 caixa d. 4.963, avariada o repre-

P I •ACC: 1 barrica n. 3.530, avariada.
AMC-RLj : 1 caixa n. 14.029, repregada.
Cesaruha: 2 ditas mis. 23 e 21, idem.

'	 CPS:Co 1 dita n. 4.180, avariada.
Casa Sticena: 1 dita n. 107, repregada.
A:1 dita n. 33.515, idenr
LI;M: 1 dita it. 6.202, rapinada e ava-

riada..
.111-Cer 1 dita n. 779. reprega4.
JII-11: I dita n. 2, idem.
JMIIG: 1 'dita ia: 2.331, idem.
Vapor allemãoSeestern, entrado em junho

de 1013:
Despacho sobre agua-S: 19 caixas sem nu-

Mero, repregadas.
Vapor franca Samara, entrado em junho

de 1913: •
13M-Milaistro do Portugal: 4 caixas sem nu-

mero, repregadas.
Vapor inglez Oronsa, entrado em junho de

1013:
Armazem ii. 16-CPCA: 1 caixa Il. 3.873,

repregada.
11ein: 1 dita n. 3.879, idem.
t:: 1 dita n. 209, idem.
A: 2 ditas 'is. 357 e 310, idem. 't
Idem: 2 ditas ns. 357 e 9.661, idem.

• EM&G: . 2 ditas ns. 3.818o 3.822, idem.
Idem: 1 dita n. 4.801, idem.
FS&C: 1 dita n. 1.570, repregada e ava-

„fiada.
G. 1 dita n. 000, idem.	 •
i\1-E: I dita n. 440, idem.
Mem; 2 ditas mis. 218 e 240., repreN'adas.
Idem: 2 ditas mis. 1.323 é 1.320, idem.

.• AE1:1 caixa n. L414, repregáda: 	 •
ACC: 2 ditas hs. 1.711 e 1.730, idem.•
ASP-FF•: 2 ditas ns: 1.218 e 1.220, idem..
AV: .1 dita n 216, ideio..

;'.A1JI1-0.035t 1 dita setn .fiumerol. idem. .
P&Cr 1 int 	 9624e" 992; idem

'idem: 2 ditas ti,.-1.061 	 idem:
Lidem: 1 dita u. 5 .

Idem: 1 dita ii. 1.128, idem.
Idem: 2 dila; ns. 1.133 e 1.121. idem.
Idem: 2 ditas mis, 1.127 e 71.1, ¡dein,
/11 r i.:: 1 dita ti. 3.463. idein.

0PC: 1 dita ti. 1 879, idem.
PA-M: 1 dita it. 311, ident.

1 dita	 'ohm.
30: 1 dita it. 23, EP,tm.
MV,: 1 dita n. 1.333, idem.
Primeira secção da .\lfandega de Rio de Ja-

neiro, 23 do jimbo	 1913.-0 ajudante do
inspector, Antonio D. :.1?	 du Lauo.

TIJEGA: 2 ditas ns. 2.079 o 2.009, idem.
' EASC: 1 dita II. 4.189, idem.

Vapor inglez &anis/4 Priacc, entrado em
maio do 1913:

Arinazem ii. 16 A - ABC-33: 1 caixa sem
numero, repregada.

All: 1 dita n. 61, idein.
i;- 1;110S: 3 ditas mis. 33, 27, 32, idem.
Casa Etlison: 3 ditas os. 67, 06 e 75, idem.
DX01131S: 1 dita n. 4, repregada e ava-

riada
Dia--A: 1 engradado n. 1.616, ide,411.
Granado: 4 caixas mis. 1, 2, 3 e 4, ideia.
IISC--1.178 .: 1 dita n: 1.930, idem.
A-SASXC-CO: 1 dita n. 1, idem.
J. 11. Ordem: 2 ditas i. S 320000011, re-

negadas e avariadas.
JLC: 4 dita il. 1.601, idem.
MV: 4 dita; os. 1, 1, 2 . 0 0, idem.
Idem: 2 ditas lis. 3 e 5, idem.
AC-59-C: 1 dita sein numero, idem,
100: 2 ditas tis. 138 e 139, idem.
SSNIC - S. João d'El-Hei: I engradado nu-

n y_tro 321, avariado.
Barra do Piraliy: 1 caixa n.-312, idem.
VVe • 2 mulas mm. 8.358,1/5, idem.	 •
Idem: 1 dita d. 8.501'2.

n p n kNI)	 2 ditr
gadas.

Vapor inglez Aus/Piait I' cinca 'nitrado em
inaio de 1913:
• Atanazem Il. IS A	 M-91-91 : 1 caixa
n. 933, re•pregada.

SSMG: 1 dita n. 5.935, avariada.
Vapor allemão iloli, entrado em maio

de 4913:
• Cacs do Porto-Arinitzem externo - C.1; 1
caixa il. 2.376, repregada.

I): 1 dita ti. 3.852; idem.
ESG: 1 dita ta. 111 , idem.
DNA: 2 ditas ris. 082 e 687, Idem.
Idem: 1 dita it. 1;11, idem.

• 2 ditas 11 4 . :108 o 393, idem.
003-1/DC: 1 dita ti. 90, ideia.
1"1C: 1 dita mm. 283, idem.
Tijiicailo .1 dita ta. 106, idem.
MEE: 1 dita n. 2.063, idem.
DG: 1 barrica mm. 91, idem.-
CE: 2 ditas mis. 33.834 et 53.831, idem.
Estrfola de Ferro Central do Brazid- LXVC

' 3.594: 1 caixa it. 14/16, ident.
P0: 1 dita mi, G, ideia. •

• SCP: 2 barricas•os. 26 e 28, idein.
IIFSG: 2 ditas lis. 291 e 203, idem.
GLIMF: 2 ditas ns. 111 e 113, ideia.
Providencia: 2 caixas lis. 1 e 2, alem,
JsP: 3 barricas ris. 30, 33 e 21, idem.
Idem: 3 ditas lis. 33, 36 e 37, idem.
Idem: 3 ditas mis. 28, 39 c 10, idem.
Idem: 2 ditas lis. 11 e 4 idem.
l'J: 1 caixa sena numero, idem.

20 ditas, ideia).
SVC: -5 ditas- idem.	 •
Tiitiea: 1 dita n.-107, repregatia.
Va por allemilo 3f« eJdonia. entrado em maio

de 1913:	 •
Cales do Perlo - Armazena it. 5 - 1 caixa

il. 1111, ataviada e repregacla.
Vapor inglei Vulaliy, entrado em maio de

1013:	 •
Caes do Porio - Ano:azem n. errIM -

1110-II GALV.in: 1 caixa n. 103, repregada
e avariada.

Idem: 1 dita n. 381, ideia idem.
„	 1 dita n. 1,.klein idem.
. Idem: 1 dita . n. 6,
Ideio: . 1 .dita 11. , 9, idem idem.

.	 1 dita mm. 3, ith.;in idem;
Idem: i (lha)]. 2, idem idem.

inglex	 .;ittramlp em taiiii)
d. 1911-

Caes do Porto :-Are0inin

Alfandega do Rio de Janeiro -
Pela inspectoria desta alfândega se faz pu-

blico, para conhecimento dosinteressado.s, que
f(tram desearregadii:'s para esta repartição os
volume; abaixo nVeicitmados com signaes do
avarias e de faltá: devendo seus donos ou
consigliataries apYV:.:Miar-se no prazo do
13 dias para providenciarem a respeito.

Vapor allemão Nolo, entrado em maio de10 

Caes do Porto -Armavam externo A: ASP:
4 caixls sem numero, repr,agailas.

Idem: 4 ditas idem idem.
LIFG: 3 ditas idem ideia.
CRTC: 3 ditas idem idem.
Guimarães Amaro: 2 ditas idam idem.

•l'CC: 3 ditas idem idem.
Idem: 1 dita ideia-Lidem.
Idem: 1 dita idem, avariada.
PAG: 2 ditas idem, repregadas.
ILIA xe: 3 ditas ideia ident.
AS!': 2 ditas idem idem.
AT: 2 qui:Itos idein, com falta.
AFA: 1 dito idem idem.
BFG: 2 caixas idem,,repregadas.
CRTC: 4 ditas idem idem.
Idem: 3 ditas i(1,310 idem.
CtIG: 2 decimos idem, com falta.

1

 Carnal° Mourão: 3 quintos idem idem.
OMF: 3 encapados idem idem.
Idem: 3 ditos idem idem.
Idem: 2 ditos idem idem.
Vapor inglez Ashaiore, entrado em inalo de

1913:
Caos do Porto ,-,Armazem u. 1-CMI: 2

caixas mis. 315 o 310, • ropngaila;.
CPS: 2 ditas lis: 0.618 c 6.610, idem.
Idem: 1 dita a. 51.4:78, idem.
Casa Garibaldi: 2 ditas lis. 3.057 e 5.960,

ideia.
Idem: 2 ditas ris. 5.938 e 5.950, idem.
EXS: 2 ditas ns..1.981 e 1.985, iiiem.
Idem: 1 dita ti.. 1.9111, idem.
Idem: 1 dita ti. 1.986, avariada.
Idem : 1 dita s/d, repregada o ava-

riada.	 ..
.111C&C: 1 dita n. 77, repregada.
M-11 de S--ti: 2 ditas mis. 5.955 e 6.012.
Idem: 2 ditas mis. 6.611 e 6.780, idem.
Idem: 2 ditas tis. 0.61. e 6.780, idem.
(dem: 2 dita; tis. 0.611 e 5.951, ident.
idem: 2 ditas mis. 6 • 613 e 0.010, i temi.
Idem: 2 dita; mis. 3.063 e 3.932. idem.
Idem: 1 dita ti. 5961, idem.
PCC: 1 dita n. 20, idem.
SFC: 1 dita mi. 3.95, idem.
X: 1 engradado n. 122, avariado.
Vapor alternai) No/a, edtrado em maio do

1913:
Armazena externo --AI'll: 1 caixa n, 1.771,

aa ariada, -
Idem: 2 ditas ns...I .772 e 1.771, relve

gadas.
Idem: 1 dita mi. I , .7:70 , idem.
ASM: 2 dii a; mi s . .3. ?7 e 3.079, ithin.
1,NZeli: 1 barrii:1 it. 202, id-60.
1:CE: 1 e-tixa n. • /0.205 A, idem•
In:: 1 dita n. 3.661,
Vapor i ttgloz nril . 1"”, entrado em inaio de C: 1 'barrica II. 391; repregada. .

1913: - 	- 	 - AC:- 1- dita Ti. 820, idem,-	 •-- - - - -
, (aos do porto - Armazein u. 10 -- S-1'1:	 li -C-1111AZ11.: ( adita 11. 21, idem. .

-	 C-e- 11-1: 1 caixa 11. 209, idem;2 cains 1.V. 4.481 e 1.456, rapregacias. _ _
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Vapor inglJz Dryden, entrado mu maio de.
1913:	 • .

Caes do Porto-Armazena ii. 10-Vianua- •
411: 1 barrica o. 2.058 repregada.

Vianna-137: 1 dita o. 2.478, idem.
Silvins-72: 1 gigo o. 100, avariado.	 .	 •
Vapor alletoão Natarra, entrado em maio •

de 1913:
Armazem n. 3 EPC: 1 barril sem numerei

vasio.
Idem: 1 dito ideio, idem.

Vapar inglez tSlnoy, entrado ala maio de
1913:

Aritlaz3 n 11 fl.	 ECD: 1 rolos de arame
n. 8 1/2, avariadog.

EFOMEI Gaivão: 1 caixa o. 373, idem.
Iklem: 1 flita o. 378, idem.
Ideio: 1 dita, idem.
Vapor a.rgmtino Avellenedir, entrado mo

maio de 1913:
ArillaZOin interno ri. O - ACC: 1 caixa ou-

mero 161, r3pregada:
A Expasição: 1 dita o. 3, idem.
Ati re: 1 dita n. 3.288, idem.
CC111: 1 dita o. 276, ideio.
Idem: 1 dita n. 271, idem.
PSC: 1 dila n. 162, idem.
CC: 1 barrica o. 600, avariada.
!dum: 1 kl ta n. 703, iklem.
Ideai: 1 dita mi. 691, idem.
Idem: 1 caixa n. 3.922, repreg'ada.
11C: I dita mi. 118. idem.
JI1C-A-C -.12 ,J-1.: .1 dita ri.  6, ideio,
58: 1 dita mm. 2.391, idem.
Idem: 1 dita a. 2.392, ideai.
10: 1 dita n. 287, idem.

Vapor allnilo	 mitrado em maio de
1913:

Cács do Par:A-Aratu-em o. 2 - MDAC: 2
barricas o. 4.066 e sem numero, rop...igadas.

Idem: 2 ditas os 4.557 e 4.368,
Idem: 1 dita n. 4.571, avariada..
M: 1 caixa n. 357, reprovada.
603: 1 dita o. 7.289, idem-.
111-398: 2 ditas os. ml e :12, Hem.
Ideio: 2 ditas os. 22 e 17, idem.
Idem: 3 ditas os. 33, 21 e 26,
Ideio: 1 dita ri, 23, :11'ariatia.
C11--36: .1 fardo o. 4-7.
II5C: 2 caixas os. 1.862 e 1.863, repre-

gadas.
NVI1C,: 2 ditas mis. 7.778 .e 7.773, idem.
Idem: 1 dita n. 7.179, avariada.
CW: 1 dita n. 1, repregada.

t dita n. .18.001. avariada:. ,„
1/N1: 1 dita n. nuo, r,pregada. , ,	 . -
111: 2 enc •nrubs, a ariak.h.::	 •
João Mau-el: 1 caixa s:tio mmmiii .mo, id0111.
Vapor inglez Ans/rfroi Pvince, entrado eia

maio do 1913:
Armazena n. 18 A-M: t caixa n. 030,

repregada e avariada.
01-91: 3 klita o. 930,

dita o. 131, idem.
Idem: 1 dita o. 1-18,
blem: 1 dita n. 114, idem.
Idem: 1 kli1a ii. 117,
Idem: 1 dita o. SOI, idern.
Idem: 1 dita n. 153, idem.

Vapor allenião Nal11 , 01tio,.culeado em maio
de 1913: .

Cács do Porto-Armazem o. 1-111,-9.912:
2 cai: as os. 5) 013, avaria,Vs.,

9.9:0: 2 ditas os, 53 m,
Ideio: 1 dita o. 32, repregada.
9.911: 2 ditas mis. 23 e 33, avariadas e re-

pregadas.
Ideai: 2 ditas mis. 30 e 30,
Ideio: 2 ditas tis. 43 e 55, ideio.
Idem: 2 ditas n; 28 e 27..ropmgada,
idem: 1 dita n. 37, aVa fiada.
Gasa Vieitas:	 11..316 avariada er0-

•'
- :asa Garibaldi: 1 dita..sein onmr• 	eo,.,indeint

iden11 A k10: idem, ilon.

al-M-C: .1 di ta o. 571, idem.
C -G: 1 barrica n. 8.018, idem.
ti-C-11-J: 1 caixa ti. 272, idem.
1): 1 dita o. 1, idein.

1 dita ri. 92, idem.
-&-C: 1 barrica n. 1, idem.

1 cai'. 	 231, idem.
rdita o. 172, idem.

• 1-11-C-C: 1 barrica o. 2.135, idem.
'UNO: 1 caixa o. 260, idem.

-A: 1 barril o. 7.853, idem.
1 dito n. 7.810, ident.

-110(.10:11S: 1 fardo o. 9.985, avariado.
Vapor inglez leen mede, entrado em maio

1913:
Caes do Porto-.t rtnazem n. O -11L: 1 cai-

-xa o. 195 reprkgada.
• .PC: 1 ?fita o. 2.121, idem.

• SD: 1 barril n. 133, idem,
VEC: 1 caixa o. 3.016. idem.

2 ditas ás. 289 e 290, idem,
A-C-50-C: 1 dita o. 61, idem.
Vapor inglez Drydea, entrado em maio

de 1913:
Arramem o. 10 - AG&C: 1 peça do louça

sem tunnero, quebrada.
EA: 1 dita idni,
S/MAIIC \: 1 dita Hem, idem.
ABES: 1 caixa n. 3, repregada.
ÁREAS: 1 dita o. 41, idem.
ARP&C: 1 dita n. 41, idem.
..1-11-C: 1 dita n. 4.900, idem.
;i---R-C: 1 dita o. li. U71, idem.
D&C: -1 dita o. 610, idem.
E-R-0: 1 dita o. 4.328, idem.
Idem: 1 dita o. 4.323, idem.
111VG: 1 dita n. 1.100, idem.
A..;---11-JS: 1 dita n, 2.330, idem
JP31-11: 1 dita o. It. idem.

• LS&C: 1 dita o. 4.90/, idem.
I.S&C: 1 dita o. •.017, ideio.
.18SIC: 1 dif,a
31Mit: 1 dita o. 716, idem.
389-2: 1 dita S.:ri°, idein.
S-PI: 2 ditas os 4.450 e 4.181, idem.
Armazem 10- A: 1 caixa n. 3, repregada.
'CCM: 1 dita o. 5, i tem.
Idem: 1 dita n. 13, idem.
JRG: 1 dita ii. P 4.058, ideal.
DIA: 1 barrica o. 920, idem.

• E,ADC: 1 caixa n. 4.461, idem.
Idem: 1 cna o. 4.478, avariada.
V: 1 dita o. 103, ropregada. 	 •
Idem: 1 dita o. 103, idem.
UM & C: 1 dita n. 1, idem.
UM &	 1 dita n. 4, idem.

'.,TCM: 1 dita o. 19, avariada.
I,S	 C: 1 d i ta o. 4.911, repregada.
L k Comp : 2 caixas os. 108, 103, idem.
Idem: 1 caixa n. 103 idem.
N: 1 dita n.- 1.208,
AC 50 C: 1 dita o. 169, idein e avariada.
PARC: 2 caixas os. 5.282, 5.231, idem.

EIRAZIL: 1 lata sem noincro, vasia.
,Vapor inglez Seollish Pririce, entrado Cal

'maio de 1913:
Armazem 16 Á -- AC C: 4 caixas os. 52,

41, 30, 55, reprega las.
Idem: 3 ditas os. 58, 12, 3R, repregadas e

avariadas. •
Idem: 1 ditas os. 46, 48, 37, 36, idom,

icko
11BROS: 3 ditas os. 15, 10, 4, idem, idem.

• IISC: 2 ditas os. 20.700, 1.901, idem, idem.
TAV: 1 caixa o. 23, idem.
31 Ordem: 2 barricas S. 315, 01 1, idem.
Vapor :xilema() Ninai:alio 1 , ria ee, entrado

cm maio de 19 13:
• Ca.es do Porto- Armazena o. tk -C11: 1 bar-,

'rica n..15.213, repregada.
CPC: 2 caixas sem numero, idem.
AM: 5 ditas ideai, idem.
ideio: 5 k1it4s1,1em, idom.
Idem: 5 dbas idem, idem.

' Idem: a dimas idetn ; ,	- • •
Idoin: 5 kl 1é, s idem, Hem.
Idem: 5 ditais idem, idem..

Idem: 5 ditas idem, idem.
• Ideio: 5 ditas idein,.idenm.

Idem: 1 ditas idem idem.
rematados Mourão 5 ditas ideio, idem.
Ideia: 5 ditas, alem, idem.
Idem: 4 ditas,. ideio, ideio.	 - .
MPL: 1 dita idem; idem. 	 •. ,
Vapor ingCtz LI e lidei?, entrado em maio de

1913:
Armazem o. 10 • - Ar1indo-151: 1 barrica

o, 2.7%, wpregada.	 .
B&E-TA: 2 ditas os. 961 e 903, reprcgadas

C avariadas.
B&M-71 ES: 2 gigos os. 63 e 67, ava-

riados.
Ideio: 2 ditos os. 61 e 63, cum faltas e

avariados.
Idem: 1 dito o. 71-, idem.
.11&F-:--TA: 1 barrica ff. 950, repregada.
11&M-62: 1 barrica o. 2.306, idem.
CC: 2 saccos sem numero, com falta.
DIA: 1 caixa n. 3.171, avariada.
LISO: 1 barrica mi, 269, repregada.
01, -112: 1 barrica o. 11, avariada e re-

pregada.
Vapor nudez Austrien Peineo, entrado ein

maio de 1913: -
Cács do Porto - Armazena o. 18 A--"M: 1

caixa mi. 105, repregada e avariada.
91-M-01: 1 dita o. 107, idem.

1 dita n. 109, ideio. ••
Idem: 1 dita n. 155, idena.
Idem: 1 dita o. 123, idem.
Idem: 1 dita o. 133, idem.
Ideio: 1 dita n. 120; avariada.
11-8.133: 1 encapado o. 7, idem.
Idem: 1 dito o. 4, idem.
R-8.190: 1 caixa o. 20.950, ident.
11-8.180: 1 dita o. 2, idem.
SPS-C: 1 dita o. 103, idem.
SS11C: 1 dita n. 5.961, idem.
All&C: 1 dita o. IS, ri3progadit.
Bazar Internacional: 1 dita o. 1, idem.
EI&C: 1 dica o. ti:i, rapinada e avariada.
Id r in: 1 dita o. 46,,idein.
ideia: 1 dita o. 52, ide-m.
Idem: 1 dita n. 49, ideia.
Idem: 1 dita o. 33, idem.
Idem: 1 dita n. 60, Hem.
Ideio: 1 dita o. 6, idem.
Idem: 1 dita o. 62, iklem.
AS&C: 1 barrica n. 071, idem.
DT&C: 1 caixa o. 413.000 ; idem'.
IIS&C-1.202: 1 dita o. 1.390, idem
Irmãos: 1 dita sem numer

'
o idem.

Armazena n. 18 A - J11&1:: 1 engradado
n. 10, avariado.	 .

Idem: 1 dito o. 9, i hal.
Idem: 1 dito o. 1-1, idem.
Idem: 1 dito n. 18. idem.
Mera: 1 caixa ti. 1.913, idem.
15111 1 dita o. 25, idem.
Idem: 1 dita n. 29, ideio.
Vapor . allemão Kilinentie, entrado em maio

de 19/3:
Armazena o. 6-AS: 4 caixas os. 4-23, 4-29,

1:22 e 425, avariadas.
e1.-9.077: 3 ditas os. 05, :3 e 102, ideia.
Idem: 2 ditas os. :07 e 103, ideio. 	 •
ideia-9.911: 2 ditas os. 15 e 39, lepra-

Ideia: 2 ditas os. 29 e 1-2, idem. 	 ..
Idem-9.912: 3 ditas os. 2, 12 e 9,- idem
ldeni: 1 dita o. 3, avariada e repregada.'i
Idem: 4 ck as mis. 6, 22, 8 . e 1. avariadas.
Idem: 3 ditas os. 20.11 e 13, idem.
Idem: 3 ditas os. 3. 1 e 21, idem.
Idem: 3 ditas os. 16, 11 o 7, idem.
CG&I'i 1 dita n. 10:020, idem.
V:'1 barrica ti. -1.061,- avariada e

grada.
• ta&C: 1 caixa o. 853'2, idem.

• Idem: , I dita o. 835,1, repregada.
11C: 1 dita n. Pai, avariada.
OL: 1 barrica -o. 96.1, - reprcgada. 	 •

1
 7.11C-OC: 1 fardo, avariado o ',ornado.

1 VIllI: 1 engradado ti, 2.013, idem.

repre-,

1
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unbo 4 49.1,3

,
á1.4kila- agem.,	 .

Adem: djUkklem,risj,401.
I,&e: 1 .barrica i. 969, avaria.da.

j çljO
-Idem: 4 dita n. 5.427, Ideei.

Makutie., Alltroo„e~
4 e 1913:	 .

Armazem Externo4,--fornaim3 Meai-ião:1
caixas sem	 aria 1.

*141: : -=.P
AM: 2,ditas
tkie.01: •Atto-s M.A)?
Fernandes ,Mourão: ti .€11tas.•.-ide)P..
VrporjagIslz kVA34,4i, mkp.ad.o •p tigaip

1913:
Armazem ri, 5—ÃC: 1 440. p• ;15, r.ePre-

acW. eJavtariada,-.
•Idem: .1 eive radado ri. 418, avadago.
aBsài:	 ia$1. 'ffi,trsp".152 •

	Vapor alleogto Savarro,ARtrado	 :•ruato
te 4913: •

Caos do Por4o:-. ,44tmazeva•p.	 .ca,i,zioas
as. 183 e 184.

VS: 2 ditas 119 . 2. .313 e 2.207.
Idem: 2 ditas os. 2.4,215.1,g-A.,:269.
Idem : 2 ditas.	 3,37,0 ;,2 ...g90 •
Idem: 2 ditas ns.	 1.0 g .gas
ioom: I dita ri. 2.207.

:	 dt.as ns. 5.115.e 5.1:1.2.
W&C: 2 ditas ris.	 i6/c 2:85,6/1.
W: 1 dit,a.p.
Vapor inglez NOW ,,.,entr,ado	 Jogo „de

1913:
Armazetu ri.	 ,caixa ri. 09, re-

pwel.a.
.116T: 1 dita ri. 96, idem.'
34111: J „dila

Vapor ,tallçmãoffiripantha,çp_trallo: %luzia rço
te 1913:

Armazem n.	 ri.  914, ava-
-..iada. •

ABC: I gi,L3 ri. '313, represada.
A. J. P. 13,,,aredlos	 Barcçljos : .2 „ditas

ris. 1 e 2, idem.
A MV: -1 dita,p. ;292,.,idejp.
BC: 2 ditas ,os.-2.•98:2,e,?..0A1, avadada

„4,,,ditas ps. 308	 100.e417
llem..

Idem: $ 'ditas ris. 81, 105 ó 104, iden l •	 -
Idem: 4 djas •ps. 6, 02,„63.e.8.25, .rçpre-

gada,
Idem:: à ,dilas ,ps. 8, 88 ç 83, avaia-

das.
Idem: 4 ditas pà„. 	 9:.9. • -9.8. f3 01. idgm.
I QUE I	 1d011t.

•stitag .W . á9„ 19,P 1'/,jdjjp..
-Vapor ailetuão Nara Pra , •entrp,ag	 JeAlo

de :101,3:
Cães do Porto Arinumii ,p. 3 —,ANIC:

caixa n. 10, repregada•
Brigada Policial: 2,ditiasn. 7.785.ç ,7. 7O,

idem.
CMPII: 2 ditassis.. 7,083 e 7.081, idem.
DC: 2 ditas ns..492...e .40 , idem.
Ferraz—KC: 2 d¡ta,s es.. 50,c ;52, ideio:).
FG: 2 ditas 11s. .509 e ;110, ideio.
•a&ç:
311W: 2 ditas os. 23.961 e 9.321, idçtn.
it1 4111: 	 :-',1..;-).0$2?.idgra. •
Ideio: 2 ditas Os. 4...-94.:L.Wrg,

IISC: 1 ditA	 Meio.
II WC: dita, p 6.118, ,gyariada.
Irmãos: I . 90, roprogada,-
JPiC: 1 dita ri. 4.579, ide111.
K—FB: 1 dita .e.

:LC: 1 dita .p. 9.738, JtImo.
31B: I dita ti. "8,0444:idem/.	 •

2 di ta% . 11g• „651 e 9 1I6, idem.
ditas :OS. 9111/3.e :916M, ,ideln.

Idem: 2. djtas *is. .916/4.o 916/1, idem.
ÀISC: •clitA	 9.6.6., idew. '
P11-642:-4 dita n. 44. •

,

	

	 2 ditas .tas. 7.102 7.Q1.
Ne: 1 dita o, 315.

PA: 1 dita n.
PARC: 2 ditas os. : 5:251	 „go.
PA: 1 dita p. 4.851,t3.„
\Tapei' , inglez	 entra,do gip -maio .ále

.1913.
Cães do Porta-41,4u~ -11.15-0-Çasariko,

loas,: 1 caixa o. 41, ama-e„eatla.
.4arráca . 81,

—Mor Serie	 1 fardo ri. 6.8.49,11

:ffig .-11.5, 4 ixa i.
Pidokut	 Avariada -.e ,represaaa
jdom: :• dita ri. 1, idem.	 •	 t
.11&C-=-1.6'nr1 .dita,n. 4 , 9idem.

4 dita n. 4, repregada..
f 1l&C ..-4 1 :759: •1 ffingi•Arlo.do 41. vA, .,avaxiaAo.
Ideio: 1 dito ri. 2„ idem.	 1
118:C 7-081: 1 calunn...2,

..4 ,aiparrado	 eaixas .1;0,
.repregade.

PL: 1 caixa 11. 7, •ein.
Stepliom--Se,beefer: „dita ri.	 :239, fav,a-

,t-iada e repreg,aii.
'Ideai:1 dita ri. 90410, avariada.
Idem: 1 dita p..90.125, idem.
[dom: 4 dita-p..80:977, idem.
Ide4n: 1 dita p. 9,9.21g, idem.•

1 dita o . 48i9.1 .7:4, ideio.
Casa Lucas: 1 it i. é238,-repregada g avo,"

EB: 1 dita ri. ,49rept-ega4a..
II&C-1782: 1 dita.o.11,8,,41.e1o.
11&C-1781: 1 a0i'ré74p 1.10 AgX4S

idem.
1181C-1077: . 1 caixa p. 36, idem.

AG•, idem.
1l&C-17i7: 1 dita „p ....4, idem.
11&C-1182: ,1 dita	 •
L&C: 1 caixa-n. 13, represada. •
Idem: 1 dita tu	 • -
Idem: 1 dita o. i , idem. •
Idem:3 dita n.
J40/11: dita 0. 0, idem.

;Idem: n1 dita
Idem: 1 dita ri. -1, Idem. .
Idem: 1 dita n.
Idem: I dita n.
Idem: 1 dita ri.2,
MÃE: 1 dita ri. 2, idem.
Idem: 1 dita n. 9; „idem.
Idem: 1 dita
Idem: 1 dita 11. 13, idem.
Vapor inglez Gibrt(11Nr,..giflra(30 oni,niato

de 1913:
.	 -1 Cl. i.x.a 11. 941, rePr9P3A-:
B	 —S—C: dila n. 55,•idcio.
Idem: 1 dita sem numere, -vas:ia•
A&S—COLD: I dita p.	 ropregada.
Liem: 1 dita n. -598, idein•
Idem: 1 dita ti. 594, idem..

' Idem: 1 dita n. 595, idelil•
I:lem: 1 dita ti. 588,41%1.14th..

, Idem: 1 dita n. 586, idem.-
Idem: 1 dita . 500, idem.
.Idem: .1 dita o. 589, Wein.
Araper francez Espatpw, ergrado ein maio

de Ou:	 •
•-Caos do Porto —Aripazem exteroo—ADS: I

barrica WE$111 numero, repregada.
• Som marca; I amarrado 13C/11 11111ri.1 , Ava-
riado, a granel.

Vapor inglez Dantgbe , enteado -em ;maio
doI 913:

41:111azt1In n..6—Jemary: 4 encapado pu-
mero 4.09,, avariado.

JTS: 4 çp..iw to. 109, reprogada.
LP: 1 dita. ri. 3.176, ,idem.

• PPLGRPRCIAP„P: 4 dita •n. 169, -avariada.
: Idem: 1 dita o. 170, idem.
• Idem: 4 dita o. 161, -idem.

ãlBP: 4 dita n. .755, idem.
ME": 1 ditam. 4.178, idem.
Idem: 1 dita o. 4.174, 4dem.
MNB: 1 dita n. 6, !doi. • •

, 3: 1 dita p . 958, idem. •
• adem: 1 ,dica .1). um),

0.000: -I dita som numero, ideai.

1 Liai: i iliti,s ou tampem, it10 .111 •
39: 1 dicip . ,.1.,-2-7,.:14,1zu .
N N NI : 1 4,i,tacp . :3$ 431;, , Adem . -
3: 1 ditam. 96. 0, idem.
9.000: .1 dita s. .-3in Ja.i.,gero,

çav.iriada.
PCF: 1 dita n . ,g00,,,kijmn .
l'&.F: 1 „dita . 11. 4409,,•Át}~. .
RA : 11 4i9 .110.9,:àlgek.
11 W : 1 .dlta .o. . $1,"..tfZjoitIern . • .	 :
Vapor4tu1ezirlaiotore, mr,tratio ..spi Imam

de 1913:
A rio aggloil . id..--35.1t13; 3 :c„--tikti-n..3 , • repro- -:

,Oad,::;9r I
V ) i i., Iez Scoltish, entrado Cm Ma,le,de.

Caos do • Porto—.krinm4in p.
1100: 3 . caixas sem lutopere;10 c ..3, -IN:pregadas
e avariadas.

SNG: 1 „dita ii. -.5,, iy1eip .
--s•S.SãW: -4 ciigtatiiido -'o. .1:58, idem.

1.1..ein—S. .Jofto dei Bei: 4 dito -n. 125,
iid091.	 ,	 .	 .	 .

.4 Vriapi..Vapo r 	 ..itshamro e; ptitra,do ele ,Q,a.io.ev 

	

..	 .	 .	 .t
Armazem ri. 1—C,a,4,a .,(1,a1'il taitli: f... g,.Q..isas..

,os. 5.956 e 5.991, repre,gadas.
M. 11. de S. .C: 4,ditaai.6:.612,,iiioin.
X: 2 etiguadad.os -os 32.1 e 43, avritulas.
Vapor ajlemlo jà:ão , .pulrad.o gjntga.to ,do .

1913	 .
Ai-mazela p . 2 ---.4C: .1 •e,a1x.a . 11 . '071 ? lav..a -', -

• I riada .
ASM: 2 Altas t¡s. ,3.crz3 te .2; OS,0 , tre.prp-

ga.clas.
B13: 1 dita Il. ;3,030,,r,no •ega.(4a. p ,ittv..a.ria..1a.
Idem: 1 dita 41. ;3,438, --1-..apree-ada.
EG—SM: .2 dikas -ps.<110 .e:1,33, -auri.a4;p3.
ES: 1 dita ri. ál 5, -repre• ttia .
EP: 1 dita seui uoittero,-iilein.
IISC: 1 dita o. 910 repregad,a e avariai-VÁ.
M. da G.: 1 Varrica,o.-4,65.2,41v,arialla..
Idein: 1 dita ri. .4-.573 4 ,rci r„;,,:,,,ada .1,av.a.—

nada.
..,e11-50: 9,eaixas ris. • 18, 29 ( 36. ,
Iiie.o: -3 ditas ris. 22, `,VJ 0 . 3), •repr)o-atla.
OP: 1-dita-ti. ,07.3,idem.	 .
SK: 1 dita,,Ile‘n.
AC1.1: 10 ditas, 4,vari,al.w. . . • ....•
.ARPC: -1 2.1.4parrale aU C :' ,.P3 ..o..1,401. •

-1M -51: ,1.1.iarrca Ji.;.6.2/5. iaiçm.
Casa Clauclino: .2 Ca 1.XZW 7 j4kin •	 .	 . ,

Externo A —.1.1(:... • c_tixas sem, numero,

	

ra p r ogad a s ..	 .
Fertiand3s lot.trslo: ,b2 (u,nte': 	 idem cem

falta.
G iiimatlies -Amaro: .9 eai,xa,s ide-a, .•repre-

gulas.
, (1831 : 2 quintos itieni, 5O111 filit 1.
JIIP: 3 ditas idem, idem.
.111A&F: 2 encapados idem, id3o1..
JF1.aeedo: 1 .quinto idem, lil...m.
lfia iSt Guiam. : ..2,caixas ideia), rtprega das.
.".113e: ...i ,dit,a, Ideio, ¡dom.
Vapor allenaão Nacarra, entrado em maio

do 1912:
Externo B—El&C: G caixas sem tomer°,

cepregatias. -
idem : G ditas idem, idem. .
4doin : 4.4111;as ;idem, .idein .
I...‘31&C: -1 ditas idem, idem.

114ita.itiCIO., idem..
: \V.apor .atlearrio Ware. ionia , entrado ein

maio da 1013: .
ártna7.001.1i . :5 -- AliP4C: 'Iscai:ta 0. 592,

reprowada. -
Idem: -1 dita n. 521, id.-nu. • •

• Ideio: d. glita - ri .; .498„, idem .
Idem: 1 dita n..42, Jduni.
ssmc: J.i.tita...p. :8:852, avariada.
SS3IC: 1 dita' n . 3 :270, §idem .
Ideio : 1 dita o...4..163,11(1mo. •
tilam : 1 dita it. 4- .i49', 	 •
i k tei»: :I. il it-r-o-,.:4 .5.12, .. id mi.- ''

	

Ideio: 1 dita ti, :8,136J,:idein. 	 •
Idell1; 1 dita q. 4.238, ,ideto.

1 rep VOSa
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Vapor argentino...Arçllaneciaï entrado em
¡ nitaie del9l3: , ,	 . •

Citei; do Porto-LArmazent interno n.
n. 294, reprenda.

„," dem: 1 dita n. 271e, idem.
.Idem: 1 dita n. 296, idem.
Art-C-59-C: 1 dita n. 62, idem.
)1TC: 1 dita n. 1, idem.
MIL: 1 dita n. 196, ideia.
!.IIGC: 1 dita u. 607, idem.

" idem: .1 dita a. 703, idem.
%lie: 1 dita a. 2.613, idem.
M-C-V: 1 dita a. 407, idem.
Vapor allemao Kobi, entrado em maio de

i913:
Atanazem it. 2-DID : 5 caixas, avariadas.
SEC: 15 ditas, idem.
Primeira Socção da Alfandega do Rio de Ja-

neiro, 23 de junho de 1913.- O ajudante do
nspector, Antonio Dias S. do Lago.

• Alfandega do Rio de Janeiro
laSpeCtOria desta Alfandeg.a se faz

.1111 J le0, para conhecimento dos interessados,
hem foram descarregados para esta repartição
•-lbs volantes abaixo mencionados, com sionaes
-Me avarias e do falta ; devendo seus donos
•,,au consignatarios anrosentar-se no prazo de
15 dias para providenciarem a respeito.

Vapor feancez Garona, entrado em abril de

. t•-Gnes do PorteArmazem n.1-DC: 1 caixa
, 41. '71, repregada.

Vapor allemão Navarro, entrado em abril
ale 1013:

Armazem n. 3-A-SC: 1 caixa n. 538, re-
-Itregalla.

AMANDO: 2 ditas as. • 610 e 612, idem,
'Meta: I dita n. 611, idem.
(1.P P.C. : 2 ditas as. 453 e 581, ident.
'Idem: 2 ditas as. 420 c 578, idem.

„Mdem: 9 ditas as. 587 e 583, idem.
‘;.1deni: 2 ditas ti. 410 o fito, idem.
-*idem: 2 ditas as. 593 e 586, idem.

.1M: 2 ditas as. 255 250, avariadas,:
*idem: 2 ditas as. 4.431 e 583. idem. •

Ideia:  4 dita a: 1, idem.a •of3C--All: 1 dita n. 801/7, repregadá."
'tfdete: 1 dita a. 801/10, idem.
• tal) C . : 1 pacote a. 2.400, com falta.

'11WC: I caixa n. • 7.116, repregada.
'.17' -C-C---C: .1 dita n. 6.031, idem.
"Y.IMS: 2 ditas tis. 27 e 30, ideia.
,.‘Ident: 2 ditas as. 20 c 32, avariadas.

I dita n. 8.962, repregada.	 •
• Vapor franeez Amiral Ponty, entrado eia

' abril de 1013:
a, cães do Porto - Armazem n. 2 - E A: 1
!caixa a. 6.2a5, repregada e avariada.
• -E P G: 1 dita a. 669, idem, idem.

E C L C: 1 dita a. 1.362, idem.
• 1.? 1: 1 dita a. 33.077, idem, idem.

17ranado: I barrica a. 631, idem, idem.
Idem: 3 caixas as. 1.4.5, 101 e 106, ava-

riadas.
Idem: -I dita n. 166, repregada.
Idem: 2 ditas os. 133 e 103, avariadas.

? idem: 2 ditas ris. 011 e 188, repregadas e
,avariadas.

Clobe; 2 ditas ns. 1.115 e 1.120, avaria-
das.

• .1 Na" C: 1 caixa n. 24.191, repregada.
.11': 1 dita n. 1.399, idem.

O P; .1 dita a. 299, repregada

-.1	 C C: 1 dita n •., 7.055, ideai, ideia.•
• -‘ .1 P: . 1 dita ti. 1.111, avariada.

--1\1fl P S: 2 saceos ., avariados.' • -
3 caixas, ns. 139 ? 149 e 142, re-•

'pregatta;i:-- : • .•	 '•	 • - -
Idem: 1 caixa u	 rrepregada, o- 'ava-

riada .	 .	 .
M A : '1-barriexir. -7, avariada.'

-caixa a. 1,703.•repregkda cava;
rfiada.	 .	 •

P A fl C: :I. dita n. 5.273, idem, idem.
R G: 1 barrica n. 1.231, avariada.	 .
llodrignes: 1 caixa a. 3.141, repregada

avariada.
Ideta:.3 caixas as. 2, iii e 240, repregadas

e avariadas.
S A C: 1 barrica a. 4. repregada e ava-

riada.
S G: 2 caixas as. 5.319 e 5.318, rapina-

das e avariadas.
S G C: 2 ditas a. 0.122, avariadas.
TE: 1 caixa n. 208, repregada.
Armazem 2 - CC: 2 barricas as. 201, 202,

avariadas.
CV: 2 ditas as.	 idem.
AC 50 C: 1 caixa a. 2.583, repregada.
Externo A - FYA: 1 dita sem numero,

idem,
F & A 3 barris idem, com falta.

Adriano: -6 caixas idem, repregada.s.
Idem: -I caixa idem, avariada.
CM: 2 caixas idem, repregadas.
2 G: 1 caixa idem, avariada.
Idem: 1 dita idem, repregatla.
GZC: 2 caixas idem, idem.
Granja: 1 barril (5 0) idem, com falta.
(PUC: 5 caixas idem. repregadas.
.TQC: 1 caixa idem,

• ELMS: 1 dita ideia, idem e avariada.
JT: 2 caixas idem, idem.
MC: 5 barris (30 ) idem, com falta.
Macedo Junior: 5 caixas idem, repregadas.
Idem: 4 ditas idem, idem.
Idem: 80 ditas idem, manchadas de azeite.
Mearão Comp.: 4 barris (5 0 ) idem, com

falta.
Ideia: 1 dito idem, idem.	 .
NT: 1 dito idem, idem.
OLSC: 1 caixa alem, avariada.
PLS: 1 caixas idem, repregadas.
A: 1 caixa idem, idem.
Externo A - A: 1 caixa sem numero, re-

pregada.
APO: 1 dita idem, ithm.
ABC: 1 dita idem, idem.
Idem: -I dita idem, avariada.
ATC: 1 barril de quinto idem, cota falta.
Cd1C-Q: 2 caixas idem, avariadas.
Idem: 2 ditas idem, repregadas.

•CTC: 1 dita idem, avariada.
Idem: 1 dita idem, repregada.
C: 1 dita idem, idem.
Ideia: 1 dita idem, repregada e avariada.
Corra. Sampaio: 1 dita idem, repregada.
C-M-C: 2 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, avariada.
CAC: 1 dita idem, repregaaa.
Cavado: 1 dita idem, avariada.
F1C: 4 ditas idem, repregadas.
Idem: 1 dita idem, avariada.

, FC&C: 1 dita idem, repregada.
FYA: 4 ditas idem, idem.
Idem: 4 ditas idem, idem.
PLS: 3 ditas idem, idem. -
PSC: 2 ditas idem, idem.
RU: 3 ditas ideia,
Idem: 1 dita idem, avariada.
TCC: 3 ditas idem, repre,gadas.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Vapor allemão Navarra, entrado em abril

de 1013:	 .
• Ges do Porto-Armazem n. 3-A0T- GR:
caixa a. 750, repregada.
AGC: 1 dita n. 328, idem.
AGC: 1 dita a. 3.502, idem.
IIM-GT: 1 dita n. 3.223, avariada.

• CPC: 1 dita n. 1.4 1, repregada.
CM: 1 dita n. 3.071, idem.	 .

- Costa: 1 dita n. 2.212, avariada e repre-
gada. •	 .

CPC: .1 caixa 'a . 419, repregada. •
FfIC45411: 1 dita'n. • 1 •:240, idem.
JNIS: 1 dita	 22; idem.-
JECC-WJ: ditas as. 1 e 3,. idem.
AC-19-C: 1 dita a: 2.871, Idem. •

r- 1502: 2 ditas fl. 5.171 e 5:172, idem.
EL1SC: 1 dita it. :3, idem

• OPC: 1 dita a. '14.913, idem: • ,
Pinheiro: 1 dita lat . 2.501/2, idem,
RICO: 2 ditas as. 2 e 1, avariadas e repro.

,gadas.
SPA: 2 ditas as. 1 e 2, avariadas.
Idem: 1 dita n. 3, idem.
SWM: 1 dita n. 497, repregada.
plICISCM-EM: 1 dita it. 51.770, ident.
MPG: 1 dita it. 520, idem.
Idem: 1 dita n. 522, idem.
Idem: 1 dita a. 521, ident.
Idem: 1 dita a. 523, idem.
SNL: 1 dita a. 2.019, idem.
CMC: 1 dita sem nume, idem,
Amuem n. 3 - DC: 3 caixas sem namo-

ros, revogadas e avariadas.
Faria Mesquita: 3 ditas idem, avariadas.
Idem: 5 ditas idem, repregadas.	 •
11: 1 fardo n. 6.100, roto.
JCC grapo: 2 caixas sem numeros, repre-

gadas.
Idem: 1 dita idem, idem.
Moerão: 3 ditas idem, idem.
MS&C: 1 dita idem, idem.
Vapor inglez Volnay, entrado abril de

1913:
Atanazem n. 5 - AC&C: / caixa n. 406,

repregada e avariada.
Idem: 1 dita a. 427, idem.
AC:1 dita a. 67, idem.
.Idem: 1 dita n. 68, idem.
II&M: 1 dita n. 43, idem.
DIA--A: 1 engradado n. 0.661, idem.
Idem: 1 dito a. 6.660, idem.
Faie: 1 daixa a. 22, idern.
Idem: 1 dita n. 55, idem.
Idem: 1 amarrado de caixas n. 31, ava-

riado.
FK: 1 dito n. 1, idem.
B&M-II&C°: 1 caixa n. 41, ideia.
1.677: 1 dita n. 33, repregada o avariada.
Idem: 1 dita n. 31, idem.
LGS.E: 1 dita n. 14, idem.
MU: I Ana a. 3, idem.
Vapor inglez Gibraltar, entrado em abril

de 1913:
Caes do Porto-Armazem ii. 0-C131: 1 bar-rica seio numero, repregada.
DC: 1 caixa n. 7. idem. 	 •
Idem: 1 dita a.' 14, idem.
El.: 1 dita n. 49, idem.
MD-CAREE: 1 dita n. 38, avariada.
Idem: 1 dita n. 4.6, idem.
Idem: 1 dita n. 44-; idem.
Ideia: 1 dita n. 35, avariada e repregada.,
Idem: 1 dita n. 39, avariada.
0-528: t dita n. 78, repregada. .
C-PASzS: 1 dita a. 13.929, avariada,
Idem: 1 dita a. 13.230, idem.
Idem: I dita n. 00.788, idem.
Idem: 1 dita n. 13.215, idem.
Idem: I dita n. 00.787, idem.
WG-LBJA&C: 1 dita n. 267, repregada.
Vapor inglez liaebartz, entrado em abril de

•1913:
• Caos do Porto -Arma= n. 6-ED: 12 en-

gradados as. 1/12, avariados,
Vapor inglez Dryden, entrado eia abril de

1913:
Caes do Porto - Armazena a. 10 -CNL:

caixas ns. 177 e 523, avariadas.
Ideia: 2 ditas as. 179 e 533, idem.
Idem: 2 ditas as. 515 e 184, idem.
Idem: 2 ditos mis. 441 e 460, idem.
Idem: 2 ditas as. 142 e 160, idem.
Idem: 1 dita n. 126, idem.
C-C-R-J: 1 dita n. 273, rcpregada.
SAC: 1 dita n. 2.300, idem.
Vapor alterna° Navarro, efitrado' em abril

de 1913:	 -
' aos do Porto .- Armazem a. 3 -:.Vieitas:

2 -caixaS as. 9.552 e 2.551, repregadas.
• F-S-SNIL-,-G; 1 dita a. 8, idem.

Vieitas: 1 dita a. 2:553, idem.
Externo B-CMC: 1 dita sem flúmen, wyb-
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Jtirditi de 19i-3

DC: - 3 ditas Idem; iretiriglidas:.
Idem: 2 ditas ¡idem, iidem

-11!aaáasnmesquital d. dita iit leni, -avariada:
2 ditas idem, repregadas. •

JIIS: 3 ditas idein,Ideco.'
.NISC: 3 ditas idem, :avariadas.
Nlourão .(5£ tecla".-• `11 ditas' idem, rojara-

	

-	 •
PCC: I dita teetn,1i1em. •
Vapor inglez	 '..tatrado (em abril kcle

1913:	 -	 •	 .
Armazena ri.	 . eatxa

ti. 1, repregada.
1 dita „sem .aumero, idem.

adem: I dita idem, ident...
Idem: 1 dita idem, Mein.
Idem: 1 dita iitle,m,
Idem: 1 dita idem, Idem.

-Idem: 1 dita idem.,
CP--1,1111--•CL: 1 dita ri. 2, avariada.
LT: 1 dita n. 00..691 repreg,ada e ava-

riada.
Idem: 1 dita ti. 13...Q62,iuetn.
idem; 1 dita ,a. 13.00 idem.
-.M116...C: 2 ditas ais. 60 e 50, idem.

: 1 dita .0.• 4194.
MI,C: 1 dita e. 13.052, adem .. "
Armazetn il. 3- ,I,11.:330-AVEMC: 1 :caixa

n. 1, repregada, e avariada. •
Ideia: SI: 1 dita ir; 45, ideia.
Idem: idem i dita m:'155, Wein.
(dom:	 .dita ai,
Mem: idem 4 dita it.' /9„ idem.'
liam: idem 1 dita tis.' 16 e -12„ idem.
It leni: idem 1 dita u. 17, idem,:

nVapor inglez •Voitiaa entrado em abril de
1913: .

Armazena n. 5- AC (54/1: 1 caixa n. 433,
repregada e, avariada... .

.AC.: 1 .dita at. t63., idem.
A: 1 mala 11. 2, ideal.
RIM: 1 caixa ii.64, Ideal.
idem: 4 dita ti. 334 :idem.
Mera: 1 dita ti. 28, idem.
Menu 1 dita n. 11, Ideio.

• idem:1 dita .n. á:;„ idem.
idem: 1 dita il. á, adem.
Idem: .1 dita n. 26, Idem.
Idem: t dita 1.-1. 19.,.idQua„
FOC,: 1 rolo de arame sra,:ideta;
Idem: 1 dito, ideai idem.
Idem: 1 dito. Meta idem.
DIA-A: 1 engradado ai., 6129, idem.
111:',-1677: 1 caixa ti. 4„ repregada..e ava-

riada.	 •
Idem: 4 dita, n. 23, idem.
Idem: 1 , dita. 1.1.22, idem.
mem: 1 dita ». 20, ideia.
Artnazem 11. 5-11&C--1677: 1 caixa n. 26,

-empregada -e avariada.. -
Idein: 1 dita ri. !XI, idem, idetn.
Ideia: 1 dita a. 36., idem, idem .-
Idear: 1 dita n. 27, idem, idem..
Idem; 1 dita n. 35, avariada. 	 •
Min: 1 dita n.
Idem: 1 dita i. 1, ropregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 21, idem, ¡idem.

dita a. 24, avariada.
Idem: 1 dita ti. 13, repregacla e avariada..
Idem: 1 dita u. 5, idem, idem. 	 •
Idem: 1 dita 4.1. 14, idem, .idem.
Idem: 1 dita n. .8; avariada.
Idem: 1 dita u. 7, ideia.
Idem: 1 dita ti. 48, Mein.
Idem: 1 dita ri. 32, repregada e avariada.
Mein: i dita n..20, avariada.	 . .
Ide111:'1 dita n. 9, idem.
Idem: 1 dita n. 37, idem.
Idem: 1 dita n. 19, 'Meta.
Idem: 1 dita n. 6,- idem.
Idem: I dita it. , 17, epregada e avariada.
Idem: . 1 dita n. 39, ai: N.14(1a.	 .
1dem: 1 dita ti. 10, idem.
Idem: 1 dita a. 12, repregada e avariada.
Ideia: 1 dita ti.- 3, avariada 	 „-

;141(5112í 1 dita 11..28, idem.

Armazena n. .5-:-'11,&C -1..677: :1 'icaixa
e. :18, avariada.	 •

id6m 11 dita á, .29, áuem..
II&C-L 110: I dita ii. 3, idem.
LUC,:1 dita,..avaciada e treprogada.
Idem: I dita, Mein idem.

• 4.-tEG : :1 dita d. -3, xidem idem..
Idem: t dita ri. 1, idem idem.
Vál.Por inglúz Gibraltar. entrado um abril de

.1913:
Atanazam á. :6--EN: 1 'caixa a. 40, ava-

riada.
.GRANADO: 1 ktlila ii. .930, Mem .
Idem: 1 dita 11. 4.940, ideni.

(barrica tu. 46, rege-
'nada.. •	 •

Idem .: :I dita n..13, Idem.
NESTLE: 1 caixa ti. 62. idem.
Se: 1 dita a. '8:216, idem.
Ideni:1 dita n.43.193, Idem.
SAG: I dita a. :30, ;avariada.
Idem: I dita .a..31, Mem.
Idem: 1 dita 11..51, :idem.
Vapor inglez Dryden, entrado em ;abril de

11913:
Armazena a. 10-113F-TA: 4 barrica n..955,

trepregada..•
Meio: 1 dita n. 931, idem.
("PC:1 -Caixa n. 4.060, ídeni. 	 :
C-M-C: 1 dita ti. 0, idem.
CNI,: 1 dita 11; 516,- repregada e avariada.

C-2:.1 barrica ai. 2; repregada.
Arinazeià ri. 10-JF.S.: - 1 gigo. a. 16, com

.fa,ltii;•repPegado •. 	 - • -
Adein.:--3 dito ri. :9, idem idem.
GIG: 1 caixa ri. 102, ideia.
DUCC-JFA: 1 engradado ir. 21; avariado

(0 repregado.
Idem: 1 dito D.':20, idein!idem.
LS & C. : 1. eaixa . 4.921, irepregada.
LI: I dita ri. 66, idem-. • 	 '

• i..Ã3	 ditas ns...319 e .317, idem.
Idem: 2 ditas as. 318 e 268, idem.
Idem: 1 dita ti. 228, idem.
711: .1 dita a. 2, idem. .
CNI: 1 dita n.. 1.9; I, ideai.
Sp1.1: g :dita ri. .523, idtu.-
W Erma cio Compaultia Anileira: 1 dita

n. 0, idem.	 .••'
Barca italiana afaseoVeentrada em abril de

1913:
-Armazena n. 11)-=1-0111.1Uarca: biA.) temas

sem numero, quebradas.
, Vapor ,ingleg Seottisch frince -entrado em

abril do 1913.
Armazena ti. 16-A-SSMC-Canapos: 1 en-

gradado ia. 587,• .avariado:
Catagnazos:- 1 dito ia. 402; idem. •
Idem : 2 caixas ais. 3W7 e:349, idem.
São João dei Ray: 4 dita .n. 233, idem.
Vapor fraacez ,Antinal Pontsr .entrado em

abril de 1913.
Armazena externo .4-A.131.i: 1 caiXa sena ne-

mero, repregada. •
CTG: 2 ditas idemidein,"asariadas•
Mein: 1 dita itioni idem, avariada-e,repre-

gaita .
FYA: I dita Mem idem, repregada.
G: I dita idem ideui, idem. 	 •

••Vapor.allemão Rip Pardo, entrado em maio
de 1913:

as &i Porto - :Atanazem a.1.-Ce 100 B:
2 barris ris. 170 o 160, repre,gados.

Vapor inglez Aslanore, entrado em maio
de 1013:	 .	 •

Cáes do-Porto Arinazein a, 1 - A de T
-B: 1 engradado .n. 113, repregado e ava-
riado.

Idem: 1 caixa a. 112, repregada.
Caseaux: 2 ditas na. 62 e 920, idem'.
Idem: 2 ditas .us. 431 e 63, idem.
Idem: 1 ditas tis. 135 e 928, idear.
LT: 2 ditas as. - 3 e 8, idem.
Mona: 2 ditas os. 	 e 1,'1detn. •	 .
Idcna:1 dita 11. 2, idem. •
PCG:, 2'-ditas .11s. 16 e 17, repregada.s o

avariadas.

I1G11: . 1 ',barrica:ai.. 33, r.eprqi•ada..
V&G: 1engradado n..300, repregado.
napor -ademão/h:4k, (entrado em 'maio

1913:- e	 • • r
Cáes do Porto -Armazem n.. 	 Alatoai!!

_Duarte: 1 saceo sem ditAllIelt0., .11ten t0..	 „

• ABL': 2 caixas	 20.580 . e 20.517, avam
riadas

Idem: 1 dita il. 20.75, idem..
ARO -ER: 1 dita ri.. 366, .zepregada. '
EG-SM: 4 engradados.ns..62, -64, 63 0--00;

a variados.
Idem: 4 ditos as. 36,t61,.35e -132, idem.-
Idem.: 3 ditos as.. 4324 438 e .139
RFS:C: 2 caixas as. 3.970 e :3,971, reprem

gadas.
Litio: 1 dita ri. 3.708, idem.
LC: 1 dita . .255, idem.
,DAM: :3 ditas -sem numeres, idem.
-Idem : 3 ditas adem, 'idem.
idem: 2 ditas idetn, idem.
Vapor francez Espagne. entrado eia abr111,-,

de 1913'
Cács do Porto - Armazena ,Exteruo B--j

ASC .: 3 caixas sem numero, Tepre.gadas.
!Idem : 2 ditas .idem, idem •
.AC: 1 -dita idem, idem.
.J.FC: 1 dita idem, -engradado vasio.
NGG: 1 caixa idem, rapregada.
Vapor francez Anarat l'pnty, entrado ata

abril de 1913:
Armazena ¡Externo A . - GZC 1 caixa .501.11.
antinero repregacla

-dita .idem, repregada e avariada.
XI:: 4 ditas idem, ideei.
:Idem: dita idem, tidem
Macedo Junior: 4 ditas idem, idem.
/dein: g :dita Meia, .dem.
Idem: I dita idem, idem.
NSC: 1 dita idem, ¡idem.
OLSG: '1 dita idem, álcali.
TCC: .1 dita idem, reoregada e avariada. .
Idem: 1 dita
Vapor allemão Na varra, entrado em abril

de 1913:
Armazena n.. 3 - ãlACC. 2 caixas os.

e 2.755 represadas.
AIBC: 4.dita numero .5377 idem.

2o21: 1 ditam. I.(86 Idem.
11311: 1 dita e. 21.2.20 idem.
TA - Pacheco: 2 ditas es. 288, 280, arai-.

nada.
S: 1 dita n. 2.313, repregada.
1 a Secção da Alfatidega.do Rio cio janeiro ';

'23 junho 1913.•-,0 ajudante do Inspector ,Ati.
tonio Dias S. do Lago. 	 .

1

Alfandeua do Rio do Janeiro
-Pela inspectoria desta alfande.ga se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,-';
que foram-descarregados para esta reparti- I
ção os volumes abaixo menoionados com
signaes de avarias e -de faltas, devendo seus 	 •
douos ou consignatarlosT.e.presentarse no pra-
zo de 45 dias para providenCiarera a lu,
peito.	 .

Vapor ,auStriaeo Szent Isturno, entrado en1
junho de1913:

Armazena ri. 16 - AP: 3 caixas ns. 40, 40
e 30, repnegadas.e avariadas..

Idem: 3 ditas ris, 39, 34. e 10, Ideai idenr.:"„
Idem:- 3 ditas ais. 32, 44 e 47, re,pregadas:	 .
Idem: 3 ditas ris. 37, 53 e 29, repregadas

e avariadas.
Idem: 4 ditas ris. 42, 31, 33 	 -41, idem

idem.
FE: . 3 ditas ns.- 1, 4 e 5, rapinadas.	 •
Idem: 2 ditas os. 2 e 6, repregadas e asa.

nadas.	 .	 •
RF: 1 dita ti. 1, idem idem.
AP: 4 ditas na. -43, 43, 36 e -33, reprSi

gadas.	 •
.	 Idem: I ditas as. 48, 51, 38 e 40, repre-,

gadas e avariadas.
I Idem: . 1 (142 ,2. 52 ' idetá idem.



Domingo 29

AMC: 1 dita a. 3.300, idem idem.
. DOC: 2 ditas. as. 1.050 o 1.0a1., repre-
'Radas.	 ••

Idem: 2 dia§ as. 1.055 e 1.043, repte-
, gadas e avariada.s.

Idem: 4 dita, a. 1.014, idem ideai.
FL: 3 ditas as. 7, 3 e 8, idem idem.

Legazion de ltalia: 2 ditas ns. 1.819 e
1.813, idem idC131.

[dom: 2 ditas as. 1 ..a15o 1.8, idem
idem.

Ideia: 2 ditas as. 1.B1G e 1.817, ideai
idem.

Idem: 1 dita n. 1.818, repregada.
PLC: 3 ditas us. 7.490, 7.391 e 7.493, re-

pregadas o avariadas.
PLC: 2 ditas as. 7.9e 7.492, idem idem.
Armazeus da estiva -- Ceres: 1 caixa n. 61,

reprogada e avariada.
Vapor inglez Caldegrero, entrado em junho

de 10113:
Anisaram a. 1 -	 caixa ti. 29, repre-

gaita .
Idem:
Idem:

Idem:

Idem:
ECLC:

dada.
/dem: i dita n. 1.849, repregada.
idem: 1 dita n. 1.850, repregada e ava-

riada.
Vapor francas Salgara, entrado em junho

de 1913:	 .
Armazern da estiva - CTC:. 4 caixas sem

numero, repregadas e avariadas. .
TBC : I dita idem; ideia ideua.
SGR: 3 ditas alem, idem New. .
Vapor briaileiro 8. Paulo, entrado em

junho de 1913:
Armazem n. 4- AFC: 1 caixa a. 2, re-

pregada.
Vapor inglez Voilaire, entrado em junho

de 1013:
Armazeni mi. 4 	 Antonio ilayas	 caixa

a. 2, repregada.
BMC: 1 dita n. 8.03, repregada e ava-

riada.
SC-F: 1 dita n. 37, repregada.
Garcia - : 1 dita n. 9.003, repregacla e

avariada.
1 dita n. 312, repregada.

1‘1 da AICC : dita a. 1, repregada e ava-
riada.

11-8.388 : 2 barricas als. 1 e 3, repre-
gadas.

11-8.388 : 2 barricas ns. 1 e 3, • repre-
gadas.

RODR-B : 1 caixa n. 900, idem.
Rio S L Guisbum : 1 dita a. 3, idem.
Sola : 1 dita sem numero, idem.	 •	 1
Vapor inglaz Asturias, entrado am junho i

de 1013.
- Armazem n. 11 -M. Torres Maria : uma

caixa sem numero, reprada e avariada.
JP : 4 dita aem numero, ideal idem.

: 2 ditas tis. aí] e 510, idem idem.
Capitanea laulamaqui: 2 ditas lis. 35 e 37,

idem idem.
JJA : I engradado sem numero, idem

H Polz : 3 caixas sem numero, ideia ideia.
1/ 'a ditas as. 6.226 e 6a25, idem idem.
11BC : 2 ditas as. 12 e 13, idem idem.

'1IJ : 1 dita e. 3, ideia ideai.
SVP : 1 dita a. 427, idem idem.
Sem marca : 2 ditas sem numero, idem

ideai.
AB : 1 inala sem numero, ideia idem.
JP : 3 caixas ais. 7, 8 e 9, ideia idem.
VG : 1 dita n. 8, idem idem.

(StIppleinettio)

n,s. 14.2,06; 10 .0 62ala. idCin
idem. -

Idem -: I dita a. 13, ideia idem.
F Breneclick : 3 ditas sem numera, idem

idem.	 •
Z : 2 ditas as. 21 e 21., idem idem.
GS : 1 dita	 1, idem idem.

Armazein n„a a- PC: 1 caixa n.,27.a11.
repregada o avariaiã.-

Idein: 1 dita a. 27.51r,, idem, idem..
AR: 1 dita n. 27.513, idem, idem.
11. Peta: i barriea, sem numero, idem,

idem. •
• A. Rocha: 1 dita sem numero, idem, idem.

AR: 1 dita n. 7, idem, idem:
ACB: 2 caixas as. 14 e 15, ideia, idem.
FD: 1 dita sem ninnero, ideia, idem.
Joseo Gosta: 1 dita sem numero, idem,

idem.
• .1. Costa: 2 ditas sem numeres, idem, idem.
• Alberto F. da Rocha: 1 dita sem numero,
ideia, idem.
• Armazein de bagagem - O. Costa: 1 vo-
lume sena numero, ideia, idem.

A. Burlamaque: 1 engradado sem numero,
aberto.
• G. M. Mendes: i mala teia impero, ava-
riada.

Ctae. Burlamaque: 1 engradado sem rita
mero, aberto.

T. Beltrão: 1 cesta, sem numero, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem:
Sem marca: 1 caixa sem numero, idem.
1. Monteiro; 1 pacote sem numero, idem.
Pauasi: 1 mala sem numero, idem.
A. Garcia: 1 dita n. 1.117, idem.
AR: 1 cadeira sem número, avariada.
A. Noronha: 1 cesta sem numero, vasia.
AI: 1 mala sem numero, avariada.
RO: 1 caixa sem numere, aberta.
PD: I caixa sem numero, avariada.
LE: 1 cesta sem numero, idem.
FG: cesta n. 1, avariada.
Sem marca: 1 encapado sem numero, idem.
Iii: I. chapeleira, sem numero, aberta.
JP: i mala n. 4, idem.
Mine. F. Moniz: dita sem numero; idem.
LB: 1 dita a. 1, idem.
AFR : 1 mala sem numero, idein.
C. Vianna: 1 mala sem nanem, ideais
C. Almeida: 1 volume sem numero, vazio.
V. Filho: sacco sem numero, avariado.
Sem marca: 1 inala sem numero, aberta.
AB: 1 dita sem numero, Hena
FM: i dita a. 4, avariada.
IIGL: 1 dita sem numero, idem.
1. °tiara: dita sem numero, ideia.
J. 0. Costa:	 mdita se numero, aberta.
AOB: 1 dita n. 2, avariada.
II. Potz: 1 trouxa sem .numero, ideia.
J013: 1 chapeleira a.	 idem.
Seni marca: I cesta u. 3, idem.
JP: 2 malas sem numero, idem.	 .	 .
Primeira secção da Alfandega do Rio de

Janeiro, 21 de junho de 1913.- O ajudante
do inspector, : Antonio Dias S. do Lago.

Alfande.ga do Rio de Janeiro
Pela iiispectoria desta Alrandega se faz pu-

blico, para couhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartiçao
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de-falta, devendo seus' donos 'Ou
consignatarios apresentarem-se mio prazo de

r15 dias para providencia a respeito.
Vapor allemão Hohenstauren, entrado em.

junho de 1913:
Armazem . 4-011j' -2.762: caixa 11.989,

repregada e avariada.
LIIC: 1 dita a. 5.100, idem.
CPC-F-M -II: .1 dita a.	 idem.

Junho" de 1.91;3	 13
• .,	 e-	 • 	 .. - .•

, .10 V13a:pcir ingiazalittirlas, entrado aiii.Ssialiè 'd;

• Amuem u, LI-A: 1 caixa n • 11- reill3-
gula.	 .	 .

G&C: I dita a. 921, avariada; . : • "
A-M-13: 1 dita ii. 4r,7, repregadaa
Idem: 1 dita a. 456, 'idem'.

, Idem: 1 dita a. 460, avaliada-
. 11: 1 dita n. 235, idem.

R: 1 dita n. 1.068; repregida. - .
Idem: I dita ti. 1.070, idem. a
Armazem da bagagem-AG: 1 dita sem tia-

mero, raprogada e avariada.
FD: 1 dita idem, idem.
Sons marca: i dita Idem, ideia.
Armazem da estiva-DC: 1 dita n.G ., repre-

gada.
Vapor francez Palio, • entrado eia junho do

1913:
Armazeiu da Bagagem-Soma marca: 3-ina-

las abertas.
Vapor nacional Sino, entrado ein junho do

1913:
Armazein da ba.gagem ."-Sem marca: faia-

'peleira, vasia..
Tenente C.ameOa: I inala, aberta. .
D. Reis: I dita, idem..	 .	 a
M.F.Santos: 1 dita, idem. .
A.S.Lyra: 1 caixa, quebrada.
A. Couto: i baila, aberto.
111.Barreto: 1 encapado, avariado...
0. Westo: 1 caixa, ideia.
Dr. Reis: 1 engradado,' ideia.
M. Barreto: 1 encapado, ideai. ..
BB, 1 dito, idem.
Dr. Reis: 1 dito, ideia.
A .S.Lyra: I , mala.,. aborta.
Vapor nacional Acre, entrado em junho da

1913:	 .	 ..
Arinazein da bagagem: M.F.A.raujo: 1 -cha-

peleira, aberta.
Vapor allemão: Sierra Cordoba, entrado ent

junho de 1913:
. Armazem da bagagem: Sem marca: I pa-

cote, aberto.
idem: 1 mala, aberta.
MM: I 'Inclina, avariada .
Vapor inglez Auto-ias, entrado em junho de

19,r13 i:1uazem a. 11-AE: 1 caixa a..102, ava-
alada.
C: 1 dita n. 3.205; avariada e repre-
gula... ,,.

SBC: 1 dita n. 11.001. 	 "	 •
Graceado: 1 dita D. 5.030, repregada.
R: 1 dita n. 1.287, repregada e avariada.
111-.Z: 1 dita n. 6.822; ideia idem.
Vapor inglez Vollaire, entrado eia junho de

1913;
Armazem a. 4-CBEE: I caixa n. 14.872,a

repregada.	 •
CUPI': 1 dita n. 473, repregada c ava.

riadea :.A
2 ditas as. 821 e 822, repregadas.

LAC: 2 ditas as. 1:813 e 1.812, ident.
M de 1': 2 ditas is. 502 e 522, idem.
MMC: 1 dita n..2, idem.
PA-785-MC: 1 dita n. 6, idem.

, Rio SI: Guisburg: 1 dita a. 2, idem.
MR: 4 ditas, sem numero, ideia.
Ideia: 1 dita idem, vasio
Vapor sueco Suaria, entrado em 'junho do

1913;
Ariliazem a. 15-EII: I fardo sem numero,

dostnanchado.	 •
N'/.C: 1 caixa n. 133, repregada.
I(1em: 1 dita n. 106, idem.	 •	 .
Vapor francez Maar, entrado em junho . do

1013:
.n rmazem da Estiva-Sem marca: 2 caixas

sem amuem, repregadas e avariadas.	 . i1
NSN: 1 dita n. 1, idem.
Vapor 11)11andez Ifollandia, entrado era ju-

nho de 1913:
. .s rmazem . da . Bagagem - PD: 1 mala,

.aberta	 ... _•	 • •	 . 	 .	 :...•:....,.., .: ------.....

I dita . 27, idein.
1 dita	 4, idem.
1 dita a. 32, idem.
1 dita a. 28, ideai.
1 dita n, 2, idem.
1 dita n. 22, idem.
1 dita n. 5.200, repregada e aVa-

AFR : I dita sem numero, idem alem. 	 JF: 1 dita sem numero, ideia.
Vieira Garcia : 1 dita a. 115/116, ideia 	 SSMC: .1 dita n..9.825, ideia.	 . :

idem.	 • Armazena da bagagem - Sem -marca: - ,1
L„,a1./ 3alitas as , 2, 6a3 . 0 , 1; idem aleita,	 aberta	 _ 	 ...a

á

-
i•J)

ir•7.
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caix,a ti- .; 2:64.(, reP-re.g.cula.
A uri . 2 ditas -ns'. 1.601-1.600, aferi).
AP-e: 1 dita-n. 2.-078, idem.
AM: 1 encapado 11.23, avariado.
1151: I caiu ti. 7.872, repregada.
DP: 9 ditas ns. 1.874-1871, idem.
DST: 1 dila. n. 6, idem.
DTC: 1 dita it. 11401 idem.
E. Salathe: 1 dita n..2, idem .
E31e-11: 1 pacote ns. 227/229, roto.
1" Seeeão da'Alfandegp,do Ilio de Janeiro,

em 25 ch: ,junlin dó 1913 - O ajudante do•ins-
pector, Antonio Mos S. do Lago.

.--

AlfandEga doSio de Janei y s.	 ..

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados com si-
ames de avarias e de falta, devendo seusg

donos 'ou consignatarios apresentar-se no
,prazo de 15 dias para proxidenciarem a res-
peito
-.Vapor allemáo Kol i entrado em , maio - de

1913:
Cães de Porto - Arniazem externo A ASP:

3 caixas sem numero, repregadas.
RFS: 3 ditas, idem, idem idein.
Idem: 3 ditas, idem, idem idem.
Idem: 2 ditas, idem, idem, avariadas.

•CR &C: 3 ditas, idem idem, repregadas.
Guimarães Amaro: 2 ditas, idem, idem

idem.
Idem; 1 dita, idem idem, avariada.
HW: 1 dita, idem idem, repregada.

' Moça: 1 dita, idem, idem idem.
PAC: 2 ditas, idem, idem idem.
RIA &.C: 3 ditas, ideia, idem idem.'
Idem: 3 ditas, idem, idem idem.
Vapor franeez La &ciclone entrado em

maio de 1913. . •	 .1
Armazem n. 3-Casa Sucena: 2 caixas nu-

meros 9.325 e 9.3:27,.avaria.das.
• ECLC: 1 dita sem numero, repregada.

FDS: 1 pacote n.1, com falia.	 .
IIIIPD: 2 caixas ns. 3 e 9, repregadas.
Idem: 1 dita n. 6, avariada.

- Idem: 2 ditas na. 1 e 7, repregadas.
. Idem: 2 ditas na, 2 e 5, avariadas e repre-

gadas:	 ..
3C: I dita o. 2 . 833, repregada. •
Vapor inglez Danubc, entrado em maio de

1913:
Cães do ['orlo - Armazeni n. G - C-90-13:

1 caixa ». 76, repregada e avariada,.
234: 1 dita sem numero, ropregada.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: I dita ideia, idem.-
Idem: 1 dila idem, idem.
731: 1 dita n. 3, avariada.
Orgel: 1 dita a -. 252, repregada.
Idem: 1 dita n. 216, idem.
Hedvig-nes: 1 dita n. 107, idem.
Idem: 1 dita n.' 112, idem.
Hee: 1 dita n. 29, avariada.
SG: 1 dita n. 106, idem. -
WBC-2.016: I dita n. 2.551, repregada.
Idem: 1 dita n. 2.554, idem.
Idem: 1 dita n. 2.553, idene
Idem: 1 dita ti. 2.3:i6, idem.
Idem: 1 dita ». 2.337. idem.
Vapor francem I:a lir'etagne, entrado em

maio de 1913:
Cães do • Porto --• Atanazem n. 3 - .131: 2

caixas os. 14 e 2, avariadas. -,
MC: 1 dita n. 4, idem.

. MGC.: 9 ditas • tis -92 e 130, repregadas e
avariadas. . •

-	 'Ideia: 2 ditas lis. 14 e101, idem.
Idem::1 dita, n: 01, ideal.'
EK: 2 ditas os. ' 1 e In, avariadas.
Idem: 1 dita n. 25; idem.

" MA-DA: 2 - fardos os. 2.220 e 2,222,'Idem-:.

.1 334iG': 1 . caixa :a. 169, ideia. s . -	 - - • ',-

..E.1.11assed: 1 dita idem. •	 .

51,1e Pinto: 1 chapeleira, idem.
Sem marca: bailá aberto.
jrleur,•1 mala aberta.
Idem: 1 baba aberto.	 .

M.me E. Santos: 1 mala . aberta.- .
Arma. zein da, Cagageme-S'em. : marea:- 1 en-

gradado avariado.
Idem: 1 mala it. 7.2117, aheria..
Idem: 1 mala ti.- 7.251, idem.
Vapor franecz Antiral fourion, entrado em

junho de 1913 :	 • ,
Armazem da, Estiva--eSobre.agua - 	 1

vaixa s/n, repregada c. avariada.
CPC: 1 ditas, idem;
Idem: dita.s, idem.
Guimarães Amaro: 1 dita, idem.
GNI: 1 dita, idem.. • 	 -

C: 1 daa	 6.011, idem.
Ae: 1 ditas, s/its idem.
Veraandes Mearão: 4 ditas, idem.,

CPC: 4 ditas, idem,
DCC: 1 ditas, idem.
Vernandes 5Iourão: 4 ditas, hien).
PSC: 4, ditas, ideai.
Dee: 4 ditas, idem:
Ae: "f. ditas, ideia':
CPC: 4 ditas, ident. •
Dee: t ditas, idem.
Fernandes 5Ioitrão: 4 ditas, idem •
311S: 2 ditas, idem.
DCC: 4 ditas, idem.
Fernatales 51ourão: 3 ditas', idem,
CPC: 2 ditas, ideia.
At:: 1 dita,, idem. -
Sobre agua-PSC: 1 caixa s/n, reprogada

e avariada..
Vapor austria,co Szcnt . Islococm, entrado

ern junho de 1913:	 -

Armazem . n.	 c; caixas, avaria-
das.

DMC-3.330: 5 ditas ns. 4, 7, ti, 8 .o 9,
idem.

Ge.: 4, ditas, itlem.
3 ditas n. 123, 26 e 176, avariadaS

repregadas.
Le: 3 ditas ns. 199, 33 c 66, ident.
Le. 2 ditas ns. 4 e 11 .1,, idem.
LC: 10 ditas, avariadas.
LC: 10 ditas,. idem..
UI: 10 ditas, idem.

1111P: 1 dita th 1, avariada e repregada.
P31: I suco ti. 48, roto e avariado.
Sobre agua-CMC,: 3 caixas as. 53, 28 e 15,

repregada c avariada.
Va,por Ingloz Asturias, entrado em junho

de 1013:	 •
Arinazein a. 11,--GA: 1 caixa n. 115, re-

pregada.
GLee: i dita, n. 525, idem..
JRS: 1 dita n. 216, avariada.
JCC: I dita it. 9.692, repregacia .
3131: 1 dita it. 4-18, idem.
31s-Tc:	 pacote n. 51, roto'.
KB: 2, caixas ns. 5,580 e 5.593, repre-

gadas,
KB: 1 dita it. 5.572, avariada.
IX: 1 dita n. 311, re,pregada..
EP: 2 ditas ns. 3.87 .1 e 3.870, idem. •
3111e: 1 dita n. 29.513, avariada.

1.dita it. 093, repregada.
MC: I caixa, tt. G.281, repregrula.
P: I dita n.	 idem.
PP: t dita n. 06, idem.
Pite: i dita n. 398, idem
IIRe: 1 dita n. 2.586; idem. •
II: 1 dita, ns. 1.883/1.884 , , idem,
JalSe.-C.: • I dita n. 2.670. idem:

-Idem: I dita n: .2.680; idem,
SAA:	 dita it;s71; ,	,•

'" Sie: -4--dita 	 5.627; avaPih
80i: 1 dita n, 44,5, repree 	.
30e--Maio: 1 dita 11. - Str,- i.; 'LH	 ,

. VF--r-2 ditas fls.-46-43-, idem.	 ,
"Zolff Irmão: 2 [p acotes sem •atteler9:

"

Vapor aliciado Navorra, entrado cru maio
210.1913e- 	• . 1 - •	 /

Cães do l'orto'	 A t'rriazttUi ti. 3-AFLe5V1.7;
I caixa 0..2.G15,. repregada,	 •

1;8: 1 dita ti. 304. idem.
eMPB: 1 dita 11 .

II&C: 1 dita n. -791, idem.
IIPT: 1 dita n, 9.221, repregada e ava..

ciada.
Ideia: 1 dita it. 9.222, idem idem.
Idem: 1 dita'n. 0.220, repregada.
JNIP: I dita a. 7.501, idem. •
91: 1 dita a: 9.981, ideia.
SGC: 1 dita n. 63, idem.
VS: 1 dita a. 2.228, idem.
Idem: 1 dita n. 2.814, idem.
Idetn: 1 dita n. 2.208, hien].
Idem: 1 dita n. 2.269, idem.
VSP-RS: 1 dita n. 4.101, idem.
Idem: 1 dita n. 1.190, idem.
WC: 1 dita n. 5.137, idem.
Jee: 1 dita sem numei • o,. idem.	 .
Armazena Externo 11- FARIA. MESQUITA:

2 ditas sem numero, idem.
'FRC: 1 dita idem, idem. •
GZC: 3 ditas idem. ident.
SAC: 1 dita Meio, idem.
SP: 1 dita idem, Meia.
GZC: 1 dita idem, idem.
J.P.R.: 3 ditas idem,
FAMA J IT.SOUITA: 2 ditas, idem.
Vapor argentino Avellanda, entrado cm

maio de 1913.
Caes do Porto - Armazena externo a,

- CNIF: 1 sacco o. 8.116, avariado.
J: 1 caixa n. 1.211, repregada.
Pinto: 1 dita n. 20, idem.
FCCS:: 1 dita n. 2, idem,
38: 1 dita n. 791, idem.
Idem: 1 dita n. 741, iclem.
Vapor inglez Minwsa, entrado ela Maio

de 1913.
Armazena n. O - GFD: 1 caixa a. 12.481,

repregada.
Idem: I dita n. 12.4 ,78, avariada.
Idem: 1 dita n. 12.477, idem.
Idem: 1 dita n. 12.475, idem.
MNICARe: 1 dita n. 6.500, repregada.
Vapor inglez • Ashnioec, entrado eia maio

de 1013
Armazena ti. 1-ST&e: 2 caixas as. 2..670,

2.682, repregadas.
Idem: 2 ditas os. 2.678, 2.685, idem,
Ideia: 2 ditas os. 2.081, 2.681, idem.

• Idem: 2 ditas as. 2.677, 2.690,-
Idem: 2 ditas as. 2.687, 2.688, idem.
Idem: 2 ditas ns. 2.691, 2.692, idem.

• Idem: 2 disas xis. 2.689, 2.686, idem.
Idem: 2 ditas ás. 2.680, 2.'783, idem.
Idem: I dita n: 2.693, ident.

19y3a.por
.	

aliciado Koln, entrado ein maio do

Armazena n. 2 - AS3I: 2 caixas os. 1.076,
3.072, avariada.

AJC: 2 ditas ns. 1-.035, 1.453, repregada.
ARIWC: 1 dita n. 407, idem.
Leli: 1 1,iar"ica n • 290, ideia.
Vapor Amã° ilob p , entrado em maio do

4913:
Caes ilo Porto-Armazem n. 2; AJC-11: 1

caixa n. 1.156, repregada.
Casa Tavares: 1 dita sela numero, idem.
Via: 2 ditas 11S. 3.846 e 3.819 idem.
Directoria Geral de Sande Publica: 2'ditas

as. 1 e 5, idem.•
Dia: 4 dita ii. 3.927, repregada e avariada..
DP	 n	 i: 1 dita . 1-109, idem, dem.
ESC: 1 dita n. 113, idem.
KHESC: 2 ditas ns. 13.071 o 13.073, ideia.
Idem: 1 caixa i. 13.078, idem. -
idem: - fardos tis.- 37.221 e '37.222; .i'e'pret

gados e avarialles.
P-Garcia: 1 caixa ti. 501, repregada.
rontes: g ditas-il. 1.810 e 1.8-12, reprega,

.dag ,e avariadas. ?‘-.
Idem: 2 ditas ns,j1.813.e.1.V,14,

2 caixas as, 507- e -738, avariadas.•
• 5ISP: 1 mala aborta.	 •

•
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FDC: 1 dita n. 915, idem.
11-Fontes: 1 dita ti. 1.238, idem, idem.
GCC: 2 dita u. 2.197, idem.
EL-GC: i dita a. 1.657, idem, ideal.
MAIS-11C: 1 dita n. 683, idem.
11-11F&C: 1 dita n. 6.402, idem.
M. da G.: 2 ba,ricasns. 4.519 e 4.530, ava-

aladas.
:Idem: 1 dita, a. 4.525, idem.
Idem: 2 ditas ns.4.422 e 4.627, repregadas.
Idem: 2 ditas OS. 4.400 e 4.455, idem.

1 caixa ti. 374, idem.
RG-H-37: 1 dita n. 561„ idem.
BC-14: C amarrados ns. 31 e 35, idem.
D-CC-11: 1 caixa it. 33, repregatia.
Vapor alleinao liálta, entrado cru abril

de 1913:
Caos do Porto - Armazom ri. 2- 11: 1

caixa 11. 41, reprega.da.
V1VALDI: 2 ditas ns. 1.317 e 1.343, repre-

gadas o avariadas.
CASACRUZ: 180 ditas, avariada.
CASA CLAUDINO: 1 dita, idem.
Casa Tavares: 153 ditas, idem.
D-C1\1: 1 dita n. 1.400, repregada e ava-

riada.
Idem: I dita n. 1.309, avariada.
PN-TA: 1 dita ns. 20.170/72, idem.
W: 1 dita n. I, ideia.

•V: I dita n. 5.153, idem.
151 da G: 10 barricas, idem.
Vapor inglez Austrian Prince, entrado ern

abril do 1913:
Armazem n. 18 A - AB&C; 1 caixa a.

repregada e avariada.
BAZAR Internacional :1 dita n. 1, regre-

gada.
'dein: 1 dita a. 2, idem.
Coelho Bastos S: Ca : 1 dita a. 1.031, idem.
CASA EUIS0N 4 dita ti. 71, repregada o

avariada.
DIA: 1 ditá n. 420, repregada.
DT&: 1 dita 113. 512 e 080, idem.;
D&O: 1 dita n. 3, idem.	 •
GA&C: 1 dita n. 197, idem.
GCS:C: 1 dita n. 428, idem.
Idem: 1 dita n. 455, idem.
Idein: 1 dita a. 156, idem.
GRANADO: 1 dita n. 2, avariada.
118&C: 1 dita o. 1.501, repregada:
Vapor inala, Austrian Prince, entrado em

maio de 1913: .
Cães do Porto - Artnazem n. 18 A-US.S.:C:

1 baixa n. 1.535, repregada.
Idem: G dita n. 1.513, idem.
Irmãos: 1 dita n. 301, idem.
Idem: 1 dita n. 381, idem.
J. 11.. Camaes & Comp.: 1 dita n. 800,

idem.
Idem: 1 dita. n. 250, idem.
Idem: 1 dita n..252, idem.
!dam: 1 dita n. 253, repregada e ava-

riada.
' Idem: 1 dita ti. 251, idem.

JII&C:-1. dita n. 000, repregada.
Ideia: 1 dita n. 901, ideai.
Idem: 1 dita n. 1, idem.
Idem: 1 dita n. 1.120, idem.
Idem: 1*dita n. 1.121, idem. •
PJJCC°: 1 dita n. 115, idem.
Idem: 1 dita n. 114, idem.
Idem: 1 dita'a. 120, idem.
Idem: 1 dita ti. 110, ideia.
Idem: 1 dita n. 110, repregada e avariada.

' 'Idem: '1 dita u.....117, idem. . •	 •

' 11:1 ditam. C9.872, idem.	 •
SP&C: 2 caixas as. 50 o 51, repregadas.
VUC: 1 dita n. 775, repregada e ava-

riada.	 •	 •
Idem: 1 dita n. 8.362, idem idem.
Idem: 1 dita n. 8.300/7, avariada.
Ideio: 1 dita n..8.300, ident.
Idem: 1 dita "a: 8:3004: 9, reprogada 'd -ava-

riada .
• Idem: 1 barrica n. 8.553/6, idein hien].
Idem: I dita it. 8.553/1, repregada.
Idem: 1 dita u. 8.553/3, repregada..e ava-

riada.
Idem: 1 dita ti. 8.553/8, avariada.
Idem: I dita 11. 8.553/7„repreg,a.da.
Idem: 1 dita a. 8.652/9, idem.
Idein: 1 caixa n. 8.300/3, rcpregada e ava-

riada.
Vapor inglez Dryden, entrado em maio de

1913:
Armazem n. 10-AMT-ABC: 1 barrica

n. 552, repregada.
C-C-11-J: I caixa n. 10, ideai.
E: / dita n. 101, ideia.
GP :1 dita n. 417, idem.
CLB: 1 dita 131, idem.
A-59-11-C: 1 dita n, 42, idem.
ItG&C: 11 dita n. 708, idem.
1121: 1 dita n. 231, ideia.
Rio-485: 1 barrica n. 3.030, idem.
Vapor inglez Danitbe, entrado em maio de

1013:
- Armazein n. 6.-AMC: 1 caixa a. 617, ava-
riada.
, AAC: 1 dita n. 180, idem. •

Idem: 1 dita ti. 488, idem:
Armazern n. 6-AAC: .1 caixa. ti. 495, re-

pregada.
CC: 1 dita n. 4:08, avariada.
CPC-D: I dita n. 3.810, idem.
Cale: 1 sacco n. 1.673, roto.
D-Q: 1 caixa n. 681, avariada.
Idem: I dita n. 681, idem.
Idem: 1 dita ri. 682, idem.
Idem: 1 dita n. 685, repregada.
Idem: 1 dita n. 692, idem.
DC: 1 dita n. 76, idem.
Idem: 1 barrica sem numero, idem.
ER: 1 caixa n. -196, idem.
ESC: 1 dita n. 39.327, idem.
Idem: 1 dita n. 39.330, idem.
Ideia: 1 dita n. 30.326, ideia.
GBS-SANTOS: 1 dita n. 25,. ideia .
II-W-S: • 1 dita n. 408, idem.
IIS: 1 fardo n. 9.322, avariado.
Idem: 1 dito n. 9.326, idem.	 •
J. Silva: 1 dito sem numero, Idem.

. JTF: (dito 33.210, repregado. •
JTF: 1 dito o. 170; idem.
JFCC: 1 ditou. 7.093, .reprogado e ava-

riado.
JRC: 1 dito n. 3.218, repregado.
1.11: 1 dito n. 3.834, avariado.

_ 51: 1 dito n. 33.202, reprcgado.
715: l *dito a. 3, ideia.

. Vapor allcmao Altair, entrado etu maio de
1913:

Caes do Porto-Armazena , externo B - de:
3 caixas sem numero, repregadas.

JC: 1 ditas idem idem.
Ideia: 2 ditas idem idem.
Martins: 1 dita ti. 370, idem.
.10-4.006: • 1 fardo n:. 23.470, avariado.'
RU: (digo Z.); 2 caixas ns.- 371 e 371.,- rea

pregadas.
ARPC: ,1 caixa n. 103, repregada ava-

riada.	 •
, Idem: I caixa a., 6.210,. repregada:
• Alli ina : 1 bari •ira n. 390.513,

A PC: 2 ditas lis. 242 e 210, avariadas.'-
Ideia: 2 ditas 115. 113 e ali, idem.	 •

-
13a1-63: 2 caixas as. 5.430 e 5.452, reprei.

klem: 1 caixa n. 5.102, repregáda.
B11: 2 ditas tis. -1.977 e 4.979, repregadaa.
Baltar-Rio: I dita n. 791, idem.
BG: 1 dita u. 34, idem.
BIC: 1 dita n. 15, ideru.
B16-RS: 1 barrica sem numero, avariada.
CG: 1 caixa n. 280., repregada.
Casa Garibaldi: 1 dita u. 3.170, avariada
FBC: I barrica n. 300.172, avariada, •
Idem: 1 dita n. 300.153, idem.	 .

1 dita n. 9.5G2, ropregada.
IISC: 2 ditas n. 572 e 211, idem.
Jal: 1 dita a.. 3, idem.
LOU: 1 dita n. 2.212, idera.
FBC: 1 dita a. 26.100, ideia.
Vapor inglez Danabe, entrado eia maio d,

1913:
Caos do Porto-Armazem n. O-- CPC -

1 caixa n. 3.813, repregada.
Idem: 1 dita mi. 3.852, idem.
CPC: I dita n. 3.158, idem.
Cale: 1 dita sem numero, idem.
D: 1 dita ti 7.765, idem.

D-DO; 1 dita n. 093, represada o úa-
niaIddet.n: 1 caixa n. 693, avariada..

Idem: 1 dita d. 683, idem.
DP: 1 dita n. 23, idem.
Ideia: 1 dita n. 21, repregada. e avariada
Idem: I dita n. 25, idam idem.
ESC: 1 dita n. 1.581, avariada.
Ideai: 1 dita n. 36.975, idem.
Idem: 1 dita n. 39.328, ideia.
Idem: 1 pacote n. 39.328, avariado.
EU: I caixa ti. 497. repregada.
ESC: I dita it. 36.089, ideia.
ENIC: 1 dita it. 41, idem.
FL: 1 dita mm. 33.130, idem.
FE 1 dita a. 33.271, avariada.

' GPCC.: i dita n. 3.398, idem.
GVE: I dita n.. 2.968, avariada e repre

G: 1 dita n. 32.521, represada.
IINVS: 1 dita n. 400, avariada e repre,;,

gada. - • .
Idem: 1 caixa n. 401, avariada e repro.

gula.
• Ideia: 1 caixa ti. 413, avariada.

Idem: 1 dita n. 412, idem.
ACSC: 1 caixa a. 10, repregada.
AAC: 1 dita n. 491, ideia.
Idem: I dita n. 492, idem.
Idem: 1 dita n. a91, idem.
AJC: 1 dita n. 6.973, idem.
AVC: 1 dita a. 81, avariada.
Alexandrino Rodrigues: 1 dita sem iam%

ideAn:1.1 fardo a. 1.502 idem.
ABC: 1 caixa n. 9.231, represada.
AMC: 1 dita a. 3.310, idem.
Alvaro-Rio: 1 dita n. 248, idem.
Brigada Policial: 1 dita n. 179, idetN
BFBS: 1 dita n. 11, avariada.
130: 1 dita n. 2, idem.
1311al: 1 dita n. 528, repregada.
CLB: 1 dita n. 80, repregada e avariada.
Idem: 1 dita a. 87, avariada.

•CCaIB-JA: 1 dita n. 8.334, idem.
CPC-O: 1 dita n. 3.812, idem. .
Ideai: 1 dita n. 2.811, repregada.
C: 1 dita. n. 3.253, idem. •
CMC-CWA: 1 dita n. 4.901, idem.
GS-R: 1 dita n. 1, idem.-	 ,
Carlos Ferraz Abreu: 1 dita sem numero, •

repregada. e avariada.	 .
CFÇC-DN,: . & .dita o.. Vp, rçpropit.,

Idem: I dita n. 005.1dein.
R-8.101: 1 dita ii.4, idear.
Idem: .1 dita • n;-, -5, idem.
Idem: .1 dita. n. 7, idem.	 „	 .	 •
11-7.899: I dita ti. 2, repregada e avk.•

riad a .•
11-8.110:1 dita mm. 2, idem.
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111T;../ •d.it i...75; avariada.. .
1 barrica n. 9, idem.• Vapor . allçmrio Nat'arra, entrado em maio

de 19-1.3:
Cases do porto-Armazem .n. 3-MN: 1 bar-

rica n. 22.5871 10, avariada e represada.
C-100: 2 k y ai n ns. 5.608e - 36, reuresadas.
SC: 1 dita o. 0.113, 'idem.-
Vapor Indez ve,1 -.14,y, entra i° em maio

de 1913:	 *_
Cães do porto - Arinaze.nt a. 5 - JEC&C:

1 barril o. 2, avariado:
Idem: 1 dito o. 1, idem.
Idem: 1 dito n. 3, idem.

• O 608 K: 1 caixa n. 2.023, avariada e re-
presada.

Vapor allemão Ilacedolria, entrado em maio
de 013 •

Arniazeto n. 5-AA&C: . 1 caixa ii. 515, re-
pregada .

Idem: 1 dita n. 532, idcon.
idem: t .Etzt•rt. 510, idem.
RSC: 1 dita n. •152. 	 •
Ec: 1 gamo o. - 41, avariado.

caixa it. 52, represada e ava-
l'hUIP.	 •

Men]: 1 dita n. 3;3, idem,
Idem: -1 engradado . n. GO, avariado.
X-0001:' 1 caixa n. 6.358, represada.
Idem: 1 dila n. 6.356, represada e ava-

-riada.
/dem: 1 dita n. 6.353, idem.
Idem: 1 dita mi. 6.352, ident.

• Vapor inglez lIcabarn, entrado em maio
de 1i1/3:	 .

Armazem mm. G-F: 1 engradado n. 2, ava-
riado.

Vapor ingleZ Danubo, entrado em maio
de 1513

Armazeno o. G - AL: 1 Caixa o. 70.150,
avariada.

AL: 1.dita o. 70.151, idem.
..`"etta: t dita n. 671, avariada e repregada.

.Vapor allemão Koln, entrado em maiô de
1913:

Cães do Porto-Externo A-CRTC: 1 caixas
numero, represadas.• `FIC=-.1V: 1 dita ideio, ideai..	 ,	 . •Idem. 2 ditas	 'represadas e ava-

•riiálas:
CAC,: 0 amarrados idem, avariados.
Iden): 1 amarrado idem, avariado.-
Hate: 1 dito idem, represado.
(cicio: I dito idem, idem.
Moça:3 ditos idem, ident..
Idem: 33 ditos idem, avariados.

21 ditos idem, idem.
•Idem: 13 dites de caixas idem, idem
TPS: 1 caixa idem, iepregada.
AVIM: 2 ditas idem, idem. .

3'ditas idem, avariadas.
Idein; 1 dita idem, idem.
TPS: 1 -dita 'dein, idem.
Ideni: 1 dita idem, ideai.
B	 1 barrica idem, represada.
'Vapor allmirio Nacarra, entrado em maio

de l4113:
Armazem n..3-:-Ferraz: 1 caixa mi. 48, re-

pregada...!	 •
EC-J310: . 2 ditas os..301I e 301, idetn.
jTF:	 n. 3.167, ideni.
Mn: 2 ditas ns. 1.182 e 1.181, idem,
[demo: '1	 ;	 repre-

gata.	 • -	 •	 .
1,11: . 1 dita ii. 491, idem..
-4sfi:	 ns. 4.455 e' 1.508, idçào
tma:-1 dita n. 4.404.	 r• - • .

Vapor inghz Asjimore, entrado em Maio
de-1013:

- •Armazem n. 1-Caes do Porto-SC: cai-:,
xa	 830, repregada.

SD&C:- 1 dita mi. 1, idem
Vapor alleinilo	 entrado em maio de

1012:
Arinazmn n. 2-A1IC: 2 caixas ris. 3.580 e

3.381, r..iiregallas.
Idem: 2 ditas ris. 3.382 e 3.583, idem.
AV: 1 dita n. 25, idem.
APC:	 dita mi. 733, idem.
ABS: 1 dita n. 2.130, ideio.
ARPC: 1 dita n. 7.356, idem.
CFCE: 1 dita n. 723, av.aria.da
Idem: 1 dita n. 756, repregada.
A-C-C: 2 ditas os. 10.631 e 10.619, ava-

riadas.
blent:', 2 ditas tis. 10,536 (! 10.612, idem.
Idem: 2 ditas lis. 10.618 e 1061, idem.
Idem: t dita o. 10.630, idem.
C11: 2 ditas no. 570 e 571, represadas.
GW: 2 ditas lis. 2.215 , 1 e 2.2152, ava-

riadas. •
IISC:	 n.110, Npregada.;
M da G: 1 'barrica o, .602, represada e

avariada. •
2503 .: 2 caixas mis. 9.930 e 9.937, repre-

gadas.
SR: 1 dita u. 1.330, idem.
Casa Cruz: 20 oitos .:; 0,111 numero, ava-

riadas.
Casa Ta varas: 07 ditas idem, idem.
Casa Claudina; 67 ditas idem, ident.
11C: 2 ditas os. 2.083 e 2.685, avariadas.
Idem:'2 ditas os 2.688 e 2.600, idem.
Vapor ioglez Danube, entrado CID Ini.10 de

1913: •
Cães do Porto n. 0-2-M1111: 1 caixa n. 19,

represada... •
Idem: 1 dita n. •16, idem:	 •
Manoel Nunes Ribeiro: 1 dita seio numero,

idem.
MRM: 1 dita n. 11, idem.
M: 1 dita a. 33.220, idem.
Idem: 1 dita n. 33.150„ ideia.
N111: 1 dita n. 33.178, idem.
Idem: 1 dita o. 32.219, represada e ava-

riada.	 •	 •
NC: I dita n. 105, repregada.
715: 1 dita o: 1, represada e avariada.
Idem: 1 dita a. 1, represada.
NSC: 1 dita -n. 0.219, avariada.	 -
C-B-90,-C: 1 dita n. 7.210, represada.
Ideio: 1 dita n. 7.211, idem.

•- Idem: 1 dita p. 78, avariada. 	 •
0.000: 1 dita seta numero, repregada e

avariada..-
231: 1 dita, repregada. •
PFC-C: -1 dita n. • 202, repregada, e 'ava-

riada.
•PDF-AS: 1 dita o. 1.079, repregada.
PDO-RE: 1 dita it. 9.016, idem.
II-W: 1 dita n. 1.580, idem. . 	 •
Idem:	 dita it. 1.385, represada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 1.872, avariada.
Rodrigues: 1 dita a. 125, repregada.
Idem: 1 dita n. 126. idem.
RCB-EF: 1 dita n. 30, avariada.

_ • SG: 1 dita il.. 201, idem.	 •• -
11EP: 1 dita o. 100, idem.	 •

- IEM: 1 dita n. 6.197, represada.'
Idem: 1 dita o. 6.198, idem.
Idem: 1 dita n. 6.013; idem.-

• 1 dita n. 33.451. idem.
lin 1 dita	 9.173 ident.

JFS11; 1 dita n. 917, idem.
MI: 1 dita n. 101, idem.	 •
JK-cr; 1 dita 11.-750. idem. •
JC: 1 dita n. 31.010, idem e avariada.
J. El.Caintias E C': 1 dita n. 3, repre-

gada.
• JE: 1 dita 51, idenL . 	.

JFCC: -1 dita*7.091. idem e avariada.
• Idem: 1 dita . a'. 7.600, repregada.

Idem: t dita ri. 7.008, idem.
T-O-JMFC: 1 dita mi. 1.111, idem
.1-11-C-C: 1 dita o. 2.102, idem e ava-

riada.	 •
Itlem: . 1 dita n. 131, avariada.
Ideia: 1 (lita n. • 127, idem.
Idem: 1 dita n. 2.561, idem.
Ri: 1 dita mi. 33.182,-idem. •
ICEI: 1 dita o. 15.'702, represada e ava-

riada.
Ident: 1 dita o. 13.320, represada.
LCC: 1 dita o. 187, ident.
P-L-P-CI1P-C" Lt-P-P: 1 dita ti. 108,

avariada.
M:	 dita n. 33.219, , represa da. e ava-

riada.	 •

11111M: 1 dita n. 119, repregada, •.
Sai-AC : 4 caixa u. 2.717, represada.

CM-AC : 1 dita n. 519, idem.
S.VC11 : 1 dita ii. 1.108, idem.

1 dita n.
VC : 1 dita n. 3.381, avariada.
Vapor ar gentino Avellaneda, entrado-em --e'

maio de 19	 •
Armarem o. '1--hino: 1 caixa n. 105, rer

prega.da.
G.091: .1 dita n. 2, idem.

• Ir-I-OP-CN-W-N: 1. dita n. 2, idem.
AVErmen: .1 dita 11: 10, idem.
Companhia Industrial Mineira : 1 dita o. 5,

idem.	 , •
A-A: 1 dita o. 351, avariada.
Idem : 1 dita. o. 959, idem.
CV-11D: -1 dita n. 622. idem.
Idem : 1 dita n. 270, Jamn,
Idem : 4-dita n. 027, idem.
Ideio :, 1 dita u. 013, idem.
Hem ; 1 dita n. 651, idem.
Idem : 1 dita n. 213, idem.
Idem. : 1 dita n. 512, idont.
Idem : 4 dita o. 281, idem.
Idem ; 1 dita n. 607, idem.
Idem : 1 dita n. 668, idem.
Idem : 1 dita o. 626, idem.
Idem : 1 dita ». 62, reprega.da.
EAC: 1dita n. 1.506, idem.
Idem: 1 dita st. 1.508, idem.
F. 'Garcia: 1 caixa o. 271, represada.
.3:1111,1:ditdaitna.

e avariada.
1 dita it. 3.511, idem.

LBDA: 1 dita mi, 7.212, idem.
Vapor austriaco Georuia .cuirado.: em inalo

de 1913:
Armazem n. 9-SIBB: 1 fardo a.. 1.808,

desmanchado.
Vapor belga Anversoise, entrado em maio

de 1913:
Armazem o. 16 A-B F: 1 barrica

1, represada.
CBC: 1 caixa n. 803, idem.
Vapor inglez Austrian Ptincc, entrado em

maio de 1013:
Armazem n. 18 A-EFC11; 1 truck o.

1,511, avariado. ,. . 	 -•
Primeira sece,ão'da. Alfandega. do Rio de Ja-

neiro,• 25 de junlie de 1913.-0 ajudante tlq
-in4peetór, Antonio Dias S. do LOW.

	

.	 .
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DIARIO OFFICIAL*(Siippleriiento) . Junlid 'cle

Ministerio da Agricultura, Industria e Curnmerciu

Directoria Geral de Contabilidade
-

Conpurrencia publica para fornecimento de artigos do Grupo 4
r—Machinas, instrumentos e utensilios agricolas — ás re-
partições subordinadas a este Ministerio que se abastece-.
rem nas cidades do Rio de Janeiro e de S Paulo, durante o
anno de 1913..	 ,	 ..	 ..	 .

. De ordem do Sr. ministro, faço publico que no dia 30 dt
julho  proximo futuro, á urna hora da tarde, serão recebidas
nesta Directoria Geral, propostas para o fornecimento de ar-
tigos do Grupo 4 — Machinas instrumentos e utensilios agri-
eol,as cuja relação vae adeade publicada., ::s..._

IX—Os detalhes de construcção que se encontram na
relação, com o fim de identificar o artigo ah i descripto com a
machina a que se refere, serão desprezados na comparaçãd
que os technicos terão que fazer para dizer sobre ta equiva-.
lencia, ficando esta restricta aos pontos essenciaes relativos íi
capacidade de produção, resistencia á pressão, economia de
combustivel, qualidade do material e mão de obra empres,
gados na construção e apparelhos de segurança.

X—As propostas que contiverem preços superioreS
correntes no mercado não serão tomadas em consideração' na
parte relativa a esses preços. ,.'it^rão desprezadas quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste edital.

Xl —A preferencia para o fornecimento de cada objecto
cabe de direito ao autor da proposta mais barata, por minima
que seja a differença entre ella e qualquer outra.

XII—No caso de absoluta igualdade entre duas proposta,
será preferida a do concorrente que offerecer maior porcen-
tagem de abatimento nos respectivos preços. Essas offertas
serão feitas em documento sellado, corno additamento ás pro-
postas primitivas, e serão recebidas de accÔrdo com a coa-.
dição Ir a , no terceiro dia a contar da publicação das proposta.
Em caso de novo empale, a sorte decidirá.

XIII—O proponente preferido para qualquer Yorne'ci-
mento que não vier assignar o contracto dentro do prazo de.
cinco dias uteis, a contar da data da publicação do edital de,
chamada, feito por esta Directoria, perderá o direito á caução.,

XIV — O 4eposifo a que se refere a condição I será eless
vado a 5:0003, para garantia da execução do contrado.

XV—Os deposilos dos coneurrentes que não tiverem sido
preferidos ser-lhes-ão restituidos, depois da assignatura dos I
contractos, e a caução dos eontradanles depois de finda a
execução do contracto.

CLAUSULAS DO CÓNTRACTO • ' 1

2" —Os artigos serão entregues nas proprias casas for-!
necedoras, cabendo-lhes, todavia, a obrigação de acondicionai-
os convenientemente e transportal-os por sua propria conta,
até as estaçõps em que tiverem de ser despachados.

3"— Os pedidos feitos pelas repartições serão satisfeitos
dentro do prazo das 24 horas que se seguirem ao Seu ree,ebi-
mento pelo contractante e das prorogações ..(eitas pelos Dire-
ctores ou chefes das repartições conforme as eircuanstancias
aconselharem, cabendo recurso para o ministro quando OS fOrss.
necedores julgarem insufficientes os prazos concedidos.

4 1 — Quando os fornecimentos não se realizarem nos Pra-s,
zos mercados na clausula 3', será o fornecedor multado PeloS-i,
'elméfes das repartições em 20',%' sobre o valor dos pedidos, re-t
petindo-se a multa a cada prazo igual decorrido, assistindo-s
lhe o direito de tecurso para o ministro.

5' —Si pela rejeição, pela demora ou falta de forneci-,
mento de artigos em casos em que seja . urgente a sua acqui-.
sição, a repartição tiver que comprai-os a outro fornecedor,
o contractante pagará, além da multa de 20 :7,, a differença
que houver entre o preço do contracto e aquelle por que
tiverem esses artigos sido comprados, e mais as despezas de
acondicionamentO e 'transporte dos referidos artigos.

6"—A differença de preços a que se refere a clausula 5'
e as multas impostas pelos chefes de repartições serão immedia-
lamente communicadas á Directoria, Geral •de Contabilidade e
deduzidas da primeira conta do' contractante que haja de
ser processada; ou da caução do contracto, não havendo conta

'do centractante 'a processar; devendo neste caso, ser com-
pleta a caução, no prazo de 48 horas.

r— Para o-fornecimento de artigos que não Constem
Proposta, uras referentes ao mesmo ramo de negocio, será
Preferido. o ,contractante desde que os forneça pelos menores
preços por que esses artigos forem encontrados no mercado.;

8"— Para garantia do disposto na clausula r, as repar:-.
lições •que adquirirem objectos não comprehendidOs nos con-
Irados ficam obrigadas a fazer acompanhar as respectivaa.
contas das propostas de preços que tiverem obtido.

9' —As contas, devidamente selladas e documentada,
serão processadas nas repartições dentro de 15 dias da Sua:
apresentação, .0 que deverá ter togar até o quinto dia util
cada mez.

10"-0 contractante será Preferido, Sob as tondiçrJes
presente contracto, para o fornecimento no futuro exercida.

•eniquanto não- fór ,escolhido o concorrente para esse perioddi
ao qual caberá então a preferencia, de accÔrdo com a sua pro
posta.

11"—Será rescindido o contracto, com perda da cauçrui,
em favor da.Fazenda Nacional, sem direitQ .AsuLa su_alug
indemnização seja qual for Q motiyok

CONDIOES DE CONCURRENC1A

I —As pessoas que desejarem concorrer farão prévia-
!Mente no Thesouro Nacional ou na Delegacia Fiscal do mesmo
IThesouro, no Estado de S. Paulo, um deposito de um conto
elo réis (1:000$) em moeda corrente ou apolices da divida
publica, too portador, para garantia de cada proposta. Para os
depositos • no Thesoura Nacional esta Directoria fornecerá
guias até as 4 horas da tarde da vespera da concurrencia; os
deposites na Delegacia do Thesouro no Estado de S. Paulo,

• serão feitos mediante requerimento ao respectivo delegado
fiscal até :a ante-vespera da concorrencia.

11 -,,As propostas, em duplicata, devidamente sellada a
Ãghnekra vio, feitas seio emendas, rasuras ou entrelinhas,
cotação exclusivamente, o numero de ordem que o artigo
liver na relação que adeante vae publicada, expresso em ai-

..

	

	 arisnios, e o preço com algarismos e por extenso, (sendo fe-
elhajos em envolucros lacrados, com a assignatura do propo-
nente e indicação da séde da casa commercial. 	 •

Em outro envolucra serão fechados as documentos de
(Itritação de impostos federaes ou esiadoaes e municipaes, re-
lativos ao ramo de negocio a que pertencerem os artigos e o
'conhecimento de deposito de que trata a clausula I.

111 —A questão de idoneidade dos proponentes será exa-
minada e julgada antes da abertura das propostas. As pro-
lOstas ClijQs autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

1V —As propostas serão recebidas, abertas e lidas deante
ide lodos os concorrentes que se apresentarem para assistir a
.essa formalidade.

Cada um rubricará a de todos os outros. Antes de qual-, inter decisão, serão publicadas na integra.
,V— As propostas terão o seguinte cabeçalho:
«Proposta que faz 	  negociante estabele-

cido á rua ........	 .n.	 n'm cidade de 	 para
o fornecimento ás repartições subordinadas ao Ministerio da

PAgricultura, Industria e Commercio que se abastecerem na
ri:idade de  •	 durante o nono de 1913, de ar-
!ligas do Grupo — Alachimis, instrumentos e utensilios agri-

—.'eolas accõrdo com as especificações e unidades coa-
plantes da relação publicada no Diurio Official de 29 de junho
Lite 1913, declarando que se ;submeti° a todas as condições do
edit e

‘
d publicado no Diario ("ciai do mesmo dia.»
V1-0 contractante é obrigado a ter em deposito no Rio

le Janeiro ou em S. Paulo. todos os artigos do seu contracto;
Álaquelles porém, cujo preço seja superior a 2:000$, não é
phrigado a ter em deposito mais de um exemplar; adquirido
este para qualquer repartição do Minitserio, haverá o prazo

'tle 9.1) dias para que o contraclante seja obrigado a substi-
..tuil-o no seu deposito, e assim successivamente.

Igual prazo será concedido tombem para 'que o eon-
Undante tenha em deposito o primeiro exemplar, contando-se
ila data da assignatura do contracto.

VII—Os concorrentes que offerecerem machinas ou ap-
Jprelhos equivalentes aos descriptos, ficam obrigados a apre-
'se,ptar, em separado, o nome dos fabricantes, especificações e
; desenhos ou prospectos com gravuras de taes artigos. Esses
..'ilpeumentos ficarão pertencendo ao Ministerio se forem ac-

itos os artigos a que se refirirem. 	 •
ru- tigo cuja equivalencia com o da relação seja

! :15.9sta em duvida por qualquer concorrente ou por technicos
i do Ministerio, sendo a duvida acceita pela commissão julga-
Wra* da concurrencia ((Ia qual farão parte ires technicos de-

q i onados pelo Ministro) fica sujeito a experiencia, ficando
',41..concurrencia suspensa na parte relativa ao mesmo artigo
,até que seja resolvida a duvida' pela dita commissão. As

klespens com a experiencia de cada inaclitn9,_ correrão, por
Nenta do respectivo

— Todos os artigos serão de Primeira qualidade, dd'
conformidade com as especificações da relação, sendo rejei-
todos os que não estiverem nestas condições. •
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r :a)	 pedido -,clo • contractante; -
b) ,Quando -se recus.3r formalmente, por tres vozes, 'a for-

necer os artigos pedidos;
c) quando deixar de integralizar a caução dantr° do prazo

'determinado;	 ,
d) quando houver reincid:do, por mais de Ires vezes, em

faltas que tiverem dado legar a imposições de multa;

1.2—Quando , posteriermente • ao . inicie da. execução do
rontraeto, 'stibir-no- mercado o preço de um dos artigos,. o mi'H

a requerbnento do contractante,--reseindirá o contracto
quanto ao lornecimento des se artigo, sem perda da caução 'o
mandará abrir nova cor.e:arrencia, á qu .•:.1 não será admittidõ
o contraetautc.

Directoria Geral de Contabilidade, 26 de junho de 1913:
— O direetce geral, Mario B. Carneiro.•

GRUPO 4

MA.CHINAS I INSTR TOENTÓG	 UTENSILIOS AGRICOLAS
P.olação d rtigol ;ara f=ccIrinto 	 r?.;artiu ;:o Mlnistor:o Ca Agricultura, lndustria e Commerefo.

c:v.rarito o Zt:"..:3c 	 113

Dosiguação doa obj -act )3 Preço Contractant3

Arados á tnão para horta.

Arado Planet Junior,.legitimo 	 (pag. 2) do catalogo).	 typo
vagalurne,	 para hortaliças,	 com roda á frent.?., aiycca e cu:1::çáo
de	 ferros	 	 Um 3 

2 Arado para jardim e horta CartUm Plow, d r! Arrry, ou	 equivalente
com roda, sacho, tres cnNaJas dinrentes e timão dg ioaden a 	 . $ 

Arados simple: de aicéea.

3 Arado de alvéca fixa 	 typo	 Pcny,.de Avery & Scns, ou	 equivalente,
com timão do madoira, 	 aheca, e 1-lha do p ç 1, tendo o pela.) de
aço maleavel, façào,	 roda	 dianteira	 ieguladora	 d3	 profunii-
dada para culturas géraes, para CiLJ de 0111 17	 	 Uri 3 

4 Idem, idem de 0-4 Um 3 

Idem, idem de Or° 22	 	 Um

6 Idem, idem de O m 4'3	 	 3 

7 Idem, idem de G" 23	 	 . $

8 Relha sobresalent3 .	 ..	 .	 . :	 .	 •	 •	 •	 . :	 ...... U.:1 á

9 Arado do mesmo typo Pony, porém cum o timão da aço maleavd,
aiveca e relha (1) aço temp.ra ta, para et:c ta da 	 17	 .	 .1.

10 Idem, idem de Om U.a . • 

11 Idem, idam de 0°2 22	 .	 • 	 11.	 • 	 • 	 . 	 ....	 . 	 .... Um

12 Idem, idem de Oal 'ri - 	 Um

13 Idem, idem de	 28	 	  	 Um 3 

14 Relha sobresalente 	 Uma 3 

15 Arado de	 aivéca fixa, typo 5' R. da Eekert ou equivalente.	 inteira-
-	 mente de	 ferro e aço	 •furjad	 lendo	 tiran,e -thi ferro,	 f. n eão I

roda de guia pata sulco de 0,21)x0,2, tracção de 2 a 	 MEM

16 Relha sobresalente 	 Urna

17 Dito, para sulco de 0,20x0,2O, tracção 2 animes	 	 cai

18 Rel:.a	 sobresalente.	 .	 ..........	 .	 •	 • Uma, 5 	 •.••

19 Dito, para sulco de 0,18)0,22, tracção 1 a 2 animacs 	 .	 .	 •	 •	 . U.n 3 

' 20 Relha sobresalatita 	 Uma

-.21 Arado de aivéca fixa, typo Cubano, de Avery & Sons ou equivalente,
proprio para cultura do emula d3 assuear, eJin timão de mad)i-
ra, aivéea, e relhad„) aço f,.1-j	 path() () sapo de açu nuceas3),
com facãn e roda de guia, pua certa de OVO 	  .

7.
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Designação dos obj{,...to,

....---- --

/ Ufl:dad0

1

Preço C011 '.raelante

Idem, idem para ciirte de 0%22 ,

Idem, idem para árte de	 . .

Arado de iiv0ca fixa, typo 11 X, ou equi alk•nte, com timão de ma,teira
ajustavel, conforme a natureza th..) solo, joelho e se 10 de aço nta-
leavel, aivéca e relha de aço temperado, para sukos de 	 ,	 de

	

largo por On',13 de fundo 	   
'

Arado com corpo fixo de aço patente, typo Juwel n. 2, de Olirer, ou
equivalente, destinado a abrir terras novas e pastagens, tendo
II ma airéca excepcionalmAite comprida para esse fim, com facão
giratorio de 33 c'm, de dia metro, timão de madeira reforçado,
roda dianteira, tracção doas animaes com uma relha sobresalente

20

27

28

Largura do sulco: 30

Profundidade até 20 cm •

Relha sobresalente	 ,	 •	 •	 •	 • 	 • •.	 •.

Arado de corpo fixo, de metal typo Oliver, n. a c,'2 ou equivalente, com
aivéca helicoidal, timão de madeira, roda dianteira, tracção	 um
animal, com unia relha sobrosalente.

Largura do sulco: 23 c.m.

Profundidade até: 1:; cm

Relha sobresalcute 	 Unia

Cm •	 	

$ 

Arado como acima, n. 10, sem farão, com regulador da profundidade,
tracção dons attimaes, com uma relha sGbresalente.

Largura do sulco: 28 r:n.

Profundidade até: 18 riu. 	 	 Um

Idem, idem com facão. 	 	 Um;

Itelha sobresalente 	 	 Urna

Arado de corpo fixo de metal typo Oliver, n. 20/1n1 ou equivabt mte, com
aitéea helicoLial, tendo timão de madeira, roda dianteira, facão
gira torio de 33 riu, de dizeuatr . ), com regulador, tracção dons
¡minutes, urna rolha sobresalente.

Largura do sulco: 33 c;ni.

Profundidade até: 20 c:tu 	 	 Um

[dem, idem sem facão

flela s.obresalelite 	 	 Uma

Arado como acima, sem facão, tracção 2/4 animaes, co:n urna relha
sobre,salente.

Largura do sulco: 4.) c„'m.

Profundidade até 28 c;in 	 	 Um

Idem, Wein cora facão giratorio 	 	 Um

Relha sobresalente 	 	 L1113 	 8

23

23

Udi

Lo

Um

X.*

••••••

••••
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Deignação do; obj2c'..o.4 Proc.()

38 Arado de corp» fixa de aço, typ, Ob — r n. cl ru eq . nval-ote. com
aivéca helifoUliI, c p :11 timão d madeira. C.u •-n it i tut•!;ra,
regulador de prufundidad,4 trae..;,-.L, doas a.11:11.1CS, CJ.:1 uni relha
sobresalente.

Largura do sulco: 23 c;r_f•

Profundidade até is tira

39 Idem, idem sem !adio 	

Relha sobresal'onte 	

Arado de corpo fixo de aço, typo Oliver, n. c:3 ou erptivalent p , aivéca
helicoidal, timão de inad,-ira, tacto gira tlrh) de 33 e • I n do dia-
metro, roda dianteira, regulador de profundidade, com uma relha
sobresahmte.

	

Largura do sulco: 28 c/m 	

Profundidade até 20 c,in 	

'dein, idem sua facão

Relha sobrasalent) 	

Arado corno acima, n. c/7, tnce,i'.0	 animaes, com uma relha so-
bresalenix:

Arado «Rompeclor», n.1, de Farquhar ou equivalente, com rola de
guia, facão extra reforçado, timão de madeira, com uma
sobresalente 	

Arado de aivéca fixa e simples com timão e rabiças de madeira,-com
peso de 23 kg3. n. b7 L., typo SyracAse, fracção para dous ani-
macs 	

Relha sobresalente

Idem n, 1.633 X, peso 17 kgs., typo Syraemo 	  . •

Relha sobresalente 	

Arado «Parnon», de Avery, n. 9, com timão, aivéca e relha de aço,
para usos gentes 	

Relha sobresalente 	

55 Arado com aiveca reversivel, typo Oliver n. 521- ou equivalente, tendo
timão de ferro, alavanca para graduar a ja.rgura do sulco, regu-
lador, roda dianteira, facão que mira au,omaticamente, tracção
dons animaes, com relha sobresalei.te.

Largura do sulco: 33 c/in.

Profundidade até 28 c/m 	

Relha sobresalente 	

Arado de aivéca reversível, typo americano, proprio para terrenos
novos e duros, com tirante de ferro, roda de guia e facão, para
sulco de 0,15x0,19, tracção um animal 	

Largura do sulco: 33 o,M.

Profundidade até 28 Cm 

Idem, idem com facão giratwio

Relha sobresalente 	

Relha sobresaleate . . .

Um

Uma

Unia

Um"

Um

Unia

Um

Uni

Urna

Um

Unia

Uni

Uma

Um

Uma

Um

3

5

ág Alvéca sobresalt-nte .

56

Contractante
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Ite,iguação do, obj,- Inidadc,,	 1 Preço Contractante •

Garfo sobresalente 	 	 *	 *	 a	 ••	 •	 a,	 -	 •
•	 •

Joelho sobresakmte 	  	

Um

01 Arado, como acima, para sulco de 0,2o x0,3, I, ao . ão dons a	 . uru

02 Aiveca sobresalert:. 	 •	 .	 c Unia 8 

03 Garfo	 »	 	 	 .	 	 .	 *-*,.. - Uni 	  $

04 Joelho	 o 	
_	

W n dhilt••••4• Um $ 

Relha	 » 	 _	
..	 •	 4	 8	 •	 •	 4.p. e,	 • 1. ma

00 Arado, Como acima, para sulco de 0,21 Y, 0,2(J,	 trac .;ão tres,ald,“:,,,,H. Viu	 1 8 

07 Aiveca	 sobresalente	 .	 .	 ,.	 ..	 ..	 ...	 •	 , .	 , ....... Uma

08 Garfo	 ,»	 ..	 •	 .	 ".	 ';	 :.	 ..	 7	 7	 7.	 7	 .	 . Um

09 Joelho Uni

'70 Relha Unta	 1 ..

71 Arado de aivéea rei 	 typo inglez. tendo timão de madeira cha-
peado de lei ri 	 facã,.,	 roda de	 gnia e uma relha	 sobresalent
para sulco de 0.1ox0,20, tracção de um a dous atilamos . 	 .	 . Via	 1. 8	

Aivéca s ,ibre-.tlente .	 	 	 ....	 • Cala 8

'73 Relha	 • Vin a

71 Arado. como acima, para sulco de0.15X0,2',3, tracção de dois a Tut-
u ' :	 111111  i'

Aivéca sobresalente

1•• Relha

, Uma ,	,

Uma

77 Arado, como acima, para sulco de . 0,18x0,30, 	 tracção de quatro a
seis an nute,	 	 Um

Aix éca sobresalente. 	 •	 •	 •	 •	 .• Uma

79 Relha Unta

80 Arado de aivéca reverskel, typo inglcz, tendo timão de 	 ferro, facão,
roda de guia e	 lona relha	 sobresalentc,	 para sulco	 de	 0,10 X
0,20, tracção de em a dou,' animaes 	 	 Uni

81 Relha sobresalente	 .	 .	 	 Uma

82 Aivéea	 ..	 	 Uma

83 Arad , como acima, para sulco de 0,15x 0,25, tracção de dons a quatro
animaes 	 Uru

84 A ivée.a sobresalen 	 	 Uma

85 Relha	 1)	 •	 •	 •	 it Uma

Arado como acima, para sulco de 0,18X0,30, 	 tracção de	 quatro a
seis animaes	 	 Um

' 87 Aivéca sobresalente . 	 	 Uma 8 	 OnTuun	 	

88 Relha Uma 8  	 4A¡?:•

89 Arado com aivéca reversivel, typo Oliver, n. 509 ou equivalente, tendo
timão de avo reforçado, molas para segurar e deslocar a aivéca,
alavanca pára graduar a largura do sulco	 regulador, para o ni-
velamento do arado, roda dianteira, tracção a dons animaes com
relha sobrosalente

Largura do sulco : 33 citn.

Profundidade até :28 eira 	 	 VIU

—



108 IDisco sobresalente 	

• 109 Charrua de discos fixos, «Pinto», de Avery S: Sons, ou equivalente, con-
struidos de aço maleavel e especial para trabalhos p:,zados, com
tres alavancas de graduação, perfeitamente aceessiveis ao opera-
dor, boléa de aço, mancaes de lubrificação continua. protegidos
contra poeira, discos de aço de rije tempera de 0,61 de dia.metec),
limpador de ajustação conforme a natureza do solo, de um disco
içara sulco até 0,23 de profundidade 0,30 de largura de trabalhe,
pego approximglo 300-kiles. ......	 .	 . . Uma

aO 0

E o
z

Designação dos objeets Unidade,. Preço

90	 Relha sobresalente 	 Uma

91	 Arado “Sub-solo, typo Oliver ou equivalent% com relha de aço, re-
forços de aço para o timão, rabiças, e roda dianteira.

Profundidade até : 50 cjin	 	 s 
92	 Relha sobresalente 	 . Uma

93 Arado para abrir regos de irrigação « \Vestem » on equivalente com
uma ponta extra, timão de madeira com o peso de cerca de 130
kilogramtuas	 	 Uai

94 Relha sobresalente 	 tfljA

Arado «Sub-solo», Ilard Pa.n, de Avery ou equivalente n. 8, para tra-
balhar até 0,50 de profundidade, com tirante, navalha 	 circular,
timão extra reforçado de madeira, joelho e cepo de aço, tracção

-dous animaes 	 • 	 1:111

96 Rtlha sokiresalente 	 	 * Cuia

Charruas

Contractante
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•
97 de fixa de ferro açoCharrua aivéca typo, Colonial, toda e

107	 Arado como acima, com disco reversivo' de 0,60 de diametro, trzie4;3 n
Ires animaes, com disco sobresalente 	

tendo facão e um jogo de rodas dianteiras com rogidador de pro-
fundidade e uma roda de sobresalente, para sulco de 0,25X0,37, 	 •	 •	 •
tracção quatro a seis animaes 	 	 Uma

98	 Relha sobresalente 	 	 Uma

99	 Dita para suLo de 0,10X0,31, tracção de dois a quatro .aniinaes 	 	 	 Uála

100	 Relha sobresalente 	 	 Ulna'

4,ll	 Charrua de aivéca fixo typo «Torpedo» de Avery& Sons ou equivalen-
te, construido de aço maleavel e especial para trabalhos em ter-
renos fortes de varzeas e planicies argilosas, com tres alavanca-
perfeitamente accessiveis	 ao	 operador, montado sobre rodas do
aço, com boléa, cortador de disco de aço temperado, mancaes
lubrificação continua, protegidos contra a poeira, roda - dá	 gilia
trazcira, dispositivo para ser transformado em suleadur, tamalibi
14", pezo approximado 200 kilos completo cum aivéca e sulcar. 	 Uiva

102	 Relha para o mesmo	 	

103 &doador para o mesmo	 	 	 Uma

104	 Charrua Brabant dupla de A. Bajac, ou equivalentr, toda de aço, COM

carreta, tamanho 4 II, para sulcos até 0,30 a 0,33 ; 	 .

105	 Charrua de disco reversivo', modelo 1012, construida de aço malea-
vel, especial para trabalho em terrenos fortes, de varzeas e ela-
nicles argilosas, com tres alavancas	 perfeitamente aecessiveis ao
operador, montada sobre tres rodas de aço, com boléa , disco . do
aço temperado de 0,50, mancaes de lubrificação continua, prote-
gidos contra a poeira, tracção dous animae ,z , completa, Com la-
lancha e um disco sobresalente 	

106 IDisco sobresalente 	 1	 Uni

- Uma,

Uma

Uin

5 

....... 111• nnn ••••n Mat. 	 •••••••••••••.•••• ....... aw.
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heSignação dos objectes Unidade-

. 41 P Idem, ideia de dous discos, para 	 sulcos até	 0, m25 • de profundidade
X 0, m55 de largura cie trabalho, peso.approximado ..460

C	 1.	 •

kilos	 	 Uma

111 Idem, idem de tios discos, para sulcos	 até	 0, m25 . de	 Profundidade
x 0,75 de largura de trabalho, peso approxitnado•460
kilos	 	 Uma •

112 Charrua de disco, inteiramente de ferro	 e	 aço maleavel, 	 material
reforçado, typo Syracuse, fazendo sulco de 16" de 	 largura, com

; disco do 2r, fracção de 2 a 4 animes, 3 alavancas, sendo	 que
a maior além de graduar a machina serve de guia para a mesma,
bola, balancins, com disco sobresalente. 	

13 Disco sobrcsalente	 	 Um

Charrua do disco reversivel, cem disco de 24", peso 290 kilos, com-
pleto, typo «Chattanooga 	 Uma

j15 Disco sobresalento 	 . 	
•	 • Um

Idem de 20" e peso de 205 kilos. 	 -	 Unia

.117

; 118

Idem sobresalente 	 .	 .	 .	 ,,	 	

Charrua reversivel, typo «Chattanooga», com 2 discos, novo modelo,
para	 trabalhai	 uln disco suspenso e outro na 	 terra, por meio

Um

f! " da alavanca central,	 completa, com 24" e peso 	 318	 kilos	 • Unia

: 119 Disco sobresalente	 .	 .	 	 Via

120 Idem com 20"	 e	 2•5 kilos 	 Urna

121 Idem sobresalente 	 .	 f	 •	 e	 n 	 	 	 • Um

Grades

•	 422 Grade de ferro systema 7.16-ZAG em 2 secçries, dç 23 delitos cada se-
cção, toda cle ferro e aço forjado, para 2 m,80 de largura de tra-
balho, tracção 2 a 3 animaes 	 	 Unia

•	 P-P Dita, idem, idem em 2 secçÕes de 20 dentes, 2%20 de largura de tra-
balho, tracção de 2 animaes 	 lima

121 Dita, idem, idem em 3 secções de 20 dentes, 3 m,20 de largura de tra-
balho, tracção de 2 a 3 animaes 	 	 Unia

125 Dita, ideia, ideia em 3 secções de 21 dentes, 3 m,75 de largura de tra-
oalho, trarão 3 aninnes Uma

126 Grade de ferro suleadora em urna só secção de 20 dentes longos pon-
tudos e recurvados, toda de ferro e aço, 1%40 de largura de tra-
balho, tracção 2 aninuces 	 Uma

127 Grade de ferro com esqueleto de aço com perfil em U em 2 	 se-
cções de 30 dentes, tendo cada urna 	 a respectiva alavanca para
inclinação dos dentes, toda de aço 	 Urna•-

128 Grade reN'ersivel com G discos de 0 m,40 com 2 alavancas e a lança	 . Uma

129 Dita, idem, idem com 8 discos de 0 • ",10, idem, idem	 •	 •	 •	 . Urna

•	 130 Dita, idem, idem com 10 discos de 0%40, idem, idem 	 .	 . Uma

.131 Dita, idem, idem com 8 discos de 0%45, idem, idem Unia

132 Dita, idem, idem com 12 discos de 0%50, idem, idem	 	 Uma	 1

133 Grade não revorsivel, com 12 discos de 0%40 com	 2 alavancas e "a
lança •	 - Uma

134 Dita, idem,- idem com 12 discos de 0 m,50, • idem, idem,	 	
.

Uma

.135 Gride trizingular de madeira, com dentes de aço, solidamente apara-
fuzadás, dividida em • 2 séeções para acompanhar-as sinuosidades _
do terreno .. com argola para engato e balaneim; de 14deMes •	 Uma	 •

• Preço

-; 	; 	

Contractântet:_

In•

.111••••

' 
	 "ritua- ,

•••••• •• • ........ •

••••

411!•
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o Et.,cu-cs
E '5	 Designação dos objectos	 Unidale	 Preç o	 Contractanto
z

136 Dita, idem, idem, de 10 dentes 	 	 U:i a

'137 Dita, idem, idem de 20 dentes 	

138 Dita, idem, idem de 21 	 • • • •	 Uma

139 Dita, idem, idem de 28	 Uma

1 .10 Dita, idem, idem de 30	 Uma

141 lrades Avery, typo «Wallis, ou equivalente com 5 bie,s, timão
aço triangular e rabiça de madeira 	 •	 	 tina

11-2 '3rades ()filar G., de Avery, ou equivalente, extensiveis cum alavanca . Uma 	 5

11:i irado de 12 discos de 10", «Tomado», melhorada , d Averv, ou
equivalente com 2 alavancas de governo e assenti para o guia . 	 Uma

1 4.4 irado para alfafa, de Avery, ou equivalente com 10 ilieos dentados,
rodas de transporte, 2 alavancas de governo e asento para u
guia 	 	 Uma 	 8 	 	 —

115 ',vades Rotary, de Avery, ou equivalente, n. 1 com 20 dentes, • . 	 Uma	 5  	 a—. 	  --

110 dita, idem, idem n. 1 1/2 com 25 dentes 	 	 Uma 	 5	—

--

Rolos ou quebradores de torrões :

148 Quebrador de torrões proprio para terrenos duros, typ) C.ucnrixu (b)
fabricante Eckert, para tracção de 3 animae , , em 3 secções,
com o peso total de cerca de 580 kilos 	 	 Um 	 5 

1 .19 Quebrador de torrões proprio para terrenos leves, typo SLIIPLEX, do
fabricante Eckert, para tracção de 2 animaes, em 3 secções com
o peso total cerca de 380 kilos 	 	 Um

-117 Dita, idem, idem n. 2 com 30 dentes 	 	 J	 Uma

150 Rolo STEEL LAND ROLLEN de Avery, ou equivalente, de 8 pés cem lan:
ça e assento para o guia, peso cerca de GO kilus 	 	 Uni

151 Quebrador de torrões de A. Bajac, ou equivalente, typo
modelo B, n. 2, com 1'2 ,80 de largura, 21 discos pe:,..o cerca de
715 kilos, completo com carreta a frente 	 	 Um.

Suleadores

152 Sulcado'', typo OLIVER, n. OZ/2, ou equivalente, tendo tinião de aço
reforçado, tracção de 2 animaes, relha sobresaleine, largura do
sulco : 33 cím, profundidade até : 45 cini 	

153 Idem, idem em facão giratorio 	

154 Relha sobresalente 	 _ 

155 Suleador, typo CA3WIST.1, de Eckert, todo de ferro e aço forjado, do
tamanho 0,63 de afastamento das azas, construe(;ão teve . . 	

156 Dito, idem, idem, com 0,65 de 'afastamento das azas, construCçiio
reforçada 	

157 Sulcador, ty-po MINEIRO, de Farquhari ou equivalente ct lu timão de ma-
deira e aiveca de aço ; tamanho 1.1 / 2

.	 ,
158 Dito, idem, idem, tamanho 2 	 " -.

Semeadores

159 Semeador para cereaes, tracção de 1 animal, com fertilizador Suaw-
NEE JR. legitimo de AvERY di C., completo, com todos os per-
tences- de AvElur 451 Soss . .	 . ..

Um

Um $ 

Unia _	, 	 $

Um $ 

Um $ 

Um 5 

Um 5 
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Designação dos objectai Unidade	 , Preço

Semeador para cereaes, typo SrAn lavs, com 8 discos enxada de aço,
roda com raspador, alavanca, "cylindro, etc 	

Semeador com 5 dbas para semear cereaes em linha, com roda di-
anteira, rodas para regular a profundidade para a semente, ser-
vindo a3 mesmas lambem para o transporte da machina para o
campo. Mechanismo para o regulamento da quantidade da se-
incu te. Distancia entre os discos semeadores 15 até 20 c/m, tra-
cção para 1/2 animaes 	

Semeador de cereaes typo SRA WNEE "Jumon, de Avery Sz•Sons, Confor-
me a descripção, porém sem fertilizador 	

• •
Semeador de cereaes typo Miss Dixis, de Avery& Sons ou equivalente,

todo construido de aço, com a rabiça de madeira, distribuidor
reversivel em angulo de 00°, 3 enxadas de aço para abrir,e co-
brir o sulco, roda de 

e
(*ida commandando o distribuidor mediante

puxavante, 7 discos de distribuição sortidos, 'de unia 	 .
Semeador de cereaes typo Moirm, do Avery & Sons ou equivalente

todo de aço, com rabiça de madeira, deposito de sementes de
grande capacidade, abridor de sulco de fórina elyptica, roda tra-
zeira do face colmava para cobrir o sulco e 7 discos distribuido-
res sortidos 	

Semeador de cereaes typo Iremrry Drunv, de Avery & Sons ou equi-
valente, especial para terrenos accidentados, todo conslruido
aço, com duas rodas para transporte, enxadas para abrir sulcos
e chegar .a terra, roda fendida para cobrir o sulco, deposito de
semente de grande capacidade, O discos distribuidores sortidos.

Semeador do cereaes typo MISTER Bin, de Avery • & Sons, ou equiva-
lente, montado sobre rodas, com boléa, deposito de semente de
grande capacidade, enxadas de aço pare abrir sulco e chegar á
terra, G discos distribuidores, com lança e balancins.' . . . .

Semeador de cereaes typo PEREECTION n. 2, de Avery & Sons ", ou
equivalente, todo construido de aço, sobre rodas, com boléa,. duas
filas cada uma com o seu deposito de semente de grande capaci-
dade, abridor de sulco, alavanca de cominando perfeitamente
accessivel ao operador, marcador de filas, 6 discos distribuidores,

161

1G5

167

Um

. •

Um

Um .3 

Um 1 	 5 	 ••••n•n••••••

Um 1	 5 ...	 •

e	 .04 )

U:n 1. 5 

'	 •

Una-- 5 ..

108
•

169
-• n

_ 170 Semeador Plantador typo ClIAMPION, da Milling Plows 111fg., cOrn '3
filas, 3 discos duplos, 2 rodas concavas, lança, timão para tracção
de 2 animaes, 3 fertilizadores, alavanca para graduação, assento
para o guia, movimento dos discos distribuidores mediante engeo-
nagens e corrente Brampton, raspadores para os discos e marca-
dor de fila, com a collecção de discos 	 .	 ,	 • Um

171 Dito, idem, idem, sem fertilizadores 	 ' -	 . _.	 Um	 .	 $	 •

com_lança e balancins 	

.....	

.....

Semeador Plantador typo GnErcurx, da Milling Plows Mfg, com-duas'
filas, 2 discos duplos, duas rodas concavas, União para a fracção
de 2 animaes , 2 fertilizadores, alavanca para graduação, asSentó
para o guia, movimento dos distribuidores mediante engrenagens
e correntes Brampton, raspadores para os discos, 	 carretel com
arame para marcação, com a collecção de discos 	 .	 .	 .	 ..	 . Um $

Dito idem, idem, sem fertilizadores 	 , Um $
....... ..	

,1

Semeador typo da Thomas, Manufaturing Co. ou- equivalente para
• qualquer especie de sementes, todo construido de ferro e aço,

	

.„ .1 m ,28..dtidiametro,.mancaes de lubrificação continua, proa de	 re,-. •
poeira., lança e balancins para 2.animaes, para o maximo. ,de .7
filas, largura. de trabalho 1. 1°,f0 . .... • .. - .	 .	 .

- armeis para cobertura dos mesmos, montado sobre rodas de

com regulador de quantidade de 'semente, para semeaduras em
linhas rigorosamente parallelas, rtendo cada distribuidor registro
inclependente, permittindo reduzir ou angmentar o numero de
tilas a vontade do operador, distribuidores providos de discos
duplos dianteiros de aço temperado para abertura dos sulcos e

, Um

4

..... ....................

:	 •	 •
173 Dito idem, idein para o nja rline de	 9 "fi1as, largura: de.traball10-1°'f47 -	 -

"
474 Dito ide— idem	 »	 »	 »	 S- 	 ert.rer.r.•.:22-ev-C

... ......

.172

Contractante

160

101

162

163

e

166
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Um 	

,

U

Unl

Um

Um 	

Um

Uni -$

Uni

Um

Um	 1	 • $

177

478

179

180

;-
181

_182

,183

181

185

'186

187

188

189

190
...	 %VI ••••••••••
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175 Plantador de batatas de A. Bajac, com abridor de sulcos e assento
para o guia e roda de guia á frente 	

Calticadores

no Cultivador PLANET JR. legitimo de 5 dentes, com alavanca, roda de
guia reguladora de profundidade 	

Jogo de 5 enxadas para capinar adaptarei ao cultivador supra

Sulcador de canna, de 0%25, adapta'rel ao cultivador supra . • •

Sulcador para canna, de 0,37, adaptarei ao cultivador supra. • •

Cultivador PLANET JR. legitimo de 7 Untes, com alavanca, roda do
guia reguladora de profundidade 	

Jogo de 7 -enxadas para capinar adaptarei ao cultivador supra .

Stdcador de canna, de 0%25, adaptarei ao cultivador supra. .

Sulcador para calina de 0%37, adaptarei ao cultivador supra. -.

Cultivador PLANET JR. legitimo de O dentes, com alavanca, roda de
guia reguladora de profundidade 	

Jogo de 9 enxadas para capinar adaptarei ao cultivador supra.

Sulcador de canna, de 0%25, adaptarei ao cultivador supra . • •_
Sulcador para canna, de 0%37 adaptarei ao cultivador supra. . .

Capinador de algodão « Combination » Colton Seraper and Sweeps,
de Avery, ou equivalente n. 35, completo 	

Cultivador typo I1ED Kr, de Avery, ou equivalente sobre rodas de
grande diametro, armação de aço, sapatas de articulação auto-
matica contra obstaculos, lança e rabiças de madeira rija, 1 den-
tes intermutareis, prestando-se a cultura de milho, arroz, calina,
etc., completo com balancins para 2 animaes; com jogos de ferros
para escorificar, mondar, sachar, sulcar, cultivar .. . . . .

Cultivador typo Itumptc, de Avery, ou equivalente, sobre rodas de
grande diametro, armação de aço, sapatas de articulação auto-
matica contra obstaculos, lança, boléa, 4 delitos intermutasels,
para cultura de milho, arroz, canna, algodão, etc., completo com
balancins para 4 animaes com jogos de ferro para escorificar;
mondar, sachar, sulcar e cultivar 	

Cultivador-vibrador typo GEE M'inz,"de Avery (5.: Sons, ou equivalente
com timão e rabiça de madeira rija, armação toda de aço,
dentes paralelos com braços de lamina de aço temperado. . .

Escorificador « Improved SLuble Degger », com rodas de aço de
grande diametro, 3 cylindros escorificadores, lança, assento pala
o guia e alavanca de graduação.	 . .

Cultivador Planet Jr., legitimo n. 25 (pa m
b
. 17 do catalogo), com-,

pleto com uma colecção dos ferros indicados na ilustração.. .

Cultivador Planet . Jr. n. 11, (pag. 23 do catalogo), completo com
• uma colecção de ferros indicados na ilustração. 	

••••

Ceifadeiras

195 Ceifadeira simples, typo IDEAL de Doering, ou equivalente, para cortar
forra.ens e cereaes, córte 1%10, constrtlida de àco maleavel

•completa, com bola 2 alavancas; lança para tracção de 2 ani-
•••• •• maes,'balancins, caixa com ferramenta'e uma navalha sobresa-:

lente .	 	 	 •	 •	 **	 •	 ** 	 aa , •	 • •
.•

.1.	
•	 ,

96 Navallia - p •ara nuau.	 • .. ... •_ . . . .•• .•

VIP

Um

• Um.

Um

Uni
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•

107 Ceiradcira como acima para diria de 1,"00• 	 . •	 •	 •	 •	 • Uma ..
198 Navalha para a mesma	 	 Unia

••••....••••••(

199 CeiNcira-aladeira, typo IDEAL de Deering ou equiíralentá para	 cor-
tar,	 colher,	 enfeixar,	 amarrar	 e jogar ; côrte de 2",00, can-

- struida	 de aço maleavel, completa, 	 com lança, balaucins para
- 4 animes, 2-navalhas sobresalentes 	 Unta

200 Navalha para a mesma 	 Unta
•••••n••••••••••••••••••••••••n•••	 ••••••••••n••••••••n••:•••n

201 Machina de afiar navalhas .	 .	 .	 .	 •	 .	 • •	 •	 •	 - • Unta •3 
•••••••••n••••••••n•••••••••••••• n•••n••••••

202 Fio sizal em novellos de 2 1/2 kilos para atav i os feixes .	 •	 •	 •	 . Um
	•••	 •	 •n •••

Machinas agrícolas diversas

203 Rastrilho mechanico, typo «Aguia»	 do	 fabricante «Eckert», inteira-
mente construido de aço 	 para uma largura do trabalho de 238.

Dito, idem, idem para uma largura de trabalho de 2'70 	 .	 .

Um

Um

•

.-•
305 Dito, idem, idem	 »	 »	 3'20	 .	 .	 .	 . Um

200 Machina para gradar o feijão, 	 «New	 Sharp Pea-Vine ' Rake, de
•	 Avery», ou equivalente com rodas altas de trabalho, alavanca de

graduação, lança e assento para o guia	 	 Ifina

207 Machina para cortar palhiço, ou 	 soccas de milho e algodão «Stalk
Cutt?.i . Louisville, de Avery»,	 ou, equivalente com rolas de tra-
balho, sete facas espiraes, alavanca de graduação e lança. 	 .	 . Uma .	 ....	 ......

208 Machina cortadora de soccas de arroz, capins e raiz2s, «Stubble Sha-
.	 ver de Avery»,	 ou equivalente com duas	 navalhai circulares,

lança, assento para o	 iiia, alavanca	 de graduação, com o peso
approximado de 1.000-kilogrammas	 .	 .	 .	 .	 . 	 Unia

200 Pá de cavallo de aço, «Westersdou», equivalente, de 	 38"X34", sim-
ples para arrastar 	 Uma

••••••n•.

210 Idem de 32'' x 31" 	 Uma

211 Idem de 31" x 28" 	 Uma
..•

212 Pá de cavallo de	 aço, «Western», ou equivalente.de 3X35", n. 1
com rodas calçadas de aço e lança 	 . Uma

..

213 Machina «Western » , ou equivalente de nivellar estradas, montadas
sobre grande - plataforma,' assente sobre quatro 	 rodas, com bolea
*completa com todos os seus pertencas, inclusive lança . 	 .	 .	 . 'Uma

211.
,

Machina O. K. Champion,	 ou .equivalente para matar borboletas e
.	 larvas por irri n'açilas antisepticas,	 com duas rodas, lança, holéa,

bicos e esguichos	 -	 • Uma

215 Mackina «Faneuse» de A. Bajac, ou equivalente para apanhar for.va-
gem , com cinco garfos, alavanca de graduação, boléa c varaes
para tracção 	 	 . Uma'

210 Apparelho de guindar aninutes 	 bovinos ou cavallares, para ferrar e
curar, com respectiva armação de madeira, cintas de fibra re-
forçada 	 Uni

217	 Carrinho	 de madeira,	 para aterro,	 montado sobre uma roda de
ferro 	 Um

218	 Carrinho de ferro tubular, para aterro, montado sobre uma roda dr
ferro, guarnecida dos lados e na	 frente	 por	 uru tubo de Serre
onde d'escança o eixo que supporta a roda, tendo caçamba de
0m8 de largura por 0'78 de comprimento com o peso de 26 kilo, . Um 	 • •••••••••••••••••••q•••••• n•••

219	 Carroça distribuidora	 para	 adubos,	 typo	 Manurespreader Crea.i

•

•
\\restara , completa, para animaes,
com rodas reforçadas do I", tamanho á. . .. i .. .

com lança tracção de tres
Uma
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Desienacão dos objectos Unidade Preço Contracta ice

e1.10 Carroças para	 carga,	 da	 « Columbia, Wagon C° » 	 ou equivalente
n. 1.900 com lança, caixa reversivel d 	 8' 6'X4'	 0"x20''	 (di-
mensões internas), classe A, eixo de 2 1,4", 2 rodas de 	 5' 4" -de
diamentro com aros de ferro de 3''X1/2'' 	 tina

221 Caminhões de 4 rodas, « Columbian » ou equivalente 11. 1.804, com
eixos de aço, boléa, lança para 2 animaes, dimensões	 da	 caixa

6"X4 6"x16", capaciddc 4.300 libras, qualidade A-; a.caixa
repousando sobre 4 molas de	 aço extra-fortes,	 completos com
travas sobra as rodas trazeiras, accessivel ao 	 cocheiro..	 . • .	 .	 Um 	 M11,••••	 ....

,222 Carro typo «Baronche» K 480, da A. Armonstrong C°, ou equivalente
com lança, volta in crua, 4	 r,das,	 4	 molas	 elipticas,	 guarda-
lamas guarnecidos de couro, buchas patente, 2 assentos 	 para, 41
pessoas,	 devidamente	 almofadados	 e	 acolchoados, capote dei
couro extensivel e mutavel, 2 lampadas e 2 tapetes perfeito aca-
ba mento 	 Um

Arreios:

223	 Jogo de arreios para 1 animal para tracção de arados, constando de:
1 par de tirantes de correntes de aço com guarnição de couro
1 peitoral guarnecido de couro ; 1 deseanço para tirantes ; 1
cabeçada ; 1 fiador ; 1 freio ; 1 balancim de madeira 'rija com
argola de ferro 	

Jogo de arreios para 2 animaes para tracção de arados, constando
de: 2 pares de tirantes de correntes de aço com guarnição de
couro ; 2 peitoraes com guarnição de couro ; 2 descanços para
os tirantes ; 2 cabeçadas; 1 fiador ; 2 freios ; 2 balancins de
madeira rija com argola de ferro ; 1 travessa para os mesmos
idem 	

29 3 Jogo de arreios para 4 animaes, com redea longa, constando cada,
um de: 4 pares de tirantes de corrente do aço com guarnição de
couro ; 4 peitoraes com guarnição de couro ; 4 descanços para
os tirantes, 4 cabeçadas, 1 fiador, 4 freios, 4 balancins de -ma-
deira rija com argola de ferro, 1 travessa para os mesmos- 	 	

226 Chinchadores de sola avultos para arreios de arados 	

297 Redeas para machinas agricolas, carrcças e caminhões, com 4°',50,
para um animal 	

228 Idem, idem para dous animes 	

229 Idem, idem para quatro animacs 	

230 Jogo de arreios para dons animaes, reforçados, com sola dobrada,
ferragem de latão, com os respectivos freios e chinchadores de
sola, com canais de madeira e coalheira de couro completa sys-
tema americano 	

231 lidem para 4 alibi-1ns 	

232 JMolas « Amortizadoras coalpensadoras de tracção paramachinas
agricolas 	  • , •

Tractores agrieolas:

Tractor agricola a %apor do typo Ligth Traction nngine, de Marshall
Sons C., para tracção de arados e instrumentos agrarios, tracção
de carros de cargas em estradas de rodagem, movimento de
bombas e machinas agricolas, isto é, servindo tanto de motor como
de tractor, constando de: Machina a vapor, independente, montada
sobre a caldeira, com cylindro de aço, capaz de desenvolver a
força abaixo 'especificada; valvula de slide de bronze phosphoroso;
regpladQr $ystema Pickering de absoluta efficacia agiodo sobre a
distribuição; pistom de ferro doce com tres.collares Ratusbottorn;

• cruzeta de ferro malleavel de grande superficie com o pino de aço,
fresada e torneada. com lubrificador; eixo de manivella e puclia-
vante de aço forjado, com o decuplo da resistencia;_mancaes com

• brOnzes fresados; de larga superficie e esmerado acabamento;

233

'•-•

41:
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Contractanto

volante torneado com rice plana para sere ir de Orla em movi-
mento de machinas e tendo OS sapat,:is do friceão de nimleira rija
de facil substi Meã o, agindo entre oS dois sectores na face int,
da p2riferia do NolanU3; embra.yagem da fecha:nento automatie,
vir meio de alavam a a mão, para embrayar e desembrayar
em qualquer volicidade, pode..do transmittir a força do mot,
gradual ou instantaneamente, permittindo igualmente esCcar -a
correia que for a ppl:cada á face do volante, quando utilizada
corno motor: eogrenagens de aço fresado de ampla resistencia.
quer no differen ial, quer nas mudanças de velocidade; acce:c-
rador de selocilade actuado a pedal agindo sobre o regulador:
revcrsor de marcha patente; rodas de traz de larga suparlicie,
toda de aço, tendo na periferia agarradores de cantoneiras de 'aço
para maior adherencia; rodas da frente de aço furia .j0 'Com as
molas de aço.

Caldeira locomotiva multitkibidar horizontal, Cem fornalha eco-
nomica para queimar lenha e combustise:s fracos; construila
chapas de aço Sims Mardi), sem angulos nas costuras, rebitameuto
sysmatico, tenda as chapas estampadas a quente na prensa hy-
draulica, sem angtdos, mossas ou , deprassões, para trabalhar com
a pressa,o vapor normal até 150 lbs. por pollegada quadrada,
provada com a pre,ssão hydraulica de 300 lbs. por pollegada
quadrada; tubos sem costura para o maior aproveitamento das
calorias; • cinzeiro de ferro com porta de limpeza; tanque de aço
para agua, com ampla capacidade para o serviço; deposito de
combusiivel de chapas de aço, ampla capacidade, sobre tender:
direcção do typo parafuzo sem fim; bomba de bronze commaio
dada por engrenagem para a alimentação da caldeira, ampla
capacidade; injector spitema Penberthy auxiliar; aquecedor com
tubagem de bronze, para aquecer a agua de alimentação por
meio de vapor servido; bomba com 10 metros de mangueira de
borracha o lona, actuada pela machina, tendo valvula cle pé com
ralo laia encher o deposito d'agua; coberta de aço galvanizado
para abrigar o moforist t; dispositivo para tracção de arados e
carros, chaminé com apanha fagulhas; tambor de enrolamento
com 4:; metros da cabo para servir de, guincho, actuado pelo--eizo
da inanivella; utelisilios de foguista, chaves de parafuzus.c todo.
os pertences para seu iam:inato funccionamento, da força de
15	 anos effectivos, largura das rodas propulsoras tl0375	 .	 Um

.	 .
Dito idem, idem, da força de 22 cavallos effectivos, largura d

,
as rodas

propulsoras 0"'4e0 	
•

Dito idem, idem, da força de 30 cavallos effectivos, largura das rodas
própulsora 0'450 	 	 Um

Tractor agricola a gazalina do typo pOrnga», 	 i.Companbia Ilult

s 
•

Cartor,lullar » , para tracção de instrumentos agrarios, desbrava-
mento de WITCOOS novos, tracção de caminhões de carga, pcf-
dendo tranpor fortes rampas, fossos ou grotas, movimentos de
bombas e machinas de beneficiamonto, isto é, servindo de tractor
como de motor, constando de: . — Um motor de 4 cylinclros -de
"x8' a quatro cyclos, com resfriamento a agua,desenvolvendo 60

cavallos vapor ; carter fundido em uma só poça de construcção
tal que os puchavantes e embolos podem ser retirados sem se !
desmontar os cylindros ou outra qualquer parte do motor ; todos
Os mancans calçadés com metal atente de i a qualidade, podendo
ser subsetuidos com a maxima facilidade; puchavantes de -aço
forjado e os bronzes das duas extremidades de bronze phosphoro;
pinos de aço temperado, rigorosamente ajustados nas buchas
bronze em que trabalham ; emboles de ferro fundido, com tres
molas em cada um e cinco ranhuras para lubrificação; todo o
motor lubrificado por jacto de oloo mantido a um uivei constante
no cai-ter por meio de uma bomba a ess.e fim destinada ; , elevan-
do-se o oleo mais do que convem, volta por si mesmo a um tan-
que collocado em baixo do motor, para recebei-o, misturando ao
deo frio ali existente,para ser novamente elevado pela bomba,pro-
duzindo-se urna circulação continua. com  um di spendio insignifi-
cante de oleo ; valvulas aos lados dos cylindros podendo-ser reti-
radas com facilidade para limpar ou ajustar ,; motor de dupla
allumage (baterias seccas e magneto); magneto ultimo' modelo da
conhecida fabrica «Bosha, encerrado em uma Caixa de aluminio
que o protege contra o pó e a humidade; irradiador dos mais
aperfei-oados, a agua sendo resfriada circulando pelos tubos de
cobre do irradiador, pela corrente de ar gerado por meio de um
possante ventilador que se encontra na parte anterior da ma-

• 231

235

236
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uma ; carburador modelo «Panhard» alimentado por gravi-
dade; a marcha do motor manobrada por meio de um regula-
dor atamanco ; embraiagem do tvpo de discos da fricção multi-
plos, cJilocada no volante, com uma' junta de articulação univer-
sal ; o rodete que imprime mos-Mien to ás grandes rodas denta-
das do eixo principal cortado em aço nickel formando corpo soli-
dario com o eixo respectivo, evitando se assim qualquer dos
meios cummuns de fixação ; as grandes rodas dentadas para of-
fere= maior solidez, egualmente de aço ; dispositivos de em-
braiagem desse rodete ás rodas principaes, permittindo actuar
cada uma das rodas separadameNte,ou as duas ao mesmo tempo,
conforme as necessidades da occasião, representando grande
vantagem para virar a machina em lugar impossivel de descre-
ver qualquer curva, por outra machina, emquanto este appare-
lho vira sobre si mesmo, trabalhando ora com um lado, ora com
o outro ; chassds de vigas de aço fortemente ligados e travados
entre si, todas as juntas rebitadas solidamente, constituindo-se
um todo perfeitamente rigido e capaz de supporiar os maiores
esforços a que fica sujeito em virtude.do rude trabalho a fazer ;
roda dianteira, de guia, montada sobre espheras e molas, stip-
'portando choques violentos e tornando-se de facil monejo, mesmo
.sob cargas pesadas ; equilibrada de modo a Dão baixar-se mais
de 4 pollegadas permitte a machina transpor sulcos profundos
que se encontrem no terreno ; manobra de guia feita com engre-
nagem ; o tanque de gazolina tendo capacidade para 180 litros
e o d'agua para . 228 litros,podendo ter em cada 20 ou 25 dias de
serviço (cada mez); altura da machina 3, m37, largua 2;1'50,
comprimento O metros ; accessorcos, um guiacho com haste
movei, podendo ser applicado ao pino da barra de engate quando
se torne necess.trio levantar um grande peso, até 3 toneladas.

MAcumas DE DENEFIEWIEYTO:

Café:

Machina de beneficiar café typo «Ceres», com armação de peroba,
composta das seguintes pinas: combinadas em tuna só armação,
a saber:

a) descascador com o cylindro interno de barras 'de aço,
substituiveis, agindo sobre o cylindro exterior de barras
de aço e crivo de chapa de aço proporcionandó a cortar
a palha na sua passagem;

b dispositivo de registro prinittindo brunir o café na salada
do descascador; 	 - .

é) ventilador catador, com conductores de ar e peneiras
combinadas para a perfeita ventilação. catação e limpeza.

Capacidade da machina 1.200 a 1.b00 kilos de café benefi-
ciado por dia; espaço que occupa 2in 50 de altura x2in 50 de com-
primento >c lin 30 de largura; dimensões da polia 12"
completa com as respectivas correias de conjugação das varias

Unidade 1	 Preço	 Contractante •

Uma

peças que a compõem.	 	 	 •	 •	 •	 • •	 •

Canna de assucar:

Uma

238 Moenda de canna toda armada em ferro, com 3 cylindros horizontaes,
estriados de 0,10 X0, 40, engrenagens, volante 	 e manivela	 para
movimento a mão 	,1 

239 Moenda de calina toda armada em ferro, com 2 cilyndros horisontaes,
estriados de 0,15x0,15, engrenagens volante e	 manivela para
movimento a mão 	

a,	 •
Uma 	 ••••••••••••••••••••

24,0 Moenda de canna para movimento á animal, solidamente construida
de ferro, tendo 3 cylindros horisontaes, estriados 	 com	 eixos de
ferro forjado solidamente chavetados, mancaes com bronze, vira-
bagaço, rodetes e engrenagem conica bem 	 proporcionados; eixo
vertical com supporte para lança de madeira e	 parafuzos para
adaptação da mesma, com 3 c,ylindros de 0,20 de comprimento
por 0,17	 de diametro	 	 Uma

@II Dita, idem, idem com 3 cylindros de 0,25 de comprimento por 0,20 de
diametro 	 Urna 	 	 .......•••••nn•••••••••••n•••••••..........4••••••............a.



Contractante
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•••••••••••••n••••••••
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213

21.1

215

246

217

218

210

250.

251

253

.----.	 .....— 	 ......iiii01

255

256

257

Descaroçador de algodão typo EAGLE, Com armação de madeira en-
vernizado, Condensador para empastar o algodão, manivella
movimento á mão e polia para movimento a motor, COM 10 ser
ias de 0,25 	 •

Dito, idem, idem, com 14 serras de 0,25 de diametro 	 •	 •	 •	 •

Dito, idem, idem com IS serras de 0,25 de diametro.	 •	 •	 •	 •

Dito, idem, idem com 25 serras de 0,25 de diametro 	

Um

Um $

$ ......

258 Dito, idem, idem com	 alimentador automatico,	 condetisador-pa'ra
empastar o algodão, .polia para me\ imento a motor, COM 20 ser-
ras do 0,30 de diametro 	 U.n

259 Dito, idem, idem com 40 serras de 0,30 do diametro. 	 	 U.n $

260 Dito, idem, idem com 50 serras de 0,30 de diametro 	 U.11

261 Dito, idem, idem com 70 serras de 0,30 de diametro.	 •	 •	 :• 	 	 • •	 U.2

202 Prensa para enfardar algodão, com ¡alavancas para movimento a
braço, podendo comprimir fardos çio tamanho 0,75x 0,53 x0,40,
completa, com armasão de madeira e caixa reforçada. 	 .	 .	 .

1
rira --......g---..

-
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Dasig:ação dO; (ljecto;•

Moenda dc emula inteiramente de ferro, tendo cylindros bori-:on-
taes estriados, com eixos de ferro forjado solidametit,!chaveta lo=.
mancaes com bronze, rodeL3S b.ma pmp2rcimados e I iva para
ser conirctada directamente a rodas bydraulicas, com 3 cylindro,
de 0,20 de comprimento por 0,17 de diametro . . . 	 	

Dita, idem, idem com 3 cylindros de 0,25 de comprimenb par 0,20 de
diametro 	

Dita, idem, idem com 3 cylit.dros do 0,35 de comprimento por 0,25 de
dia me tro 	

Moenda de canna inteiramente de f..rro, tendo 3 cylindrá horiton-
taes estriados, com eixos de forro forjado solidamente chave-
tados, mancaes com bronzes, rodetes bem proporcionados, emigro
flagelo intermediaria com o reSpectivo eixo, mancaes com
bronzes e polia para ser accionada por correia, com '3 cylindros
de 0,20 de comprimento por 0,17 do diametro 	

Dita, idem, idem com 3 cylindros de 0,25 de comprimento liar 0,20 d;...
diainetro  •	 • .	 .	 .

Turbina para assucar, typo ROBATET„ com movimento ,por cima,
por cone de fricção, engrenagem e manivela para ser accio-
nada a mão, tendo recipiente de cobre estanhado com dupla
guarnição de télas metallicas, com recipiente de 0,40 de dia-
metro 	

Dita, idem, idem com recipiente de 0,50 	

Turbina para assuar, typo ROBATEr„ com movimento por cima por
cone de fricção, polia para ser accionada á correia, debrayagem
instantanea, tendo recipiente de cobra estanhado COM dupla
guarnição da télas metallicas, como recipiente de 0,40 de . dia-
metro 	

Dita, idem, idem com recipiente de 0,60 de cliainetro.

Dita, idem, idem com recipiente de 0,73 de diametro. . . • •

Dita, idem, idem com recipiente de 0,00 de diametra. .	 . .

Algodão:

Descaroçador do algodão de rói°, eylndrico systema “ Mac Cai'-
thy », de acção simi,les, com alimentador e polias para movi-
mento a correia, podendo produzir cerca de 240 kilos . por dia
para algodões de fibras longa e lisa 	

Uti'd_1.3e

Uma

Uma

Uma

Um
•

Uma.

Uma

Uma

(Miá

UM a

Uma

Uma



1432 Domingo 29

E

i	 c»

DIARIO. OFFICIAL "(Supplementor 4	 dç 1-913

Designação dos objectos	 Unidade	 Preço	 Contractante

7.1~n•••n••

203 Prensa hydraulica manual para algodão, typo SHAW, para dar uma
pressão de 15 tons., completa com forte caixa de madeira de
0,91 x 0,61X1,98, podendo produzir fardos de cerca de 90 kilos,
com portas para abrir para os quatro lados, completa com bomba
hydraulica manual, manometro, vavula e os demais pertences,
peso approxiinado 2.250 kilos 	 	 Uma

204 Prensa hydraulica a motor para algodão, typo SHAW, para dar uma
pressão de 15 tons., completa com forte caixa de madeira tendo
portas para os quatro lados, podendo produzir fardos de 90 kilos,
completa com bomba hydraulica « Duplex », tanque de ferro, val-
vula de segurança, esticador de oorreia, manometros, um jogo
de utensiiios e ferramentas, peso approximado 3.000 kilos. . . 	 Uma

MA.	 •••• 	 	 •••••••nn•••••••••••

•••n•n•n

Arroz:

265 Batedeira de arroz á mão, ti po « Badenia », com engrenagem sin-
gela, manivella para movimento manual, sacudidor de palha e
dispositivo para bater tambem feijão 	• Uma

200 Batedeira de arroz, typo « Badenia », com engrenagem singela, para
movimento á correia, sacudidor de palha e dispositivo para bater
tambem feijão 	 Uma

•
267 Batedeira de cereaes typo Marshall ou equivalente,	 portatil, para

movimento a motor, podendo funccionar mesmo no campo da
colheita, completa, de solida construcção e esmerado acabamento
tendo peneira rotativa variavel de grande superficie e de facil
graduação das malhas, conforme o typo de semente a desgranar ;
peneiras oscillantes com soccos de vibração, tangidos por	 molas
de madeira e puchavantes ; mancaes de bronze com o systema

208 Dita, idem, iedm, com desgranador de 0%910 X 0 •1 ,500, capacidade
35.000 a 40.000 litros em 10 horas 	

Marshall, protegidos impurezas,
• com desgranador de 0%750 x 0"3 ,500, capacidade 20.000 a

30.000 litros em 10 horas 	

de lubrificação contra o pó e

Uma

Uma

go	 Dita, idem, idem, com desgranador de 1 m,00 X "500, capacidade
(P.

40.000 a 45.000 litros em 10 horas 	 Uma

270	 Ventilador para arroz em casca, 	 com solida armação de peroba,
polia	 para movimento a motor, proporcionado á machina com-
binada de beneficiar arroz, acima mencionada	 	 Uni

271	 Ventilador para cereaes,	 com armação de peroba, engrenagem sin-
gela e manivela para movimento á mão, um jogo de rodas dian-
teiras para transporte, braços para tracção, peneira de gaveta
para milho, feijão, arroz e café. 	 .	 .	 ,	 	

272	 Ventilador e separaLor, do typo Chatau, para	 cereaes, com 17 pe-
neiras e ensaccador	 	

Usa

Uni

s	 	  

273	 Brunidor ck-i arroz com armação de peroba, caixa cylindrica de ferro-	 com d\sco horizontal, cimento	 artificial e esmeril, -polia fixa e
falsa para movimento a motor, moega de ampla capacidade.	 ..	 . Um

gn 	 Separador de arroz marinheiro correspondente á machina de arroz
acima	 mencionada, do system de triangulos em plano incli-
nado, com armação e caixa de peroba tendo solidas molas de
madeira perfeitamente equilibradas para o seu perfeito • funccio-
namcnto e polia para movimento a motor 	 Um

..... .

de 30 saccos, constando de:
a) descascador com cylindro conico de barras de aço

diagonaes, mutaveis, agindo sobre barra movei de gra-
duação.

b) apparelho polidor de escovas em combinação 'cofia ti des-
cascador.

c) apparelho aspirador de pó de duplo efeito.
d) apparelho cyclone com collector do pó. 	 • -

,

' 275 Machina combinada de beneficiar arroz, typo «Paulista» ou equiva-

lente com solida armação de peroba, para a prodncção diaria
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pleta com moega,	 polias,	 correias	 de conjugação dos
varios apparelnos entre si,	 rota0es	 par	 minuto 400,

•	 pezo approximado 650 !tilos, comprimento 2%00 altura
2%15, largura •12,23	 	 Unia

276 Ferragens completas para elevadores de corrente, calculadas para a
altura maxima. de 4 1/2 metros entre centros,	 completas	 polias
de commando, caçambas de aço laminado fechadas á pressão
hydrauliea, parafusos correntes maleaveis com elos desligaveis
dispositivos esticadores	 	  	 Uma

Milho e Fubá :

277 Debulhador de milho typo Never Fali, inteiramente de ferro, movi-
mentado á mão, capacidade 120 litros por hora 	 Um

effile

278 Debulhador de milho typo Economico, — Improved Durrell Corn-Schel-
ler — inteiramente de ferro, movimento manual, capacidade de
300 litros por hora 	 LJjn

Debulhador de milho typo Agnia, com caixa de madeira envernizada,
movimento manual, capacidade 300 litros por hora 	 Una

280 Debulhador de milho typo Clinton, com caixa de madeira envernizada,
movimento manual, capacidade 200 litros por hora 	 Uni

231 Debulhador de milho, typo Hamilton, com caixa de madeira pintada,
mesa de alimentação, um	 pequeno ventilador para pó, movi-
mento manual, capacidade para 300 litros por hora. 	 .	 .	 .	 . Uni

Debulhador, typo Economy, movido a motor, com ventilador e ensac-
cador automatico, para 30 alquires por hora 	 	 Uni

283 Debulhado' de milha typo Argentina, com	 armação de peroba, cylin-
dro com maniculas, moega, polia para movimento á correia e
manivela para movimento a braço em caso de necessidade, para
600 litros par hora 	 Um

;231 Debulhador de milho typo Argentina, combinado com ventilador e
peneira, para descascar, debulhar e ventilar, para 600 litros por
hora, com polia para movimento a motor, armação de peroba	 . Um

85 Debulhador de milho typo N'irginia Melhorado, com cylindros de ma-
nicolas, moega, polia para movimento a motor e manivela para
movimento a braço, para 600 litros por hora 	 • Um

230 Debulhador de milho typo Virginia combinado, com ventilador, com
cylindro	 de manieolas, moega, polia para movimento a motor,
para 600 litros por hora 	 Um 	 •••••••n••••••

.287 Debulhador de milho typo Chio Valley, ou equivalente, com duas boc-
cas, ventilador, tendo manivela e servindo lambem para movi-
mento a motor, capacidade 600 litros por hora	 	 Um 	 —111•1•1 	

I 238 Desintegrador para milito, com armação de ferro fundido e reforçado,
trabalhando o eixo em mancaes de lubrificação automatica por
anneis em camara de oleo, cinco batedores de aço conveniente-
mente curvados e seguros em	 cabo desmonta.vel, facilitando a
substituição dos batedores gastos por outros 	 novos, cantara inte-
rior canelada, tendo sahida duas grelhas com parafusos de pres-
são permittindo ajustar-se a distancia entre batedores e grelhas,
completo com Ires pares de grelhas 	 Um 	 ...~..~•n••••n•n•n-n••n•

• e) separador de trepidação para arroz quebraclinho, com-

1
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Contractantite

239 Moinho Fry, legitimo, n. 12, com volante pesado o manivela para
.moer café ou milho

Dito typo Fry, n. 12, idem idem. 	

Moinho de fubá com armação de ferro, engrenagem conica, eixo refor-
çado, polias fixa ó falsa, pedras francezas horizontaes de 610 m/in
de diametro, moega de ferro de ampla capacidade, graduador
das pedras, gracinador de entrada do milho, bica de saidela e dis-
positivo para prender o :amo, com capacidade para 130 kilos por
lia? . • 	

-

Um

Um
• uu• aulum..........ne.WWILMISOMIMIS.11...4.1..40.1.

•
.....	
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Moinho de fubá de solida armação de.' pe,roba,engrenatrein conica, bica
para sabida de fubá, moega funicular de ferro. dispositivo de gra-
duação das pedras, polias fixa e falsa, pedras horizoiitzies, sendo

292	 a) com pedras franeezas de 0w ,61 de diainetro, para produzir
de GO a 120 kilos de fubá por hora 	

203	 b) com pedras açorianas de 0 m,61 de diametro, para produzir
de 40 a SO kilos por hora 	

204	 c) com pedras jundialiyanas de 0%61 de dianictro. pára pro-
duzir de 40 a 80 kilos por hora 	

295 Moinho de fubá typo Ima, de fabricação ingleza, com discos de aço,
armação toda de ferro, com moega, dispositivo mecliaideo para
graduação dos discos, molas elasticas•para protecção dos discos e
polias fixa e falsa para movimento á correia, com discos de
203 in/in de diametro para 50 a 300 kilos por hora 	

296 Moinho de fubá á mão, typo Emigrante, de fabricação induza, com
volante pesado, tendo face recta para adaptação de correia,
moega funicular dei ferro, engrenagem conica, bica para sabida
do fubá, discos substituiveis, dispositivo para a facil graduação
dos discos, e pés de ferro para prender em banco de madeira .

.	 .
297 Triturador ou desmembrador de milho, inteiramente construido de

ferro, tendo aspas postiças de aço temperado, seguras ao eixo por
meio de centros de ferro forjado, fixados a parafuzos, completo
com um jogo de tres grades de barras de aço triangularés para
-variar a grossura do farello, capacidade 500 litres por hora, com
polia para movimento a motor 	

Mandioca e polvilho:

298 Lavador-descascador para mandioca, com cylindro de 1" 1 ,80.x 0%75,
falto da madeira de lei, completo com engrenagem, eixo intuam-
diario e polia fixa e falsa, para ser montado em tanque de alve-
naria 	

299 Cevadeira singela para mandioca com cylindro serrilhado a aço, de
0,25 x 0,..`5, volante pezado, engrenagem singela, manivella para
moviinJiio á mão, armação do peroba 	  . • • . Uma

300 Dita dupla autornatica para mandioca, com duplo puchavante, ampla 
• ••	 •	 •

caixa receptora, volante de equilibrio accionado por eixo inter-
mediario, ligado ao propulsor por uma engrenagem, tendo polia
para movimento a motor .	 	 Uma

301 Machina para bater, coar o esfarinhar de 1,40'n 0,862n, construida

	

de madeira de lei, com polias fixa e falsa para movimento a motor 	  ", Uma

302 Prensa para massa de mandioca com eixo do aço filetado, porca de
bronze, placa de ferro forrada de madeira de lei muito rija, com
braçadeiras de ferro com dispositivo e articulação para abrir o
barril, tendo capacidade de 50 litros 	 	 Uma

303 Prensa, idem idem, como acima, com capacidade para 120 litros . 	 	 Uma

Torrador cylindrico rotativo para farinha, de 1, n'SO x 0,93, eam
pudores articulados, pás, engrenagem, polia fixa e falsa para
movimento a motor, para ser montado em forno de tijolos. . . • 	 1..n

305 Peneira inechanica para farinha do mandioca, com solida armação da
peroba, peneira de tecido de arame, niontada em caixilho de
peroba, accionada por um eixo de manivela montada sobre man-
caes, tendo polia para movimento a motor ; capacidade 50 saccos
por dia, provida de um deposito de peroba para receber a farinha
peueicad% 	 Unia

306 Machina para o fabrico do polvilho, beneficiando 1.000 kilos de man-
• dioca:, apparelho extractor de polvilho, com peneira de dagráos,
• lendo colleetor provido de- uma sahida para o polvilho liquido ol

outra sabida para os residuos, sendo o movimento da peneirai
oscillante e circular, volante equilibrado, trabalhando numa es - 1;

Uai

Ura

Uni

Um

Um

Un

Um

••••••••••É'
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312

313

311

315

310

317

318

319

320

321

322
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32,5

320

327
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tanto de ferro fundido, provido da mancaes, de lubrificação auto-
watica, completo com chtneirti, eixo intermediario com mancaes,
cadeiras e polias, inclusive um jogo de parafusos de fundação e
uma peneira de sobresalente 	

Bomba vertical de co/umna para o polvilho liquido, com cylindro de
50 mim, provida de peças angulares de sucção e derivação, com
capacidade para 750 litros por hora, movimento á correia,
com polia fixa e falsa, inclusive um jogo de parafusos de hm-
dação 	

.4W

Centrifuga hydro O extractora, com patrona equilibrada e perfurada
de cobre fortemente estanharia, de 050 de diametro, trabalhando
num tambor de aço sobre armação de ferro fundido, provida de
freio eficaz e de acção rapida, completa com transmissão inter-
mediaria, polia fixa e falsa, e apilaram muda correia, inclusive
um jogo de parafusos de fundação e 500 de patino do qualidade
apropriada para filtrar 	 	 Uma

MINOPIIN

Estufa de seccar polvilho, constando de :2 cantaras de ferro batido
providas de portas; um ventilador conjugado com lima turbina
a vapor para movimentai-o, aproveitando o vapor de descarga
da turbina para o seccamento do polvilho, tendo para esse fim
um ealorifero composto de- tuhação para circulação de vapor,
completa com os canoS de ligação do vapor e ar quente entre a
turbina, ventilador e cantaras, inclusive 5 metros cie , chamin::
dividida em 2 secOes e provida de capacete para saida do ar
/tumido e um therrnometro. . . . ..... , „	 .	 14na .

Laclicinios:

Uma 	 $ 

Dita, ideio, idem, de 15 litro 	 	 Urna 	 8 

Dita, idem, idem, de 20	 r	 Uma	 S	 i

Dita, idem, idem, do 2$	 a	 • • ..... ' •: • . • -. • o	 Uma 	 5 

Dita, idem, idem, de 30	 ,	 - -•	 Uma 	 S 

Lata 031indrica de aço estanhado, feita em duas peças, cemlampa de
chave especial, fechando hermeticamente por meio de junta
de borracha, para transporte de leite, com capacidade de
5 litros 	 	 Uma 	 $ 

Dita, idem, idem, de 10 . litt:os 	 	 Uma 	 8 

Dita,-idem, idem, de 15	 »	 Uma. 	 • S 

Dita, idem, iriam, de 20 	 »	 ...... .• • . Il. • • • •	 Uma 	 S 

Dita, idem, idem, de 25 »	 Uma 	 S 

Dita, idem, idem, da 30 	 1)	 Urna 	 8 

Dita, idem, ideio, de 10	 »	 Urna 	 8' 

Dita, idem, idem, de 50 »	 Urna 	 8 

Lata cylindrica de aço estanhado, feita em duas peças, com tampa
de de rosca, para' tran.sporte de leito, com capacidade de
ti litros	 ,	 . 	 Urna 	 8 

Dita, idem, idem, de 10 litros 	 	 Uma' 	 S '.

Dita, idem, ideai, de IS	 »	 'Uma 	 8 • 

ldta, idem, idem, tle 20	 »	 Uma 	 8 •—• • _ , •
— •-;.,.. ----.---,:-..:;fzregY"......	 .

	 	 '	 -	 c,	 ,
Dita, idem, idem, de 23 	 )1	 •	 Uma 	 8 ..	 e ...	 ..-;:;•.,:ii:'•
Dita, idem, idem, de 3O	 ),	 . • • • • • • !• • •• •	 :Unia	 S ;•-	 ,

Urna
.	 •	 • t,. •

•

Lata cylindrica de aço estanhado, feita em unia só peça, com tampa,
para transporte do leite com capacidade de 10 litros 	 • •

• ta.. g.•
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339

310

341 Dita, idem, idem, de 20. » . 	 •	 .	 -;•	 . Uma •

Domingo 20	 DIARIO OFFICUL (Supplemento),	 •	 Junho de 1013.

Designação dos objectes	 -- Uiidaia Preço Contracta.ntoa.nto

Deposito rectangular para leite, de chapa de aço, fortemente esta-
nhada, com os cantes arredondados, para 	 facilidada de limpeza
e com torneira de descarga, para 100 litros 	 Un ••••••

Dito idem idem, capacid 'ade de	 200 litros	 	 Uni

Dito idem idem,	 9	 250	 a- 	 Um

Dito idem idem,	 300	 9	 	 Um

Dito idem idem,	 n	 400	 9	 	 Um

Dito idem idem,	 ,	 500	 o	 	 Uni

Dito idem idem,	 o	 600	 a	 . Uni

Dito idem idem,	 a	 9	 700	 .	 •	 • "	 •	 •	 •	 • Um

Dito idem idem,	 »	 9	 800	 0	 .. ;	 • Um $ 

Um
.1

Lata cylindrica. de 'aço estanhado, feita em uma só peça, com tampa
hermetica, com junta de borracha e fecho especial com cadeado
adequado, para transporte de leite, com capacidade de l0 litros. Uma

Dita, idem, idem, de 15 litros. 	 	 Uma	 	   

32 Dita, idem, idem, de 25 . » ... •	 -; -;	 -; • ; ;	 Uma

3t3 Dita, idem, idem, de 30 . » 	 — 	 Uma

• ,

Uma•

Uma

Uma

Uma

Uni

Um

Uni

Um.

344 Peneiras para leite constando de recipiente de aço estanhado com
urna chapa de latão perfurada, para reter impureza maiores
corno cabellos, escrementos, etc. e uma tela rnetallica fina para
coar o leite, sendo .tanto a chapa como a tela de ida remoção
para a limpeza, com sabida de li c/ms. de diametro. • . .

345 Dito, idem, idem, com hida de 13 c/rns. de diametros . 	 -.7 •

316 Dito, idem, idem, com Sahida de 15

347 Dito, idem, idem, com sahida de 1'7 a »
348 Pasteurizador para leitoa vapor, typo « Medem », ou equivalente com

recipiente interno 'de cobre estanhado, recipiente externo de
chapa de aço galvanizado revestido de amiantho e coberto de
chapa de ferro pintado cintado de cobre, movimento mechavico.
polia fixa e falsa e ?apparelho muda-correia para movimento á
motor, para elevar á temperatura de 15° a 75°, com capacidade
para 200 litros de leite por hora 	

349 Dito, idem idem, para 400 litros de leite por hora . . • . 	

• • • •

; • ; •

• . •	 •	 .
flesfriador de leite cylindrico, typo PERFECT, de cobre vermelho for-

temente estanhado, com corrugações fundas para augmentar a
superfice de refrigeração, com capacidade para 50 litros por hora.

351 Dito, idem, idem, com capacidade para 100 litros por hora. .

355 Dito, idem, idem, ii	 O	 1)	 180	 A • I)	 a

356 Dito, idem, idem, i.	 o	 o	 300 a a	 a

357 Dito, idem, idem, e	 9	 »	 500 a ))	 ))

358 Dito, idem, idem, o	 o	 a	 800 a o	 a . .

3 IDQ, idem, idem, o	 9	 1.000	 9	 9

-

• • • •	 •

350 Dito, idem idem,

351 Dito, idem idem,

352 Dito, idem idem,
353

• •

Um

Um

Um

Um



.3c9

.371

372

373

371

:375

3:6

.377

378
•

—4379'
• --

'

•
....•••n•••••••••••••••••••••••••~?•••n••••••••••n %•21

, •

1-Domingo 29	 DIARIO, OFFICIAL (Suppletilefit0)

Designação dts objectos Unidade Preço

Junho de 1013	 37

Contracta0to

Ilesfriador do crème cylindrico, typo. Prartcr, de cobre verme-
lho, fortemente estanhado, com et.wrugavões fundas para aogruen:
tar a'superficie de refrigeração,.coM capacidade para 50
ppr hora . 	

Dito, idem, idem, com capacidade para 100 litros por hora . .

	

200	 »	 )>,	 0	 • •	 .

»	 300	 »	 »	 10 .

	. » • 500	 »	 3,	 ic	 •	 .

Batedeira para nata, typo nuummo, ou equivalente montada em ar-
mação de ferro, tendo eixo horizontal, girando sobre roldanas,
barril vertical com capacidade para o dobro da carga, com aber-
tura larga, tampa fechando hermeticamente por meio de junta
de borracha e paraftizo de borboleta, visor de vidro e torneira
para escapamento dos gazes, para carga de 30 litros de nata,
com manivella para movimento . á mão 	

V

.366 Dita, idem, idem para 30 litros de nata, com polia fixa e falsa pura
movimento a motor 	

• .
367 Batedeira para nata, typo Tatorruo, ou equivalente montada cm ar-

mação de ferro, tendo eixo horizontal, girando sobre roldanas,
barril vertical com capacidade para o dobro da carga, com abei-
tora larga, tampa fechando hermeticamente por moio de junta
do borracha e parafuzo de borboleta, visor de id ro e torneira
para escapamento dos gazes, para carga de 50 litros de nata,
com manivella para movimento á mão. . . .	 . . .

368 Dita. idem, idem para 50 litros de nata, com polia fixa e falsa para
movimento a motor 	

360

361

362

363

264

..3os

Dito, idem, idem, ))

Dito, idem, idem,

Dito, idem, idem,	 /1)

••••••••••••••••••• n•••••••••••• ...............................

	

••••n•n••••••	 •••• 	

	

••••• n••••••••• n••••••••1~14.11É 	

•••	 ..	 • ••••n••	 ...

fi

Um

Um

Uni

Um

Um

Uma

..Jma

Uma

Uma

Unia

Uma

Uma

Urna

Dita, idem, ideio para 80 litros de nata, com manivella para movi-
mento á mão 	

Dita, idem, idem para 80 litros de nata, com polia fixa e falsa para
movimento á motor 	

Dita, idem, idem para 125 litros de nata, com manivella para
movimento a m-to 

Dita, idem, idem para 125 litros de nata, com polia fixa e falsa para
movimento a motor 	

Depositos cylindricos para nata, de chapa de aço fcrtementé
do, com cantos arrendondados para facilitar a limpeza, duas alças
para transporte e tampa, capacidade 50 litros 	

Dito, idem, idem capacidade de GO litros 	

Dito, idem, idem » E0

Dito, idem, idem » 1(0	 »

Dito, idein, idem » 2(0

Caldeira a vapor vertical, systema COLTMAN para gerar vapor para
leiterias, fabrica de conservas, distai:irias, etc. multitubulares,
fabricação ingleza, construidas de chapas de aço SI31315 aar,ris
I qualidade, com fornalha economica para queimar lenha, car-
vão, etc. injecto'', chaminé de 4,20 de chapas de aço reforçadas,
manometro, Valvula interna do bujão fuzivel, torneiras de prova,
valvula de segurança, valvula de sabida de vapor, valvida de li-
gação com o injector, uiveis d'agua r torneira de descarga, portas
de limpeza, cinzeiro e todos os pertences do costume, para a
pressão normal c.le 80 libras por pollegada quadrada, experimen-
tada com 160 libras, da força de dois 11P. vaporizando ató seis

indicados:. ‘.. •;. 	 ....	 .	 .	 .	 .	 .	 .
.	 •	 .

bata, idem, idein . titvforça je quatro I1P.-k. aporizando atú'12 . 11P. indi-.

• kr. /1

	

fr.	
e

•

unia

Unia

•



o 5
c.. a)
c.) ...ri

-o

380

381

Eo
co

Dita, idem, idem, da força de seis IIP. vaporizando até 18 P. indi-
cados

Pastetuisador «Alfa-Lavai» ou «Astra» para elevar a temperatura de
IS a '75 gráos, com elevador para elevar o leite depois de saltido
do pasteurisador, com capacidade para 100 litros. • 	 .

Uma

Uma

Uma

Uma 	 $ •

Uma

Uma

Uma

Uma

Uma

Uma

Uma

U111

Uma

Uma

Unia

Utna

Uma

Um a,

•• n•1

•••••

••••••••••
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Unidado

Uma

Uni

Uru

Um

•

Dita, idem, idem,	 150.	 ))	 ))	 )) • • ' •

Dita, idem, idem,	 200 ))	 ))	 *	 *** •

Dita, idem, idem,	

•	

300 »	 »

Dita, idem, idem, )1	 400 »	 » »

Dita, idém,' idem com manivela para movimento á mão e duas polias
e muda-correia para mover a motor si fôr desejado,. qara des-
natar 300 litros por hora 	

Dita, idem, idem, para desnatar 4 .00 litros por hora.. •

Dita, idem, idem, » 	 : 600 »	 >») • •,

Dita, idem, idem com pedal para ajudar o movimento miando a ma-
china fèr movida a manivela, para desnatar 000 litros por hora.

391 Dita, ideal,, idem, com duas Polias e muda-correia, para tabãlliti• r a
motor para desnatar 1.000 litros por hora 	

395 Dita, idem, idem, com turbina na parte inferior do eixo vertical, para
ser ligado a um tubo de vapor directamente de uma caldeira a
vapor para desnatar 300 litros por hora 	

396 Dita, idem, idem, para desnatar 500 litros por hora 	

397 Batedeira para nata, typo «Alfa-Lavai», com recipiente de aço esta-
nhado, batedor interno girando em sentido inverso ao do -recipi-

. ente base de ferro fundido, eixo vertical com engrenagem, movi-
mentada por manivela, orificio para escoamento do sóro; para
bater cinco litros de nata 	

•í398 Dita, idem, idem, para bater 40 litros de nata 	

399	

•	

» 43 ,») » 	

400	

•	

o .25 »	 »
• i

401 Salgadeira para manteiga typo «A», montada em estante de madeira
com Mo solto e inclinado; com orificio para escoamento do Soro,
com capacidade para 3 1/2 kilos de manteiga. 	

-402 Dita, idem, idem, typo «Do, para 5 1/2 kilos de manteiga.. . .

403 Salgadeira «Rotativa», montada em base dê ferro fundidd, mesa re-
donda sem abertura no centro ou qualquer engrenagem que possa
vir em contacto com a manteiga, escoamento cia sôro para os
lados, onde tem uni tubo para esgotar, rolo conico com guarda
para conservar a manteiga em seu legar, engrenagens - prote-
gidas, para ser movida amo, diametro da mesa, 00 ceittimetros

.	 401 Dita,idem, Ideai 80 cuntimetios . 	 •	 . . • •• - ;

382

383 JDito, idem, idem, sem elevador. • •	 • ",;" **

384

385

386

387

388

389

390

391

392

393

Dito, idem, idem, para SOO litros. • 	 . • -• • • • • • •

Desnatadeira typo «Alfa-Laval», com base' de ferro fundido; deposito
para leite com torneira, fluctuador para alimentação autontatica
sabidas para nata e soro, graduador para regular a grossura do
creme, pratos intereambiaveis, buchas de metal patente com
mola, para reduzir a fricção, equilibrio automatico, completa com
escovas para limpar, com manivela para movimento á mão,
para desnatar 60 litros por hora 	

Dita, idem, idem, para desnatar 100 litros por hoi. •

• • •

Urna

- Uma

8

s.

Preço
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405 Dita,	 idem,	 idem,	 para	 ser movida a mão ou a polias, tendo ditas
polias e muda-correias, diametro da mesa, 60 centimetros. Uma

106 Dita ', idem, idcm, de	 80 centimetros 	 Uma S 

407 Dita, idem, idem, de 1,20 UMa

408 Dita, idem, idem, de 1,50. Uma

409 Seccadeiras para manteiga, typo	 »Universal»,	 com- capacidade . de
quatro kdos de manteiga 	 Uma

410 Coalho para	 fabricar queijos, marca «Prensa»	 em vidro	 de	 230
g,rammas 	 Um

411 Dito, idem, idem, vidro de	 500 grammas	 ..	 ..	 ...	 . Um

412 Dito, idem, idem,	 »	 1000	 . Um

413 Prensas singelas para queijos t n po inglez, a Mão 	 - Uma

»	 duplas	 »	 »	 » Uma

411 Estojo completo para	 lacticinios,	 contendo	 as seguintes peças : um
par de espatulas A, uma faca C, uma faca D, um par de espatu-
tas E, um par de espatulas F, uni jogo da medidas de 1/4 á um
litro, um jogo de escovas de ns. 1, 2, 3, 1, 5, 6, 7, 8, 9, 12, 13 e
14, dous pesa leite correctores,	 dons	 vidros graduados e dons
copos graduados	 	 Um

413 Lacto-fermentador com todos os seus tubos 	 Um 	 •••

416 Centrifuga -«Dr. Gerber« completo com todos os pertences, butyro-
metros, pipettes, rolhas de borracha e reativos de ensaio . 	 .	 . Uma

417
Acidimetro «Dr. Dormic» completo com seus pertences e um litro de

acido sulfurico 	 Um

418 Bloco de papel «Tornesol» 	 	 •	 -•	 •	 -• Um

419 Balões do vidro de 200 centimetros cubicos 	 	 Um 	 	 .. u.	 ••••••...	 ••	 y ....	 .....

Fabricação cie gelo:

.	 .424 Machina para fabricar gelo, typo «Douane», constando de um com-
pressor vertical, um frigorifero de chapa de ferro guarnecido de
substancia isolante, com respectivo irradiador 	 e fôrmas para o
gelo com capacidade para a producção em cinco horas, helice
agitatriz do banho incongelavel, tubulação ligando entre si as
varias partes do apparelho, colocadas em distancias normaes,
uma carga do agente refrigerador, uma carga de oleo inconge-
lavei para 20 kilos em 12 horas, com agua de 23° positivos	 .	 . Uma

121 Dita, idem, idem, para 50 kilos em 12 horas, com agua de 23° posi-
tivo	 	 Uma

	 	 •••••••••n••••••••	 • ,	 ro••••71C

422 Dita, idem, idem, para 100 kilus em 12 horas, com agua de 25° posi-
tivo	 	 Uma .....

423 alachina de fabricar gelo pelo systema «Quiri Rau», pelo processo de
acido anhydro sulphuroso, esmerada construcção, completa, con-
stendo de

a) Compressor com capacidade ampla, sob temperatura
de — centigrados no congelador, com agua refrigerante
do 25" centigrados completo com duas valvulas de pistão
e duas molas.

•
6) Condensador com tubulação de cobre sem. costura, refor-

melo, com reservatorio de ferro, valvulas e registro de
ampla segurança,. .	 •	 .	 .

"C) Congelador com tubulaç. ão 'dá cobre sem 'costura; 'refor-
çado, com caixa de ferrobelice agitatrIk Para revolver I e
liquido e mantel-o cm :uw..temporatuva perfeitamento

•homogenea.•

• •
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d) As respectivas fôrmas de aço galvanizado, com capacidade
de 6 a 7 e 12 a ik kilos cada urna, conforme o tamanho da
machfna.

e) Reservatorio de :ferro forjado destinada a retidr oá blo-
ques de gelo das fôrmas, por meio de urna ligeira imitam'-
são em um banho de agua quente.

1) Deposito de ferro forjado com dispositivo de "virar, pira
encher as fikmas'dispostas em fileiras.

g) Quadro com dois ananometros indicadores de pi•esárto° e
temperatura, valvula graduadora, ,torneiras e tubos- para
a carga.

1) duas cargas de acida anhydro sulphuroso em forte botijão
de aço.	 •

i) Os encanamentos-completos de aspiração do gaid sabida
do acido anhydro sulphiçoso entre o compressor, ..congela-
dor e condensador, nas condições ncrunts.

• •
.0 As placas de cortiça.preparada, com a grossura, necessarra

ao isolamento das paredes e fundo do Congelador. -
•

k) Para as machinas acima do n. I o guindaste e respeptivos
trilhos aereos, nas condiçôes normaes, para retirar as
fôrmas do congelador e levai-as respectivamente ao des-
congelaeor e ao ponto -de descarga, sendo o gpindaste

. manual para de as ns. II a IV à. a movimento de motor dos
ns. IV a- V, a saber :	 -

Machina n. 00 para a producção de 8 kilos de gelo por hora. 	 Unia	 . S

o	 '1.2 kilos. de gelo por hora 	 	 Uma	 S.

»p I » 18 »- »	 » »	 „ Urna •

o	 o Ia » 30 »•, » » » , »

»	 II »' 45	 ». »	 »	 »	 »	 ;	 •	

..uPituu.aa

»	 lia » 70 » » » » »	 • •	 'Urna

» I1 » 90	 )1	 »	 »	 Ullâà

21 Ela » 140 • » )7, »	 •	 Uma

N IV » 200 » »	 » »	 „	 Uma
»	 IVa » 300 » »	 » » ; ;	 Uma

.-
0	 » V » 450	 . » » • • • •	 Uma

Fabricação de oleos:

Machinismo combinado para extracção de oleos de sementes de ma-
mona e algodão, sy-stema Rosa Dawns No. 359, de ratiricação
ir sieza, para movimento manual, constando 'de:

a) esmagador quebrador, com trcs rolos de aço, engrenagem
reforçada, maniVella para movimento a braço, montado
em casto lios dó aço; •

b) caldeira para aquecimento a fogo directo, com dispositivo
mexedor, movimento it,ma.nivela ;

c) prensa hydraulica com- armação de aço, pratos, mano
metro e respectivo tubo ;

Ci) bomba hydraulica manual, para acciónar apronsa, com
alavanca, valwula e tubo de ligação, nas circunstancias
normaes ;	 •

• e) um sortimento normal do saccos para filtro, feltre per-
—	 -terices miados. ir ,	 .	 .	 - -	 • , .---

Com capacidíadepara 20 ItiloS de sementes por hora ...	 _ _	 .

Contraetaute,

_ 	 ,

_

,..rdeasmer.ga	

424

'425

426

427

428

429

430

431

.432

433

4?4

435
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k37

Machinismo combinado para extracção de °leo de sementes de mamona
e algodão, systema Rose Downs, typo Export, para movimento
a animal, constando de:

a) esmagador quebrador, com tres rolos de aço e plia para
movimento á correia, armação toda de aço ;

b) . caldeira para gerar o vapor necessario ao aquecimento do

c) apparelho aquecedor de sementes, completo com mexelor
tubo de ligação nas condições 'miuás ;

d) prensa hydraulica, com	 armação de aço, pratos, mano-
metro e respectivo tubo

,
e) bomba	 bydratilica, para	 actuar a prensa,	 com valvula,

tubo de ligação nas condições normaes e demais per-
Llices

f) manojo para movimento : a animal, com reforçada engre-
nagem	 do	 aço,	 eixos,	 placas,	 mancaes,	 anileis	 po-

lias e correias para movimento das varias 	 part;s•	do
conjuncto ;

ty) um sortimento normal de saccos para filtrar, feltro è per._
tences 'Mudos.

•
Com	 capacidade para	 50 . a	 100 kilos	 de	 sementes por

hora	 	
•

Machinismo combinado	 para extracção de	 oleo de -sementes ..de
mamona . e " algodão, etc.	 systema	 Rose Dowirs,• typo Export,
N. OC. movimento a motor, constando de:

Uni

•

r•

a) esmaga?or quebrador de sementes com rolos • de açO, en-
grenagem, armação de aço e polias . para movimento á
cOrreia

b) galga rotaiiva com pedras para reducção das sementas
depois de esmagadas, com armação de ferro e poliaá para
movimento a motor

c) machina a vapor com ampla força para o movimento do
conjuncto, com i regulador sensível, ' polia e todos os per-
tences;

d). caldeira a vapor para alimentar a machina'supra,
piela com todos • •Is pertences, capacidade e dispositivo
para alimentar o aquecedor de sementes;

e) apparellio aquecedor das sementes, para &Ince-mento a
vapor, com mexedor e engrenagem

f) prensa bydraulica com armação de :aço, manometro . e
seus pertences.

g) bomba bydraulica para mover a prensa, completa com
valvula, tubos e demais pertences;

h) engrenagens e dispositivos meehanicos respectivos para

movimento de todo o empinei° - pela machina a
••vapor

i) um sortimento normal de sucos para filtrar; feltro e
pertences miados.

•.
Com capacidade para 50 kilos de sementes por hora. 	 . - •;

O mesmo macbinismo supra, porém sem :a machina a vapor, tendo ..
porém disposições para ser movido por umik correia. derivada
de motor ou transmissão geral ; capacidade cerca de -1")0 kilos de
sementes por hora	 •

- 438

•

.0	 •

o
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439

410

411

4-12

Fabricação dc tijolos e Olaria

Machina para tijolos, typo Whitehead, para ser movida a animal,
capacidade diaria 4.000 tijolos, constando de amassador 'de ferro,
vertical, com eixo tendo base de ferro para recebera lança,
rneza com quadro para cortar os tijolos, uma fieira para tijolos e
uma para laminas de barro para fabricação de ladrilhos . 	 .	 .

Machina para fabricação de tijolos, typo Whitehead, para ser movida
a animal, capacidade daria	 6.000 tijolos, constando de amassa-
dor de ferro vertical, com eixo e lose de ferro para receber a
lança, duas mexas de	 cortar tijolos, fieira para tijolos, podendo
lambem com a adopção de boccas de madeira laminar o barro
para telhas ou ladrilhos 	

Machina para fabricação de tijolos, tylio Whitehead, para movimento
a. motor, tamanho n. 3, com amassador vertical, eixos e engre-
nagem conica muito reforçada, mancaes com bronzes e lubrifica-
dores contirmos, polias fixa e falsa 	 de n0,915 mim. de diametro,
duas mezas de. cortar tijolos, para produzir até 10.000 tijolos por
dia, fieira para tijolos, podendo com a adopção de boccas 	 de
madeira laminar o barro para telhas ou ladrilhos 	

Machina: para fabricação de tijolos, typo Whitehead, para movimpto
a motor, com	 amassador vertical,	 eixos e duas engrenagens
muito reforçadas, mancaes com bronzes e lubrificadores con-

Uma

Uma

Uma $

1

tinuos, cavalletes reforçados de ferro travejados para manter o
intermediario, solida polia de ferro de 0,915 pl. de dialuetro,
duas mexas de cortar tijolos, fieira para tijolos, podendo com
adoptação de boccas de madeira laminar o barro para telhas ou
ladrilhos, sendo, para a producção de 10.000 a 15.000 tijolos por
dia 	

Dita, idem, idem, para a proclucção de 15:000 a 20.000 tijolos por
dia 	

Machina para fabricação de tijolos, typo Whitchead, parQ, movimento
a motor, cem amassador horizontal B 2, tigi par de cyli0dros
para esmagar o barro, eixos muito reforçades, engrenagM o ro-
dotes de aço fundido, base de ferro com dastellos reforçados,
meza de cortar tijolos, fieira para tijolos podencio com á adopção
de boccas laminar barro para telhas e ladrilhos, polia de 0,913 m.
de diametro, com capacidade para 5.000 a 6.000 tijolos por dia.

Machina para a fabricação de tijolos, typo Whitehead, para movi-
mento a motor, com asmassador horizontal 11. 6., um par de
cylindros para esmagar o barro, eixo muito reforçado, engre-
nagem o rodetes de aço fundido, base de ferro com castellos
i'eforçados, mexa de cortar tijolos, fieira para tijolos, podendo
com a adopção de boccas laminar o barro para telhas, ladri-
lhos, e tijolos furados, polias fixa e falsa de 1.05 m. x 0,15 m.,
capacidade diaria 10.000 a (5.000 tijolos 	

44Ç Prensa do typo Luta de John Whitehead & C., movimento manual,
para comprimir tijolos e ladrilhos, tendo capacidade para 4.000
comprimidos por dia, com alavanca de contra-peso ajustavel,
dois jogos de matrizes para tijolos, peso approximado cerca de
550 kilos 	

447 Prensa do typo STANDARD de John Whitehead & Co., typo de fricção,
movimento a motor, com polia de 18 X 7" com o peso de cerca
de 1.700 kilos, propria para comprimir tijolo, ladrilho e telha,
completa com dois jogos de matrizes para telha, dois para tijolos

• e dois para ladrilhos 	

Prensa vertical typo Whitehead para ladrilhos e tijolos, Improved
Vertical Action Brick and Floor Tile Pressing Machine, para
movimento a correia, com engrenagem reforçada, volante, polias
Ipta o falsa, cavalláte de ferro para .tipPortar o manc'al entre o
volante e as polias, com dispositivo pára Alterar, a esPessura-do
tomprimido, sem ,ier• preciso parar a Machina, com lubrificação au-:
tOrnatiCa dá tijoló'ou 1adilho quando é : introduzido na Camara.de
conipressão..CapaCidad&de cerca deS.000 comprimidds,por dia,
VOtaV:ies 120 por minute peso approX42.do 2.450 1;122-	 . • .

	 -a-i;*.f,";;;;;;, rr

,413

445
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I

Cada matriz para tijolos, nas dimensães inermes .....

Cada matriz para ladrilhos, nas dimensões normaes 	

Serraria e Carpintaria:

-- 451 Serra de fita (machina) typo DII de Tuostaz 'lenisses Si Soxs, LTD
toda do ferro e aço, 'rogia para trabalhos de marcenaria e
carpintaria, completa com polia, porta lamina do 0,61 de dia-
melro, mesa de ferro aplainada do 0,762x0,762, polia fixa e
falsa com apparelho muda-correia para trabalhar com 500 rota-
ções por minuto, peso aproximado 700 kilos, provida de mancaes

• do bronze com anileis de lubrificação patente, borracha para os
volantes e parafusos de fundação 	

452 Folha de serra de aço de rija tempera, para madeiras duras; devida-
mente soldadas e travadas para a machina acima, de 1/2" de

•largura 	  • . .

453 Dita, idem, idem, de 3/4" de largura . .	 .... ..

454 Dita, idem, idem, do 1" de largura 	 	 . •

455 Serra do fita (machina) typo RD dos mesmos fabricantes acima, toda
de ferro e aço, premia para trabalhos de marcineiros e carpiu-

.' teiros, recortes, modelos, etc., completa com pulia porta lamina,
do 0,750 de diametro, mesa de ferro aplainada e preparada para
fituccionar em angulos, do 0,762x0,762. Peso approximado 400
kilos; com polia fixa e falsa, com apparelho para trabalhar , com
600 rotações por minuto, tendo guias do typo .1V, mancaes de
bronze com armeis de lubrificação patente, borracha para os vo-
lantes e parafusos de fundação. 	

456 Folha de serra de aço de rija tempera para madeiras duras, devida-
mente soldadas e travadas para a machina supra, de . 1/2" de
largura 	

457 Dita, idem, idem, de 3/r de largura . 	

458 Dita, idem, idem, de 1" de largura 	

459 Serra circular (inachina) typo Q dos mesmos fabricantes acima men-
.cionados, com forte mesa fixa de ferro, propria para trabalhos em
geral de cortar, desdobrar, etc., comi] guia de ferro de ajustação
mechanica, tamanho n. • 5, dimensões da mesa 1,220x0,685,
admittindo folhas de serra. até 0,610 In. de diametro com polias
lixa e falsa apparelho muda- correia, transmissão interrnediaria,
com rotações por minuto 1.800, peso appr.ximado 700 kilos, com

nuancaes• de bronze e armeis de lubrificação patente e parafusos
de fundação 	

460 Folha de serra de aço de rija tempera, part madeiras dUras, devida-
mente aliadas para a machina supra, de ( 18" ) 0,457 m, de dia-
metro x 3 m/in de grossura 	

	

.401 Dito, ideio, idem, de (20") 0,508 m. de diametr0 x 3 m/m de grossura 	

	

462 Dita, idem, idem, de (24") 0,610 m. de dianteiro x 3 m/in de grossura 	

463 Serra circular (machina) typo C A dos mesmos fabricantes cem forte
mesa, inovei, de ferro, propria para trabalalhos leves dç carpin-
teiro, marcineiro, etc., com guia de ferro de ajustação mechanica,
com polia fixa e falsa, apparelho muda correia, 600 rotações por
minuto, peso approximado . 700 kilos, podendo admittir folha de
serra até 0,455 de diametro, com mancaes de bronze, anileis de
lubrificação patente e parafuzos de fixação 	

464 Folha de serra de aço de rija tempera para madeiras duras; devida-
mente aliada para a machina supra, de (12") 0,305 m de diametro
X 3 m/in de grossura 	

	

.465 Dita, idem, idem;de (II") 0;356 m de diametro x 3 mim de grossura 	

.406 Dita;idein, idem, de (i8") 0,457 m '» 	 • iá	 • .X 3 mim	 — »

440

450

Uma

Uma

Uma

Uma

Uma 	

Uma

Uma 	

Uma	 $

Uma
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Uma

Uma

Uma
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467 Serra circular (machina) typo A dos mesmos fabricantes acima, com
alimentação automatica por corda erolo, de movimento conju-
gado ás da machina, 'tendo o movimento por baixo da mesa, polia
de escadas para 4 velocidades de alimentação completa com guia
de alimentação de ájustação meehanica, dons cavalletes de 4
rodas para receber a madeira, um de cada lado, 20 metros de
trilhos com os competentes grampos de fixação, parafuzos de fun-
dação, polia fixa e falsa, com apparelho muda-correia, 900 ro-
tações por minuto : podendo admittir serra até 1m22 de diametro,
peso approximado de 2.200 kilos, com mancaes de anneis de lu-
brificação patente e todos os pertences 	

468 Folha de .serra de aço de rija tempera, para madeiras duras,
devidamente afiada para a machina supra, de 1m22 de diame-
tro x 14 m/rn de espessura 	

Dita, idem, idem, de 0m5o de diametro X 3 mim de espessura . .

470

471

1472

,473

Dita, idetu, idem, de 0m40 »	 » . X .3 mim »	 1. •

Serra circular (machina) typo B dos mesmos fabricantes acima, para
diversos trabalhos de marcenaria e carpintaria com guia de
parallelo para alimentarão a mão, podendo abrir machos, fazer
rebaixos com apparelho 'de graduação da serra, mesa 'auxiliar
com dispositivo de furar com trado tamanho n. 	 3,	 adrnittindo
folha de serra até 0,61 de diametro, tendo polia fixa e falsa, com
apparelho muda-correia para trabalhar com 600 rotações par
minuto, do peso approximado de 1.000 kilos, com transmissão
intermediaria constando de cadeira para fixar no chão, eixo,
mancaes,	 armeis polia e mancaes de anneis de lubrificação
patente 	 Uma o 

ar•inraunr•rn•n •••n•131~11.2.1á

Folha	 de serra de aço de rija tempera 	 para	 madeiras duras,
devidamente afiada para a machina supra, a) de 0,61 de diame-
tro X 3 m/m de grossura	 	 Uma o 

Dita, idem, idem, de 0,40 de diametro X 3 m/m de grossura	 .	 .	 . Urna o 

Jogo de trados de aco com mandris de adaptacão para o apparellio
de furar da machina supra, sendo 1/4". 3/8", 1/2", 5/8", 3/4", 7/8",
1", 1,1/8", 1,1/4" 	 Um

477

479

'44'8°-

481

482

'483

475 Serra de fita (machina) typo II dos mesmos fabricantes acima, toda
de ferro e aço, para trabalhos pesados e leves, completa com
polias, porta lamina de 0,91 de diametro, mesa de ferro aplainada
de Im,04x 4m,04, polia fixa e falsa com apparelho muda-correia,
para trabalhar com 500 rotações por minuto, peso approximado
1.200 kilos, provida de mancaes de bronze com anneis de lubrifi-
cação patente, borracha para os volantes e parafusos de fixação. 	 Uma

Folha de serra de aço de rija tempera, para madeiras duras, devida-
.. mente soldada e travada, para a Inaniria supra, de 1/2" do lar-

gura 	 	 Uma

Dita, idem, idem, de	 3/4" de largura . 	 	 Uma

Dita, idem, idem, do	 1" »	 •	 	 Uma

Dita, idem, idem, de 1.1/4" »	 	  .	 Uma

Dita, idem, idem, de 1.1/2" » 	 Urna

Dita, idem, idem, de .	 2" »	 Uma

Soldador do serras de fita, typo C L dos mesmos fabricantes acima.
constando de placa, 2 agarradores com parafuso de roda á mão.
e uma tenaz, peso approximado 30 kilos . . ......	 Uni

Machina de serrar madeira typo CV Bobinson, vertical, Ora serrar
• teras eiquadrejadas ou roliças, Com armação de aço diVisivel em

peças para' facilitar o transporte; alimentação automatiea por
çremalbeira; movimeto de a.vánço e xectio dos -2 carros ;

p.Êá Uai' as- tOrti's ; bai'ras 'de"' ainarracão ;• servindo tanto
para - uma montagem fixa Como` parâ trábalhana' floresta sobr't
fundações próvisorias de madeira (feita no local do destino) podendo
trabalhar com 6 folhas de serra; completa com'es—inancaes de

•

• •
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lubrificação automatica patente Robinson, permittindo serrar ma-
deiras rijas; mancaes de base; 2 volantes: 6 folhas de serra de aço
devidamente aliadas e travadas com os respectivos cabeçotas
aço ; polias fixas para movimento a correia; contra-eixo com os
respectivos consolos, polias, mancaes e anuais ; dispositivo pa..a
mudar de corrreia ; para serrar taboas, vigas, cançoeiras", pran-
chões, perna .; etc. do tamanho n. 1 para serrar toras até 1.30 m.
de diamctro x 9,15 m. de comprimento 	

Dita, idem, idem, n. 2 para serrar tóras, de comprimento até
1.20 iii. x9.15 ni 	

Dita, idem, idem, n. 3 para serrar toras, de comprimento até
0,01 m. x 0,15 tu 	 	 Uma

Dita, idem, idem n. 4 para serrar tkas, do comprimento até
0,61 m. x 9,15 ni 	 	 Uma

Machina do aplainar,. typo BX de THOMAS HOBINSON & SOM, ou equiva-
lente de solida e reforçada construcção, com alimentação automa--
tica, para aplainar em 4 faces simultaneamente, tamanho n. 2,
admittindo madeiras até 0,455x0,150 serviedo ao mesmo tempo
para fazor molduras ou cimalhas e abrir juntas de mexa e encaixe.
Polias fixa e falsa ; rotações por minuto 750; poso approximado 2:100
kilos ; completa com eixo intermediario constando de cadeiras dé
forro para fixar no chão, eixo, mancaes, anneis, polia, dispositivo
de mudar correia, contra-pesos, parafusas de fixação e todos os
}variemos. inclusive os mancaes de aunais tio lubrificação patente
e as navalhas 	

Jogo de navalhas de aço temperado para madeiras rijas, completo,
constando de 2 facas de aplainar até 155 rn/in para cima. . .

Dito, idem, idem, 2 facas de aplainar até 455 in,tn para baixo . .

Dito, idem, idem, 4 »- » » 150 » » os lados .

Jogo de 4 ferros para mexa e encaixe. . . ......

Jogo de ferros para molduras ou cimalhas de 100 mim. . . 	 	

Machina de aplainar, typo BZ de Tito:stas llomNsoN Soss, com ali-
mentação antuniatica, do solida e reforçada construcção, propri3
para aplait.ar e igualar suporficies'de paineis, taboas, etc., tama-
nho ti. 3, achnittindo madeira até 380 x130 tu/tu, com polias fixa
e falsa do 750 rotações por minuto, peso approximado 000 kilos,
completa com eixo interinecliario, constando de cadeiras de ferro
para lixar no chão, eixo, maucaes, anileis, polias, dispositivo de
mudar a corroia, contra-pezo, paraftizos de fixação e todos os
portences, inclusive os inaticaes de aunais de lubrificação pa-
tente 	

Jogo de navalhas de aço temperado para madeiras rijas, Para a mesma
machina, para aplainar até 380 mim. de largura, completo com
parafusos 	

Machina de aplainar typo l de Tnoumtz ROMMON Si SOM, para alimcn-
t iça() manual de solida e reforçada construcção, aplainando
taboas, i..nneis, etc., até a largura de 305 m/m., cota polia fixa e
falsa 75u rotacões por minuto, poSo approximado 600 kilos, com-
pleta com eixo intermediario constando de cadeiras de ferro para
fixar no chão, eixo, mancacs, atineis, polias e dispositivo para
mudar a corroia, contra-pese, parafusos de fixação e talos os
pertences inclusive os mancaes e atineis do lutrificação pa-
tente

Jogo do 2 navalhas de " aço temperado para madeiras rijas, para a
mesma untei:hm, para aplainar até a largura de 305 uit,M. com
parafusos. . .

Machina para assentar e travar serras circulares, typó KY de
THOMAZ ROBINSON 'SONS, itdmittindo folhas de serra até 1,22 m.
de diainetro, emn supporte paru fuso un centrossaltaporcas, bi-
gorra e salta com graduação do curso. Pesa approximado

kilos 	

Uma

Uma

u.e.*

111•••••n 	 nn•n•n ••n••••••n••

•••••n=e.

•

Uma 	

Um

Uni

Um

U111

Um

aaaral*

Uma
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Tripla ou machina para	 fazer molduras de formas irregular3s, tvpo
Y49- A Y do Thomas Bobinson & Sons Ltd., com mesa de ferro de

0,610x0,610, polia fixa e falsa 1.100 rotações por minuto, contra-
eixo com	 cadeiras de ferro,	 eixo,	 mancaes,	 polia e	 apparelho
muda-correia.	 Peso approximado, .500 	 kilos, com um jogo de
ferros para respigos e	 para	 mecha e encaixe.	 	 Uma

500 Apparelho para fazer respigos de combinação com a melúria supra 	

1501
Apparelho para mecha e encaixe 	 'Um

muz Torno mechanico duplo de copiar, tvpo m a de Thomas Robinson &
Sons, de 3 cabeçotes, podendo produzir grande variedade de ar-
tigos, como sejam : raios	 de rodas,	 cabos de ferramentas, co-
ronhas de fileis, fôrmas de calçado, etc., completo com mesa de
ferro, engrenagens cortadas a fraje,	 polia para 3 velocidades,
para trabalhar com 450 rotações por minuto, contra-peso, rodas
de controle, dispositivo mechanico de embrayagem, para inverter
a marcha e parar os cabeçotes.	 Peso aproximado 2.500 kilos,
produzindo peças até Im,07 de comprimento X 125m ,'m de dia-
metro tendo todos os pertences do costume, inclusive Mancaes de
armeis de lubrificação patente e parafuzos de fixação. 	 .	 .	 	 Um

03 Jogo de 24 ferros	 sortidos de aço de rija tempera, para madeiras
duras, destinados ao mesmo torno 	 Um

Torno mechanico para madeira typo DD dos mesmos fabricantes, com

iós Jogo de 24 ferros sortidos de aço de rija tempera para macieiras
duras, destinado ao mesmo torno 	

Torno mechanico para madeira, podendo admittir madeiras até
305 mjin de diametro X 0,915 de comprimento, completo com
pés de ferro, 2 cabeçotes, 2 esperas, placa sellim com supporte
para assento do operador, volante, polia com 2 velocidades, ma-
nejo com 3 pedaes e roda dentada propulsora á corrente sys-
tema MIAIIIPTON, COM 12 ferros sortidos para tornear C OS compe-
tentes porta-ferro 	

Ferragem para torno mechanico de madeira typo B U, dos fabri-
cantes inglezes Thomaz Robinson & Sons, constando de

cabeçote de aço com roda de pino e porafuso de pressão, com . chu-
maceira de bronze de grande superficie

4. cabeçote com placa, 2 mancaes de abrir com bronzes de grande
superficie, eixo de aço polido, contrapino e polias de escada para
3 velocidades

1 contra-eixo com cadeiras penduraes, tendo mancaes differenciaes,
polias fixa e falsa, polia de tambor de 3 velocidades ; 	

.espera com sapata e parafuso do ajostação com alavanca

1 jogo de chaves de parafusos
OsVarafusos, neCessarios á adaptação e fixação em banco de madeira,

Sendo

p7,J	 Tamanho n. 1 com polia de 305x0,tn75 centro 0,305, pezo
approximado 130 kilos 	 	 Uma

.Tagianlio n..2 com polia de 255X0,m75, centro 0,220, pezo
approxirnado 100 Mios. . . 	 	 Uma

UO9	 Tamanho n. 3 com polia de 200X0,M65, centro 0,178, pezo
approximado 75 kilos 	 	 Uma

50 Ferratom completa para seri, circular, tendo mandril de base de
ferro massiço onde assentam os respectivos mancaes, que deverão

• ser de brog iz,, de lubrificarão continua para s;:r collocada sobre
meza de madeira ; terá polia fixa e falsa de 0,105x0,089 e folha
de serra de aço de rija tempera de 0,61x0,002 de grossura	 .	 .Uma

• •

•

„oc

banco de ferro, cabeçote com roda de mão, cabeçotes com polias
de 4velocidades, mancaes de bronze com auneis de lubrificação,
espera com sapata, contra-eixo, com cadeiras, dispositivo muda-
correia, eixo de aço, polias para 4 velocidades e polia fixa e
falsa altura de centro 180 in M, comprimento do banco 2,m14
admitte entre centros 1,11108, pezo approximado 500 kilos. . .

,,	 •

Um

Um

Um

•

• •
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Unidade 1	 Preço ContractanthDesignação dos objectes

Rebollo automatico de esmeril para amollar e afiar ferramontas, do
typo J3 de Thornas Robinson Sr Sons, Ltd, com s)lida armação
de ferro, com dispositivode prender a ferramenta, com movimento
graduavel de avanço e recito e movimento longitudinal automa-
tico nos dois sentidos, compl. to com apertadores, polia fixa e falsa,
apparelho muda-correia, pedra de esmeril, de boa qualidade, ta-
manho n. 2, com passo e capacidade para amollar até 0,75 de
comprimento, com mancaes de anileis c,:e lubrificação automatica.

Rebollo pequeno de esmeril para amam' serras, cum base de ferro,
braço, polia para movimento á correia e pedra do boa quali-
dade 	

Rebollo com pedra d'agaa- de 0,15 x0,050, caixa de ferro para agua,
inancaes de ferro com chumaceiras de metal, dispositivo para
facil movimento a mão 	

Recortadores patente para madeira, typo D T de Thomas Robinson
Sons, Ltd., para cortar molduras, etc., em angulo, deste :i.5°
até 135° com alavanca para movimento a braço, duas marchas,
mesa do ferro, guia com ajustação mechanica e parafusos. . .

Officiva Inechanica e ferraria

Forja portara de campanha, typo i,Silmana, com bacia o pernas de
ferro, algarviz, lventilador para movimento á mão, sendo com
bacia de 22" de 11:arneiro

Dito, idem, idem, com bacia de 24" de diainetro

'Porja portatil Universal, typo “Silrnan», n. 920, com bacia qua.-
&angular de 0,61 m. x 0,88 tu,, tendo pés de aço tubular, al-
tura de 0, 11,75, um guarda fogo, ventilador de 305 uvin de dia-
metro ; algarviz seccionado e juntado a paraftizo, podendo

a	 ignitar ferro até 0,076 de diametro 	

Forjai-Te - a-Não directa Universal, typo (,Silman”, n. 923, com bacia
alongada e quadrangular de (4:00 x 1,150 m., tendo pés de
aço tubular, altura 0,75 m., com guarda-fogo cupola, ventilador
directo de 0,373 m. de diametro, bacia para agua,- algarviz
seccionado e juntado a paraftrzos, podendo ignitar ferro até
0,0,76 de diametro 	 	 Urna 	3

Um

Uni

Um

Um

Uma

Unia -

Uma

511

512

.1 513

511

▪ 515

a
516

n•••••••*1.4•••n•••n••

Machina de furar e mortizar typo (,Challenge», com mesa graduavel
uni sentido transversal, longitudinal ; com 8 badames e páas,
polias fixa e falsa e apparelho muda-correia para movimento a
motor 	

Machina de furar e mortizar iypo “Challengea, com unia mesa gra-
diravel em sentido transversal, longitudinal ; com 8 badames e
pilas-peso, alavanca e dispositivo para movimento manual . .

Machina de furar ferro, movimento manual, typo «Advancea, n.
7-'r7/13, completa com manivela, volante, placa circular de subir
e descer. Diametro do eixo porta-ferros 1 1 /8"; curso da broca
3" ; (-Nanica .° da coitunna	 ; maior distancia do eixo á mesa
16 i /2“ ; podendo recebar peças até 18" (0°,435) de diarnetro 	
Jogo de brocas com mandris para a mesma machina, para abrir
furos de ', 18",	 3/8", 1/2" , 5/s",	 1 " , 7/3" , 1 " , 1 113" e 11/4"

Machina de furar ferro systema ° Ideal», portatil, para movimento á
mão, completa com volante, manivela, eugrenagein coniea, placa
circular de subir e descer, com inovim, tilo articulado para os
lados, mandril e seis brocas de 1/8" a 1" 	

Machina de ata.rrachar, movimento manual, com placa de escalas
engrenagens de aço cortadas a (rose, porta tubos e parafusos
com avanço de cremalheira, commandados por molinete:, de-
posito d'agua com cussinetes para abrir ro=ea. lo s,ystema
Whitworth em tubos de

' 
1",	 11;,", ! 1. ",	 ,

2 '4", 2 "j i" e 3" e parafusos de V.", 5/s" ,	 ,	, 1 " , 1 1 /8
1/, 3„ ,1 1/2" , 1 5:8" ,	 1/4", 1 7-8" e 2" completa com mesa

,de ferro e pertences . 	
•

•
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Designação dos objectos Unidade Preço Contraetante

521( Machina ingleza .1 II Vn 1 '911 P,	 para cortar barras	 e	 chapas,	 com
dispositivo para puticor e cortai, tamanho n. 2, com polias fixa
e falsa para movimento	 á correia,	 engrenagem reforçada, vo-
lante pesado, podendo muna' . até 3,8" e cortar chapas até
admittindo na fenda até 4" 	 Uma

rn" Iachina	 II 143, pal :. abrir roscas em tubos de	 ferro	 de	 1 ..;",	 3/s",
4 1	 4	 4 3 , i " e 2",	 bem	 como	 curVas, com

a pert alor systema Ileap, chaves, 	 alai ancas	 manuaes, completa
com seus per tc,, nces	 norma es	 	 Uma

•

	4.!•

Caixa completa de tarrachas, para abrii . roscas pelo	 systema	 With-
worth, tamanho n. 5 J 13 4.310,	 completa	 com	 caixa	 de	 ma-
deira,	 machos e cussinetes, chapas, chaves e palmatorias, 	 pira
as bitolas	 3,,, 4 „",	 3,,	 ," e 1"	 	 Uma

'527 ..aixa completa com tarrachas, palmatorias, cussinetes e cunhos, para
abrir roscas em tubos de ferro de	 ",s",	 1",	 1

1	 l i'2" e 2"	 	 Uma

.428 Prensa manual, com queixo em	 V para	 firmar tubos, J 11 4.390,
admittindo tubos de ,/4" a 3"	 	 Uma

•	 529 Rebolo de amolar, com	 pedra	 d'agua, F E 1.270, com pedra de
30x4, c tixa de ferro, polia para movimento á correia e dispo-
sitivo de segurar os ferros	 	 Um

p30 Torno parallelo de bancada, com queixo de G"	 	 Uru

'531

532

533

534

535

5136

537

538

539

'	 540

512

513

Torno de bancada com arvore para ferreiro, D 810, com queixo
- de 6" 	

Moinhos de	 vento e bombas

Torre para	 moinho de vento, typo At:ratona, de cantoneiras de aço
rigido estampado rejuntadas a parafuzos e 	 fortemente galvani-
zada, tendo em um dos angules escada de access° á platafórma
de lubrificação, 	 ancoras para sua fixação ao sólo, de 6m,00 de
altura para moinho de 2m,40 de diametro 	

Dita, idem, idem, de Gm,00 de altura para moinho de 3m,00 da
cl ia m atro 	

Dita,	 idem,	 idem,	 de	 Gm,00 de	 altura	 para moinho de 3m,60 de
diametro 	

Dita,	 idem,	 idem,	 dO	 6m,00	 de	 altura	 para moinho de 4m.30 de
diametro 	

Dita,	 idem,	 idem,	 de 7m,G0	 de	 altura para moinho d3 3111,00 de
diametro 	

Dita,	 idem,	 idem,	 de	 7m,G0 de altura para moinho de 3m,60 de
diametro 	

Dita,	 idem,	 idem,	 de 7m,60 de altura para moinho de 4m,30
diametro 	

Dita, idem, idem, de 9m,00 de altura para moinho de 3m,00
diametro

Dita,	 idem,	 idem,	 de	 9111,00	 de	 altura para moinho cie 3m,00 de
dia.metro 	 	 f	 •

Dita,	 idem,	 idem,	 de	 0111,00	 de	 altura para moinho de 491,30 de
diametro 	

Dita,	 idem,	 idem,	 de 12m,00 de altura para moinho de 3m,00
diametro 	

Dita,	 idem,	 idem,	 de	 1211400 de altura para moinho de 3111,60 de
t4iametro 	

Dita,	 idem,..idem,	 de	 12m,00 de altura para moinho de 4m,30 de
diametro 	

'

Uma

Uma

Uma

Unia

Uma

Uma

Uma

Uma

Uma

Uma

Uma

Uma
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C.)

15m,00 de altura para moinho de 3111,00 dc

Dita, idem, idem, de 1511400 de altura para moinho de 3:11,60 de
(lia metro 	

•
Dita, idem, idem., de 1 ;.;n1,03 de altura pura moinho de 4111,20 de

diameteo  .

Dita, idem, idem, de iSm,00 de 'altura para moinho cio 3'11,00 de
• diametro 	

• x- ei os	 aço, mancaes com buchas do tnetal e outras peças
•-•tacs

'
 tifois distinctas e separareis para facilitar a substituição cm

• •iniso de =dente, graduareis para variar o curso do einbõlo das
botrUs. , cauda de aço galvanizado conjugada com o regulador,
cavalete de 1,50m, com platafúrma para graduação, com leque de
:),00-. de diametro 	

idem, com leque de 3,60m. de diametro 	

em,»	 »	 »	 »

sytema rotativo, para movimento a braço, com
manivela, para tubo de sucção do 50m 'm e

vodenclo suspender atõ 3.000 litros por

a montada em solida armação de ferro, con-
a?jo•:,pirrit animal, provida do eixo vertical e

•ica .o rguldo • sobro o propulsor dos cylindros com
.iloaimento a correia em caso de necessidade ; capaci-

.;12.G60 litros por hora, trabalhando com 50 rotações por
.co, proprd para faio de sucção de , 0,08; e descarga de

/5 	 •

typo Syplião para moinho de vento, inteiramente • de ferro,
I dispositivo para ser tarnbem accioluida á mão, com cylindre
0,050 de diametro. . . . 	

nidmn com .cylindro de 0,06u, de diametro .	 . 	

eikiJem »	 0,01;1
.	 -

	

tdern'- :- »	 »	 » 0,085 o	 o

	idem idem »	 • »	 o 0,100 »	 ))

t a idem idem • • •	 •	 •

a idem idem	 »	 »

ba flumsa.y, ou equivalente systema rotativo, para movimento a
wavi, para tubo de sucção de '75 by, sabida até 50 "`,,„/, po-
'endo suspender ali: 0.000 litros por liort

• Aermotor, preparada para moinhos de vento, tendo os c.slin-
)g dc ferro turrados internamente de bronze para evitar corro-
,' dispositivo de alavanca para movimento manual, quando

• ver falta de vento, balão de ar para maior facilidade cio
ração, com cylindro de 2 de diametro para tubo de	 .

idem, com eylindro de 2.1/2" de diametro para tubo de

Dita, idem, ideia, de
diamero 	

Dita, idem, idem, cio 1Sm,00 do altura para moinho de 3111,60 de
diainetà 	

Dit., idem, idem, de 18m,00 de altura para moinho de 4m,30 de
• '..diariletrá
't •

.551 •Moinhos fie vento, typo . AÉ11310TOR, com leque de aço rigido, forte-
••	 galrau:zado, regulador sensivel com centro, ei.grenagens,.• •

• •	 •

Uma

- Uma

Uma

Uma

Uma

nua

••n•

Uni

Um

Um

Uma

Unia

Una

Uma

Uma

tina

Uma

Uma

Uma

.Utna

Uma

Uma

a, idem, com cylindro de 3" de diametro para tubo de
041elre•• •

n••
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Unidade 1 Preço ContractanteDesignação dos objectes

567 Bomba como acima, preparada para moinho de vento, sem o disposi-
tivo de alavanca e em tudo mais conforme a descripção supra,
com cylindro de 3.1/2" para tubos de 1.1/2" . 	 .	 .	 .	 . Uma

568 Dita, idem, idem, com cylindro de 4" para tubos 'de	 2" . •	 •	 • Urna

569 Dita, idem, idem,	 »	 »	 »	 5"	 »	 » 23/2%	 • . Uma

570 Dita, idem, idem,	 »	 o	 z,	 6"	 o	 o	 • Uma

Motores :

• '571 Motor a gaz pobre por sucção, typo NATIONAL Das Engine, completo,
constando de

a} Motor a gaz horisontal com dons volantes, polia, base de ferro,
mancaes -de bronze de grande superficie, regulador extra sensivel
para assegurar a maxima uniformidade de marcha, agindo sobre
a distribuição com dispositivo para antomaticamente • dosar a
admissão do gaz na proporção da força desenvolvida

b) Apparelho gazogeneo correspondente ao mesmo, para...queimar
carvão anthracite, com a competente fornalha, grelhas, material
refractario, torneira de prova, connecções ;

c) Ventilador accelerador ligado ao gazogeneo, com manivela para
movimento a mão ;

d) Apparelho com balão purificador do gaz, separador "de pixe e as
competentes valvulas

e) Apparelhoi'electro-magnetico de systema approvado, para anu-
magem do motor ; .	 •

f) Os tanques de ferro batido fortemente galvanizado, para agua de
refrigeração do motor ;

g) Os encanamentos necessarios nas circumstancias normaes, para
gaz e agua, destinados a ligar entre si as varias partes descriptas
do anjuncto,;

h) Os pertences de costume constando de utensilios do Motorista,

	

chaves de parafuso, etc., da força cio 6 cavalos effectivos 	 . •.	 Um*

572 Dito, idem, idem, da força de 10 cavalo effectivos. . • 	 Um

573 Dito, idem, idem, »	 » 18	 7 7	 .1	 Um

574 Motor a kerozene horizontal, fixo, txpo « Blackstone » tendo o pistão
, com armeis typo Ramsbattom, vaperisado,typo Blackstone e Carter,

ini,-:ão automatica, eixo propulsor com manivela e mancaes de
bt oáo de grande superficie, engrenagens cortadas - a mobilia,
regulador extra sensivel, bomba de azeite, volantes pesados, polia,
base de ferro fundido com deposito para o kerozene, tanque cy-
lindrico de aço galvanizado para a agua de refrigeração do
cylindro, utensilios de motorista, da força de 2 cavallos eflectivos.

575 Dito, idem, idem, da força de 5 cavalos effectivos • . .- : • s	 Ura

576 Dito, idem, idem, »	 •,.,	 » 10	 »	 I?	 •n • •-.: •	 Mn

577 Dito, idem, idem, » 	 »	 » (4	 »	 »	 O •• —...

	

.	 •	 Um

578 Dito, idem, idem, »	 » » 20	 »	 »	 	 	 Um

579 Motor a kerozene, portatil, do typo Blackstone, #horizontal, Montado
sobre forte carta) de. aço forjado com 4 rodas, com 2 volantes,
regulador sensivel para asseguaar a maxima uniformidade- de
marcha, tanque de circulação d'agua, bomba centrifuga para
circulação da agua de resfriamento do cylindro, tubos de ligação,
pol:a de ferro, deposito e bomba para combustivel, ignição auto-
rnatica e todos os pertences do costume, da força de 2 cavallos
enctivos• . •• . •	 •	 ***** **	 •	 ... •	 •	 .. ; • •	 • .. • Uni	 ....	 .. . ....
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Pita, idem, idem, de 1:;n1,00 de altura para moinho de 3m,00
di  metro 

Pita, idem, idem, de l'..;11Loo de altura para moinho de 3111,00 de
diametro 	

Dita, idem, idem, de Ehn,O r.1 de anui% pura moinho de rinc,:10 de
ifiarnetro 	

Pita, idom, idem, de 1Soi,00 de altura para moinho do 3m,00
dia metro	

Pita, idem, ii m, de 18111,00 cI altura para moinho de :tin,6o

idem. idem, de 18m,0a de altura para moinho de tnc,20 do
diametro 	

vimto, t.v00 A:n ntoran, com loque do aço vigido, forte-
jn, , 71 j	 SellSiVel :c1)111 centro, et grenagens,

inc nem	 ennl blichaS (10 Metal e outras peças vi-
ta,-s,	 . ‘ cc lluccta e seita rac eis para facilitar a substituição
caso	 c• (dane, grachiaveis para 1:1,1 .1:11' (") curso do embiblo das
bomo.a , ,	 ada do aço galc anizado conjuliada com o regulador,
ci\ let •I I	 com platatórma para graduação, com lequo de

dc diatnetro 	
•

com le n na, ch 3,00'n . do diametro . 	

»

svslemn rotativo, para movimento a braço, com
:naniv . Ia, para tuim cl suoçaodcc'.;orri'm e

p,dendo suspender até 3.000 litros por

111 ,,TILIda	 SOlida a rtna(:','io de forro, con-
ajo 1c;r11. ccciccial prn , ida. de eixo vertical e

.	 iognch., sobre o propulsor dos cylindros colo
ilnl;111.0 c corri ia em caso do necessidade ; Capaci-

i Oo litros por hora, trabalhando com P0 rotações por
pr. pria para tu') dO sucção de . 0,08: e descarga de

:ata ,, para ser tambeiti accioncola á mão, com c,clincira
de dia metro

.ni id.mi com c . 'buir() de 0.o.in de cliametro

oiii i 'em	 1,	 .	 O 0-,-; J"

..•••0112"irj

	

Hem »	 „ (),ON:; »	 ã_iill

PITI i,1 , 111	 »	 0,100

1111 i, I l'in	 »	 ))	 "	 1.), 1 2:1

-",‘eln ld,'111	 »	 (1,1:;(1

. )a Iiinus;,•,., u equivahmte s.vstema rotativo, para movimento a
,raco, para tubo de sucção do '7:; e sabida ati; 50 p0-

211do suspenddr até O.000 litros ror hora

Aormotor, preparada para moinhos de vento, tendo os cslin-
,is de hirro iiirrados internamente de bronze para evitar corro-
, dispositivo de alavanca para movimento manual, ciciando
vir falta do vento, balão de ar para maior facilidade de

	

.in:ao, com cylindro de :2 - de diametro para tubo dei 	 .

hiem, com c .ylindrn de 2.1/2" de diametro para tubo de

,

1
1, idelll, com c.clindro de 3" de diametro para tubo . de

ti , ,) SyphãO pat',1 li10111110 (IP Yellt. illteirall1C111.0 'di , ferro,

»	 ))

,)	 »

»	 ))	 •	 •	 •	 •

•	 •	 •

Uma

Unia

ncia

tini	 S

rnia

S

lima

Uma

•n•

Uma

Uma

UniQ
•••

st2...•gatetere..0

Unida&

Uma

Una

Uma

Uma

Um?t

Uma

Um

Um

Uni

Uma

Uma

• •



a) Motor a gaz horisontal com dous volantes, polia, base de ferro,
mancaes de bronze do grande superficie, reguladar extra sensivel
para assegurar a maxima uniformidade de marcha, agindo sobre
a distribuição com dispositivo para autmaaticamente dosar a
admissão do gaz na proporção da força desenvolvida

b) Apparelho gazogeneo correspondente ao mesmo, para queimar
carvão anthracite, com a competente fornalha, grelhas, material
refractario, torneira de prova, connecções

c) Ventilador accelerador ligado ao gazogeneo, com manivela para
movimento a mão

d) Apparelho com balão purificador do gaz, separador de pixe o as
competentes valvulas

e) Apparelhos electro-magnetico de systema approvado, para allu-
••••

... .

Um

Um

Una

magem do motor ; •

Os tanques de ferro batido fortemente galvanizado, para agua de
refrigeração do motcr

Os encanamentos necessarios nas circumstancias normaes, para
gaz e agua, destinados a ligar entre si as varias partes deseriptas
do ccnjuncto

h) Os pertences do costume constando de utensilios do motorista,
chaves de parafuso, etc., da força de 6 cavallos elfectivos . . .

572 Dito, idein, idem, da força cio 10 cavallo effectivos. 	

573 Dito, idem, idem, »	 » » 18

574 Motor a kerozene horizontal, fixo, txpo « Blackstone » tendo o pistão
com anileis typo Ra msbattom, vaperisado,typo Blackstone e Carter,

niio automatica, eixo propulsor com manivela e mancaes
tu oaze de grande supertleie, engrenagens cortadas a machina,
regulador extra sensivel, bomba de azeite, volantes pesados, polia,
base de ferro fundido com deposito para o kerozene, tanqUe cy-
lindrico de aço galvanizado para a agua de refrigeração do
cylindro, otensilios de motorista, da força de 2 cavalias efectivos.

575

570

577

578

Dito, idem, idem, da força de	 5 cavallos effeclivos 	

Dito, idem, idem,	 »	 »	 10

Dito, idem, idem,	 »	 »	 14

» 20Dito, idem, idem,	 »	 ))	 ))

11

Um

Um

Um

Una

•-•
•

_

1. , ,

'
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Designação dos objectos Unidade	 f Preço Contractante

567 Bomba como acima, preparada para moinho do vanto, sem o disposi-
tivo do alavanca o em tudo mais conforme a descripção supra,
com cylindro de 3.1/2" para tubos de 1.1/2" 	 Uma

O

568 Dita, idem, idem, com cylindro de 4" para tubos de	 2"	 •	 •	 • Uma

569 Dita, idem, idem,	 »	 »	 5"	 »	 2.1/2".	 •	 •	 • Uma

570 Dita, idem, idem,	 6"	 lb	 3".	 • Uma 	 •n••••ralawa......romilautmananfflanual

Motores
•

•	 ri Motor a gaz pobre por sucção, typo NATIONAL Ges Engine, completo,
constando do

579 Motor a kerozene, portatil, do typo Blackstona 'horizontal, montado
sobre forte carro do aço forjado com 4 rodas, com 2 volantes,
regulador sensivel para asseguaar a maxima uniformidade de
marcha, tanque de circulação d'agua, bomba centrifuga para
circulação da agua de resfriamento do cylindro, tubo-; de ligação,
po14a de ferro, deposito e bomba para combustivel, ignição acto-
matica c s tcdos os pertences do costume, da força de 2 cavallos

• 12ffectivos  • 

•
•

•

• •

•



 ••

••••••• •••

s.
_Yr•••

•

.	 ••••

Um

Um

Um

Um.

Umn

Um

•

•

•
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Conlractaute

Dito, idem, idem, da força de IS cavallos 1buLius	 • 1B	 •	 1,	 •

Dito, idem, idem, n

Dito, idem, idem,

Dito, idem, idem, »

N	 N 10	 N	 ))

N » 14	 O	 »

3 O » 20	 »	 0 •

•

Motor a kerozene ou petroleo orá systema MIll, sem vavulas, a dons tem-
pos, com regulador centrifugo. agindo sobre a distribuição, completo
com base de ferro elegante e solida, cylindro de ferro manganez
especial, concebido de modo a permittir a desmontagem interior
completa do motor sem tocar em qualquer dos tubos d'agua ou
da combustão, pistão extra resistente com os segmentos elasticos,
mancai da cruzeta com bucha de metal branco lloyt, eixo da
manivela de aço duro Sms Martin, forjado e fresado, maneaes
grande superficie com chumaceiras de metal branco lloyt, allu-
magem por magneto Sms Bosch, caixa de expansão e deposito
para combustivel, parafusos, chtunbadores 2 volantes e polia do
aço, da força de 3 cavallos elfectivos 	

Dito, idem, idem, da força de 7 cavallos effectivos 	

Pito, idem, idem,	 P	 10	 JO	 .; •

Locomovei a vapor, typo Marshall, Sons C o .Ltd., completo com

Machina a vapor, typo MP, regulador sensivel da maxima
imiformidade, agindo sobre a distribuição, inversor de marcha;
eixo de manivela o puchavante de aço forjado com decuplo da
resistencia ; mancaes de bronze phospborallo de grande super-
licie ; embolo com as molas de ferro doce homogeneas e contra
molas de aço ou bronze phosphoroso elastico ; lubrificador de
bomba mechanico, automatico, do gotta visivel ; valvula de
drenagem de vapor condensado e todos os demais pertences

polia de ferro reforçada, com solido enchavetamento,
cada do lado opposto ao volante

volante de ferro extra pesado para assegurar a maxima
uniformidade da marcha ;

caldeira typo locomotiva multitubular Com carcassa, refor-
çada e do esmerado acabamento, sem angulos _nas costuras,
com rebitamento systematico, para trabalhar com a pressão
normal de 120 libras por pollegada ingleza quadrada, vindo
provada com 200 libras de pressão hydrattlica

as chapas da caldeira deverão ser de aço homogeneo Sims
Martin, do primeira classe, tendo as cabeceiras de rcbitamento
estampadas á, prensa hydraulica, a quente, de modo a evitar
angulas, mossas ou depress0es

Os tubos deverão ser conicos, de aço laminado e sem cos-
tura, para não só garantir o maior aproveitamento de calorias,
como ter a mais longa duração verificada neste paiz

fornalha economica para queimar lenha, cavacos e combus,)
tiveis fracos, sob o maximo regimen de economia, com cinzeiro
do ferro, grelhas, porta de ferro forjado e porta de limpeza

apparelho esquentador com serpentina de cobre sem es-
tora, parapara aquecimento da agua de alimentação por meia '1c
vapor servido de escapamento livre, tendo porta de limps-z.i
nivel d'agua

bomba do bronze contmandada pelo eixo da manivela, para
alimentação da caldeira, completa com valvula de inspecção,
tubos de ligação para aspirar atravez do esquentador

Chaminé de chapas de aço reforçadas com juntas de Ilanges
aparafusadas e capacete, tendo a altura total de fkm ,30, tendo
Ode de aparar fagulhas ;

a caldeira deverá ser provida dos seguintes apparethos:
vula de segurança e mola para a graduação precisa da pressão



"Unidad 3 \ Preço
	

Contracunte

Uma

Uma

Uma

Uma

Unia

Uma

Unia

;1

Uma

Uma	 	

3 

3 

3 

3 

3 

3 

..5
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desejada; valvula de cadeado; manometro marcador de pressão ;
uivei d'agua com caixa metallica de protecção e torneira de
bronze ; apito de bronze som forte com respectivo , tubo de
1'1 ,80 ; valvulas de drenagem com tubos de cobre amarello
polido ; valvula interna de emergencia com bujão fuzivel para
garantir com a maxitea efficacia contra qualquer probabilidade
de explosão ; utensilios para foguista, chaves de parafusos,
almotolias e os pertences completos para o :leu perfeito e Mime-
diato funceienamento ;

carreta para transporte com perfeita e completa ajastaeão
ao locomovei, constando de

4 rodas de aço forjado, de construceno refurcada, com larga
base de peripheria, 2 eixos de aço forjado callando nas mesmas
rodas, com mangas e porcas de aço !rezado;

1 peito de aço forjado e moldado r)ara servir de descanço
articulado á parte de traz da caldeira

1 lança de madeira de lei, bastante rijas e reforradd para
tracção animal, com dispositivo do engato contra-pinos, da
forca de 2 cavallos nominaes para desensolver ti cavallos

a.

effe'etivos

588 Dita, idem, idem, da força de 4 cavallos nominaes para desenvolver
12 cavallos effectives

589 pitfiti, em, idetn, da força de 6 eavallos nominae,; para desenvelver
18 cavallos effectivos 	

590 Dita, idem, idem, da forçer de 8 cavallos nominaes para tics.eivolver
21 cavallos effectivos 	

591 Dita, idem, idem, da força de 10 cavallos nominaes para desenvolver
30 cavallos effectivos 	

502 Dita, idem, idem, da força de 12 em-anos noininaes para desenvolver
30 cavallos effectivos 	

593 Dita, idem, idem, da força de 11 cavallos norninaes para desenvolver
42 cavallos effectivos 	

591 Dita, idem, idem, da força de 18 cavallos nominaes para desenvolver
51 cavallos effeetivos 	

595 Dita, idem, idem, da forca de 20 cavallos nominaes para desceis olver
60 cavallos effectivoS 	

tendo : cinzeiro de ferro com portinhola de limpeza ; tubos conicos
de aço laminado sem costura longitudinal ; chapas das cabeças da
carcassa estampadas a quente na prensa hydraulica, sem angu-
les, móssas ou depressões; fornalha economica para quein.kar
lenha, carvão, cavacos, etc., sob o maximo regímen de economia ;
chaminé de chapas de aço reforçadas com juntas de finge apa-
rafusadas e capacete, com a altura total de 4°1,30, tendo rede
para aparar fagulhas ; valvula de segurança c mola para a gra-
duação precisa da pressão desejada ; valvula, do cadeado ; mano-
metro marcador de pressão ; nivel d'agua com caixa metallica de
protecção e torneira de bronze ; apito de bronze, som forte, com
o respectivo tubo de 1%80 ; valvula de purgação ; valvula interna
de emergencia com bujão fusivel para garantir com a maxima
efficacia contra qualquer probabilidade de explosão ; utensilios
para foguista ; chave, almotolias e os pertences do costume,
da força de 2 cavallos nominaes para desenvolver O cavallos
effectivos 	 	 Uma

507 Qita, idem, idem, da força de 4 cavallos nominaes para desenvolver
12 ,cavallos eliectivos 	 	 Uma	 3

5.
G

•

5	 ."

596 Caldeiras a vapor typo Locomotiva Multitubular, horisontae, de
Marshall Sons SZ CQ , Inglaterra ou equivalente,"construidas de
chapas de aço Sims Mardi), reforçadas, de esmerado acabamento,
sem angulos nas costuras, para trabalhar com a pressão-vaper
normal até 120 libras por pollegada quadrada, provada cõm
240 libras de pressão hydraulica por pollegada quadrada, con-

•	 •



•
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ir

5

398 Dita, idem, idem, da força de 6 cavallos nomina,-,s 'para desenvolver
18 cavallos electivos 	 Uma

599 Dita. idem, idem, da força de 8 cavalos nominaes para desenvolver
•	 21 cavallos electivos 	 Uma

600 Dita, idem, idem; da força de 10 cavallos nominaes para desenvolver
•	 30 cavalos electivos 	 Uma

601 Dita, idem, idem, da força de 12 cavalos noininaes para desenvolver
36 cavalos electivcs 	 Uma

602 Dita, idem, idem, da força de 11 cavallos nominaes para desenvolver
12 cavalos electivos 	 Uma •	 	

503 Dita, idem, ideni, da força de 16 cavalos noininaes para desenvolver
48 cavalos electivos 	 Uma

601 Dita, idem, idem, da força de 20 cavalos nominaes para desenvolver
69 cavalos electivos 	 Uma

LAMA. 	

605 Caldeiras a vapor verticaes, de	 construcção	 ingl3za, construidas	 de
chapas de aço Siais Martin, reforçadas, com tubos cruzados, offe-
recendo a maior superlicie de aquecimento possivel em relação á
de grelha, de esmerado acabamento, sem	 angulos nem costuras,
rebitamento	 systema tico, completa com	 portas de limpeza, for-
nalha economica para queimar lenha, carvão, etc. ; chaminé 	 de
4°1,30 de altura ; N'alvula de segurança graduavel ; dispositivo de
bujão fusivel contra explosão ;	 mamunietro ; torneira de prova
nivel d'agua ; valvula de sahicla de vapor ; 	 utensilios de foguista
e os pertences de costume exigidos polo serviço	 de leiterias e
fabricas de conservas, para a pressão normal de vapor até 100 li-
bras por polegada quadrada, provada para 200 libras por pressão
hydraulica, da força de 2 cavalos nominaá pata desenvolver
6 cavalos electivos	 	 Uma

606 Dita, idem, idem, da força de 4 cavallos nominaes para desenvolver
12 cavalos effeetivos 	 Uma A 

607 Dita, idem, idem, da força de 6 cavallos nominaes para desenvolver
18 cavalos effectivos 	 Uma S 

Cercas:

608 Ferramenta	 para montagem de cercas roetallicas, constando cada
jogo de:

1 Tenaz para colocar o grampo em estacas.

)»),	 »	 »	 »	 » extensorasj,

1 Cortador para arame liso n. 8, W. G.

1 Chave para torcer os esticadores.

	1 »	 » parafusos das escoras.

1 Martello para as cunhas e chavetas.

1 Marreta do aço.

1 Bloco de aço com agarrador e braço. articulado para
proteger a cabeça da estaca 	

609 1!:staca de aço laminado, comprimento 2,00, com 7 rasgos de 20 eq;
20 c/ms. e as respectivas cunhas galvanizadas para fixação c10
aramo 	

610 Extensor de aço laminado para cercu, perfil de combinação com a
estaca supra, comprimento de tffl ,28, com 7 rasgos, de 0 epi
20 c/ms; e as coMetettes eunhas dê aço g,alvanisado para fixação

	

• •do arame 	

Cada j g) 	

Unia

Um
	 • 	

ABA. AI

Xe,

;



ale

••••••n•

•••	 !Ma:"

•

Uma

Uma

Um

nua 	 5

Uma

Um	 15

Um

C M

•	 •
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CD d

611 Postes esticadores de aço forjado, com altura de 2,32m com os com-
petentes dispositivos para esticar 	 o	 arame, com escoras simples,
chapas de fundos, parafusos, chavetas e esticadores singelos para
extremidades	 	 Uni

612 Dito, idem, idem, com chapa de fundo, parafusos, chaveta, esticadores
duplos para centros	 	 Um

613 Dito, idem, idem, com escoras duplas, chapa de fundo, parafusos, esti-
cadores em angulo recto para angulo 	 Um

614 Dito, idem, idem, com chapa de fundo, escora,	 parafusos, chavetas,
esticadores triplices para potreiros. 	 	 Um

•
Dito, idem, idem, com chapa de fundo, parafusos, chaveta, esticadores

quádruplos para potreiros 	 Um 	 ••••• 	

616 Chapa de terra, de	 aço moldado, abertura em perfil para passagem
das estacas de aço laminado destinada aos terrenos de allu-vião
ou de pouca consistencia, tendo cada chapa	 344x tril mji•	 .	 . Urna

oãs

•
N. 11.—Todo o material para cerca deverá 4ser pintado com verniz

Teilhos e accessorios:

Cinco metros de linhas typo Decauville, constando da 2 trilhos de
cinco metros pesando cêrca de 4 112 kilos por metro, perfil de

com dormentes de aro collocados na distancia de t m,00 uns
dos outros, ligados aos trilhos por chapas de pressão com respe-
ctivos parafusos, talas de juncção com respectivos parafusos para
ligar as secções de linhas:

Retas, para bitola de 00

Curvas 11
	 »	 » 0"',50

Desvio »	 0%50 (direita ou esquerda). . . • • •

('laca giratoria de ferro fundido, para linha typo Decanville:

Para bitola de 0"',t;0 	

Plataforma para linha tvpo Decauville, constando de inn estrado de
aço, perfil U com soalho de madeira, montado sobre 4 rodas de
aço com respectivos eixos, collocados sob pressão hydraulica com
mancaes e com caixa de graxa, para bitola de 0%5) . . . .

Truck para conducção de madeira para linha, typo
constando de um estrado da aço, perfil U, montado sobre quatro
rodas de aço fundido com respecti VOS eixos, collocado sol) pressão
hydraulica, tendo mancaes com caixa de graxa um dispositivo, gy-
ratorio (pião) collocado no centro do estrado, constando de ám
aro de aço circular montado sobre duas cadeiras de aço, sobro a
qual gyra uma armação provida de roldanas, com dons braços.
correntes e engate para prender a lá-a de madeira,, com capaci:
dade para tres toneladas, para bitola de 0"1,50 	

Vagonetes para aterro, para linha typo “Decauville),, constando di
um estrado de aço, perfil U, montado sobre quatro rodas de aço
fundido com respectivos eixos, collocado sob pressão bydraulica,
tendo mancaes com caixa de graxa, caçamba reversivel com ca-
pacidade para SOO litros, montada sobre duas armações semi-cir-

. culares, para bitola de O"' , ,

Vagonete, como acima, com alavanca de reversão 	

preto anti-corrosivo do Dr. Smith.

1

 Vagonete para linha, typo Decauville, constando de um estrado de
aço forrado de madeira, tendo anteparas nas cabeceiras, pufil
• U, montado sobre quatro rodas de aço fundido, com eixos rol-
locados sob pressão , hydraulica; tendo mancaes com caixa de

• graxa, Nra . bitola de 0 21,50 •	 • • •	 •• • •

617

618

619

620

621

622

623

624

625

a
me 11



• q..

620 Cortador de forragem com armação de ferre Pve, volante com duas
facas, calha de alimentação com rodetes conductores, com mani-
vela para movimento á mão 	

627 Dito idem idem, com armação do ferro reforçada, idem idem
idem 	

Cortador de forragem typo , , Ohio» ou equivalente com facas em cylin-
dro de 0,27, volante, polia para movimento a motor, alavanca de
graduação do cOrte e um jogo de facas do sobrcsalente, com cy-
lindro de quatro facas 	

620 Desfibrador cortador de forragem, typo «Tornado» 	

630 Desfibrador de forragem, typo Speedway n. 14, a motor, Com oito
serras de 10 Dr 	

631 Prensa para enfardar forragens, com duas alavancas para movimento
a braço, podendo comprimir fardos no tamanho 0,75 x0,53x0,10,
completa com armação de madeira e caixa reforçada . . . .

632 Manejo typo «Ilunt»,para animal constando de solida armação de ferro,
com roda de engrenagem ligada pelo rodete a uma haste con-
!miada á transmissão intermediaria, para um animal. . . .

633 Dito, idem, idem, para dons anima.es 	

63t Dito, 'idem, idem, para quatro animacs 	

63:; Alambique de e )bre vermelho a fogo mi, com torneiras e valvula de
bronze, capello e serpentina de cobro com recipiente para 100
litros 	

em Dito COM recipiente para 200 litro . 	 •	

637 Dito COM recipiente para 300 litros . 	

633 Dito com recipiente para •100 litros 	

630 Dito com recipiente para 500 litros • 	 ..	 • • . •

O Dito com recipiente para 000 litros 	

611 Machina de triturar ossos cosidos ou crils destinado á alimentação de
animaes e aves, de construcção reforçada, com armação e pedes-
tal de ferro fundido, provida de deposito para entrada, contra-
peso ajustavel movimento á correia, com polias fixa e falsa e ap-
parellio.3 muda, correia 	

612 Machina para abrir crina, propria para o fabrico de colchões, toda de
ferro, á manivella, tendo dons jogos de pontas de aço para ma-
nipular qualquer crina vegetal, servindo egualmente para abrir
algodão 	

6t3 Britador de pedra typo ullaxter» ou equivalente, com capacidade
para 1.000 a 2.000 kilos por hora, com bocca de 6"x4", com-
pleto com quatro rodas de ferro, a.pparelho separador para qua-
tro separações dons volantes, polia para movhnento á correia,
mancaes de bronze de lubrifieação automatica e todos os perten-
ces; pezo approximado 1.700 kilos 	

628

.51
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UnidadeDe:ipação das objectos Preço

Alachinas diversas:

Dito idem para 2.000 a 4.000 kilos por hora, com bocca de 85<5",
pezo zipproximado 3.000 kilos, completo como acima

Dito idem para 4.000 a 6.000 kilos por hora, com bocca de 12" X6",
pezo approximado 4.000 kilos, completo como acima 	

Dito idem para 5.000 a 7.000 kilos, por hora, com borra do 12"x8",
pezo approximado 6.000 kilos, completo como acima

Dit idem para 6.000 a 9.000 kilos por hora, com bocca de 14"x8",
pe2o approximado 6.500 kilos, completo como acima • . . .

Uni

Um.

J M

Una
.-
1

Uma

U.n

Um

Um

• Um

Uni

ifl

Uni

Um

Um

Um

Urna

Ura

Um

Um

Um

Um

8

8

8

8

8

Contractante

••••¡;)

ume,

•



D2signaç5o dos objecto.; Unidade	 Preço
	

Contractanto

riS

6;9

Gnbulso manual de acçáo simples, construcc, ão ingleza, com	 castel/os
de ae,o fi ei lido, cylindro de aço de ampla superlicii ,, engrenagem
reforçada, freio de trava e manivella 	 para movimmito	 á	 braço
para pezos até Ires toneladas 	 	

Guincho manual de acção dupla, construcção 	 ingleza,	 com castellos
de, aço fundido, cylitidro ii 	 aço de grande	 superticie,	 engrena-
gem dupla muito	 reforçada, freio de trava e	 manivellas	 para

Cio

movimemo a braço, para pozos até 5 tonelada; 	 5 

Pi e i, Liem, idem, para wzos até	 8 toneladas.	 .	 •	 •	 •	 • Cio 5 	 %RIA

65 1 	Idto, dein, item,	 »	 ii	 12	 »•	 	 Um

6:;2 . 1' " V • a	Patente ,	tYP0	 l'o+ , /ey'N	 Weston differenha pine ?' Uock	 com
tr,:s roldanas, dispositko de engrenagem ii 15 inoLros de 	 corren-
te de aço, patente, de ampla resisteneia para carga de 1.000 kilos F ia

iii ta, para carga de 1.500 kilos	 	 una 5 
6. Pita, para carga de 2.000 Lilo; 	 Caia 5 

65:; Dia, para carga de 3.000 kilos . 	 	 ema 5 

•
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Direi:teria Geral de Agricultura

Pium rim\ SEcc-j.i.0

1 , 1,a abrio nesta directoria, a contar da prrento data e
ri u*, .1 Aembro do correni p anui, o concurso para cunce,são
de premio= aos sericicultores.

Art	 1.' Nos termos (1' 1 11. 1, alinea:	 art	 35 da
lei n, 1.617, de 30 (hc dezembro de 1006, combinados com e
arl	 -12 d:) l . i n. 2.544, de 4 de .janeiro de 1912, revigorada-
peio ali . ;3 da lei ia. 2.`i 38. de 5 de janeiro de 19 	 coverim
-di s tribuirá no corrente exercicio. por intermedio 	 i11

lejio (1 . 1	 Industria e Commercio, premies de ani-
loauão	 1 ericicultores.

Ari Para animar a producção de rasii1i. é desi inada
ra quantia de 16 :00O., qii. s( . 1 . á dis( riimida á razãi, do 1$ por
1iloranani:1 aos sericicultores que apresentarem casulos oh-

aia paiz, da sua pr-mria cultura.
Art.	 Com o fim de incrementar a cultura da amoreira

creação do bicho (til seda. são in-diLDPlos, ralo
:los maiores cullivado-es. 11111 premio de 2 :000,

um de 1 :oc. , 0 ,3 e quatro de 50. a ipt, , si; poderão convorrer os
sericicultors que tiverem, pelo menos. 2.000 pés de amorei-
ras. regularmente plantadas e com mais de dous annos.

• A concessão dos iiremius de que traia o urtigc
anterior dor atender não s,", ao numero de pés de amoreira
como lambem ás condições das respectivas culturas, de modo á

- ser prefm.'id :), em igualdade de circumstancias, o sericicultor
(me adoptar melhores processos culturaes.

Art. E' condição essencicil á oblencão do qualunor dos
premio; c . .m .:ignados Dos zwls. 2" e 3" deste edital qiw o coo-
current , ' pratique a sericicultura reino industria organizada e
lenha nella. empregado, pet) menos, capital mini\ alente ao pre-
mio resp,.,,c1iyo.

.Art. concurrentes aos referidos premios devem,
-?lossa conformidade, requerer ao Ministerio da Agricultura, In-
dustria r Commercio, juntando documento firiliado pel .J chefe

- ' do Executivo Municipal allestando:
ci'; sua qualidade de sericicultor;

sitoação e área do respectivo terreno cunivado, nume-
ro de pés do aillOreira e idade da cultura;

c'; capital empregado na industria sericicola.
Paragrapho unico. Havendo na localidade qualquer asso-

ciação agrieola legalmente constiluida, o requerente deve apre-
sentar alte;tado identico, passado pela mesma associação, fi-
'ratado GNverno, em qualquer hypothese, o direito do mandar
:iTiNci.'i .-;ar e colher informações por outro meio que lhe
i-,arcra	 len Clis„

Art.	 Findo o prazo do concurso, ficarão em exposi-
- ção, durant e oito dias, em uma das salas do ministerio,

Productos e mais dei ritos, apresentados pelos concurrentes,
t	 que tiverem satisfeito	 condições do presente çdital, sentia

ti seguiria j ulgados e classificados por um jury composto de
6re4 membros nomeados pelo ministro.

Secretaria de Estado dos -Ne gocins da Agricultura, In-
dustria e Commerrio, Directoria Geral de Agricultura, 21 de

101j.	 bmlent, director geral interino.

Superintendendo da. Defesa da Borracha

Para conhecimento dos interessados, faço publico que, de accôrdo
com o aNi;o n. ri3, desta data, d Sr. ministro da Agricultura, 111-
da4ria. e Cimunercio, fica tratisf:Jrida para o dia 3 de julho proximo
a c,lictirr,-mcia para, o estabelecimento de fabricas de artefactos da
borracha e usina de refinação, que devia realizar-se amanha, 23.

!lio de Janeiro, 21 de junho de 4013. — Rayintoido Pereira da
SiUu, supurintendente. 	 (.

Estação de Pesca do District° Federal

PRI:MEAÇÃO DE pilAz0

Cummunieo aos interessados que, do accôrdo com o regulamento
da pNca, acha-se aberta, diariamente, de 1 hora ás 3 da tarde, até
20 do c‘ wrente, na sécio desta estação á rua General Ginja° n. 151
(Ponta do Cajá), a matricula para o primeiro anno clo curso prepara-
torio da pesca.

Para a admissão neste curso, segundo o art. 70 do regulamento,
necesmrio

a\ requerimento dirigido ao chefe da estação, acompanhado de
um attestado policial, judicial ou municipal ou de Ires pe,soas idOileaS
do togar. sobre a moralidade do candidato

saber ler, escrever e contar -
c) ter de 12 a 23 armes de idade.

Capital Federal, 10 de junho de 1013.-0 chefe da estação Fran-
cisco Vianna.

Superintendencia da Defesa da Borracha
coNcuRLENcIA PARA A CONSTRUCÇÃo DE um itosPEDAnt.‘ DE

IMMIGRANTES NA CIDADE DE DELÉn. DO pAltá

De ordena do Sr. ministro, faço publico que no dia 3 de
setembro proximo futuro, no escriptorio desta Superinten-
dencia no Rio de Janeiro, á rua da Alfandega n. 32, e no dia
12 de agosto, lambem proximo futuro, no escriptorio do Dis-
trict° de Fiscalização da mesma superintendencia, no Estado
do Pará, em Belém, serão recebidas propostas para a eonstril,
cção de uma Hospedaria de Immigrantes na ilhah_l•-I'zir_tuo_.ca,
entrada do porto de Belém, de accUrdo com o disposto nos
arts. 26 e 32, cap. I, do regulamento annexo ao decreto
n. 0 . .521, de 17 de Abril de 1012,

1
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; A realização e a processo do julgamento desta concurren-
leia ficam submettidos ás iicescripções estabelecidos nos ciou-
• sulas seguintes:

A coneurrencia tem por objecto a execução das obras
.neserjptas na pacto (Especificações techniens' , do caderno
.de encargos abaixo tronscripto. compreliendidas no ppoiecto
rubricado pelo suporintemlente da Ifefesa da liorrelia	 a i)-
provado pelo ministro da Agrieultura, Industria e Commorcio,
.as quaes estão orçadas 1111 1.628:8 1 23 t 5 1 (mil seiscentos o
vinte o oito contos oitocentos e doze mit cento e cincoonla e
nni ris ) clovecã- ficar concluidas e serem entregues ao
(inverno dentro do prazo de doze mezes a contar da data do
•nieio das obras. fixado conforme o disposto na clausula XVIII
deslo edital.

As rdanta.; e desimbos ficam, em cópias autlienficas, á
•4tisposição dos proponentes, (101 as -poderão examinar e es-
tudar nos eserbdorios da Supoiriniondencia, no Rio do Ja-
uoiro !‘in 11,1f .lii, do Pará, tudo.s os dias uteis, durante as
loora.s do expedi...lite.

.1 C n Blellrrpnria N'erigará 

II

idon e idade do oroponento
li	 )1 . eç,, lia vonstrucção. indicado por uma porcentagem

•de abatimento sobre o orçanwido official.

rn
para o estude, (los documentos aprosontados pelos propo-

nentes e jubranwilln da resperliva idoneidade e das propostas,
'$)rá opport o w i it noineatla polo ministro uma cominissão
.de cinco inetubcos.

IV
Os proo, ,netilt•s leVe PrIO coinriarecer no oscriptm . io (lesta

rNitiwrintendenci;:	 Ilin de Janeiro até .1 1 IleraS a. lo. do dia
de setembro i,(roxi(no futuro, e no escriplorio do Districto do

!' do do Pará. aló II a.m. do lia 11 de
•af2:1)‘.:Át, afim (1.. rocei lerei] I guia liara o deposito pri'n-io da quan-
tia 4' O: de ro; L: (20 :(1008 , (t i lo , ro i moeda corrente
ou um apolice ., da dívida imblica federal, IleVPra ei feita no
The-ouro ari . ,n;i1 mi na 1 )elegaria Fiscal do mesmo Tliesouro
-nu Estado do Pdc:*), para a garantia da assignatura do conlnicto.

Para ser admiti ido á r,c',:m(licação deverá cada proponente,
7oión4 da .g .irat .,. t .1 1 , ortiniat . in acima mencionada, provar que
posso. , a ore ..i sa bt-in e idade paca a boa exrenção	 obras,
apresentando et , rtitit'ados e refcrencias mie comprovem a sua
.competencia t..1 1 ,1ica e exacção moral para com a administração

terceires ou operarios.

VI
Os prOP"./11(e ll eS deVerãO entregar nos dias, horas e logares

..,acima determinados, onvolucros fechados 4, lavrado: , tendo es_
(mirto, VG111 clare./.a oni uma das faces externas: o nonw
proponente, indicação procisa (t) togar ein imo	 estabelecido
e o asiimpto ila pramsta.	 in his envoliteros ein cuja parto
externa eslarã e-crioto: <propo,..la». encerrará em duplicata a
uroposta. ou do n erá (--int)r a porcentagem de abatimento) -
terecida para a execução (Ias obras constantes (los projectos e
especificações que servem do baso a esta etmeurrencia; a in-

• ilicacão, para o uni dos pagament,,s pm .eilies, dos pi . eços de
cada um (lis pavilhões ft Valls! Ulleal a hospedaria e unia
formul:t ob .! completa submissão) a todas a s rondiç5os deste
edital e especificações atine "ri-. Esto en\-olticro nenhum
outro papel poderá C0111e1 ab ; 111 dos da proposta.

O antr ., envolitero, (*Ida fale externa estará eseripto
olocurnonfos», lambem i't- ,clifido e lacrado e com os demais
dizeres iguaes aos do primeiro, conterá os clocinnentos de ido-
neidade e c. , rtificado do deposito prévio), feito no Thesouro
Nacional, ou na Dolegacia -.1 .'iscal do .Estado (10 Pará, a que se
3'efern a clausula TV, e os documentos de quitação dos impos-
tos feklcines, estadtmes O initnicipties qua(sipter outros
documem.) ,.3 que sirvam para comprovar os requisitos exigidos
na clausula V.

'Tanto a proposta como lodos esses &comento; deverão Ser
se li iii

VII
aceórdo Co)]) a clausula antorior as propostas poderão

ser redigidas do seguinte modo:
	 , sulanettendo-se em todos os seus termos ás

.elausimis do respectivo edital de concurrencia, datado dr 3 de
•,;ainao de 1013 C IS prescripções terlinicas ~sino' is de pra-

: Pd ° e caderno de encargos, approvados pelo Sr. Ministro da
1A ,bhriri.4.1u1'a, existentes na Superintondoncia da Defesa da 130r-

.. I ractia e de que tom perfeito conlievimento, per leitura e f•Xall1C,
Nue. fez, pripõe-se a constEuir as obras da Uospedaria

%Tm

•

migrantes de Belóm, Estado do Pará, que são objecto da pre-
sente coneurrencia, pelo iireço do orçamento 14firial com oabatimento de 	  10 (em algarisintis e por extenso) e
a entregai-a 1 ' 41 /11ple1a111e111e terminado no dia :V setembro do
mil niivecent(s e quatorze.

I )ala 	
Assignat tira 	

Vil I

A escolha lias propostas será feita no escriplorio da Sopor-
iidendencia, no Rio de Janeiro, e oliedocera ao criterio se-
ganido:

Antes de 1 ,-)mar conhecimento das prow.islas. a Commissão
julgadora examinará a questão da idoneidade dos concorrentes;

para isso serão abertos, em reunião da ComMi,são Julga-
dora, iodos os onvolucres contendo documentos de idoneidade,
quitação e deposito.

Dentro do dous dias, a contar da abertura doisses envo-
lucros, sorão, por edital. declarados os mimos dos concurrentos
julga do s idoneos e no terceiro (lia uh' após a puldicação
nfesmo edital, ás horas nelle fixadas. serão abertas e lidas as
propo.slas divito • dos concorrentes /pie se aprotaintirom para
assistir a essa formalidade, rubricando cada um as propostas,
de todos (is outros, o que será feito lambem pelos membros da
commissão.

Não serão aliPrlos e ficarão) á disposição dos sous signata-
rios lis envolocros contendo as prepostas daquelles que ni3c,
forem julgados idoneos.

• IX

Os prOp e lleilleS (1111' não forem julgados idon:., os roderão
recorrer ao ministro alé a vesteira (1.1 alierlura das pr)ipostas,
e si obtiverem dop isão favoravel, serão 1 innbein adinittalos
concurrencia nas mesmas condições acima indicadas,

Si nenhuma duvida houver :.obro a idelleidade do- pro-
ponentes, as propostas poderão yer abortas e fidas no
dia do jillgatnento da idoneidade, obso.inadas a-3 formalidal-,
j..n mencionadas.

XI
A ti les do quablutir deei,....ão sobro a escolha das prepostifg

recebidas, serão cilas publicadas na i de a, no DiaPio

XII
Não serão tomadas ein considevacão quaesquer c o rrer' :as

não tirevistas neste edital..
Serão excluidas as proposta...,
U) que e,ontiverem unni reducção solii:e a proposta • mais

barata;
que em vez Alo dar um abatimento, em parcent,ao:,,,,m

sobro o orçamento) oflieial reforento a todo o sol viço,
firam a tun ser\ iço especial com exclusão dos demi.),,,,s.

XIII

que a l tre:i'mtar preçoA preferencia cab erá ao proponente
Diais barato. por ininima que seja a differença.

No caso do absoluta igualdade de preco enir e as twor,os_
tas, será preferido a do concorrente (pie offerymr , a juizo da
commissão, melhores p rovas e garantias dt.s, id,yr,eidade„

XIV

Logo q ue s t 'i tt e.".1. ° 111it-la a P r"P°s - v . será dada immedialacommunicação escripla aoconeurrentr p rek ride e p„piieade
o resultado no Mario officiol. 1)entre, do prazo de 1 5 (iitt;nze'
dias a contar da data dessa public' d eão oloverá o concorrente
preferido 'vir aSSigllar o contractio resj„„.jivo- na 1 nrect or ia
oeral do Contabilidade do minir,terie, 1401) pena d „, perda da
sua caução em favor dos cOft‘0" publicas..

XV
Si o proponente aecO* do deixar de assignar o coni(raelo,

o Oo‘erno reserva-se o direito de chamar o i nunediato eni"
preço ou mandar consic i d ir a hospoidaria por inlinicktração,
accórdo com 0 d15 1 10 ?,(,) no paragrapho unieo do art. 20 do
citado regulamento,

XVI

Para gnranfi'r a execução do cantraclo e pagmento de mul-
tas, o Pro PoulY:fle escolhido deverá, antes de .;(!ssignar e con-
trario, eley ar. o cancionamento que fez para (Adiar ni..eosi-,
currencia á tul t ndalleia correspondenj a (5 j',... eàon por
cento da inporlancia total do valor. •n lo contracto, devendo
ainda. para reforço dessa caução, ser feita a dedução de 5
sofr e ' cada unia das prestações oi , lhe forem pagas. Esses"—
oepositos ficarão retidos nos cot . s da UlliãO. até a meeprgo

á definiti n a das obras nos termosít a clausula XXIX...
• .r

• 4e

Ir.
•

••••11



O Governo poderá reincidir o contracto de pleno direito,
• Independente de acção e interpellacão judicial, em cada uni

dos seguintes casos:
P, si o contractante não começar ou concluir as obras

-dentro dos prazos marcados, independentemente das multas
em que incorrer;

2°, si o contractante , suspender os trabalhos de constru-
cção por mais de quinze dias sem permissão do superinten-
dente da Mesa da Borracha;

3°, si on contractante empregar operados em numero tão
.ilry.„'ficierjte que demonstre da sua parte desidia ou proposito
de fu 0ir execuçAdo contracto, salvo os . casos extraordina-
rios e independentes tla sua vontade, reconhecidos como taes
pelo Governo;

4°, si houver vicioe. defeitos de construccão provenien-
tes da inoliservancia da\ indicações technicas. es gotados os
xecurS;:s.s'ciina indicados;--.

• .1
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XVII

. Uma vez desl'aleada . a caução ,por motivo de multa on por
.eutra .qualquer .cireumstanoia, o ontractante será obrigado a
integral-a dentro do prazo de (30) trinta dias da.data em que
rpceber. notificação para. o fazer.

'XVIII
Dentro do prazo de (20) . vinte dias a partir da notificação

.Ue haver sido o contracto registrado - pelo Tribunal de Cineas,
-o contractante,com parecerá ao local das obras juntamente com
um engenheiro designado por esta superintendenc i a, para to-
mar conhecimento da locação dos edificios, devendo dar mido
ás obras dentro dos primeiros cinco dias que SP seguirem, fi-
cando sujeito á multa de quinhentos .mil reis ut:00$) ror dia
•cle excesso, 'que, si attingir a dez (10) dia s, acarretará inune-
diata rescisão do contracto, perdendo o contraciante a caução
correspondente a este..

•O contraclante fica obrigado a execuLar as obras obser-
vando fielmente as plantas, desenhos e preswripções do ca-
derno de encargos, nenhuma alteração podendo ,. e v feita sem
autorização do superintendente, cem aoprovação pievia do mi-
nistro..

XX
No dia da assignatura do contracto a supe r intendei-leio en-

freg,ará ao conlractante cópias auWenticas deNs plantas, de-
senhos e espe p ifienções technicas e mais doci/nentos essen-
ciae.s á execução das obras e que serviram de base á contou-
rencia.

XXI
A superintendendo por seu representante fiscal junto ás

-obraS.intimará, por escripto, o contractante para este demolir,
reconstruir, reparar ou modificar a obra ou parte dello, em
desaccôrdo com o centrado.

A falta de cumprimento desta intimação dentro do prazo
de tres (3) dias acarretará para o contractante, além da
multa que poderá variar de 500$ (quinhentos mil rtis)
5:000$ (cinco contos) a juizo da 'superintendencia, o pa g a-
mento das despezas occasionadas pela execução do trabalho
em questão, o qual poderá ser mandado executar pelo te,-
Presentante fiscal da superintendendo, independent .:anente do

„contractante
'
 mediante desconto nas importancias que este ti-

ver de receber.,
XXII

As duvidas ou dive rgencias entre o contractante e o repre-
sentante fiscal por parte da superintendenvia serão submel-
tidos á decisão do simerintendente, havendo recurso, do que
este resolver, para o ministro.

Caso o contractante não se conforme com a decião do
ministro, poderá ainda recorrer ao arbitramento de tono com-
missão ,composta de um arbitro designado por cada parte e
do um desempatador escolhido á sorte dentre quatro nomes,
dos . quaes, dons sráo Ui-clic:Idos por cada parte. Os mectirsos
devem ser interpostos dentro de tres dias e as deci s õe; dad,is
dentro de iirazo não excedente a um mez, salvo aecórdo o re-
speito entre as parles litigantes. A falta de notificação da e;._
colha de arbitro dentro do prazo acima estipulado, por plrlo
de um dos contractantes, importa era decisão a favor do outro.

XXIII
Faltando ao cumprimento de qualquer das clausula q do

contracto para o. qual 11ãO esteja comi/Miada mitra pena, o
Coitiractanti3 incorrerá em multa de 200$ a.,.).:w1r4, a juizo do
superintendente, com reeurso para o ministro. .No
reinciclencia será rescindido o contracto.

XXIV

•

1

	 5", si fallir o contractante.
Fica entendido que a greve dos trabalhadores por -falti*

de pagamentos não será tomada em consideração para just.
ficar a paralização dos trabalhos. 	 -

Verificada a rescisão do contracto, nos termos das con=
dições precedentes, nenhuma indemnização seva devida ao
contractante, além da que corresponder á importancia dt.f
obras 1,erfei l i s , real ; zadas nas condições do contracto, e qui(
serão avaliadas de aecordo com os preços do orçamento offi,,;
ciai approvado pelo Governo para a abertura da concorrendo'.

No caso de rescisão do contracto reverterá em favor da
União a eaucão feita na occasião de ser assignado e contracto.

O contratante fica responsavel por si, 'seus teres e ha-
veres, por todas as obrigações que hhe impõe o contracto.

Todas as questões judiciarias que porventura surjam en-
tre o Governo e o contractante, seja este réo ou autor, serão
resolvidas pelos tribunaes braziieiros, renunciando o contra-
cante que for estrangeiro ao direito de recorrer ao Geverno
de sua nação.

XXV

O contrarianle fica responsavel para com a Superinlen-,
dencia e para com os particulares, pelos prejuizos que lhes
causar, por si, seus propostos ou operarios, salvo quando taes
projuizo:s provierem inevitivelmente da execução de irdens
de serviço expedidas pelos representantes da Superinten,
deite

XXVI

O conl cadente não terá direito a indemnização de qualquer
natureza por prejuizos, avarias ou damnos provenientes de
tempo de-favoravel, chuvas torrenciaes, difficuldades de trans-
porte e muito menos pelos resultados da, negligencia, falta
de recursos. erros e má administração do mesmo contraclante
ou de seu p,,ssoal.

Não são compreliendidos na disposição precedente Os
casos de força maior devidamente provados, a juizo da supor-
inteudencia, &vendo, nesse caso, ser dada participação es,
cripta.

XXVII
As obra s mão previstas no centrado e que a suporinrrin,

dencia, por 'nluva, resolva mandar executar, poderão ser fedas
pele contractante, mediante ajuste prévio com a superinten,
delicia, • lc,, vidatnenle approvado peht ministro.

Estas obras extraordinarias poderão ser contracladas
globo ou por ri :idade de obra , , não devendo os preços exceder,
dos preços correntes no local. Fica claro que a superinIen-
dencia poderá confiar essas obras extraordinarias a quem bem
entender, sem que por isso caiba, ao contraelante, direito á
reclamação ou indemnização alguma.

Caso (a):IN-unha á superint;mdencia fazer aLum trabalho
noi.• adniini , ;f .a,.ão, poderá requisitai', do conftacianio, pessoa!,•
ferramenla e a,Iparellms. Pelo fornecimento ele ferramentas e
ap!mnm i 'llu oc , mtraetante terá direito a uma indemnização
corre.,p coal, nle a 5 1"do salario do pessoal, salario que será
pop) ,hrtom,nte pela superintendencia. Fica entendido que
o forlwritek-ulo do pessoal e ferramentas que fizer o contra-
Ctalio cio ii mtguni será invocado por elle como motivo
ou eao-.-o paro não concluir os trabalhos do sua empreitada
tient' o do pra;a1 do contracto ou para levantar qualquer re7.
claim.ção a respeito.

XXVIII

aduaneiros do material importado correrãO
por conta do clutractante.

XXIX
As obras serão acceitas provisoriamente, depois de exrt:

minadas pelo representante da superintendendo, dentro de
dez (10) dias a contar da communicação do contraetaate do
estarem concluidas.

Depois de recebidas as obras provisoriamente, ficará o
cont raetante obrigado a conserval-as em perfeito estado du-
rante o prazo de seis mezes, findo o qual serão eitos recebidas
definitivamente, sendo lavrado uni termo assignado pelo repre,
sentante da sopeeintentiencia e pelo contraetante.

Ale findar o prazo de responsabilidade do contractante
p ela solidez e conservação das obras, os danmos que estas sof-.
frerem proNenientes de defeitos de mão c:e obra ou má qua-
lidade de materiaes serão reparados immedialamente uelp
mesmo contractonte.,

XXX
Reclamação alguma do contractanto será aceeità1Ãiuli.,,

quer tempo, e muito menos attendida, quando- Lascada cin..
ordem verbal do engenheiro fiscal,	 •

9,41/
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XXXI

• As responsabilidades oriunda s deste conirario siS cessarão
para o contractante depois do recebimento definitivo das obras.
• XXXII	 •

O 1a^,•airwnto será feito em iwyslações relativas a cada
um dos pavilhões quando estiverem coneluidos os seguintes
4rabalhos:

1'' prestação:
terno. 10

2" prestação: alvenaria das
;finparmeavel, cobertura, 15

prestação: alvenarias acabadas, pavimentos
20 "1".

•1' pr,stação; esquadrias e alisares assentes, 20 "I".
5" prestação: roncluidos todos os trabalhos de accórdo com

o contrario e 4-spevirivaçõe .: annexa s . 35 "l"•
Ia' todas as prestações serão relidas as partes indicadas na

dausula XVI.

XXXIII
Os pagamentos a (1111' I'VrPri` a. clausula anterior serão

feitos na Dolegaria Fiscal do Thesour(»io Estado do Pará,
observadas as exigencias li u. e correrão pelas vertias que

111vSIlla forem para tal rim distribuidas por conta dos cre-
ditos votados para o serviço de defesa da borracha no cor-
rente exercido e pelos que ainda forem votados pelo Congresso
Narional ou abertos pelo Ouvem() para o mesmo fim, no
futuro exereicio de 1914.

Itio de Janeiro, 3 de junho de 1913. — Roymundo Pereira
da Silvo, superintendente.

CADERNO DE ENCARGOS

Especificações technicas

especifiraçõe s referem-se ás obras a
oxecul ar na iii i da Tatuóca. na entrada do porto de Belém
do Paia, para a installação de unia hospedaria de immigran-
les, (1, 9 aceórdo com o disposto nos arts. 26 a 32 do regulamento
annevo ao decreto n. 9.521, de 17 de abril de 1911.

.As obras a executar constarão de:
. ai roçado, deslocamento e limpeza do lerreno, no local

os edific jos e nas passagens e vias de communicação entre
elles e a ponte, do desembarque;

construcçáo dos seguintes pavilhões:
N. 1, pavilhão de entrada comprehendendo dons edificios;
N. 1, pavilhão de administração;
N. :t, dormitorio e refeilorio (Ires pavilhões iguaes`•
N. 5, installacão sanitaria ;quatro pavilhões iguaes);
N. 5, lavanderia;

• N. 6, pavilhão para cozinha (com aproveitamento de fun-
fiações O parto das paredes já existenfes:;

N. 7, pavilhão da enfermaria e pharinacia;
. N. 8, rasa para habitação tio director.

Elas obras 41evcrão ser exeentada s v0111'0E1110 OS (b.,011110S
plantas rubricadas pelo superintendente da Defesa da Itorra-

clin	 approvados pelo Sr. minisfro da Agricultura, Induslria
Commerrio, os ¡pules se ;adiam na sede da SUpPrillÉCI111011Cia,

Tio Rio de Janebo, O no escriplorio 1niStrit10 tl iscalização
da mesma Superintendencia, em Itelin do para.

O constructor fivará obrigado a fazer as reparações e con-.
certos mie forem neressarios 110 pol110110 lufiio de. Madeira,
em que mit Vora funcrionou a en farinaria 41., Lazareto fi em
nm poço de alvenaria para abastecimento d'agua, existente
na referida ilha de Talinica.

.Ficam excluidos do presente contrario o constituirão 61; •
jecto tio ulteriores providencias:

ri: a ronstrucção lia nova ponte de desembarque;
inst allação de usina clect rica e cana I izações externas

dos edi
installação das redes de addurção d'agua, poços. bom-

bas elevatorias e accessorii1s, bem como as de es rroto 4.	 ma -
terias feeaes e aguas servidas, na parle externa tios pavilhões;

il rofll tuefio do ires pavilhões para ilorinilorio e verei-
lorin :, lo -piafro pavilhões sanitarios (n. .1) e de um
pavilhão da lavanderia (n. 5

• installacã6 da estufa e marbinas do desinfectorío;
fi mobiliario e utensilios para os diversos pavilhões;

e	 g, apparelhos do . illumbiação.
• Os pa.villiões ficarão brados approximadamenf e, segundo

[ • n desrmito :z t.?liematico que acompanha estas especificações,
porm, ser as respectivas posições alteradas pela lis-

r	 cotização sem modificação da • orientação geral
•
 

-ibras Ieverão ser feitas von m1	 ateriaes novos. de pri-
n-i!Virtualidade, e execntadas do modo o mais perfeito e

gunda os preceitos da arte de construirt

—
Os materiaes a empregar .serão submettidos a exame pré-

vio por -parte da Superintendencia.
A approvael) dada pela Superintendencia a qualquer ma-

terial a empregar nas obras não exclue o contractante
responsabilidade pela sua boa qualidade e perfeito emprego.,
até a recepção definitiva das obras após sua conclusão.

MATEI:1.1.ES

Todos (Is inaleriaes deverão ser de pritoeira qualidade de
aerinato com as'seguintes especificações:

Cimen10
Composição eldmica

O cimento não deverá conter mais de: 1,5 ";" de anhydro
sulfurico, 5 "I" de magnesta, 10 O de alumina e 4 ° ,1" de oxydo
de ferro, nem sulfuretos em proporção dosavel.

A perda ao •fogo não deverá exceder de 3

Gráo de pulverização

O cimento deverá deixar, nu maximo, 30 °I° do Se'r2 pcs0
na peneira de 4...M0 malhas, e 10 °I" na de 900.

Pep

A pégarcTo cimento não deverá romnar antes de 30 .n..
deverá tern!inar entre 2 e 12 horas após o amassament0._,

Re:detenda da pasta normal de cimento

A carga de ruptura por distensão deverá ser de 30 kilos
no minimo, ao fim de 7 dias e 35 kilos ao fim de 28 dias.

Esta carga deverá augmentar de 3 kilos no minimo,
7* ao 28° dia.

DetormaçÂo a quento

O augmento de afastamento das agulhas do apparelho pro-d
prio para este ensaio, não deverá passar de 10 :Min depois de
mantida a temperatura da agua onde se acha a barra de prova
a 100 grãos durante 3 horas consecutivas.

Nota: Todas as experiencias devem obedecer :í' ”as d>
cominissão franeeza dos methodos de ensaios de materiaes

- Cal

Toda a cal a empregar deverá ser de p,dra, completa
mente extinta no local das obras e tle tal modo que seja em,
pregada antes de sua carbonalação.

Será recusada a cal mal extinta ou a que se achar carbo-,
!latada.

Areia

A areia deverá ser expurgada de mi ' ,, rias estranhas i5
apresentar uma constituição granutomelrica que a torne pro-
pria para a construcção a illizn do fiscal das ídiras sendo, sem-,
pie que for julgado conveniente. peneirada e lavada.

Não deve conter saes deliquescentes e os seus grãos devém
ser angulosos.

Pedra
.A pedra para alvenarias não deverá apresentar-se em

fado de decomposição; deverá ler a resistencia ner . s= ruin, não
apresentando defeitos como : lizins, peitos, abelheiros, etc.,

Agua

A agua a empregar deverá ser doce e perfeitamente

Tijolos
Os tijolos deverão ser bem moldados e uniformeméraiS E-- -

queimados, apresentando superficies planas e arestas retta r",
e vivas.

As suas dimensões médias serão: 30cm X 15cm X 8cm,•lypti.
ceminum na cidade de Belém.

Os tijolos serão perfurados.
Quando percutidos com o martello deverão apreserda, Uni

sOrn cheio e claro e pela fractura, devem apresentat uma
I. rue f lua hoinogenea

são em agua durante 24 horas, mais de
Estas pedras artificiaes não devemialibosotrixu'borresiomemeirj.----

vem apresentar uma resistencia, ao esmaganYnto 17.0rom-
1)re.sgio, nunca inferior a 30 'Mios iioi nu. e pica Vã tijolo
perfurados , e a 60 kiloS. para os comprfc os,„	 •

Modo ir
As madeiras , t empregar dev . a ser 'desprovid	 15as dé ~4.1

h ésI fe1105: YOntos, furw tle) ' oc as	 911t£011 Ru ateur de-5 .

fundações, embasamentos e. aterro ia-

paredes externas, camada

e forros,

n 	 •
• 4•

•
••

F.- • •
-"meai*
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DIARló OFFICIAÉ (*S4plenientoy

feitos que prejudiquem a Sua resiatencia e apparencia ô devem
ser Onpregadas -: depois de estarem .convenientemento seccas.

.j1

O contractantasfica obrigado a demolir Nas as antigas•
tenstrucções •existentes no perimam que será Poccupado pela,
hospedaria, sendo apenas aproveitados depois de devidamente
concertados e reparados o edificio de madeira e o poço de agua,

• Junho do •031

• A argamassa que tenha sido retirada ou cabida ds ¡..ave-a
liaria em execução não poderá ser do novoempregada,. 	 .1•.,•>"

•• :.Coner.eld
' As pedras a empregar na-confecção dos concretos 'deverão.

ser expurgadas do todos os .detrictoa, 'matulas te:reaas ou,
outros corpos extranhos, sendo 'para isso, préviamen t e lavadasi..•A

A medição dos componentes do concreto será feita ein,,
volume, adoptaudo-so paia o cimento • a densidade api:arentol
de 1,4.

O concreto será .perfeitamente misturado e revolvido dei
modo as pedras ficarem completamente envolvidas em ara.
gamassa.

Os concretos deverão ser confeccionados a maelmiaa
Os concretos serão empregados logo após sua prapaiaçãoi;

sendo inutilizado todo o que não fôr.empregado no ute31110 dits'
de seu preparo.

Será ;assente por camadas horizontaes de 20 centimetros.
mais ou menos ti apiloadas fortemente emquanto efliverei;
frescas.

Cada camada será assente sempre em condições sie fazer,
liga-com .a anterior para o que, si esta estiver solidificasla Sea
picade, varrida e humèdecida e coberta de uma camada de
gatuaasa,para então receber a nova camada de concreto.

As alvenarias que tiverem apoio sobre concreto só podem
ser feitas quando este estiver solidificado, devendo a super-,
flete de contacto ser préviamente picada, varrida e bem
humedecida.

Alvenarias
Alvenaria ordinarias: 	 •	 ••
As .alvenarias ordinarias serão feitas com pedras tom os

leites desgalhados ou cortados a martello e assen i.es depois
de.bcm molhadas com o leito em ar gamassa bastante para que,
comprimidas, esta reflua pelos lados, o calçadas cora lascas
de pedra dura, de formas e dimensões adequadas, 	 •

As pedras serão assentes por camadas respaldadas 'toá.,
zontalmente, havendo o neeesSari0 . travainentO ou aroarraeftV
entre as pedras do cada fiada por meio de pedras «tição, dt
comprimento, sempre que fôr possivel, igual a es))3-.sura •da:
paredes .

As pedra's deverão ficar completamente envolvidas por ar•
gamaasa, ficando • as alvenarias macissas, sem alu ía •,u in-
terstício algum.

• Nos cantos ou angules de paredes de alvenaria serão colho-
cactos afisgotes) ou ferros de amarração.

Não serão permittidas pedras de volwne inferior a 30 de-
eitnetcos cubicos nem pedras redondas, micra •excesso
tle pedras miudas denominadas .de íccriação, tem,
gicasa.

Deve haver todo o cuidado em trazer as alvenarias per-;
feitamente humedecidas e limpas, durante a sua coafecçãoi.

..sendo retiradas as argamassas em que tenham cabido terras,:
lodo ou qualquer s materia extranha.	 ,•

Tmn cada metro cubico empregar-se-hão (321 trinta e douS
centesimoa de argamassa. 	 •	 - •

• 4.lçenaria de tijolo
•

Os tijolos, na oecasião de seu emprego, deverão ser bem
molhados, em tempo nunca menor de cinco minutos nem
maior de duas horas.

As juntas, que não terão mais de (1) Um centímetro d,s
espessura, devem ser bem alinhadas e niveladas no sentido
horizontal, havendo o necessario cruzamento e amarração entra,
os tijolos.

'No assentamento de cada fiada de tijolos, estes mito ou
meies fiosa O atições».

Em duas fiadas consecutivas os tijolos deverão ficar A1-
ternadamente, de modo as juntas verticaes ficarem regularsa
mente colheradas, porém, em linhas verticaes descontinuas..

Os tijolos serão assentes em leito ale argamassa. de fórmit
que esta reflua em todos os sentidos quando os tijalou forem
levemente batidos.

Os arcos de alvenaria do tijolo serão formados por mineis
euneentrie0s, .ficando as juntas em desencontre na shrecçãa
iormal sau intradorso do arco.

Eia cada metro cubico de alvenaria einpregar-se-ha .(20);
vinte eentesimos tle argamassa.

Nas OCCO$likS de grande calor ou fortes ventos, as alvb"-t
nitrias, quer de tijolo quer de pedra, que estiverem sando ema
fecrionadas, serão frequente e ligeiramente regadas pts.2 •bstg
o rapido desci:emento da argamassa.	 • •

Nessas occasiões, e mis de chuva, as superPiciei.g as alvd-j
narins novas serão abrigadas own palmos., tabou, eatisirties;

Quando sobre alvenaria já secca se tiver de applieralvds,
fiaria nova, as superficies da antiga que tiverem d. c ar,
contacto com esta, serão cuidadosamente ..asseiodas,
lucpino lavados, caso seja •nccessaria,-	 .

• j.

-• '111,•'	 Pedra britada
•

A pedra britada para concreto &verá poder passar em um
armei de 5 •cm: de diametro o apresentar a reaistencia ne-

• esiaria e •superficies asparas.
• - -A pedra britada para cimento armado, obedecendo as ou-

tras espeèificações, deverá poder passar uni naneis de 3 cm.
• de diametra; ii

t-I	
• •:íf7;7'-'s:.• .	

-perfil •
. Todas as *vigas empregadas serão de ferro laminado I,

apresentando uma carga de ruptura por distensão nunca in-
ferior a 40 kilos por .ndin 2 e o alongamento de 201". 	 -
. Estas peças serão revestidas com tinta de zarcão com

2 de anão.
Os vergalhes para cimento armado deverão •offerecer

tuna lresistencia superior a 35 kilos por 'alui 2 e um alonga-
Mento de 12 °l u •in uma barra de perfil pra-peia:lona], obede-
cendo a regra dellarba.,

• •
in

4 '-': • ,
gxect.tção das obras

ts • -	 DEMOLIOES

O entulho que provier .da demolição será removido para
fóra. da ilha .á custa do constructor, que só poderá , empregar
os materiaes que forem aproveitaveis *de actordo com as es-
pacificações respectivas e com a approvação do fiscal por parte
da superintendencia. •

	

P.	
TRAB.S.14103 .PREPAILITORIOS E .5.1n11).LIMES

O contractante fará a limpeza e preparo do terreno não
só nos locaes occupados pelas construções conas•nas passa-
gens e vias de communioação entre os pavilhões e entre estes

•
a ponte de embarque.

Fará as precisas in.stallações para desembarque, transporte
'é abrigo dos materiaes, podendo para isso aproveitar e con-
certar o que já existe na ilha coima a antiga ponte de des-
embarque e respectivo guindaste, hem corpo as linhas oi De-
cauville a, etc.

Com permissão do fiscal poderá aproveitar para abrigo ou
moradia do pessoal operado, os velhossedificios o galpIes exis-
tentes, isto no caso da sua ui-imediata demolição não • se tornar
neeessaria .ao ra.pido andainento.dos trabalhos.

Fica entendido que o fiscal .por parte da superintendensa
tia °copará um .destesadificlos ou pavilhões com o seu es-
criptorio ou moradia, até .ser possivel tranaferil-o para qual-
quer dos novos pavilhões.

Antes de ser feita jr locação das fundações dos edificios, o
contractante fará roçar .e limpar o local em que enes ,devem
ficar, bem como fazer o • dealocamento, arranéando, removendo
s3 queimando os tócos.

• Até a conclusão das obras isso deverá estar feito em toda
a zona a que se refere o cometa> desta espeeirieaea'a.

O contractante deverá ter andaimes e apparelhos nsees.sarios
á rapida e perfeita execução das obras, atlesal••»th is condi-
ções do segurança do pe2csoal °perneio e nem/intitulo men e
franca "fiscalização das obras em andamento..

• •	 • 11•
• Argamaisas

As argnmas srias serão preparadas sob coberta encheia e em
•aboleiros do niadtiir,a.

A dosagem das, argamassas será feita em valume, sendo
adoptada para o cimento a densidade apparenta d. 1,4.

A imatura do ~Mc ou cal com a areia ss • flota a saímo.
é do modo o mais perfeito, sendo a quantida: e de agua a ex-

• trictamente neçessaria para que a argamassa fique c lio comi- ,
Eistçncia pastosa e firme.

A agua será addicionada, pouco a pouco, de modo áquella
•oonsistencia ser obtida pelo antassameato e não pela mchar-
• talliento dos componentes da argamassa.

...Serão eparadas em •outtulidade com as necess.idatiJS dia-
na ..•.;as e •de 'modo a eVitar que haja começo de einitiesequento

at\,,tle serein .enkiregadas:.. Será rejeitada e in ii ti I izada int-
meettatamente toda‘a..argainassa que apresentar Sigtrilei . lio tu:
começado a'eadureeer, sendo vedado reanias.sal-a, apoi bnine.:
ilechnento.

1\-Nas oceasiões em t , , a temperatura fôr muito et •vada ou

	

.-1...'i-vver •fortes ventos, a.... argamassas devem sor constante
aanolisdas. ..-. 	 • N...

• •	 •	 .	 i,1
.	 .•'11
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EnNtodas as especiea de obras o paramento, ganiam ara-
do, da'aerá fina limpo de mlastras e nodoas de. araa:aassa,
j. iiii como•de poeiras e outros cOrpos extranhoa.

Concreto e cimento armado .
O cimento armado empregado nas paredes e &Will:. .1!1`;1•n

à feito ama uma parte de cimento, (.len.sidada ta.parenle
i), duas partes de areia (lavada) e quatro partas da. paillaa
liada (menor de Ires. centimetroa).

Quando, a espessura fôr diminuta poderá ser cachada a
dra tiritada.

A mistura será feita a serro sendo a agua addicionada aos
•ucos, e deverá ser empregada dentro de (1) uma boja de-
•s de feita.

Nos trabalhos feitos nas horas de calor, quer o cor ereto
ter o metal, devem ser bem humedecidos.

O melaadeve ser limpo da ferrugem que não estiver adila-
ste. bem corno de terras ou quaasquer substancias extraultaa.

Para firmeza das armaduras de ferro duranteaa confecção
obras de cimento armado, cilas poderão ser amarravam com
.no, devendo °empar as suas pasações respectivas sem que

4sam ser dasloeadaa com o apiloamento.
O apiloamento ou soque devem ter feitos com a orecisai

sidado para não tirar os ferros de suas respectivas posições,
separai-as da argamassa ou concreto que os deve envolver.
O apiloamento deve ser mais forte nas nuas ou partes

abadiando á compressão e mais fraco e cuidadoso nas que
'abanam a extensão, onde a mistura (concreto e argamassa)
verá ser mais brunida.

As amendas ou ligações de obras do cimento armada, foi-
s man dias diffe.rentes ou quando já tiver havido começa de
durecimento, seriai feitas callocando uma camada da ci-
ado puro ou misturado com parto igual do areia, sobre a au-
;Mala que estiver feita, a qual deverá antes ser baru varrida
ambabida da agua.

Devo haver sempre unia camada não inferior a (1) •um
Atimetro para proteger as armaduras.

As divisões do ciumento armado podem ser feitas •orms .o

h
l americano Kahn. com o *metal deployaa ou e mm outro

lema de armadura, descia que seja aceeito pelo fissal das
'as.

Fundações
, As fundaçalas irão ala o terreno firme a juizo ala fia tal das
!ama• por parte da superintendencia, devendo ter altura nunca
ámrmor a (1) ubm . inclro contada do uivei cum que dmve l'ear o
;reun.
. A locação das fundacaaa será feita do accôrdo coA um

•senho (m n escala de 1:1.000 para o mxmajunto das conslotcções
de 1150 para cada edificio que será fornecido ao constinetor
la fiseal izaçã o .

Sarar) canal iluidaS por uma cat»ada de concreto (dr, traço
13:5) de 011420 (vinte ceatimetros) de altura, o:W.0( . 41(1a no
tido da cava c por alvenaria da pedra, com argamassa de ci-

mento e areia (traço 1:3) até o respaldo para receber o emba-
oriento.

Sómente após n exame Nkiln pelo fiscal e com o rdun os-
lpta deste, podará o contractante iniciar o enchimento das

_ . ams das fundaçaiam.
Nos tornes, indicados pelo fiscal das obras, deve:ata ficar

„medusas dispostas convenientemente para passagem das ca-
alizaçaes.

Paredes
O ambasamento será da alvenaria de pedra cJin arga-

massa da chalado e areia (traço 1:3..
As paradas; acima do ambasanando. dc Otn,50, 0m,33. 0111,18

Ont,11, serão de 1 112, 1, 112 e 111 de tijolo com argamasaa
o cimento e areia (traço 1:4). Nas aberturas ficarão honr-
as de (8) oito cenihnetros do espessura para a colimação
'os marcos das esquadrias.

Os vãos das porias e »monas serão cobertos com arcos
,) tijolo. em duas vezes para as paredes de: 1 112 e 1 vez o
em 1 112 vez para as paredes de 0111.18 e Onall ou com ver-
:as de cimento armado confeccionadas de accórdo com os de-
albas apresentados pelo conatructor e approvados pelo
iscai.

M paradas diviaorias de manos da (flnb in) dez caulim-
ros serão feitas de cimento armado conforme já ficou aspe-
ificado. •

Revestimento das paredes
.Todos os emboços serão feitos com argainassa de 0-

1410 ( 1 :Voa 	•
Os embuços e •reammeos deverão ter a Dublim:1 espessura

,asivel, só excedendo, Tm conjunto, a de dem ceptimpeires
'mudo	 ..m1 o permittir.

icies a rebocar deverão ser 'braviamente lavadas
aata•pgaatra , ale gama a ficarem suffIrloWuutp.spvepag,

apicomi.ndo-e aa paaalea de paramento ..que 'não se acharem
netas .relateae.a.

t. 4a...a ' ficarão perfeitamente dasampanadaa, sem
fensiaa. Imaaachas de humidade, ou outras, e serão de 1 de cal
Para 2 de ;Ireis. usa interior. 	 •

oademi 11-aal determinar, os rebocos poderão ficar as-.
pe roa .	 .	 •As mais de (21 dous eentimuctros. que tive:-
MIA de ficar ita-t fac; tad aa, •mbar pri mie ipws ltUCe hão, devaraa
ser feitas irt g alvenarias de accórdo coto 0,a perfis I'iimaes da
decpração da's ditas rachatiaa.

As cimalhas ou quat.•sqüer aaliencias de gratulo balanço
poderão bambem ser feita com . blacua arcos de. concreto ou_a
cimento arramado, devendo isso ser aubmettidu á aPProsamarra
do fiacal e claramente indicado nus desenhos e detalhe que a
este devem ser aulanettidus. .

'rodas as paredes indicadas no projecto era. (i,V0f 1(10 re-
ceber aevestimento impermeavel sarau reveatiataa de azulejos,
de ai:tordo com. as especificações.

• Coberturas	 •
A cobertuaa :era de talhas -fram b eezas planas e &vida-.

mente amarradas com alume apropriado st:inibie. que u fiscal
entender.

As cumieiras e! tarigõea serão cobertos de (eflua proprias
da mesma fabricação. 	 • •

. Serão collueadas telhas ventiladores na ralação de 1 por
10,11120.	 •

O inadeiramtto da cobertura será feito cem peça s ser-
radas de madeiras de )ei. e com as dimenaões neceasarata, do
aceirai° com os vaoa. uão podendo as tesouras ler e•paça-
mento maior de 4na5,auem as terças distarem, entre talos,
mais de 2m,5.

Os caibros terão o eapaçamant o maximo de ona50.
Só poderá ' laser pcognçÃO siuimples niy4 end.n.'o k c ripas,

devendo as demais peças ter as necessarias entendas e saiu-
blagens.	 • •

As tesouras Acras) apoios nunca menores de 25 centi-
metros cio extensão..

As tesouras terão os competentes estribos e braçadeiras
de ferro.	 .

Nos cantos dos frechaea serão collocados eaquadroa
ferro para travaniento.

A cobertura em terraço do pavilhão n. 2 seta feita da
concreto aramado.

O piso do terraço será supportade pôr \ ins 1 c r ttist
Md° por abohadilhas ou lagos de cimento armado , atara, que
será posta uma camada de concreto de ese'oria eu fragua nlos
do telha ou de tijolo, com a espessura de (5; cinco centitne-
tros, no minimo.

Sobre o respaldo dessa camada de concreto sara &mat-
inada nina,eanlada unilsbrine de aspimalle do doua ( cmii liuitc-
1 iros de espessura, a qual acompanhará as pai edes de coa-
tortme até a altura do (30) trinta centimetros..

O piso do terraço terá declividade de 2 "j" para .as calhas
de escoamento de agua.' pluviaes que o marginaratta

O piso do terraço será calculado para uma •carga total
de 600 kilos por melro quadrado.

O forro da parte inferior da cobertura do terraço será de
cimento armado, podendo para isso ser enuiregadas armadu-
ras systema Kalin ou aemelliantes. 	 .

Auuas Machies
As aguas pluviaes terão escoamento:
a) as das cobaia ufaa por meio de calhas e conducloraa;
0) as dos passeios e vias de passagem entre os edificros

por meio de sargetas e collectures. 	 •
M calhas das coberturas de telha serão de chapa refor-

çada de cobre de 16X16 e 16X11.
As juntas das calhas deverão ser bem cravadas e soldadas,

em uma pollegada do extensão. no
As calhas deverão ficar assentes em cambotas, do ma-

deira de lei, dispostas de modo a não haver curvatura da ca,
lha, e a estas darem rapido caeoamento ás aguas.

Nos terraços o escoamento será feito por meio de rebai-
xos feitos no pavimento respectivo, com declividade nunca
inferior a 2 10.

Os conduclores serão de ferro fundido de secção eirculaÉ,
de 10 centimetros do diametro interno (minitno) ou' de sesm»
ação quadrada ou rectangular equivalente áquelia, tarendp

mu para 40 metros quadrados de cobertura. 	 •
Os conductores passarão pelas faces extarnas dual\

p
aupariur, com grelha para impedir a passagem de folhas o
dos e tarão as precisas escapula, caixas dei arcepçao na• á/

Pegnenes objectos	 possam oceasionar entupimentos.	 114amiass poiri.)taaixivasueçaiâa.avuazus eztottéaluctor-,..eetdziatktçt eloasajawhida • lis
—

gstes.,:

Irs

•

•

• •
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O escoamento das aguas pluviaes que-cabem Ha, aasseios
vias de communicação será feito por meio de sar-

geias feitas com tijolos ou parallelipipedos, revi- !i•las tom
pimento, com 0m,30 do largura ao longo dos pasa , ias e dis-

$
ostas com O declive conveniente para o rapido 	 -cauta:alto
ara o mar.

.	 Onde fÓr conveniente e

▪

 stas aguas poderão ser cellaeladas
:èoni conductores de manilhas de grés ou feitas com. (-imanto
'armado, dando sabida para o mar, sendo nesta hypothase for-
necido desenho de detalhe á approvação do fiscal.,

Pavimentos
- O inferior das construcções• será aterrado com terras isen-
Ias de matarias organicas, de accôrdo com os projectos dos
kliversos pavilhões, sendo o aterro collocado em camadas de
(Om,20) vinte centimetros, no maximo, que depo i s de hu-
tnedecidaa serão apiloadas-separadamente.

sobre estes aterros internos em cada edificio, haverá uma
ts amada da concreto, de dez (10) centimetros de- espessura
f(traço 1:3:5) cimento, areia e pedra brida; na qual ficarão
:mergulhadas as travessas em que serão prava4las as taboas de
soalho.

Estas travessas deverão apresentar uma secção iranSVer-
sal tal que sua largura, na parte inferior, seja maior, que a
d	 ma parta superior, afim de ficare perfeitamente engastadas
Éo concreta.

soallais serão de frisos de 3"Xl" 112, de macho e fe-
inea, do acapu e amarello, com urna ordem de abeiras em ge-
Oal e com duas ordens nas salas de visitas, gabifieles, secretaria
;e compartimentos principaea.

Os frisos dos soalhos deverão estar perfeitamente appare-
ahadoa, principalmente nas juntas. sendo evitado o emprego de
C•alos ou palmeias e• serão assen 	 mtas co pregação escondida.

rates soalhos poderão ser substituidos pelo syst ema ak-
Una ou semelhante si com isso concordar o construetor.

Todos os rodapés serão de ladrilho apropriado, a juizo do
:fiscal.

Os pavimentos ladrilhados o serão com ladrilhos cerami-
yas da ,aecardo com as especificações acima referentes a esta
)especia de matierial.
• Os ladrilhos serão assentes com argamassa de cimento (1:3),
$obro a camada impermeavel de (10) dez eentimetros de es-
Pessura (traço 1:3:5) posta . sobre o aterro.

A parte central do	 pavimento do pavilhão n. 2, onde
Ke acham as installaçõe.s sanitarias, terá o piso constituido por
filin revestimento de ladrilho sobre uma lago de (5) cinco cen-
timetros de espessura de cimento armado, repousando sobre
yigas 1, de 20 centimetros de altura, espaçadas de (1m,25)
sim metro e vinte e cinco.

As :oleiras das paredes de alvenaria serão de pedra gra-
nitica ou de pedra lioz de Lisbaa e terão comprimento exce-
liando de., (10) dez centimet-ros, para cada lado, o do vão respe-
eivo.

As soleiras da porias, entre soalhos de madeira, sal-o-hão
ttambem de madeira, sendo vedados os soalhos communs a
¡mis de uni commodo.

As soleiras junto a pavimentos ladrilhados serão de la-
Urilhos.

Os pisos das- varandas -dos pavilhões na. 3, 	 e 7 Serão
Tormadaa da uma camada uniforme e bein recaleada a so-
nucte de concreto (1:3:5, -eimenio. areia e pedra britada) com
j),12 de espessura revestida, superiormente, de unia camada da
Orna parte de cimento e duas de areia fina de rio com tias
ventimetros de espessura, tendo, na face, sulcos ou troços foi--
Ir/ando desenhos g,eometricos simples.

Estes pisos terão o diclive de 2 ^j" para o lado exlerno.
Em torno dos pavilhões haverá passeio s, feito s como uri-

kia ficou especificado para os pisos das varandas, ou coro urna
êalçada de pedra, de 0,20 de mespe,sura bem socada, sobre a qual
'Será posta uma camada de (3 Ires centiineirOS de el)essura,
belo menos, feita de uma parte da cimento e. duas partas de
ire-ia em cuja face haverá sulcos ou traços formando desenhos
Oeometrieos simples.

Marginando estes passeios, serão feitas sargatas de pa-
'Tara ou de concreto lambem cobertas com a mesma capa de
,Oimento.

A deelividadé da calçada para a aargeta será de 2 "I" e
111"N.1 destas aargetas será a precisa para que -sie faça rapida-•

'incuta o aescoamento das aguas pluviaes.
ComoV ficou -especificado, os con•luctores de aguas plu-

.

	

	 •'ias das cobelturas passarão por baixo dos passeios indo ter
rgsCas, paro que estas devem ter a profundidade .e

secções precisas.
Escadas

escada de madt., a do pavilhão n. 2 será de peroba
ica ou de pau amare do Pará, env;ernizada nas faces ap-,
'ates,

perfeitamente- lisas e polidas, sendo lavados pelo jacto cb!Maae
em toda a -sua superficie interna.

As caixas da lavagem dos apparelhos sanitarios serão ti
ferro fundido de typo simples o robusto, de, funccionament
garantido, tendo o volume minimo de 13 litros.

Estas caixas deverão ficar de 2 a 2m,50 acima do vaso d.
apparelho sanitario e deverão ser ligadas a esto por um tubi
de charneira) nunca inferior a 1 112'.

As canalizações serão collocadas de tal fórum que haja
separação das aguas fecaes das provenientes dos banheiros,
pias e lavatorios, podendc as suas redes ser ligadas por
um ralo dotado de fecho 11)•draulico.

Todas as aguas de pias passarão por caixas de gordura
antes de alcançarem as cana:izações externas:

As caixas de gordura poderãc ser de ferro do typo usado
pela Companhia City do Itio de Janeiro ou constituidas por
alvenaria com revestimento estanque e dotadas de um dia-
phragma mergulhado de medo a ficar constituido um feche
hydraulico nunca inferior a 0m,10.

Estas caixas deverão t ar volumes proporcionaes ao das
aguas que para olhas convirjam, a juizo do fiscal das obras,

Os mictorios serão do typo Beetz — mictorios a oleo —
sendo do bacia com descarga vertical para. -as installações do,
um só apparelho, e angulares de ardosia com a abertura de
70", para os grupos de armarelhos.

Os banheiros serão, para os pavilhões ns. 1, 2, 7 e 8, de
ferro esmaltado de cinco pis e seis pollegadas (5'6") sendo
o tubo de descarga de diametro nunca inferior a 1 112".

Os banheiros dos pavilhães tis. 2, 7 e 8 serão alimentados
com agua fria e quente e terão a valvula de descarga acciona-
da por botão exterior: Os demais terão agua fria stimente e
poderão ter a valvula ligada á corrente.	

.

Os tubos de descarga dis pias serão de 1 112", no minimo,
salvo para as grandes pias do pavilhão 1.1,. 6, em que serão
de 2".

Os tubos de descarga dos lavatorios serão de 1".
Os lavatorios em geral serão de louça e sustentados vo ,- •

consolos de ferro simples pintados.
Nos pavilhões mis. 2, 7 e 8 estes apparelhos repousarão

sobre consolos nickelados e as valuvlas serão manobradas poa -
um botão exterior.

Os encanamentos de esgeio passarão o mais possivel afas-
tados dos de agua, a uma distancia minima de 1 metro.

Todas as canalizações de esgoto serão submeti idas á prova
de estanquidade, pelo fiscal, antes de serem definitivamente
entregues á construcção.

Haverá Ires caixas dagua de ferro galvanizado de chapas
reforçadas de 3mtm de espessura no pavilhão o. 2. lima de
agua quente de 600 litros e ligada a unia serpentina existente
no fogão, e duas de agua Iria, a primeira de 1.500 litros na
dispensa no primeiro pav i mento e a segunda de 1.000 situada
na parte ventral aos fundos no segundo pavimento.

Da caixa dagua quente saldrão as canalizações fornece
domas de agua quente, de farro galvanizado, para a cozinha,
cúpa e banheiro do segundo pavimento.

Das outras., duas caixas alimentadas pelo resorvatoric
central da Hospedaria sahirão as canalizações de agua fria para
cozinha. aópa e installações :anilarias do 1" pavimento e para
as installacões saudarias de 20.

As caixas dagua dos pavilhões n. !I serão de cimento ar-
mada. serão alimentadas pela reservalorio central e alimenta-
rão as diversas installacões sanitarias.

As caixas daigna do pavilhão n. 5 serão da cimento aja-
malta e alimantarão os tala-aias de l avagem que serão munidos
de torneiras do alavanca e de valva;as para a sua descarga.

No pavilhao da cozinha haverá uma grande caixa, de•
1 _Soo iiico,,. para agua quente, de onde sabirão as canalizações
todas cl bis de ferro galvanizado, de Ires quartos de Lellegada
(311", para alimentação das pias.

Toda; as caixas dagna serão dotadas de tampas, de tor-
neiras, de boia de pressão e de ladrões.

No pavilhão n. 6 da cozinha cenfral haverá oito grandes
pias, para lavagem de louca e ulebsilios, dispostas de accôrtk
com as imlicações do fiscal.

Estas pias serão de louca e de typo escolhido pelo repre-
sentante da superintendeneia.

No pavilhão n. 7 serão collocados os encanamentos nd-
cessarios ligadtis ás tornei mas do- banheiros, afim de sereni
pestei'iormente installaklos aquecedores para agua.

No 'mijava) dos denia;s pavilhões está indicada a cot-
1W-iça() (tostas aaparelhos, bem como dos banheiros, lavatoriosa

MI ictorios e latrinas.

clectrica
*ah

Para a installação dc iliuminação electrica interior seriN-
adoptadas as seguintes regras games:

1. 0 Todos os pavilhões terão um quadro Tr.10M
tampa metallica -com as chaves conveniente 410 ona".olata•ati
os'diyarS9S Circtlit<n átaallea, dayando 'layer tauto.t,' eirculLg.

•
E.

g
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taitsenente alealroadas ou embebidos previamente etu
do aczoi, espaçados de (Ojoo) °lenda centimetros.

- As estpiadrias externas. em geral, serão constituidaa por
=e!lies, com venezienas e vidres, dotados de bandeiras em

folhas, sendo os vrios janellas dos compartimentos 'des-
'e los e : deposites de bagagens, coaferencia e desinfecção,
-.exarifado, dispensas o cosinbas o W. C. do pavilhão n. 8,

reegidos por grades de ferro mais 0.1 menos reforçadas a
zo do fiscal das obras.

Em alguns pavillibes, onde o projecto indicar, devem eer
ninadas bandeiras moveis destinadas á cabida do ar vi-
ido.

No primeiro pavimento de pavilhão n. 8, nas janellas em
-não 110UNker grades, haserá portas de eeeurança de Ires

lhas. -
As portas. principana : duas no pavio n. 1, uma no pari-

:to 'n. 2
'
 uma no pavilhão n: 7 e aluas no pavilhão n. 8, ecrã°

peroba ou madeira semelhante em qualidade,, com cinco
ntimetros (5) de espessura e dotadas te grades de ferro ba-
to.

As porias internas .serlo de duas folhas com almofadas, e
m bandeiras.

Ferragens

Serão de primeira qualidade.
Cada folha de perta ou janellas terá pelo menos Ires do-

"ditas communa ou palmellas, dous fechos e trincos para
Em-ela-na aos alisares.

'as esquadrias externas da casa de administração, mora-
director e enfermaria poderão ser collocados cremones

— t?• r .ament•e o constructor deverá submetter á approva-
iscalizacão os typos das ferragens a empregar.
iodas as portas haverá trincos com chave e maçaneta
i amarello systema (iYale.».

-4 portas priucipaes haverá fechadura apropriada do
z ate».

eg •	 .
...,-	 CanalizaNes, installacões sanilarias, ele.

m5o interior das construcções serão empregados tubos de•,_.i
 fundido. coalterizadesn para constituir a rede de esgoto

,IF W. O. e mictados.	 •
Para as canalizações de esgoto de banheiros,. pias, lava

'	

-
rios serão empregados encanamentos do chumbo.

Aa canal 	 horizontaes apresentarão uma declividado
ato quanto posaivel uniforme, nunca inferior a 2,5 olo.

'Os tuboa do queda e as canalizações paru esgoto dos W. C.
mieterios serão mie 4" do diametro.

O tubo collector dos banheiros no pavilhão n. 1, ala di-
'2, será de ferro fundido roalterizado e terá 4" de diame-

re'com a dectividade acima citada.
NSS'oslos os appareltros sanitarioa, mictorios, banheiros, ta-
',rios e pias serão providos de siphõet ventilados ou auto-
nilatio_s.	 .

Os Moas de queda dos diversos grupes do appareltrea aa-
mios serão prolongados até uni metro acima, da cumiejra

• ...Wide em que se acharem.	 .
' Será adaptado ao ceio alto dos sipleões dos W. C. um tubo

•-!'ventilação do diameiro minium) de 2 119" que será ligado
o ventilador do ramal quando este passar a menos de deus
aros do siphão e, no caso contrario, será ligado a • enn yen-
ilador de ferro galvanizado de 2" de diametro, que tambsom

-•e:erá receber o tubo de ventilação do outro apparellio sa-
.itario sendo prolongado até acima do telhado, como já foi
,vigido para o ventilador do ramal, ou ligado a este ultimo a
* er0 acima da inserção do appareftio s.anitario- mais elevado.

Quando houver Ires ou mais apparelhoa ligados a um ven-
idor especial, este será de 3".

No pavilhão de insinuações sanitarias, a ventilação dos
St/ IUS Será feita por grupos de quatro apparelhos e com tubo
• 3" (3") de diametro. 	 .

Os pequenos siphões de ligação (até 2 112") das eanali-
. ções com os apparelhos sanitarios devem ter: um orificio
• limpeza no ceio do siphão e outro na corea•	 si

Os siphões de diametro superior a 2 112", inelernsasse; de
- sinas, dispensam e orificio de inspecção do colos mas terão
irigatoriamente o s orifieio de ventilação na coreia com 2" de
amieiro adaptadas á collocação de um tubo de chumbo com

-• -•,tuainento herinetico e soai perigo de facilmente se dr•sliga-,
• O fecho hydsautico dos sipliões ater 2 112" de diametro será
a 7 cent.!!! supe.rior, nos sipliões de 3" a 4" (exclusive os .. das
urinas) será suaerior a G cent. (G cent.), nos siphões dm s la-
"emes n limite minimo é de 5 cent.
Va -"tlites das latrinas serão do lypo cujo desenho se adia

,-;exo -a estas especificações e do material resistenle impei..-
.ave, de cer branca, com as superficies internas e extsrua.

e
Is

fera certinião e balaustrada, sendo o typo das COIUMIlae
e balaustre . submel tido á approvação do fiscal.

03 degráti serão de tabeas cem Ires xentimelros de ós%
pessura minima e terão bocel de quina arredondada.

Os dormentes terão approximadamente 8X.25 ceuthnetros
de secção.

As escadas externas serão de cantaria, podendo ser eme
pregada pedra grauitiea ou pedra lioz de Lisboa, perfeita-9'
mente lavrada ,sem falhas, fendas ou esmurradas.

Forros
Os forros serão da inaden •a e de cimento armado..
Os de madeira serão feitos cum frisos de matupá ou ma-e

deira sem elhante, a juizo do fiscal, e com abas o cimalhas..
As labiais não poderão ter Inclusa de uni centimetro e meio

(01»,015) de espessura, e ficarão pregadaã caibres dk
madeira de lei espaçados de One30 approximadamente, e de
secção conveniente para não apresentarem iuflexão

Os forros sob o ierisiço, no pavilhão n. 2, e os inclinadea
do pavilhão da enfesa tuia, serão de cimento armado com me- .
tal lidas, metaljleployé ou outro ,eemelitante, supportadea
oxido for preciso por vigas I ou L de modo a não haver a
minima inflexão.

A face aleivel fiará perteitamento sem manchas o
fendas, havendo uma sanea curva sem molduraa, concordarei°
a superficie do forro com as das paredes.

• Rem timento imperntearel das paredes
O compart, !tentos ladrilhados terão as paredes revesti-

das até um metro e meio (1 m,5') de alto, de eeramica vitri-
ficada (azulejos) de eór branca, de primeira qualidade (1" ase.
celha) semelhante aos de 13ock Frèrea, ou England.
• • Estes azulejos serão assentes com forte argamassassfie
canil() as faces visiveis perfeitamente desempenada‘-, com
tas de uni millimelro ( Im I m. mio maximo, e deVerá0 ficar im-
mersoa durante 21 horas em agua.

Na parte superior -dos revestimentos de azulejos ficarão
cordões simples,. lambem do ineerno matem/.

A concordancia das paremies de azulejos, entre si, e com biss,
pavimentas, será feita por meio de azulejo: curvos.

Fachadas
Nas. fachadas, além das regras já estala•lecidas• para -os

revéldimentos em geral, os 'onihoços serão de Uni de cimento
*por quatro de arem, e-e iebeirco de- ussa parte de cimento
branco Lafarge 6 deus de areia.

A areia será lavada e: qUe:inada apéa peneiramento em
tela de 1 mim.

Os. varinos serão epentetadoss e marginados por pequenas'
faixas de cimento lises

As faces superiores das eimalhas.e platibandas • serão cor
bulas com ladrilho de Marselha, assentes em argamassa forte,
1:2 de cimento ou, onde isso fôr difficit, com folhas de co-
bro n. -14,  buil soldadas e cravadas nas emendas.'

As faces mferiorea de iodas as moldurns ou saliencias de
grande balanço serão ligeiramente inclinadas ou terão peque-
nos sulcos proximo ela arestas externas (Pingadeiras) para
evitar escorrimento • de aguas pelas fachadas.

Case ficai júlgue convenionle, as. fachadas serão (M i
-madas com uma solução (I :50)• de acide ehlorydrico para has

ver perfeita mdformiciade de cer.
Todos os . detalhes .para ~Uca de cimal ha, quadros eld.

portos e janettas e demais molduras e os neees.ssarios aos (ra-
la:lhos de estuque se ••ito Subniettidus pelo empreiteiro á, aps
provação do fiscal, e não deNeeilo se afastar das linhas gera.es
dos projectos.

Essuadeias

As esquadrzae serão de cedro ou acarai. »
A miai= espessura de coeçoeiras ou pinazios será de -

0m,035.
As ahnofalas se ! ão sempre de madeira de lei o lutei- .riças	
••

As reguas das venezianas deverão ficar com as quinas atse
redondadas.	 •.

Os marcos de Iodas as esquadrias.dos Nãos externes serão
de cedro ou aura"' com a espessura minium de (1) vida...doeu:~
timeinroa, contada na parte do rebaixo.

Quer as portaa e_janellac quer os marcos eerri;deitos se-,
gundo detalliss mal:acetados pelo empreiteiro feep,seovação ebs
fiscal.	 I*Todos os angules salientes serão pre1:4eitibs per alisarei
de acape, de 7X2,5 eentimetros. •

Os Marcos e alisares serão pregado s, em tacos collocad
nas pared si, 	 quaes será) confeccee .mos com madeiras

de priinei,It qual : dade, apresen t - ido suiserficie aspet.. •
tendo esne

e
esura nunca inferior 	 in,03), troa çentialotroa't •

• •
	 é•
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rrturfos forem necessarlw. afim de que não haja mais de 16
11;uopadas. ou tomadas de corrente para. cada uni.
:‘	 2.° Os quadros ser5 ia liocados no interior das paredes
r,k' rei.jr,logar indicado pelo fiscal.
• 3.° Toda a canaWação e/ectrica será f ii ti no interior das

yed.',s; passando os fios em tubos de aço flexivel	 diametro

;ir ti; fios serão de P. 12 pira as linhas principaes e de
1 PaPt.1 as derivações e protegidos por cantada isoladora.
5.. O isolamento nn4 110:11r05 SOCCOS será de (300 megoluns

t-e .NO megolims nos liares humidos, onde os fios serão
t.probi ,4idos por tubos de chumbo.

iSolonento de borracha para os conductores de illumi-
;teet'e-) será de dimensões do typo n. 1 13 & S.

As emendas serão feitas cem todo o cuidado, de modo
já4-akesentarerri um isolamento igual ao acima indicado, sendo •

;ohlado.
-I.° As derivações SerriO feitas em caixas de ferro.

•h ° Os cruzamentos serão protegidos em peças de por-,	 .
eeiana

l'inturcs
•

pintura será feda com Ires demãos o com materiaos
qualidade sendo as c4s)105 escolhidas pela fiscalização.

ti;	 '('los, forros, be i laOas e esquadrias serão pintados
COlu	 lisas. 11 Oleo.	 •,

t'aredes (!rat, Pnual las Pcou tintas de agua' ‹;01sina
Ost1	 subineil ida préviamente á approvação do

f,vrros ,qu or twparenles, quer não. levarão uma de
esiwssa 4' continua de zarcão 0.11 qual-

çutro protector approvado pelo fiset,i, sendo as demais

1 -, aredeS das salas do pavi:lião de moradia do director,
,tolas 4	 io pavilUiti de uni orifilcia	 o segundo paviment
, 41 0 1..:1\-1!i4;t1 de administração. bem conto a saia de refeição do

serão pintadas a (til.
.\as paredes 'haverá deeoracão simples, feita á chapa,

-'coninaithando os rodapés e -ic,(40..;.
O.rco.,., de cimento armado serão pintados a ires demãos

'de ,H,.) coita de pelica e decoração simples, feitas á
chapa, ...as saneas.

Vidros

,O \-idros serão ife duas grossuras. sendo apenas permil-
tido o c n iprego dos de uma grossura nas bandeiras das portas
intere.;-.

(WP fór intuitivo e que porém. não estiver provisto
,.-i n ceilicações sei-á consuluí9.110 como fazendo parte das

noymundo Pc: •e:m de Silva. superintendente.

sde •

betictcà

to cl o
. -

à,-1( ti go0 te	 icro s
de boi_Yàáb =
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AUTOMOYEIS
DE PASSEIO

EleRantes, Resistentes	
4,1À1t'f41

• -,11"----4	 11, 1

C Velozes	 -

SAURL	 asj
.automoveis, antomoveii :paxá • incendi°

motores maritimoSí

MAGNET. 0,$::/.: ,̀‘13()E.3011"
CAIXAS DE .ESPERAS . "Ef & S":

'J • `' rão einP regadO.g interruptores .,1 1tomadas de corrente
ivtowiitoad, colloeados uns e outras cornir indicado pelo
:fiscal.

1J. Para a itiominac;a, serEi;. deixadas rosetas nos feitos
„ou Tia paredes, conforme se trate de /14.1S(1'08 011 arandellas,
, Dromïda s para receberem os. apparelhos de

1 1.	 illuminação deve ser calculada de modo a- haver
roor-, -•!a por metro cubic(l. não podendo se wevisto mais de

a;.1 , „,riatio por cada Mi mel	 cubions.
t. 'roda a canalizaçãJ deveri':. ser examb ida antes de re-

»bidj.

•ffi

I =
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ANNUNCIOS
TODOS OS _A.COMSSORIOS

.A.TJT01\40-7nis

Companhia loiat Lux
Sao 0)uvidades os Sr.S  portadores de debentures desta rompa-
a vir receber, de 1 de julho proximo futuro em diante, ex-

cppto aes sabbados, de 1 ás 3 horas da tarde, á rua dos ourives nu_
4Dero 87 moderno, a importancia relativa ao 30 coupon .que se vence
ta .30 de, junho corrente.

Rio da Janeiro, 27 de junho de 1013. — A Directoria.ty,

Shb	
Itrazileiro

•.,	 .	 -

"Net,,Wcyinvidad , os Srs. accionistas a se reuniram CDI assembléa
if4Tat ex.iraordinariusio dia 2 de julho proxiino, ao meio-dia, afim de
Viiharem eonhecimentk,de uma proposta de dissolucão da sociedade.

acções . ao por ltlor devem ser depositadas até o dia 29 do
SpYre11-1.1.C.

R12 de Janeiro, 23 do lo do 1913.— A directoria.

e

• • gbi.

•

•.
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Unice, nentes e deráltarion-

Steinberg, Meyer az C
SIJCCESSORES DE

CARLOS SCHLOSSER &C.
6 3 — Avenida Central,— 63,

RIO DE' JANEIRO

CAIXA POSTAL N. it:r,'J


